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POR 


Vi. Intonio 7utíado 


Discurso de apresentação feita pelo presidente do 
Instituto sr. dr. Agostinho da Piedade Colaço 


!xm. os Consócios: 



O tema da conferência de hoje são as nossas vetustas insti¬ 
tuições, Comunidades aldeanas ou Gancarias, que, não. 
obstante terem sofrido várias modificações através do 
tempo, ainda podem ser encaradas sob diversos aspectos, de 
forma a poder-se tirar delas máxima utilidade em benefício da 
aldeia e da sociedade. 

Não foi sòmente a índia que teve o comunismo agrário. 
Todos os povos passaram por esta fase de propriedade colectiva 
que foi a forma inicial da propriedade. 

O sentimento de propriedade começa a esboçar-se no regime 
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pastorício em que os rebanhos de cada tribu se apascentam numa 
determinada área que se julga propriedade sua. 

Mas só com o desenvolvimento da vida agrícola a idéia da 
propriedade melhor se afirma, apoderando-se cada tribu duma certa 
porção do solo que fica a pertencer a todo o grupo social que o 
cultiva e explora. 

Quando eu era pequenino, as velhas contavam historias duma 
idade de oiro em que tôda a gente era feliz. A tradição da idade 
de oiro é universal e certamente está ligada à imaginação de poetas 
que quizeram assim referir-se a uma fase de evolução económica 
da sociedade em que existia a comunidade de terras. 

Há traços de instituições comunistas no Egipto. Vestígios his¬ 
tóricos de propriedade colectiva, vêmo-los no Âllemend suisso, no 
Mir russo, na Madruga servia, no Maü germânico e em diversos 
outros povos civilizados. 

Mesmo em Portugal, segundo nos ensina Marnoco 0 Sousa, 
há indícios de comunismo agrário. Refere-se êle a dois factos 
citados por Santa Rosa deVifcerbo: a divisão dopaúl de Ulmar, 
em 1391 , pelos moradores de Leiria e do campo de Vaiada que 
D. Afonso Henriques, após a conquista de Lisboa, mandou re¬ 
partir anualmente entre os moradores do seu termo que não tives¬ 
sem herdades, afim de aliviar a sua pobreza e atraí-los a fazerem 
em Lisboa as suas habitações e moradas. 

Com base no “Minho” de D. António da Costa, livro que 
serviu de fonte para Laveleye escrever 0 capítulo da sua obra 
“ De la proprieté et ses formes primitives ”, sôbre a propriedade 
arcaica na Península ibérica e na Itália, afirmava Marnoco e Sousa, 
em 1904 , que a freguesia d’Entre-Rios se divide em vários lugares, 
cada um dos quais tem 0 seu juiz e tesoureiro e se governa pela 
assembleia geral dos vizinhos. 0 sufrágio de todos regula os 
negócios da comunidade e as mulheres teem 0 direito de voto 
como homens. Os rebanhos pastam nos prados comuns, guardados 
por pastores que são vizinhos, revezando-se por turnos cada três 
dias. As terras lavradias são divididas em sortes, anualmente, 
entre as famílias. 


A sementeira e a ceifa faziam-se em comum, dividindo-se 0 
produto de cada sorte. Há um tesouro comum, formado com 0 
produto da venda do carvão queimado na freguesia. Neste 
tesouro, cuídadosamente guardado, só pode tocar-se perante a 
assembleia geral dos vizinhos, em caso de necessidade urgente, 
para indemnizar a perda de algum incêndio, a morte de animais 
domésticos, um imposto extraordinário em caso de utilidade geral. 
A pena com que são castigados os que violam os usos e regula¬ 
mentes, é aquele que em Roma se chamava interdictio aquae et 
ignis e que também se aplicava entre germanos, isto é, a recusa 
do lume e do acesso á fonte e 0 não se lhe falar mais. E a 
morte civil, e 0 réu não tem outro recurso senão emigrar. 

Se a propriedade começou iniciaimente a ser colectiva, 
l que forma teria ela assumido; de comunidade aldeana ou fami¬ 
liar? 

Comunidade aldeana quer dizer apropriação colectiva do solo 
por clãs ou tribus que se organizam sob a forma duma comuna 
ou aldeia. 

Na comunidade familiar 0 solo é apropriado por famílias 
distintas e só a reünião destas é que forma a comunidade aldeana. 

Desta sorte, no primeiro sistema a comunidade aldeana pre¬ 
cedeu a comunidade familiar e no segundo deu-se 0 contrário. 

Há divergências entre os escritores sôbre qual dos sistemas 
surgiu primeiro. 

Summer Maine, Laveleye e Oliveira Martins, com base nas 
comunidades agrárias da índia e no Mir russo, defendem 0 pri¬ 
meiro-sistema, porque, dizem êles, a família estava ao princípio 
absorvida completamente pelo clã ou tribu, e só mais tarde é que 
adquiriu existência autónoma. 

Tarde, pelo contrário, é estrénuo defensor da precedência do 
sistema de comunidade familiar. Funda-se na tradição que existe 
entre os comproprietários das aldeias da índia e da Rússia dum 
antepassado comum, 0 que faz supôr a existência duma comuni¬ 
dade familiar. Além disto, Tarde lança mão do seguinte raciocínio: 
a natureza caminha do simples para 0 complexo e não do complexo 
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para o simples. Por conseguinte, a comunidade da aldeia resul¬ 
tou da federação das comunidades familiares ou da absorção por 
nma doutras. 

Qual foi o tipo da propriedade colectiva que primeiro apare¬ 
ceu em Goa ? 

Tudo passa naquelas épocas remotas, envolto em densas 
nebulosas; mas depreende-se do cronista Barros, do Pe. Sousa no 
“ Oriente Conquistado” e do “Foral de usos e costumes ”, de 
1526, de Afonso Mexia, que as primeiras povoações do Ooncão, 
quer tivessem provindo de Maiçore, transpondo os Gates, quer 
tivessem vindo do Canará, organizaram a comunidade da aldeia, 
apropriando-se de terras baixas para a cultura do arroz, construin¬ 
do ao lado templo e aproveitando do terreno alto para a constru¬ 
ção das moradias com suas hortas, palmares e arecais. 

Â concepção racionalista de Tarde nem sempre se observa 
nos fenómenos sociais, em que muitas vezes dum aglomerado 
homogéneo se passa à diferenciação de unidades sociais que 
constituem as famílias. A lembrança dum antepassado comum 
nas comunidades da índia resulta certamente dos laços de sangue 
que unem as diferentes famílias que assim pretendem descender 
dum antepassado comum. 

Os diferentes vangores de que se compõe a comunidade 
aldeana, mostram que em cada aldeia havia muitas famílias, 
porque a cada vangôr correspondia naqueles tempos uma família 
com direito a um só voto nas reuniões de agremiação. 

Estes primeiros ocupadores eram os gancares da aldeia que 
dividiam as terras de forma a destinar uma parte para o culto 
religioso, a outra para a mantença dos seus empregados e ainda 
uma terceira parte para o salário dos servidores, tais como 
barbeiro, mainato, etc. 

As rendas das várzeas, da pesca nos riachos e alagoas, de 
licença para lojas e doutras origens, como o foro denominado 
cutumbanna que se pagava pelas terras dadas em cultura aos 
•colonos novos, constitaiam o rendimento da comunidade, que era 
distribuído pelos gancares, deduzidas tôdas as despesas. 
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Os príncipes hindús e moiros que estabeleceram mais tarde o 
seu domínio nesta parte de Concão, mantiveram as comunidades 
aldeanas, sujeitando-as, porém, ao pagamento de um fôro ao domi¬ 
nante. 

Afonso de Albuquerque, quando conquistou Goa, grande ad¬ 
ministrador como foi, respeitou estas agremiações agrárias que se 
administravam por leis próprias, mantendo os seus usos e costu¬ 
mes e prometendo-lhes não exigir mais tributos além daqueles que 
pagavam ao dominante mouro. 

Posteriormente, o referido foral de Afonso Mexia, declarava os 
direitos e as regalias dos gancares e regulamentava duma forma 
minuciosa as atribuições e competência das agremiações, e a suces¬ 
são dos gancares. 

Mas a vida das gancarias começou a modificar-se com a intro¬ 
dução de adventícios dentro delas. Os adventícios eram os estra¬ 
nhos que por mercê ou compra, se apropriaram dos vangores e 
jonos, e intrometeram-se na administração das Comunidades, junta, 
mente com os mhxarms que eram os colonos, e os cmtoncms 
que eram os compradores do fôro corrente, como tanga, arequeira, 
etc. A perseguição religiosa fazendo afugentar vários gancares 
das suas aldeias e diversos encargos que sucessivamente lhes foram 
impostos, atrofiaram a vida comunal. 

Pelo regimento em forma de lei, de 1735, foram salva¬ 
guardados os interêsses de culaxarins e cuntoncares. 

O Decreto de 1880 deu às comunidades o nome de associações 
agrícolas, determinando que se procedesse à cultura das terras por 
meio de arrendamentos trienais, classificou como fôro o imposto que 
elas pagavam, mandou organizar a tombação dos campos comunais 
e promulgou, em suma, muitas medidas benéficas para as 
instituições. 

0 regulamento de 1886 compilou toda a legislação comunal 
adaptando-a ao espírito da época, converteu o interêsse alienável 
em acções de única espécie e tornou mais eficiente e rigorosa a 
tutela do Estado nas comunidades. 

0 código das comunidades de 1904 e o de 1933 procuraram 
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defender melhor os interesses das instituições prescrevendo regras 
adequadas sôbre a fiscalização do Estado. 

As comunidades não passam hoje de autênticas associações 
agrárias, conservando apenas certas peculiaridades da sua antiga 
instituição. Será possível fazê-las regressar á sua prístina organi¬ 
zação? 

A expansão da vida moderna em que mais largos horizontes 
e mais ousadas ambições afastam os homens da simplicidade dos 
tempos primitivos e lançam-nos por êsse mundo fora á busca da sa¬ 
tisfação do seu ideal, não condiz com os acanhados moldes das ve¬ 
lhas instituições agrárias. 

Bem diz Oliveira Martins referindo-se às comunidades da índia; 
“Isolada sôbre uma área que vai desde 4 até 50 ou 60 hectares, a al¬ 
deia é um organismo completo, um pequeno mundo social autónomo. 
Trabalha-se, colhe-se, consome-se. Gomo as sobras são poucas, não 
há capitais nem comércio... A propriedade colectiva da terra e a 
irmandade de sangue constituem dois laços correlativos, um econó¬ 
mico e outro social, dando à mónada essa consistência e ess a 
individualidade que a sociedade (consagra... Mas no seio dêsse 
cristal, quem pode descobrir a individualidade dos átomos de matéria? 
Quem vê o homem? Onde está a propriedade? Como se ca minha , 
como se progride, como se enriquece? Onde não há sobras que criem 
capitais, não há elementos de emancipação. Porisso, a comuna 
ariana e o colectivismo agrário primitivo são como fósseis, conser¬ 
vados num isolamento que em volta dêles produziu a decomposição 
das sociedades asiáticasE* assim mesmo. 

Mas, porque as comunidades não podem ser reorganizadas 
dando-lhes a sua antiga feição, deverão ser desamortizadas? Não 
haverá maneira de se reformarem no sentido de se tirar delas o 
máximo proveito em benefício da sociedade e, sobretudo, das classes 
pobres? 

E’ o que nos vai dizer o nosso ilustre conferente Doutor 
António Furtado, já conhecido do público pelas conferências que tem 
feito e pelos artigos que tem publicado nos jornais sôbre problema» 
que interessam a esta terra. 
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Sôbre o tema “As Comunidades, no passado, no presente e 
no futuro” vai êle dissertar com proficiência, porque a situação 
oficial que ocupa, deu-lhe ensejo para estudar todos os assuntos que 
se relacionam com as velhas instituições comunais, hoje tão 
modificadas. 


Ouçâmo-lo, pois, com atenção. 
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A C O N F E R In C I A 


|uito agradeço a V. Exc. 8 , sr. Presidente do instituto 
"Vasco da Gama, o favor da vossa benevolência, 
convidando-me para apresentar um trabalho, embora 
ligeiro, sôbre as nossas comunidades. O convite 
vale, de certo, não pelo meu mérito pessoal, mas pelas pos¬ 
sibilidades que V. Exc. 8 se esforça por despertar a fim de 
tornar mais activo e actual o estudo dos problemas da nossa 



terra. 

O Instituto a que V. Exc. 8 tão superiormente preside, será, 
na verdade, credor da gratidão pública pelo magnífico serviço 
que lhe vier a prestar pela revisão das idéias básicas do nosso 
bem estar, tanto no domínio da cultura como no da civilização, 
Gperando uma revolução pacífica nos espíritos—revolução, que 
o Instituto pode e tem o dever de realizar, para legítimo orgulho 
da nossa terra. 


Meus senhores: 


O tema da minha palestra é vasto demais para ser abrangido 
no curto espaço de tempo que um discurso pode comportar. 
Vejo*me, porisso, forçado a enunciar apenas alguns tópicos que 
condensem o passado, o presente e o futuro das comunidades 
aldeanas de Goa. 

Tenho de confessar a V. Ex'c. M ,,que não me foi possível con¬ 
sultar alguns dos melhores trabalhos que se têm escrito sôbre as 
comunidades, por serem hoje tão raros que, dir-se-ia, não existem 1 
Fui assim tenteando o que se perdeu nos arcanos destas nossas 
antiquíssimas Instituições, através da frouxa luz dos meus 
fracos conhecimentos. 

A primeira interrogativa que tem aflorado ac espírito 
investigador, é esta:—^ Qual é a origem das comunidades ? 

Perde tempo quem busca responder com precisão, 


João de Barros refere-se aos ‘‘primeiros habitadores... 
gente pobre que desceu de cima, da terra de Canaráecomo 
maninhas, sem senhor, vieram aproveitar o que podiam destes 
sapais, valando-os e cultivando-os a maneira dos adiques 
de Flandres, até que o tempo e a continuação do trabalho os fêz 
férteis e viçosos.” p)' O Foral de Afonso Mexia (1526) confessou 
que “aqueles princifiiadores por seu bom govêrno e ministra» 
mento e grangeamento foram chamados por êle gancares; e não 
se pode saber 0 comêço disto/’ Teixeira de Guimarães filia-a 
no contrato social e nas “leis fatais de transformaçãomas as 
Comunidades adquiriram uma forma mais ou menos definitiva, 
de modo a pôr em dúvida a via sinuosa do sistema evolutivo. 
Situam-na outros (Summer Maine, Lavelye) na “ comunidade da 
aldeia” em que 0 solo começou por ser apropriado colectiva- 
mente por clans ou tribus “desde as índias até a Irlanda.” 
Outros ainda, contrapõem a êste sistema, 0 de comunidade 
familiar, pelo qual 0 solo foi ocupado por famílias distintas e, só 
depois, estas se reuniram em clans ou tribus vinculadas por um 
sentimento de solidariedade activa e passiva—(Tarde). 

i Qual destas hipóteses será mais aceitável ? 

Parece-nos mais conforme cora os dados ainda subsistentes 
que a comunidade de família determinou a comunidade de aldeia 
ou a posse colectiva da terra. 

Dois métodos podem, com efeito, orientar-nos nessa in¬ 
vestigação de origem0 antigo método de sobrevivência e 0 
moderno método de generalização. O i.° estuda as instituições 
através dos seus traços dominantes pondo-o em confronto 
com as manifestações da vida actual, pelo método histó¬ 
rico-comparativo ; 0 2,° deduz da observação de diversos fenó¬ 
menos históricos ou sociais uma conclusão de ordem geral que 
explique, razoávelmente, as questões que por outra forma se não 
descerram com suficiente clareza. 

Pondo em confronto a antiga e a actual organização social 
hindú, verificamos que não é 0 indivíduo que representa a sua 
unidade constitutiva, mas a Família. Apesar da vasta polariza - 

( 1 ) Etn. da índia Porfc* par Bragança Pereira i ~Vol. pg. 309 . 
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ção do aglomerado humano, esta unidade ainda subsiste. E* 
que na índia teocrática, o casamento não era ura contrato, mas 
um sacramento, pois que implicava um rito purificador cuja 
celebração se não pode dispensar, raórmente em relação às 
mulheres (C. Gonçalves); e é um meio de ter filhos legítimos 
que perpetuem o nome e o culto doméstico, assegurando aos pais 
a felicidade na vida futura. 

Subsistem, ainda hoje, numerosas famílias hindus com duas 
ou três gerações sucessivas que vivem sob o mesmo tecto. Mas 
u desenvolvimento do núcleo familiar, tornava premente a ques¬ 
tão económica, pois, enquanto os agregados eram cada vez mais 
numerosos, as terras eram sempre as mesmas. Dividindo-se 
estas pelos seus representantes, a pulverização da propriedade 
atingia proporções imaginárias. A maior parte das vezes, subsis¬ 
tia o direito a uma cota parte virtual de herança, irrealizável no 
domínio do facto. Surgiu daí a necessidade da indivisão da 
propriedade em benefício comum. 0 que a propriedade de 
família, dividida e subdividida não dava, dava a propriedade de 
aldeia indivisa e colectivamente explorada. ( l ) E aqui se pode 

(I) No “ Fomento económico da província de Perném (Estudos Econo- 
micos e Sociais sôbre a índia Portuguesa) para justificar a sua proposta, o sr. dr. 
Wolfango ds Silva, pediu ao sr. António Salvador Gonsalves, ao tempo sub¬ 
delegado do julgado municipal de Perném um relato sôbre essa província. 
Num relato transcrito no citado capítulo de fomento de Perném, se diz: 

11 0 que observei durante a minha longa permanência em Perném, leva- 
-me a concluir que foi um grande mal a extinção das comunidades agrícolas 
efectuada há mais dum século, pois sendo componentes delas grande 
número de habitantes, Se não fôsse a extinção, não poderiam alienar as terras 
que por conta da sua cota parte nas comunidades lhes foram assinadas em 
partilha e que sucessivamente foram hipotecando e vendendo. 

Se as comunidades não tivessem sido extintas, ficariam os componentes 
com o seu interêsse que tinham, e de algum modo os auxiliaria para a sua 
manutenção e de suas famílias. 

Hoje, ao cabo de um século, a propriedade rural no Concelho de Perném 
está concentrada nas mãos de poucos proprietários e o pouco que resta aos 
pequenos são fracções insignificantes de grandes prédios indivisos, pois que, 
quando foi da extinção das comunidades, a divisão dos campos não se fêz 
glebáriamente, mas sim por determinação de direitos de grupos de proprietá* 
rios. 
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divisar a origem empírica da sociedade, com que Rousseau a 
assinalou no seu pacto ou contrato social que dá ao corpo político 
um poder sôbre todos os seus membros, pela renúncia da von- 
tade individual a favor da vontade geral. 

Mostrava a experiência que a exploração dos bens postos em 
comum e cultivados pelos mais experimentados era muito mais 
proveitosa do que a individual e insuficientemente usufruída. 
Alargou-se, consequentemente, o conceito embrionário de família 
pela inter-união das famílias, ou seja, pela comunidade da aldeia. 
Desta forma, a joint-family, como dizem os ingleses, solidarizou, 
-se com joint village. 

A lei de luta pelo direito, defendida pela escola histórica 
de Von lering, não pode fácilmente explicar a tessitura multi- 
secular das nossas comunidades, onde, longe das crispações de 
luta pelo direito, brota o direito das fontes mais vivas e puras do 
sentimento humano a família —e assenta sôbre a mais sólida 
base económica a terra mãu 

A secularidade da tradição hindú prova o acêrto da teoria de 
sobrevivência e mostra-nos que a origem da comunidade de. al¬ 
deia baseia-se na comunidade de família. A dessa javanesa reforça, 
em parte, essa vetusta constituição da propriedade. Na opinião 
de Júlio Leclerque, sob o regime de dessa (ou posse colectiva da 

0 aumento posterior da população determinou ainda a sub-divisão das 
fracções, aumentando o seu denominador e reduzindo o numerador, de 
maneira que há proprietários que têem em seu nome matrizadas fracções de 
prédios que nem chegam a render 4 anás por ano. 

Acresce que os prédios em que tem havido divisões têem chegado ao 
resultado de pulverização da propriedade, de tal maneira, que glebas há, 
onde um arado não pode trabalhar, porque são do tamanho que não excede 
a sombra do próprio cultivador. 

A agricultura sofreu também com a extinção das comunidades, pois que 
os prédios indivisos não podem receber melhoramentos culturais, porque se 

uns querem fazer, outros ou não podem ou não querem.. 

.....0 remédio para êste mal é, em meu entender, ou a reconstituição 

das comunidades, o que não é obra impossível, ou, aliás um regime agrário 
que providencie sôbre a divisão administrativa obrigatória das grandes pro¬ 
priedades em comum, em lotes de razoável extensão e a reunião de parcela* 
pulverizadas em prédios cultiváveis- 
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terra), cada ura está seguro de ter uraa parte do terreno comunal 
para si e para seus filhos. Da partilha definitiva resultará, pois, 
que alguns fiquem privados da terra sem poderem subsistir, f) 

Esboçada a genética, vejamos que função política ou social 
exerceram as comunidades, 

Teixeira de Guimarães, que foi Secretário Geral deste Estado 
e dos mais ilustres, considerou as comunidades como simples 
parcerias agrícolas. 

Outra é a opinião do grande Cunha Rivara , também Secretá¬ 
rio Geral deste Estado, com quem a índia não saldou ainda a imen- 
sa dívida de gratidão. Afirmou êle com ênfase nos seus famosos 
“ Brados ”: “ Se na Europa os Municípios de Portugal (e 
podemos dizer os da Península) são os mais perfeitos, acha-se 
que confrontados com os municípios hindus, são êstes ainda 
mais perfeitos. 1 ’ 

Mas surge esta questão i Terão as comunidades um carác¬ 
ter municipalista ou estadual ? 

Informam os nossos estudiosos, entre estes, o ínclito F. N. 
Xavier ( J ) que os primeiros ocupadores de Gopacpur divi¬ 
diram a terra em. maios (províncias) e cada maio em gâos ou 
aldeias. Cada grupo de massa dos agricultores subdividiu-se 
em tantas sociedades quantas eram as aldeias com a denominação 
de gãocaria ou gaumpona. 

Donde se vê que as primeiras linhas do gão foram conce¬ 
bidas pelo rígido princípio da autoÀeterminação . A sua origem 
estadual divisa-se com nitidez pela independência do seu trace* 
jamento e pela concepção intuicional de dar relêvo a um govêrno 
representativo da família. Desfiarte, a forma do govêrno da 
comunidade aldeana coincidia com a mais elevada forma do 

(I) Todavia, as nossas comunidades distinguem-se da dessa javanesa, do 
tnit russo, do zadrnga dos búlgaros e da tnatk alemão. Embora tôdas sejam 
idênticas em origem à aldeia, nunca possuiram a perfeita independência 
administrativa 0 económica das nossas comunidades. No tocante à mínima 
parcela do poder local, diz M* G* Ranadê, nenhum país na Europa poderia apre¬ 
sentar uma organização mais autónoma e bastando-se a si própria do que as 
comunidades de aldeia da índia* 

(J) Bosquejo histórico das oominidades, pg. 173- 
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govêrno da Família nas suas relações espirituais ou religiosas, 
económicas e sociais. 

Se puzermos em confronto êste esquema de um govêrno 
meio teocrático e meio patriarcal com a orgânica municipalista 
dos nossos tempos, veremos que, enquanto aquele compartici¬ 
pava duma soberania sem limitações e podia formular regras 
válidas dentro dos limites do seu território, os municípios têm de 
se subordinar às regras emanadas do poder central, por exer¬ 
cerem uma soberania delegada. 

As primordiais gãocarias não têm, assim, a forma e a figura 
municipalista, mas parecem emanar do límpido veio gestatorio 
do Estado. Com efeito, dois sólidos elementos contribuiram 
para a sua edificação :—o sentimento da perpetuidade da Família 
e, portanto, do bom govêrno geral das Famílias e do respeito pelo 
Realizador da Justiça imanente .*(>) e Dador da Felicidade, 
que sintetiza, dentro da mística hindú, 0 princípio e 0 fim de 
tôda a actividade cósmica :—Deus 1 (') Não existiu, é certo, um 

código de leis escritas, mas imperou 0 tacitus consensus populi. . 

transmitindo patriarcalmente, de geração em geração, os rígidos 
preceitos morais. Assinalava um rigor litúrgico a observância 
de normas de conduta social. Não se discutia; acatava-se, a 
não ser em casos expressos em que interferia 0 referendum dos 
comunitários. Obedecer à vontade do superior, era respeitar a 
vontade de Deus. Só Deus é direito, e, porísso, 0 direito é Deus. 
Desta forma, as idéias de ordem religiosa ou moral dominaram 
a vida das comunidades. 

A esta ordem normativa natural, por ser psicológica, opõe-se 
a moderna política estadual, baseada numa ordem de coacção 
material. 

I O que caracteriza, na verdade, um estado moderno ?—E’ a 
ordem normativa, ensina 0 prof. Hans Kelsen. E acima desta, 
0 poder, a força. Caracteriza 0 poder da existência do Estado: 
canhões, metralhadoras, bombas, fortificações, prisões, fôrça e 

(1) E’ interessante notar-se que 0 saudoso Cristo vau Pinto abre 0 1 * 
cap. gôbre “ As Gamarias de Goa ’» por esta fornia : E’ eterno princípio 
da personalidade, como eterna ó a fonte donde êle promana :™Deus* ’ 
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guilhotina, E resumindo as suas idéias chega a esta curiosa 
conclusão; h Se, cingindo-nos às aparências, pensarmos que é 
nesta eficácia que consiste verdadeiramente a existência do 
Estado, fica, então, 0 Estado na mesma situação que Deus. (*) 

Está aí 0 liame invisível que irmana 0 Estado teocrático com 
0 Estado Político. Um e outro com 0 seu correlativo poder 
sobrenatural e natural, encontram-se. Existe uma diferenciação 
de forma, mas enquanto a crença em Deus fôr equivalente à 
obediência que 0 Estado impõe, os efeitos serão os mesmos. 

Observa ainda Kelsen: O exemplo mais frisante na história 
do espírito humano é-nos dado pelo problema da relação entre 
Deus e mundo (a natureza). Foi necessário um trabalho para 
convencer 0 homem de que Deus não é mais do que a personi¬ 
ficação da natureza, concebida como um sistema de leis. Êste 
problema de relação entre Deus e 0 mundo, assemelha-se em 
todos os seus traços essenciais ao problema da relação entre 0 
Estado e 0 Direito, f) 

O Estado teocrático teve a sua plena realização no sistema 
comunal. Se as regras da conduta social foram bastantes para 
dirigir era boa paz esses “ pequenos estados separados •’ ou “ peque¬ 
nas repúblicas ” (Eduard Thornton), a sua defesa externa não 
estava organizada, pois que se destinavam à pacífica usufruição 
das terras. Porisso, a sua política externa consistiu em acolher» 
-se à sombra do mais poderoso. Reconhecia no mais forte um 
“ protector E logo as negociações se entabolavam. O con¬ 
quistador recebia um prémio de protecção, um tributo voluntá¬ 
rio— 0 koxivoradó— correspondente a uma cota parte das rendas. 

A condição fundamental era que 0 conquistador lhes permi¬ 
tisse a livre administração da sua gancaria. 

No período da dominação portuguesa, que veio ocupar 0 
lugar do conquistador mouro, foi proposto 0 Koxi vorod j mas 
Afonso de Albuquerque tentou, desde logo, atrair as simpatias 
do povo conquistado não apenas prometendo respeitar-lhe a livre 
administração das gancarias, mas reduzindo-lhes um terço do 
tributo do que era pago ao dominante mouro, além de dispensar 

(1) Hana Kelsen—Teoria Geral do Estado* 

( 2 ) Ibid.pg. 33 . 


0 pagamento das contribuições dos terrenos sequestrados aos 
mesmos, E na verdade, 0 plasmador do Império Português re¬ 
conheceu a independência das “ Comunidades"— denominação 
esta com que Afonso de Albuquerque as baptizou e que, desde 
então, começou a fazer giro entre os povos da Europa—e manteve 
durante a sua vida êsse solene compromisso. 

Pacta sunt servanda. 1 Que trajectória teria sido riscada 
desde 0 Pacto de Afonso de Albuquerque ao Foral de Afonso de 
Mexia ? 

Já depois da morte do grande Capitão, 0 vedor da Fazenda 
A. Mexia, buscava em 1526 uma forma de definir êsse pacto 
não escrito. Porquê?-Suscitavam-se pontos discutíveis na 
gerência das comunidades. Os gãocares não se entendiam 
ou não eram entendidos e os pareceres discursivos dos “letrados 
da terra firme” não convenciam os intuitos do sagaz vedor. (') 

O campo era propício para se impor 0 Foral concordatário 
de Mexia. Começou, desde então, a ceder a maquinaria das 
velhas comunidades. O princípio de auto-determinação ia sucum¬ 
bindo. O Koxi vorod que não representava 0 tributo de vassala¬ 
gem, mas 0 prêço de defesa de independência, passaria a consti¬ 
tuir 0 “ fôro ”, sinal de dependência e posse precária das terras. 

Também 0 fundador de Portugal pagava 4 onças de oiro, em 
reconhecimento da sua vassalagem ao Papa, cujo poder temporal 
se estendia sobre os reinos cristãos e virtualmente sôbre os con¬ 
tinentes descobertos e por descobrir, mas êste acto representava 
apenas uma submissão espiritual, e, de certo modo, uma afirma¬ 
ção de independência política em relação ao reino de Castela. 

Com 0 Foral de Mexia, porém, ( 1 2 ) as comunidades cederam 
lugar a uma organização municipalista. E aqui começa a ter 
razão C. Rivara. 

(1) “ Corria 0 govêrno das comunidades por seus usos e costumes, que 
0 dominante português trabalhava por guardar; mas, ou por falta de ciência, 
ou por dolo e malícia, levantavam-se a cada passo dúvidas e contendas sôbre 
qual era 0 uso e 0 costume.” (Brados a favor das Comunidades das Aldeias 
do Estado da India—Imprensa Nacional, 1870) pgB-11 )■ 

(2) A’ penhorante deferência do Desembargador, Dr. Taumaturgo Pereira, 
ilustre Procurador da República, devo a cedência de um exemplar do Poral de 
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í Qual é, na verdade, o conteúdo jurídico dêsse foral ? 

F, N. Xavier caracteriza-o como uma codificação sumária 
de usos e costumes referentes a heranças, sucessões e aforamen¬ 
tos, em que melhor se define e afirma o direito da Fazenda. 
Mas C. Rivara põe a questão apreendendo o seu verdadeiro con¬ 
teúdo Foral aqui não quer dizer carta de aforamento ou 
relação de foros ou pensões enfitêuticas que se deviam ao tesouro 
real—escreve êle nos Brados. Foral significa a carta ou diploma, 
onde se lançam e declaram os fóros, isto é, direitos, privilégios, 
prerogativas, usos e costumes que o dominante, qualquer que 
seja o seu título, promete guardar aos povos que reconhecem o 
seú domínio.” E mais adiante: “Cumpre advertir que os 
portugueses na índia chamam fôro e ainda hoje chamam ao que 
propriamente é mera renda, como das várzeas arrendadas para 
cultura anual, ou verdadeiro tributo devido ao imperante em re¬ 
conhecimento da soberania e para as despesas gerais do Estado. 
Deste último e in exacto uso da palavra fôro, que no próprio Foral 
ocorre, se originou a opinião, a nosso ver errónea, de que as 
aldeias da índia são foreiras do. Estado, ao modo da nossa en¬ 
fiteuse portuguesa, fazendo assim do Estado o directo senhorio e 
das comunidades o senhorio útil.” Acentuou ainda que os 
“ chamados fóros que as comunidades pagam ao tesouro podem 
comparar-se ao cabeção das sisas em Portugal.” (*) 

Francisco Luiz Gomes, seguindo na mesma esteira entende 
que “longe de ser o aludido foral um contrato enfitêutico 
ou censítico, parece antes um pacto social ou político 
ao qual se sujeitavam os conquistados para os deixarem 
viver em suas heranças e costumes. ” Muito análogo nos 
parece, escreve ainda, esse chamado pacto de garantias às 
behetrias e amparos, como os houve em algumas terras de 
Portugal e que consistiam em os povos se acolherem a êste 
ou aquele senhor que melhor guardasse os seus privilégios 

Affonso Mexia, hoje uma preciosidade histórica e tão raro que merece ser 
arquivado para conhecimento dos estudiosos e vai, porisso, publicado em 
apêndice. 

(1) Obr. cit. 
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e os defendesse, havendo deles todos direitos, fóros e tributos.” 

Mas Teixeira de Guimarães diverge das opiniões expostas e 
é, porventura, o mais realista dos doutrinários. “ O Foral— 
diz êle—não é outra coisa senão a afirmação do direito de intervir 
na gerência das comunidades'e de regular as suas relações com 
a autoridade pública, sempre que o interêsse do Estado assim o 
reclame. Como lei que é-continua—o Foral não equivale à 
expressão autêntica de um pacto ou convenção bilateral j repre¬ 
senta a declaração solene da investidura em um direito;-o de 
legislar .” ( l ) 

Como se está a ver, poderão variar as explicações, mas o 
certo é que o Foral já aqui deixou de constituir um acto bilateral, 
para ser uma manifestação de soberania de poder. E’a rotura 
do preceito jurídico :—pacta sunt servanda, porque já nãc vigora 
o pacto. O que existe daí em diante, é uma operação de osmose, 
de absorção e de imposição, ou seja, um acto de soberania. 

Com efeito, dois princípios políticos de orientações diver¬ 
gentes não podiam fácilmente conciliar-se. Queriam viver uns 
dentro da sua secular organização comunitária. Queríamos 
outros dilatar a fé e o império. A dilatação é extensiva. Porisso, 
o célebre Foral teve apenas o carácter de um transitório pacto 
de Amizade e de Defesa. Logo que o domínio português con¬ 
solidou a sua posição, usou do seu poder de intervir nos negó¬ 
cios das comunidades. 

O próprio direito peninsular passou por iguais vicissitudes. 
As “ cartas de Foral ” e “ fóros ” que correspondem na Espanha 
de Reconquista à Carta populationis ou carta-puebla e Fueros> 
foram diminuindo cie valor, à medida que foram absorvidos pela 
legislação geral e centralizante. Nos fins do século XV, os forais 
serviam apenas para indicar os encargos tributários que pesavam 
sobre os concelhos. D. Manuel, aproveitando de frequentes con. 
trovérsias, por causa de variedade de moeda, do seu diverso 
valor de concelho para concelho e da língua latina em que 
estavam escritos, nomeou uma comissão, composta do chanceler 

(1) “As Comunidades Indianas das Velhas Conquistas”— Projecto de 
Reforma por José Maria Teixeira Guimarãis-Imprensa Nacional; 1885. 








18 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA CrAMA 


do reino, Ruy Botto, do desembargador João Façanha e do cava- 
leiro da casa real, Fernão de Pina (carta régia de 22 -N 0 V .-1497 ), 
Sairam daí os “ Forais Reformados ” ou i£ Posteriores ”, trabalho 
mais de Fernão de Pína que se preocupou apenas com uma lisa 
arrecadação dos direitos reais eda sua redução a dinheiro, 
Concepção igual à do Foral de Mexia que visou “ em que 
melhor se defina e afirme 0 direito da Fazenda. ” 

A esta época, precisamente, corresponde uma profunda 
decadência dos municípios. Desde então, era um facto mais ou 
menos normal a intervenção do Govêrno nas autarquias locais e 
êsse período coincide com a política centralizante dos Estados. 

Na índia acentuava-se com firmeza 0 reflexo dessa política. 
“ Descobria-se ao fim de 139 anos de ocupação—escreveu T. 
Guimarães—que 0 rei de Portugal era 0 directo senhorio ; que os 
gãocares possuíam como simples rendeiros não sendo, portanto, 
lícito a êstes dispor de bens que lhes n|p pertenciam. E eis 
como protestando 0 maior respeito pelos usos e costumes da 
população indígena, e invocando a cada passo 0 foral, seu pre¬ 
sumido repositório, se passou dessa contribuição dada de livre 
vontade, 0 Koxi-vorodo , com que se contentaram os soberanos 
hindus e conquistadores muçulmanos, para a renda, imposição de 
muito diversa natureza que por vício de linguagem se firmou 
afinal sob 0 nome de foro,” 

Era natural, portanto, que sob a tutela do poder central, 0 
célebre princípio pacta sunt servanda fôsse caducando em conse- 
qüência da desigualdade política das partes contratantes, Pór 
sua vez, as extorções religiosas cavaram fundo a obra de destrui, 
ção. O foral passou a ser, como ainda acentuou T. de Guimarães, 
" carta de absorção de direitos e regalias pactuadas.” ( l ) 

(1) ‘‘Quando os ministros do Rei tentavam cautelosamente remodelar a 
sociedade hindu, afeiçoando com a lima política as mais salientes agperesas 
do sistema, os ministros da Igreja provocavam a gentilidade a repto formal j 
e após cruenta luta a prostravam exangue, vencida e convencida. Lástima é 
que, a esta portentosa vitória da luz sôbre as trevas faltasse na coroação 0 
espírito de caridade, que prestaria à festa os calmos fulgores da alvorada da 
civilização e que 0 ardor da intolerância religiosa exigisse a celebração do 
triunfo à luz implacavelmente hedionda dos autos da fé. 
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Mas a desorganização causada pelas perseguições religiosas 
trouxe conseqüências deploráveis: 0 abandôno da terra pelo seu 
elemento mais activo, interessado e operoso; 0 campo trans¬ 
formado em uma vasta planície, as casanas a entupirem-se. 

...... “Infelizmente, diga-se em tudo a verdade, a propaganda Católica não 

deu sempre aos seus esforços a direcção mais conveniente- 0 alto valor 
filosófico de muitos preceitos do cristianismo nlo teve expositores tão 
efectivos como foram os que se empregaram quasi exclusivamente em im¬ 
primir na memória dos neófitos as fórmulas místicas do culto externo. Os 
lábios aprenderam a murmurara prece, 0 espírito não chegou a altear-se ate 
a compreensão das sublimes verdades morais. E não obstante, a conversão 
foi sincera, realizando-se a abjuração do êrro tão completa quanto a vontade 
podia determinar”. T. de Guimarães-' 1 As Comunidades Indianas,’ pgs, 

22 e 23. v , 

Frederico Diniz d’Ayala que se podia considerar um espirito critico de 
superior envergadura e um dos mais brilhantes discípulos da escola de 
Oliveira Martins, se não fôsse 0 seu tôrvo e vêsgo ódio político que lhe 
alucinou 0 sentido de imparcialidade e probidade queo historiador a todos 
deve, escreveu na sua Goa Antiga e Moüúa ; “ Um furor iconoclasta 
se apossa dos portugueses contra os ídolos e pagodes dos gentios, e ao Mo 
dos pagodes que se derrubavam e dos ídolos que se trituravam com gáudio de 
todos, viam-se piras de fogo consumir livros e manuscritos dessa língua 
(concani) da qual poucos dados há hoje- Quantas preciosidades arquitec- 
' tónicas e literárias não se perderam nessa corrente de insânia religiosa!’ 

(pgs. 730 _ 

E' interessante notar-se como este historiador integrou 0 oatolicismo 
português no catolicismo peninsular, estando, neste ponto, de acordo, em 
parte, com Àntero de Quental (V. “ As causas de Decadência dos Povo* 
Peninsulares) e também com Taine: : ‘A época de delírio religioso, de fogueiras 
de Inquisição, de procissões e cavalgadas, seguiu-se 0 turbilhão da riqueza 
desvairando os ânimos primeiro, amolecendo,; embotando-nos 0 caracter, 

.depois. 1 ’ „ . , 

E num outro passo“ 0 próprio 1 catolicismo na sua forma peninsular, 

criador, fascinante, ruidoso, prova de quanto é susceptível uma raça, que 
tem a fascinação instintiva por tudo quanto é belo e sublime. (pgs-Sle 

119). 

Escreveu H, Taine sôbre os peninsulares: “ A Espanha, nesta epooa 
(séc.XVIe meados do séc.XVII) era inteiramente monárquica e católica, 
vencia os turcos em Lepanto, pisava a África e nela fundava feitorias, 
oombatia os protestantes na Alemanha; perseguia-os na França, atacava-os na 
Inglaterra, convertia e subjugava os idólatras do novo mundo, expulsava do 
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Todo êste estado caótico reclamava a intervenção do Govêrno. 
De outro lado, as dissidências no seio da própria gãucaria, mo- 
tivadas pela quebra da unidade religiosa, enfraqueciam fortes elos 
da antiga resistência comunitária. Dai por mais este motivo, 
foi necessário que o Govêrno justificasse a sua intervenção, 
mantendo através dos séculos, um respeito virtual pelo Pacto do 

Conquistador 1 _ 

j Como caracterizar as comunidades no passado ? () 


Seu seio os judeos e os moiros, purificava a sua própria fé à custa de autos-de-fe 
e de perseguições, prodigalizava as frotas, os exercitos, o ouro e a prata da sua 
América, o mais precioso sangue dos seus filhos, o sangue vital do seu próprio 
coração, em desmedidas e múltiplas cruzadas, com tal obstinação e fanatismo 
que, ao fim de um século e meio, caiu aos pés da Europa, mas com 
um tão grande entusiasmo, com um tão grande deslumbramento da 
glória, com um fervor tão nacional, que os seus súbditos apaixo¬ 
nados pela monarquia em que as suas fôrças Se concentravam e pela 
causa a que votavam a vida, não sentiam nem desejo que não fôsse o de 
exalçarem a religião e a realeza pela sua obediência e o de criarem em redor 
da Igreja e do trono ura côro de fieis, de combatentes e de adoradores. 
Nesta monarquia de inquisidores e de cruzados, que couservavam os senti¬ 
mentos fidalgos, as paixões sombrias, a ferocidade, a intolerância e o mis* 
ticismo da Idade-Média, os maiores artistas são homens que possuiram no 
mais alto grau as faculdades, os sentimentos e as paixões do público que os 
rodeava. Os mais célebres poetas, Lope de Vega e Calderon, foram soldados, 
aventureiros, voluntários da Armada, espadachins e amorosos, tão exaltados e 
tão místicos no amor como os poetas e o D. Quixote dos tempos feudais, 
católicos apaixonados tão ardentes, que, ao fim da vida, um dêles é familiar 
da Inquisição, outros fazem-se padres e o mais ilustre, o grande Lope, ao 
dizer missa, desmaia ante a idéia do sacrifício e do martírio de Jesus Cristo.” 
(Da Natureza e produção da obra de arte, pgs. U e 12-Ed. “Inquérito,’’) 

(!) Lê-se na “ índia Portuguesa "-de Lopes Mendes 

Os L 03 habitantes de Ooncão se congregaram em diversas sociedades, até 
certo ponto independentes umas das outras, designadas Gaunponas ou comunida¬ 
des agrícolas, com o fira de disporem o terreno de maneira a fornecer-lhes 
mais abundante subsistência e com menos esforços do que empregavam em 
Canará, donde eram oriundos. 

Resa a tradição que êstes agricultores não tinham em Canará boa* terras 
para agricultar, vieram a Goa qne os seduziu pela m frescura e doçura do seu 
betei 
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Organizada a cidade comunal, os seus geniais construtores 
anónimos fizeram do trabalho a lei da vida; do trabalho em 
comum a lei da sociabilidade da vida e da fruição colectiva da 
terra, o mais sólido esteio da solidariedade da vida. 


Sabe-se que os primeiros povoadores de Goa se 'dividiram em famílias 
chamadas vangÔres e que êstes vangôres foram classificados conforme a im¬ 
portância dos elementos da produção por êles prestados a favor da comuni¬ 
dade, em l.°i 2\ 3.* vangôr, e assim por diante. 

Depois dividiram o território em mdlos ou provincias, gdos ou aldeias, 

e um certo número de vangôres formaram uma gaumpoua ou comunidade. 
As aldeias ou novas sociedades agrícoWtmham o seu regime especial interno, 

e achavam-se ao mesmo tempo confederados, sendo cada uma delas repre¬ 
sentada por um vangor nas deliberações de comum interesse, que era dis¬ 
cutido num corpo central chamado Gaumpôn ou câmara agram, que demo¬ 
rava na capital da província, e onde Se reuniam, e ainda hoje reunem os 
principais gaocares, representantes de cada aldeia. Cada vangor traha um 
YOto nas deliberações da câmara agrária ou geral- 

As gdocarm ou comunidades das aldeias dividiram-se em mdôs ou 
bairros, e os terrenos de cada vaddô,m solo de l. a e 2/ qualidade. Das 
terras da 1.‘ qualidade-terras próprias para os arrozais-destinaram uma 
parte para o seu produto ser aplicado ao culto religioso e manutenção da 
administração ; outra maior foi reesrvada para construção e progresso da 
sociedade; efinalmente)a 3-‘ com Resignação de nelks e ntmmfa 
destinada para sustentação dos servidores da comunidade. 

As terras da V qualidade ou meródas, terras destinadas à cultura de 
coqueiros (cootis nucifera), mangueiras (mangifera indica), cajueiros (ana* 
cardium), arequeiras (areca catechu) e outros arvores frutíferas, 
«ara o cultivo denacbinim (dolichusbiflorus),urida (phaseolus max ), pacol 
(■'panicum etalicum), tory (cajanus indicus), 5 culita (dohchos umflorus), 
tamarindeiro (tamarindos indica) eto. foram igualmente divididos em ü-es 
partes. Uma com o fim de ser o seu rendimento aplicado à construção e 
conservação dos pagodes, e, mais tarde, dos templos cristãos nas Velhas 
Conquistas, e à sustentação dos indivíduos entrosados do onlto , outra 
narto ã construção e conservação das ateadas publicas , e, finalmente, a 3. 
subdividiram-na em aforamentos: uns cora o fôro de »*« on perma¬ 
nente ; outros com o £òro de sais li ou da contagem de arvores frutíferas, e 
os terceiros com o fôro de akUnfão, ou avaliação anual dos produtos de 
nachinim, culita, pacôr e outros-cereais e legumes. 

Feita a divisão das terras de cada comunidade, os gãocares ou senhores 
delas! ajustaram cultivadores denominados cukcharm s pnoem para as 
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A comunidade velaria por todos e por tudo. Um con¬ 
selho dos mais prudentes e respeitados opmana sobre os 

interêsses da aldeia, soba direcção do VODIL E a ass«n- 

bleia — conventos populi - representada P e a hierarquia dos 

seus vangòres, ratificaria ou rejeitaria pelo referendum as resolu. 

Cões supremas. Os dizimos do labor fecundado na melhor terra 
seria didiva de Deus. Em seu louvor, erguer-se-iam templos 
sumptuosos, símbolos de gratidão eterna pelo Senhor do destino 
humano. Depois, viria a cota parte a ser distribuída p 
gãocares. Como a comunidade era de aldeia, os colonos, os 
servidores, os ferreiros, carpinteiros, lavandeiras, os músicos, o 
mestre-escola e até a libélula doirada de Kamasutra, a vestal dos 
Deuses e escrava dos homens,—todos, enfim, que servissem a 
república gancarial, comparticipariam do seu rendimento, Como 
a comunidade exercia a função estadual, ficou a seu cargo regu¬ 
lar amplamente os interêsses colectivos, como os de viaçao, 

cífem o diversos servidores artífices m “““ 08 aifereotes 

mesteres agrícolas e domésticos» ' , 

Êstes cultivadores e artífices pertencem às castas inferiores da sociedade 

Os primeiros gãocares tiveram de indagar os meios adequados a progredir 
com mais vantagem. Estas indagações fizeram naturalmente inventar 
diversas indústrias, conducentes à construção dos instrumentos precisos para 
os usos da agricultura. Por seu turno, as indústrias produziram o comercio 
e o comércio multiplicou os diversos interêsses dos membros da comunidade. 
Os mesmos gãocares crearam firne f^osm, tangas, «qumtewW 
que são espécies de acções, cujo número é inalterável 

Estas rendas variam, segundo os primitivos estatutos. Estabeleceram 
impostos, contribuições, exclusivos e fizeram a tombação das propriedades* 
Semelhantemeute, estabeleceram entre si o mndavoly, ou regras fixas para 
o cultivo das terras em comum e dos particulares i criaram a polícia rural; 
a vigia das várzeas e palmares, e, finalmente, fundaram a instrução pública e 
determinaram as funções dos colonos e servidores- Estes variados assuntos care¬ 
ciam todos de ser regulados í e deste modo a agricultura ocasionou a promuP 
gação de grande número de leis peculiares sobra a gerência económica de cada 
uma das comunidades em especial, assim como de todas as aldeias em geral, no 
que dizia respeito à almmtram criminal e mil , conforme os interêsses 
materiais e morais desta grande e singular sociedade agrícola do Ooncão.’ 
(Iud.Port, VoH, pgs. 141 e seg.) 



saúde, instrução, polícia rural, etc. 

A divisão do trabalho, hereditáriamente fixada através das 
castas, poderia representar-se por círculos concêntricos, intangí¬ 
veis entre si, mas cooperando todos para manter o equilíbrio e a 
harmonia, Era o mais genuíno sistema de corporação e coope¬ 
ração, 

Com esta organização cie traça simples mas firme estavam 
lançados os verdadeiros fundamentos do Estado Familiar que 
pela sua diferenciação e desenvolvimento individualizado daria, 
mais tarde na Europa, lugar ao Estado Político. 

A figura central de tòda essa arquitectónica era o Gauncar 
que descendia da melhor aristocracia do trabalho. Só êle teria 
como o patrício romano o orgulho de dizer : civis romanus sum — 
c exercer o jus sufragii , porque foi êle, pelos seus antepassados, 
o cabouqueiro do gvio, sacando-o à ferocidade do animal bravio, 
da urze agreste e das águas inclementes, para frutificar nele a 
seara bendita. A sabedoria dos Vedas augurára ao seu esforço 
de agricultor o alto sentido de felicidade contido nesta máxima, 
admirável pela profundeza da concepção : - “ Quem lança à 
ter*a sementes bem desenvolvidas e fortes é tão grande 
como se fizesse dez mil sacrifícios à divindade.” 

Com ôste passado das gancarias encerra-se o seu ciclo mais 
próspero, de que o traço fundamental consistiu na mais avanta- 
jada realização de uma bem definida economia colectiva agrária. 


As Comunidades no Peesente 


Corresponde a êslc período uma economia individualizada, 
Os cunhmmm ou ac.douh(<v s e os cukclmrins ou os colonos 
conquistam os foros da cidade, depois de extensas lutas com os 
gilwam, A economia da comunidade já não é a economia da 
aldeia, mas em grande parte, desses componentes adventícios. 
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Trouxe*nos Portugal a civilização cristã, liberal e indivi¬ 
dualista. O seu reflexo, como era de prever, dada a influência 
jurídica do Código Civil e da política administrativa, foi-se 
infiltrando na organização das gancarias. Claraou*se por reformas. 
Veio o Dec. de 1880 e seu regulamento de 30 de Outubro de 
1886, e, depois, 0 de 1904. Pediram-se mais reformas, não para 
se dar impulso ou novos rumos à agricultura, mas para se mexer 
na sua maquinaria administrativa. Deste então, foi-se estendendo 
sôbre as comunidades uma vasta teia “ enredando nas malhas de 
uma legislação complicada. e de arestos complicadíssimos as 
questões mais simples ” 110 dizer do Dr. Bragança Pereira. ( l ) 

Veio finalmente 0 Código de 1933, modificado pelo Dip. 
Leg. n.° 966, de 1937, mas as questões fundamentais ficaram por 
resolver. íam-se protelando problemas importantes que, desde 
tempos remotos, alarmavam os nossos melhores homens. 

T. de Vasconcelos reconhecia em 1884 que na exploração da 
propriedade rural, deviam operar conjuntamente com 0 capital, 
os “ instrumentos, as máquinas e as oficinas” criando-se para 
êsse fim escolas práticas de agricultura. 

De longe se alvejava 0 “ alcista.” Já 0 i.° Congresso Pro¬ 
vincial havia traçado 0 plano de combate. O relator das memó¬ 
rias “ sôbre as comunidades agrícolas e arrendamentos ” salien¬ 
tava a necessidade de “ combater a onzena ” que 0 alcista repre¬ 
senta sob forma disfarçada, sugerindo contra ele “ medidas de 
excepção." Para êsse fim, propunha.se a fixação do número de 
lotes que cada indivíduo pudesse arrematar e a proibição de os 
sublocar. Esta proibição era extensiva às parcerias agrícolas. 
Quanto ao número de lotes, ficou constatado que nenhum indiví¬ 
duo poderia obter em arrendamento mais de três lotes, 
quando fôssem de renda superior a 100 rupias e mais de cinco, 
quando fôssem de 100 rupias para baixo, sob pena de ser anu¬ 
lada a arrematação e multa de 50% para quem os obtivesse 
por interposta pessoa. ( 2 ) 

Também a Associação Comercial numa exposição dirigida 


(1) Btn. da Ind. Port; pg. 313. 

2) Cong. Prov. da Ind. Port., Vol. I, pag. 41, por A. M. da Cunha. 


ao sr. Ministro das Colónias defendia a extinção do alcismo pela 
proibição do subarrendamento e para auxiliar- 0 cultivador pro¬ 
punha a fundação de “cooperativas de crédito agrícola” cujas 
transacções seriara feitas sob a garantia de frutos do solo culti¬ 
vado, e que os arrendamentos fôssem por 9 anos.” (*) E n 

grande Menezes Bragança glosava.. A federação 

dos alcistas completa a obra com os seus conchavos para repartir 
0 bolo. Há beneméritos por essas aldeias a viverem de alça. 

I O meio de pôr termo a isto ? Não é por certo 0 que se vê 
no projecto do Código das comunidades promulgado há 5 anos. 

A denúncia do alcista que recebesse um prémio superior à per- 
centagem fixada, não extirpava 0 mal. Não valorizava os arro¬ 
zais, mas estimulava a sementeira de ódios e rancores, de baixa 
revindita fomentando a rixa aldeana. 

O meio está em levar os benefícios do crédito agrícola até 
ao cultivador para poder solver os compromissos que contraiu 
para levar a efeito 0 amanho do campo e pagar a renda à hora 
própria.” ( 2 ) 

/ O Dr. Santana Rodrigues reclamava no 2. Congresso 
Colonial de Lisboa que: “ Aos actuais agricultores fosse garantido 

trabalho a preços de concorrência’.sob a reciprocidade 

de continuar a dar os seus serviços braçais. ’ 

T. de Guimarães condenava: “.O arrendamento a prazo 

curto que leva 0 rendeiro a esquivar-se a fazer benfeitorias, 
pensando em colher 0 maior benefício, embora esgote e depau¬ 
pere a terra.” E lamentava que 0 “pecúlio dos instrumentos 
agrícolas ( 3 ) fosse tão modesto que só a extrema condescendên- 

(1) “ Á proibição de subarrendamentos lembrada pela Associação Comer¬ 
cial traria como conseqiiôncia a extinção M alças -O desparecimento 
dêste intermediário favoreceria tanto a comunidade como ao pobre rendeiro 
que -trabalha de contacto como solo e que, às vezes, depois de pagaras 
.despesas de cultura e as alças, fica com tão pouco que .não chega^ para 0 seu 
sustento e da sua familia, obrigando-o esta circunstância à emigração- • « 
da Cunha-A nossa terra, pgg. 74. 

(2) Pracasha de 64-937. 

(3) A'Situação no resto da índia não é diferente- Escreve Àndre 
Philip: “ Pour travailler ses terrefl, le paysan ne dispose que Instruments 
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cia lhe podia atribuir valor superior a zero,” salientando que o 
“braço, a rotina e o auxílio de Deus são os únicos elementos de 
sucesso ” Fazia também esta grave advertência: se o nosso 

país “ não puder afrontar a concorrência dos artigos de explora¬ 
ção rural que por importação venham aos nossos mercados, certa 
é a progressão da decadência da agricultura e a ruina de todo o 
país será infalível 

Desta resumida exposição depreende-se que sete eram os 
problemas a resolverCombater o alcismo;—Facilitar o crédito 
ao cultivador directo ;—Distribuir equitativamente os lotes;— 
Alargar o prazo de arrendamentoGarantir o trabalho ao actual 
ou último cultivador a preços de concorrênciaBuscar os meios 
de melhorar a agricultura; Proteger a produção do arroz local, f 1 ) 

rudimentaires et forfc insuffisants: une charrue, une charruette, une pelle et 
une pioche sonfc le plus souvent ses souls moyens de travail- 

... ila travaillent avec des instruments rudimentaires, achetant leur* 
matières par petites quantitéa aux prix de détail — La plupart reçoivent de 
1 ’usurier des avances en argent ou en nature et doivent lui vendre le produit 

fini au tarif qu’il a lui-même fixe- 

... La ooopération; pour parvenir à transformer les conditions do travail 
et d'existencé delagriculteur suppose une olasse paysanne inatruitej energi- 
que et desireuse de faire les efforts nécessaires pour amóliorer son sorb; 
o’esfc ici que nous heurtons à une des plnsgrosses difficultés actuelles : le 
paysan, lui-même, trop souvant, ne p*ut pas, ne mt pas, ne veut pas fournir 
un effort soutenu et vraiment productif. ’’—Prof André Philip -Vinde 
Moderne, pgs. 69,90,75. 

(1) Oristovam Pinto deixou enunciado alguns tópicos para melhora’* 
mento das comunidades s 

11 As comunidades alcançarão : “- 

" Acabar com o cativeiroí e a posse quási estéril de seus capitais rústicos, 
encontrando lugar; 1*', a projectar grandes empresas agrícolas ;-2.°, a entrar 
em transaoções com terceiros ou com os que têm com elas os direitos des¬ 
membrados, dando-se ocasião assim à realização da propriedade perteita 
B.°, arrendar livremente os seus campos por preços que, afiançando lucros ra- « 
zoáveis para os locatários, garantam ao mesmo tempo o melhoramento pro¬ 
gressivo dos mesmos campos, chegando por êste modo, os sentimentos 
afectuosos do regime patriarcal a diminuir e aliviar os rigores da lei actual da 
procura o da oferta, pelo mútuo crédito que nesses arrendamentos os irá 
ligar e conciliar ;-A°, finalmente, a resolver o problema da lavoura mo- 
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Tôdas estas velhas aspirações encontraram um decidido 
apoio em algumas medidas legislativas, nomeadamente nos 
Diplomas Legislativos n.”‘ 1.035 e M 3 °. concebidos “ com aquela 
clareza, simplicidade erectidão,” como queria Alexandre Her- 
culano e que contém 0 surto de uma reforma agrária, útil e 

eficaz, embora a experiência mostre que êsses Diplomas tenham 

de sofrer pequenas modificações para a sua realização duradoura 
e profunda. 

O alcismo foi jugulado por meios muito mais vastos do que 
os anteriormente previstos. O Dip. Leg. 1,035 P r0lbm05 ® ub * 
arrendamentos, mesmo a título de parceria, tarefa ou contrato 
de prestação de serviços, sob pena de rescisão do contrato e 

aplicação de multa (art. i. ). _ , 

Os citados Diplomas facilitaram extraordiuáriamente o cre¬ 
dito pois a adjudicação dos lotes faz-se “ mdppendentemente da 

prestação de qualqiier espécie de caução ou garantia especial, 
respondendo os frutos pela falta do pagamento da renda (art 
,« do Dip. Leg. n* 1.035 «. art.” 18." do Dip. Leg. n. 1.030) 
Além disso, a Caixa do Crédito Rural adoptou 0 sistema de aval 
eo Conselho da mesma Caixa propôs a diminuição de juro de 
quantia, quando mutuada ao pequeno cultivador. 

À divisão dos lotes, não snscita dificuldades, mas na prática 
suraem constantes tropeços. Já na Roma antiga se tentára 
resolver 0 problema da terra, dividindo-a em letras. O des¬ 
contentamento surgiu e dai revogaram-se as leis protetoras da 

domus romana. , 

O Diploma 1.035 adoptou uma solução de oportunidade: 
de um lado, 0 cultivador directo ou 0 pequeno produtor do 
arroz pode trazer à cultura, sem qualquer espécie de cauçao uma 
u"rea de terreno até a hectares" (§r.« do art.” 7 -° do D,p. 

áãrnTdê produzir mais; melhor e maie barato, p»«» 0 por»» 

f aotuaUdTde do aaormeoimonto mal, levantado “ “ 

d0B peceitosd. economia agrícola, ao mais alto pta h 

produtiva do seu solo,-como instituições agrárias* (As Gancanas 

Goa—por Oristovam Pinto—pg* 24 )* 
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1.035 e ar t <0 ity? do Dip. 1.030), de outro, permitiu 0 arrendamen¬ 
to de uma área superior a 2 hectares, sendo, neste caso, obrigatória 
a caução legal. 

Convém, todavia, limitar a faculdade de arrendar 0 número 
de lotes, segundo 0 número de pessoas de família de cada 
cultivador, ou área e valor do lote, para que uma distribuição 
possivelmente equitativa dê a todos trabalho e pão, 

Os arrendamentos a longo e a curto prazo têm sido objecto 
de vivas controvérsias. Entendem uns que 0 longo prazo imo¬ 
biliza a propriedade nas mãos de poucos cultivadores, enquanto 
que a população rural é vária e vasta; que é necsssário faci¬ 
litar a usufruição a todos. A forma de a regular, depende do 
período de arrendamento :—quanto mais longo fôr, mais braços 
ficarão em pousio e êstes terão de buscar 0 caminho de emigra¬ 
ção ; além de que, nem todo 0 cultivador-arrendatário é dili¬ 
gente e se 0 “ curto prazo " leva 0 arrendatário a esgotar e depau- 
perar a terra, 0 “ longo prazo ” pode conduzir a conseqüências 
ainda mais desastrosas. 

A Portaria n.° 3.645, de 26-2-942, adoptou um critério de 
conveniência e fiscalização, isto é, não se fixou, préviamente, 0 
período de arrendamento superior a três anos, mas 0 Govêrno 
reservou para si a faculdade de 0 prolongar por meio de renovação 
de arrendamentos, 

Se as circunstâncias aconselharem que êsse período não 
deve ser superior a um certo número de anos, nem porisso, 
estará esgotada a terra, porque a isso se opõe 0 Diploma 1.035, 
que manda remover 0 adjudicatário que nao fizer os trabalhos 
preparatórios para a cultura, dentro dos prazos, e segundo as 
condições do arrendamento (art,° 9. 0 , § i.°) e porque 0 cultiva- 
dor não desconhece que as actuais medidas legislativas tendem 
mais a auxiliá-lo e a encorajar a agricultura do que a abandoná-lo 
à merce de sobressaltos e de incertezas. 

Garantiu-se, também, ao arrendatário a exploração da terra 
por justo prêço, 

Com efeito, 0 cultivador que tivesse directa e últiraamente 
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semeado um lote, obteve 0 direito de preferência de lhe ser adju¬ 
dicado 0 mesmo pelo pagamento da renda fixada no cálculo. 
Procedendo desta forma, 0 Govêrno realizou 0 ensinamento de 
D, Ramon Salas que defende nas suas“ Lições de Direito Pú¬ 
blico “A classe que produz os valores é evidentemente mais 
digna de consideração do que a classe que os consome e não 
os produz ”. 

A organização do cálculo, feita por uma comissão presidida 
por um técnico agrícola, fixando 0 valor líquido da produção de 
cada várzea para os efeitos da determinação das rendas, repre¬ 
senta sôbre si a mais salutar inovação estabelecida no sistema de 
adjudicações. Foi esta a forma mais rápida de atacar, também, 

0 alcismo, pois a fixação do justo preço do rendimento da terra, 
não deixa margem para variações de preços que antes flutuavam 
entre 0 preço de um cálculo instável e 0 de arrendamento, e entre 
0 preço dêste e 0 de subarrendamento. Pena foi que tão altíssimo 
preceito de justiça prática nas relações agrárias, nem sempre 
tivesse tido uma execução condigna. 

I Quais seriam os processos de melhorar a agricultura ? 

Parece até impertinente a interrogativa, depois que a arte 
agrícola atingiu os fenomenais estádios de superprodução. 

Entre nós, como vimos, “ 0 braço, a rotina e 0 auxílio de 
Deus são os únicos elementos de sucesso,” Mas, estes mesmos 
elementos são agora melhormente aproveitados: 

Antes, 0 interêsse do cultivador limitava-se a aproveitar da 
terra 0 que lhe sobrasse, depois de solver as contas do alcista. 
Hoje a lei deu-lhe a plena fruição. A renovação do período 
contratual aumentou nele 0 interêsse da exploração. O preço com¬ 
pensador do arroz local criou a ânsia de intensificar e melho¬ 
rar a cultura. A acrescentar a estas vantagens, a circular do 
Govêrno n.° 80 (de 27. Set. 1939) estabeleceu a favor do bom 
cultivador normas de interpretação salutar e de bom juizo, 

l Que outros meios haveria entre nós para melhorar a nossa 
•velha agricultura ? 

O Código das Comunidades, prevê, como há já muitíssimos, 
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anos, a possibilidade de uma agricultura industrializada. Mas 
uma industrialização que não seja esporádica, requere um corpo 
organizado de técnicos agrícolas e industriais. Tem ainda de 
haver uma actividade metódica e compensadora para que as 
receitas não sejam absorvidas pelas despesas. Tanto não basta. 
E’ necessário saber, sobretudo, conciliar o interêsse do cultivador 
rural pobre com os interêsses da grande exploração. Éste pro¬ 
blema suscita a questão da existência de um quadro técnico e de 
um numerário de capital, capaz de fazer face aos desânimos do 
insucesso. 

Porém, o estado da nossa agricultura não comporta as 
grandes audácias modernas dessa arte. O segrêdo está em re¬ 
conhecer o seu estado actual e desenvolver a melhoria de cultu¬ 
ras dentro dêsse estado natural e primitivo. 

Foi o que se fêz. 

O efeito imediato da aplicação do Dip. Leg. 1,035, foi 0 de 
0 cultivador diligente melhorar os lotes que obteve em arrenda¬ 
mento, Chegamos, na verdade, a ver lotes votados quásiao 
abandôno que estão agora transformados em várzeas de opu¬ 
lenta seara. Soubemos pelas queixas verbais dos cultivadores 
que os lotes por êles diligentemente trabalhados, durante 0 
período de ajuste particular, com mira de conseguirem a sua 
adjudicação definitiva, foram arrendados a outros, a preços ele¬ 
vadíssimos em relação aos regulados no cálculo, Observamos 
várzeas que tinham mais terreno rochoso do que terra arável, 
onde agora verdejam em toda a extensão magníficos arrozais! 
Outras que eram campos de 3.* classe e são hoje da i. a ! E’ 
pouco ainda, mas isso mostra como a reforma está actuando 
paulatina, mas seguramente, na nossa agricultura. 

Como vimos, esse Diploma facultou 0 pagamento de rendas 
em frutos e facilitou a aquisição de crédito na Caixa de Crédito 
Rural. Além disso, 0 Diploma 1,03c. e a Portaria n.° 3.402, de 
14--9-1939, estabeleceram prémios aos cultivadores e pequenos 
produtores de arroz, não sòmente aos que trouxessem à cultura 
novos tratos de terreno, mas aos que transformassem em 
arrozais, palmares de 3.* classe ou outros terrenos aplicados 
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a culturas anti-económicas e aos que trouxessem a duas 
culturas ou colheitas os terrenos antes destinados a uma 
só. Pela criação do "Fundo Especial de Protecção à 
Agricultura’' que deixou de ser um organismo falacioso, 
determinou-se 0 fornecimento de sementes, adubos, alfaias 
agrícolas aperfeiçoadas aos pequenos produtores. E, em especial, 
estabeleceu-se como prémio a favor de pequenos produtores de 
arroz que obtivessem melhor produção em resultado de novos 
processos empregados e dos seus cuidados de grangeio, a isen¬ 
ção total ou parcial do pagamento do valor dos materiais que lhes 
tivessem sido fornecidos. E, finalmente para activar a campanha 
de produção contrataram-se mais técnicos e demonstradores 
agrícolas, Infelizmente, em grande parte, a guerra que nos 

assola, paralizou o esfòrço construtivo. 

Resta-nos saber como foi protegida a produção do arroz local- 

T. de Azevedo clamava, como profeta, contra as boiadas que 
passavam os Gates para depositarem entre nós 0 bate, e advertia: 

“ quando essas boiadas fossem substituídas por vagons de j 

caminho de ferro, reduzindo ao mínimo as despesas de transporte j 

e distribuindo por toda a parte êsses produtos a dramáticos pre¬ 
ços de concorrência, certa seria a progressão da decadência da j 

agricultura e infalível a ruina de todo 0 País.” j 

Na verdade, essa livre concorrência punha a descoberto 0 
elevado standard do salário do cultivador goês em relação ao do j 

cultivador da índia Inglesa, de maneira que a agricultura local, j 

à face da abundante oferta de produtos importados, sucumbia pela 
desmoralização do trabalho. ^Para que trabalhar e produzir mais, j 

se se pode obter 0 produto estrangeiro, por menos de metade de j 

custo .da nossa produção ? Desta forma, 0 país estaria um dia 

abarrotado de arroz estrangeiro, mas-aí de nós -poderíamos !; 

apenas contemplá-lo I Com efeito, arruinados os nossos campos j 

por falta de trabalho remunerador, não teríamos 0 poder aquisi¬ 
tivo para comprar 0 arroz estrangeiro barato, a não ser com 0 j 

dinheiro dos emigrantes. E quem não se sujeitasse a trabalhar, 
ingratamente, numa agricultura onerosa, teria de contentar-se | 

olhando para 0 bom e barato arroz estrangeiro e confiar as suas 
desditas a algum Muro de Lamentações. 
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Contra essa acelerada invasão do estrangeiro, havia mister 
adoptar providências defensivas da economia interna. 

I Quais foram estas ? 

Fêz-se incidir uma taxa sobre o arroz estrangeiro por forma 
que o arroz importado não pudesse estar no mercado por preços 
inferiores aos que estivessem fixados para o arroz da produção 
local. Além disto, tornou-se vigilante a activídade tanto do 
produtor como do consumidor. 

Referindo-se a êste mecanismo de equilíbrio, S. Exc. a o 
Governador Geral, Coronel José Cabral fez as seguintes conside¬ 
rações no Conselho do Governo:.“ Quanto ao produtor é 

preciso colocá-lo em condições de satisfazer à maior procura, 
produzindo mais. E* a altura de discutir o que por fôrça quer 
chamar preço compensador. Não pode ser mais do que o que 
baste para sustentar a cultura; nem podia ser mais sem o injusto 
gravame para o consumidor. O lucro não deve provir de um 
preço elevado que se lhe garanta à custa do consumidor; tem que 
ser obtido por outros meios. Se não. se fizer isto, arríscamo-nos 
muito a que a grande fôrça, que é a rotina, nos deixe ficar onde 
estamos. Garantindo um bom preço inteiramente compensador, 
como tantos querem, não será necessário produzir mais; os 
filhos farão o mesmo que fizeram os pais e os avós.. ' 

Em vez do preço que lhe era garantido pelo regime anterior, 
terá o produtor de se contentar com muito menos; mas em 
compensação, ser-lhe-ão fixadas certas condições económicas 
que lhe permitam reduzir o custo de produção, desde que a 
aumente, que é o objectivo principal do novo regime.” 

i Q ual foi 0 resultado prático de tôda essa vasta protecção à 
agricultura? 

No domínio de produção, as “ Fôlhas de Propaganda" da 
Repartição de Agricultura expuzeram os resultados obtidos e 
exprimiram algumas alentadoras esperanças, (i) 

(1) Impôs-se a Repartição de Agricultura o louvável esforço de suprir 
“ todo 0 déficit entre a produção e o consumo, de modo a dispensar a impor¬ 
tação e debelar completamente a crise(Folha de Propaganda n* Q l.° de 
1941). Exprimiu também esta nutrida esperança: "Os dados obtidos 
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Quanto ao rendimento das comunidades uma sumária nota 
das receitas e despesas das comunidades de todos os Concelhos, 
relativas ao último decênio que abrange os últimos 5 anos de 
cultura que se subordinou ao regime do Código das Comuni¬ 
dades de 1933 e os primeiros 5 anos que correspondem às no¬ 
vas condições de culturas criadas pelos citados Diplomas 
n. 03 1,030 e 1.035,vê-se no mapa junto. 

Quanto se não poderia ter feito apenas cóm uma parte dêste 
capital, se essa parte fôsse utilizada para fins de crédito predial e 
agrícola e para arrojadas iniciativas culturais! 

Essa elevada cifra faz revivescer a antiga pretensão reco- ' 
mendada pelo Congresso Provincial de fixar a acção ou 0 jono 
pela média da renda dos últimos 5 anos,. ( l ) ou pela maneira, 
mais conforme com 0 rendimento do capital, para se utilizar 0 
restante nos melhoramentos da agricultura e da colectividade. 

Caracteriza-se êste período pelo predomínio de economia 
individual sobre a economia colectiva. Tem sido esta a tendência 
geral da civilização. E nós fomos com a “ moda ” dos tempos. 

■ Já não subsiste 0 espírito das antigas corporações e é débil 
0 laço de cooperação. As contínuas agitações provocadas por 
culcomis e mntocam destruiram 0 solidário interêsse. comunal, 
tornando-o anónimo. Atingiu-se neste período 0 têrminus da 
função estatal das comunidades. Parece que só resta dissolvê- 
■las, 

Conta Lopes Mendes (A Ind, Fort) uma surpreendente 
conversa que teve com uns padres velhinhos, restos desgarrados 
de antigas ordens religiosas, e transmite-nos esta lapidar adver¬ 
tência do chefe monacal:— “ Estas respeitáveis associações agrí¬ 
colas podem um dia ser riscadas do livro da existência social, 

durante as campanhas de vangana e soródio de 1940 com que se estão organi¬ 
zando fôlhas de propaganda a publicar brevemente, revelam que, onde foram 
aplicados adubos bem racionados, reduzida a quantidade de semente e empre¬ 
gados bons cuidados culturais, foi possível fazer aumentar a produção de 
25 a 75%, conforme a qualidade de terrenos* B houve casos, certamente 
muito excepcionais, em que a produção obtida chegou a ser superior ao dobra 
da usual. 1 ’ 

(1) Congresso Provincial por A. M. da Cunha. 
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mas quem tal fizer, em breve se arrependerá da sua imprudência, 
Nestas sociedades há a censurar unicamente os maus adminis¬ 
tradores.” 

Profunda verdade esta. Se é mais dos executores do que 
des sistemas que depende uma boa e progressiva administração, 
os que ficam à testa das comunidades têm a severa obrigação de 
guardar íntegro o património comunal que lhes foi confiado, não 
somente contra as sinuosas depradações dos estranhos, mas 
contra as ambições e quantas vezes, desinteresse dos próprios com¬ 
ponentes das comunidades, f 1 ) E, acima disto, administrar uma 
justiça prática e recta a tôdaessa laboriosa população que rumoreja 
nos seus campos, para que esta se liberte de todos os tentáculos 
parasitários e acredite que a justiça é igual para todos, 

(1) Nos “ Estudos Económicos e Sociais sobre a índia Portuguesa por F. 
Wolfango da Silva, tratando da “ Reorganização das comunidades" lê-se : 

“Um ano de lida em questões das comunidades, um ano de meditações 
na psicologia da multidão que se agita sob o regime do Código que as rege, 
um ano só no conselho da província, deu-me fartos elementos para reconhecer 
como os germes da podridão social se alapardam em variadíssimas entidades 
que figuram legalmente como verdadeiros trambolhos na vida económica de 
uma instituição que seria nesta terra, mais do que em qualquer outra, 
factor de riqueza e produtividade e, portanto, de profundas modificações no 
aspecto social deste país. 

quando com profunda mágna, vejo tantas questões pessoais levan- 1 
tadas no seio destas corporações, tantas energias transformadas em armas de 
combate em prejuízo da própria instituição, há uma só idéia que me causa 
espanto: como pôde até hoje resistir aos golpes do alvião destruidor que tantas 
boas intenções derrubou nesta colónia, esta associação agrícola que pelos germes 
dissolventes que encerra, poderia chamar-se melhor dissociação agrícola ?! 

“Mas o que vem a ser afinal de contas as Comunidades do Goa ? São 
oque apropria palavra está a dizer— Comunidades -uma espécie de roupa 
de franceses: fazenda de todos, fazenda de ninguém. Quem intervem 
directamente no mecanismo da sua complexa engrenagem: quais as bases 
cientificas em que assentam as suas operações agrícolas ou financeiras ? 
Intervem os piores e os mais dissolventes elementos que podem entrar no 
funcionamento duma associação. 

As bases são a tradição e a rotina 

á sombra do Cod* das Com.^ es vive e medra hoje a turba mais banal 
•e viciosa que transformou a instituição em uma perniciosa oligarquia e nela 
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Às Comunidades no Futuro 

Duas questões giram em volta das comunidades no futuro, 
mas longe de serem novas, vêm de remota idade Devem 
manter-se as comunidades ou extinguir-se? jEm que condi¬ 
ções se justifica a sua existência ? E, i em que sentido se deve 
buscar a sua dissolução ou extinção ? 

Roque Corrêa Afonso na Evolução do Municipalismo 
refere-se a “três escolas de opinião” que se manifestaram no 
país; A i. a considera as comunidades como meras instituições 
agrícolas e propõe a sua extinção total em nome do princípio da 
liberdade. Defenderam-na Bernardo Peres da Silva, Constâncio 
Roque da Costa e seus filhos e José Inácio de Loiola ( l ); a 
2. a reconhece o seu princípio associativo e sustenta a sua conser¬ 
vação invocando os benefícios que deveram e continuam a dever 
às populações e à agricultura. São desta escola o eminente 
Desembargador da Relação e doutíssimo etnógrafo, Dr. Bragança 
Pereira e o 5. 0 Presidente do Congresso Provincial, adv. Teodoro 
Miranda; a 3.“ admite que as comunidades carecem de reformas 
mas devem estas raodelar-se no seu passado colocando-as “ no 
seu velho pé de verdadeiros municípios.” Pertence a esta es¬ 
cola de C. Rivara, 0 paladino da restauração da aldeia-municípío, 
0 saüdoso Roque C. Afonso. 

A questão de desamortização atingiu a sua culminância em 
1854, quanda a Junta Geral de Distrito, em resposta ao discurso 
do Governador Geral, Visconde de Vila Nova de Ourém, con¬ 
cordou com a extinção das comunidades. Apoiaram-na Só- 


aperfeiçoa todos os vícios de educação fundamental, nela aguça todos os 
baixos instintos que levam consigo a todas as camadas sociais por mais que 
Se elevem as suas funções mascarando com a mais refinada hipocrisia toda 
aperfidia e dissimulação de que são capazes". (Do “aspecto moral das 
comunidades”)- 

(1) “A índia Portuguesa ", Vol- II ( memójáas escritas a convite do 
Govêrno Geral do Estado da índia)-A evolução do municipalismo na índia 
Portuguesa) pgs- 389 a 464.—Imprensa Nacional—1923* 
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crates da Costa e Bernardo Francisco da Costa e o seu adversário 
político, dr. J. I. de Loiola. f) 

De outra banda, irapunham-se os nomes de Francisco 
Luiz Gomes, Filipe N. Xavier, Ismael Gracias e Dr. António 
Floriano de Noronha, o egrégio refundidor deste Instituto, f) 

Nos últimos tempos, a opinião pública tem-se manifestado a 
favor das comunidades. No 2,° Congresso Provincial, o seu presi¬ 
dente, Dr. Costa Alvares, declarou : “ As comunidades agrícolas 

(1) “ ...reputo uma ilusão que os bens das comunidades sendo divididos 
e vendidos a particulares, produziriam melhores rendimentos-"Até hoje 
ninguém viu qualquer diferença entre os processos que empregam, na 
cultura das várzeas os proprietários particulares e os arrendatários das 
comunidades ... i Os proprietários de Goa cultivam porventura directamente 
as suas várzeas particulares ? i Não as arrendam também, na maior parte dos 
casosi a colonos e manducam ? Seguem, portanto, o mesmo sistema que é 
seguido pelas comunidade» l Donde vem, pois, afirmar-se com tanto 
entôno que, se os bens das comunidades fôssem distribuídos pelos parti¬ 
culares, seriam melhormente cultivados, passando a sê-lo pelos próprios 
donos ? Os proprietários aão cultivam por si as várzeas particulares, que 
ora possuem ; e fá lo-iam em diante, quando adquirissem as das comuni¬ 
dades?” 


“ Quem advogou, neste país, com mais calor, a idéia de desamortiza¬ 
ção das comunidades, foi o meu tio, e homónimo, J. I, Loiola (a quem 
chamarei o Grande , pois que grande era de facto, para o distinguir de mim, 
que sou infinitamente pequeno)- Sob a sua influência poderosa, chefe de 
um grande partido político como era, foi desamortizada a comunidade de 
Orlim. A lição que se colheu, porém, dessa experiência, foi desconsoladora ;■ 
e tanto assim, que em nenhuma outra comunidade foi imitado o exemplo. 

A economia social não melhorou. Não se aperfeiçoaram as culturas 
Não aumentou a produção. Tão simplesmente numa aldeia do ooncêlho de 
Salsete, deitou-se abaixo, a golpes de machado, uma instituição secular. 

Pulverizou-se uma grande propriedade! dos seus fragmentos, nasceram 
muitas pequenas propriedades, possuídas por muitos pequenos proprietários. 

J. I. de Loiola, homem,' aliás, de uma formidável visão política, errou, 
redondamente, nos seus cálculos.” — Josó Inácio de Loiola in Relatório do 
“Projecto de remodelação do Código das Comunidades”, pgs-8 e 9-Im- 
prensa Nacional—1930. 

(2) Filipe Neri Xavier-BoBquejo Histórico das Comunidades, 
Vol, III, pg, 35. 
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cuja dissolução por alguns preconizada e pelo Govêrno facultada, 
provou, a experiência já feita, de não melhorar a economia 
agrícola, sendo que nessas velhas instituições se deve fundar a 
esperança de um próspero futuro agrícola”. E o adv. Caetano 
de Figueiredo na sua breve mas expressiva monografia—•“ As 
comunidades de Goa " — ( l )—deixou escrito : Muito se tem 
agitado a idéia de dissolução das comunidades e desamortização 
das suas terras com os bem conhecidos argumentos do fomento 
de agricultura e vantagens fiscais pelos direitos de transmissão 
dos campos divididos, constituindo propriedade particular. 

“ O Govêrno, porém, sábiamente não se tem aventurado a 
uma medida que, de certo, produziria abalo social e perturbação 

económica. Como tentativa.. a portaria do comissário 

régio Neves Ferreira, de 25 de Agosto de 1896 facultou a desa¬ 
mortização. 

“ Dessa faculdade só uma comunidade usou. 

O resultado não foi dos melhores, e era de prever.” : 

Em uma representação dirigida ao Govêrno de Portugal 
contra essa Portaria de 189Ó escrevia-se: ‘‘Mas que espécie 
de propriedade é esta, senhor, que se pretende criar?—Nem-a 
propriedade individual nem a colectiva, mas um produto 
híbrido de ambas que nunca será estável. Desamortisam-se os 
bens comuns, passam a ser comprados por estranhos e contudo 
quer que se haja sistema comunal 

Entre os partidários da 2. 8 escola, 0 adv.T. Miranda defende 
a autonomia das comunidades como simples associações agrí¬ 
colas, sem exercer atribuições de interêsse público. E 0 Dr. 
B, Pereira pugna pela conversão das comunidades em sindicatos 
agrícolas: “ E’ já tempo—diz—de a evolução das comunidades 
atingir 0 seu termo, sendo convertidas em sindicatos agrícolas, 
desonerando dos encargos municipais e despesas à agricultura, e 
privadas das coisas comuns e dos terrenos incultos que devem 
passar aos corpos administrativos, aos quais devem ser entregues 
as quantias destinadas aos serviços públicos: viação, saúde, etc.” 

Esta opinião poderia ser apoiada, se os nossos municípios 

(1) in “A índia Portuguesa" (Memórias”, Vol. II, pgs. 371-386.) 
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tivessem tempo e dinheiro bastante para atender às necessi¬ 
dades da aldeia. Passou para o município o fundo das extintas 
Juntas Locais e as comunidades entregaram-lhes importâncias 
separadas para a viação. Todavia, pouco ou nada têm feito, a 
não ser que algum “ brioso’’ presidente ou vereador se lembre 
de passar o seu nome à posteridade, traçando uma magra estrada 
pela sua aldeia ou mandando construir um telheiro... 

Já R. C. Afonso constatava que. . f “as câmaras são 

uma mera decoração municipal dêstes povos e não a sua admi¬ 
nistração económica, o seu fóco de fomento,.E chegou- 

-se a afirmar no Congresso Provincial que as “juntas de paró¬ 
quia e as câmaras municipais que nunca assentaram na terra. 

são um exemplo vivo de que nada fazem neste país ” f 1 ). 

(1) Oong- Prov., pg. 293- 

O sr. Dr. Wolfango da Silva na já citada obra escreveu : 

,l Mais vale extinguir as comunidades do que deixá-las no pé em que 
eãtão- Àquilo não pode continuar no estado actual. E’ uma instituição con¬ 
denada que só tem paralizado o progresso moral e material do país e tem sido 
uma escola da mais profunda desmoralização. As comunidades de Goa devem 
ser remodeladas desde os alicerces e destruido o seu código, o mais vergo¬ 
nhoso documento dos espíritos retrógrados que desconhecem o intenso movi- 
mentG qne vai lá por fóra e tende a dominar o mundo chamando os homens 
cada vez mais, à comunhão de ideais e à cooperação no trabalho universal! 
As comunidades devem ser não sòmente o agente transformador da produção 
agrícola do país mas ainda a mais poderosa alavanca da criação e transforma¬ 
ção das indústrias correlativas aumentando enormemente a riqueza econó¬ 
mica.’' (“ A extinção das comunidades.’’) 

“**• Se tôdas as comunidades de Goa cotizassem para pagar bem aos 
autores do seu novo código de legislação e administração dos seus bens, se 
os representantes dessas comunidades fizessem um resumido relatório de 
gerência dos seus negócios pelos processos actuais, fundamentando-o larga¬ 
mente com dados estatísticos; se nesses relatórios figurassem todos os vícios da 
administração actual que dá margem a tantas questões que se eternisam 
com prejuízo da associação e de homens limpos de consciência que se deixam 
lograr pelo obstrucionismo imoral dos que o não são, teria o país um novo 
código que moralisaria a consciência dos seus filhos chamando-os à união no 
direito caminho e sublimando-lhes o carácter, multiplicando-lhes enorme¬ 
mente a riqueza, educando em novos moldes as gerações novas, abrindo 
novos horizontes para a sua definhada agricultura, criando indústrias novas e 
desenvolvendo as actuais. 
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A idéia de sindicatos é uma idéia feliz, mas parece»nos que 
a formação de sindicatos agrícolas seria aconselhável paraiima 
grande exploração de terrenos incultos e baldios que há nas 
Novas Conquistas. O dr. Santana Rodrigues, na sua mono¬ 
grafia— Restauração Agrícola de Goa — pronunciou-se contra a 
desamortização, preferindo a existência das comunidades à for¬ 
mação dos sindicatos. “ Há quem sugira, escreve êle, 

uma desamortização a favor dos accionistas. Esta sugestão é 
frouxa de razão. As comunidades abrigam não só os interêsses 
dos actuais accionistas que são apenas os antigos obrigacionistas, 
mas também os dos jonoeiros, os verdadeiros gãocam ou sócios 
de comunidade e de tôda a população rural. Além disto, Goa 
é uma província pobre, onde não há nem ricos capitalistas nem 
poderosas companhias. Ou teria de se desamortizar aos retalhos 
minguados, neste caso, a parcelação impossibilitaria tôda a 
grande cultura; ou teriam de formar-se sindicatos para licitar 
em grande extensão. Sindicatos por sindictos são preferíveis 
as comunidades/’ 

“ Nas regiões, porém, onde não existam comunidades, deve¬ 
riam formar-se sindicatos mixtos, cooperando era colaboração 
íntima capitalistas e trabalhadores, contribuindo os primeiros 

(Bases para a remodelação comunidades). 

O mesmo senhor fêz a seguinte proposta : 

-. Ouso solicitar a extinção das comunidades de Goa que representam 
ura verdadeiro atentado contra o direito moderno e a moral colectiva, o 
um travão no progresso e evolução das baixas camadas sociais do país. 

Entendo que as comunidades devem ser remodeladas sôbre as bases 
de sindicato agrícola industrial conservando o respectivo cunho regional e 
obedecendo quanto possível ao sistema de integração. 

Este trabalho deve ser feito todo no reino e à face dos documentos locais 
epor uma comissão de homens de tôda a competência em assuntos económicos 
e financeiros.” 

Parece-nos pouco eficiente legislar-se na metrópole sôbre assuntos das 
comunidades.' O que seria de desejar é que essa “comissão de homens de 
toda a competência viessem à índia para organizar devidamente essa 
legislação. A Inglaterra dá .exemplo frequente a êsse respeito. Mas. 
felizmente, a grande reforma está sintetizada em poncos artigos dos Diplomas 
Legislativos n . 03 1030 o 1035. , 
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com a matéria prima e os segundos com a de obra, sendo os 
lucros distribuídos dentro de um sistema equitativo, 

0 Estado patrocinaria a formação dos sindicatos mixtos, 
garantido-lhes as mesmas regalias políticas, outorgadas às comu¬ 
nidades, concedendo-lhes prémios de cultura e isentando-os 
de contribuição durante certo número de anos etc,, não esque¬ 
cendo, ao mesmo tempo, de lhes aplicar sanções penais, no caso 
de não corresponderem ao objectivo em vista,” 

0 partidário da escola de Rivara, R. C. Afonso, bateu-se como 
um cavaleiro medieval. A sua palavra quente entuasiasmou as¬ 
sembleias, Até numa “ conferência sanitária ’’ conquistou adeptos 
para a aldeia-município mas no fim, ficou só no campo! Para o seu 
belo espírito optimista, a aldeia-município resolveria não apenas 
as questões de sanidade, mas todas as que dependem da com¬ 
petência municipal e ainda algumas, das atribuições do Estado. (i) 

Como discípulo de C. Rivara, exaltou esta luminosa síntese 
do Mestre: “ Dois municípios aactuar sobre o mesmo torrão 
não pode ser. Um dêles há de ceder lugar ao outro. Qual 
seja o que deva ceder, não é difícil adivinhar. O município 
hindú é indestrutível; o município português, planta exótica que 

(1) 0 plano de R. 0. Afonso consiste em restaurar a comunidade 
aldeana no organismo municipal, com eleitorado constituído por todos os 
chefes da família embora analfabetos e por todos os maiores de idade que 
saibam ler e escrever em qualquer lingua.qne tenham propriedade imo¬ 
biliária ou habitação na aldeia, e pelos jonoeiros e accionistas. A receita da 
comunidade seria distribuída entre o cofre exclusivo dos accionistas e 
jonoeiros e o cofre municipal aldeano. Seria a aldeia-município incumbida 
de cobrança de impostos de Estado, com percentagem a sen favor, perten¬ 
cendo-lhe também a avaliação cio rendimento colectável com base no registo 
de colheitas ; teria a faculdade de instituir um banco popular; o seu corpo 
gerente seria constituído de 7 membros, sendo 4 do grupo dos jonoeiros 
e accionistas i resolveria t» aequo et bono nm certo niimero de questões locais 
Nas aldeias seriam instituídas as repartições do registo predial, sob a superin¬ 
tendência do Conservador. (Congresso Provincial, por A. M, da Cunha 
pgs- 293.) ■ * 

Informaram-nos que êste plano foi combatido no diário “ Heraldo'» pelo 
Desembargador Dr. Bragança Pereira. 
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nunca pegou nem lançou raízes no terreno ocupado pelo seu 
vivaz predecessor. 

“ C° m o município hindú se pode conseguir tudo quanto a 
civilização moderna pretende obter com o município português; 
e não só se pode conseguir mas se há de conseguir com menos 
estrépito e com menos fadiga.’' (*) 

Esta tese foi combatida pelo adv, sr. T, de Miranda, dizendo 
que não podem as atribuições administrativas no estado actual 
da nossa legislação ser cometidas às comunidades, desde que 
existe um preceito constitucional que impõe a divisão e separação 
dos poderes, Além disto, as comunidades, são associações par¬ 
ticulares, meramente agrícolas, sem jurisdição sobre os habitantes 
das freguesias e aldeias que, por sua vez, têm a sua instituição 
administrativa competente. 

Parece-nos, salvo o respeito pela opinião em contrário, que 
o argumento não é de força, porque se quere combater o que de 
novo se pretende fazer cora aquilo que se acha feito, como se 
tivesseraos de assistir permanentemente a uma cristalização de 
direito e não ao seu dinamismo útil e criador. 

O sr. Dr, B, Pereira, porém, justifica com acêrto a sua 
discordância nestes termos: “ Se é certo, como escreve 
Oliveira Martins, que o princípio de associação se torna indis¬ 
pensável para que seja eficaz a exploração da terra, se as comuni¬ 
dades gozam das vantagens de grande propriedade, a actividade 
delas circunscrita ao fomento agrícola, será social e politicamente 
mais útil do que repartida por duas funçõesa municipal e a 
agrícola. Esta reforma é imposta pela lei da divisão de traba¬ 
lho,” (*) 

Em nossa modestíssima opinião, não satisfaz qualquer das 
soluções representadas por essas escolas, mas estamos de acordo 
com êste ponto fundamental da Escola de Rivarabuscar no 
passado das comunidades a solução do seu futuro. Poderá ser 
interessante, mais não basta a solução municipalista posta em 
simbiose com a organização actual das comunidades. Há que 
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situar estas como instrumentos de civilização, cultura e povoa¬ 
mento, satisfazendo as necessidades do nosso tempo, 

l Em que consistem estas necessidades e como têm os povos 
buscado satisfazê-las ? 

Deus sabe que novo tracejamento de revolução económica 
há de enriquecer a sociedade futura saida do abismo do sangue 
e do fogo que está obscurecendo a humanidade ; mas a regular 
pelas tendências gerais que informam as reformas agrárias 
sobretudo na Europa Central, vê-se como a própria Europa 
individualista, para manter o seu equilíbrio económico tem, umas 
vezes, parcelado as suas propriedades e, outras vezes, buscado 
colectivizá-las, conforme as necessidades gerais da população. 

Para não fatigar a atenção de V. Exc. aa , sumáriamente 
vou referir-me a três factores que têm informado essas refor¬ 
mas : 

I. 0 '—Países em que o Estado fomentou, por determinações 
legais, a divisão ou a concentração da propriedade, tais como 
Alemanha, Hungria, Itália e Grécia. 

2.°—Países de nova criação que dividiram as suas terras 
como conseqiiência normal de leis económicas. Podemos incluir 
neste número, Checoslováquia, Bulgária, Finlândia, Letónia, 
Roménia e Estónia. 

3. 0 —Países submetidos a revoluções políticas violentas que 
expropriaram as grandes propriedades para, conforme as necessi¬ 
dades, as dividir em pequenas propriedades ou destiná-las para 
exploração colectiva, como a Áustria, nos primeiros anos da sua 
República, e a Rússia. (*) 

Vejamos a evolução dos países do i.° grupo : 

Alei de colonização do Interior de 1886, inaugurou na 
Alemanha um ogranismo reformista, obrigando ao parcelamento 
das terras dos “Junkers” ou dos grandes propriedades latifundiá¬ 
rias que estivessem incultas ou mal aproveitadas. Em 1919 esta lei 
abrangeu a colonização do Império, pela criação, alargamento e 

(1) A parte que segue tinha sido suprimida na exposição verbal 1 para 
não cansar 0 auditório. 
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consolidação das colónias agrícolas. Estas sociedades foram 
sindicalizadas e obtiveram autonomia e personalidade jurídica. 

Depois da última guerra tornomse aflitiva a sua situação e 
seria ruinosa se não fôsse 0 auxílio financeiro do Reichbanks, 
Estas sociedades exploraram 42 milhões de hectares e era 1927 
existiam 5.096.534 pequenos proprietários, apesar da tenebrosa 
lutados “Junkers’’. 

Na Hnngria, ao tempo da República, 0 seu Presidente 
Provisório, Conde de Karoly, em 7 de Março de 1919, efectuou 
com assistência dos seus 21 ministros e deputados a divisão em 
lotes do seu grande feudo de Debreczin. Mas, posterior¬ 
mente, a ditadura comunista de Bela-Kun provocou uma 
natural reacção. Segundo Felcourt (Refor, Agrar, na Europa 
Central—1924) 0 espírito da Reforma era absolutamente 
mesocrático, burguês, que fomentou não a pequeua mas a 
média propriedade. Bastava que os grandes proprietários 
declarassem que se propunham introduzir melhoramentos na 
cultura para estar a coberto da expropriação do Estado. 

Mas a Itália tinha dado “um passo para a frente. No 7. 0 
ano cio seu govêrno, Mussolini organizou em Roma “ la grande 
adunata rurale ” declarando que a Itália assentará á sua força nos 
campos e autorizando em 31 de Out. de 1928 para culturas 
rurais, 500 milhões anuais de liras, durante 10 anos. 

Afirmaram os partidários de Mussolini que era criação do 
seu chefe êsse projecto agro-social. A verdade é que já 0 mesmo 
fora esboçado e apresentado antes da ditadura fascista, com mais 
profundo alcance social, pelo ministro de agricultura, Falcioni, 
do govêrno de Nitti. E’ forçoso confessar que Mussolini execu¬ 
tou pelos seus prefeitos 0 que 0 govêrno de Nitti não tinha 
podido fazer. 

Também na Grécia, a tendência era para acabar com a 
imoralidade e esterilidade dos latifúndios, mas as vicissitudes 
políticas tão freqüentes nêsse país desde 1920, influiram na 
realização das reformas. Cada golpe do Estado restabelecia ou 
anulava os decretos de expropriação. De Cafandaris a Pangalos 
e de Pangalos aVenizelos, diz um comentador, a reforma ia. 
e vinha como de Sila a Caribides. 
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Dentre os países do 2. 0 grupo, a Checoslováquia, terminada 
a guerra, promulgou com rapidez a distribuição das terras cora 
um verdadeiro espírito democrático. 

As terras excedentes àárea de 150 hectares foram expro¬ 
priadas mediante a indemnização. A reforma afectou a uns 3 
milhões e meio de hectares, ou seja, a 1/4 parte do país. 

Disse a Repartição de Agricultura no seu relatório que se 
havia expropriado 900 mil hectares dos grandes prédios de 
propriedades particulares, dos quais 80 mil foram distribuidos 
pelos seus arrendatários existentes e 520 mil divididos por lotes 
entre os cultivadores. 

A Reforma na Bnlgária, se exceptüarmos a Rússia, foi de 
um agrarismo radical. A sua finalidade teve por objecto criar 0 
“casal da família” e destinou para cada casal uma área na 
extensão máxima de 30 hectares. 

O princípio fundamental é êste : -a terra é para quem nela 
trabalha; quando 0 trabalhador não cultive por si, não pode ter 
mais de 4 hectares. 

O objectivo imediato da reforma foi beneficiar os cultiva¬ 
dores sem terra e os que não tem recursos para a sua exploração' 
O Estado intervém na formação de associações agrícolas e de 
cultivadores; encoraja e subvenciona famílias para formação de 
zadrugas (pequenas colónias comunistas) pondo à sua disposi¬ 
ção sementes, gado, máquinas de lavoura etc. 

Desta forma, conseguiu-se a criação de pequena e média 
propriedade pela protecção ao proprietário cultivador e garantiu- 
.se a auto-suficiência do cultivador pelo regime familiar da 
exploração da terra. 

A Finlândia era como a Rússia, um país de tipo feudal. A 
reforma que vigorava era para acabar com os latifúndios e criar 
a média e pequena propriedade. 

Antes da reforma eram cultivados 1.300:000 hectares. Ulti¬ 
mamente, excedia a 1.700:000. 

, Ao passo que na Letónia, a lei de 3-5*922 permitia que 0 lote 
mínimo por cada família fosse do 10 hectares e máximo de 50 
hectares, na Litüânia, a lei de 16 de Out. de 1920 declarou como 
sendo da nação, tôdas as propriedades particulares que exce¬ 
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dessem a 100 hectares; e uma outra, de 3 Maio de 1922 proibiu 
que os particulares possuíssem mais de 50 hectares e determinou 
que 0 lote por cada família fosse de 10 hectares. 

A Revista dos Países de Norte (Revue des Pays du Nord, 
Paris, 1926) considera a reforma na Lituânia “um modêlode 
energia, meditação e previsão" por ter acabado com os lati¬ 
fúndios e mmimifúndios. 

E viu-se êste resultado surpreendenteUra milhão de 
habitantes—um terço da população-emigrava antes, para os Esta¬ 
dos Unidos, porem, com esta reforma, fixou-se a população, 
melhorarara-se as indústrias e estimulou-se a cooperação. 

Afirma um estudioso de questões agrárias-Cristobal de 
Castro Roménia é, porventura, 0 único país europeu que 
elevou 0 camponês à categoria de cidadão.” 

As terras expropriadas pelo govêrno foram repartidas entre 
as cooperativas dos cultivadores e famílias rurais, estabe¬ 
lecendo também lotes para cada indivíduo que os desejasse. 
A consequência prática imediata foi esta: terras que antes da 
reforma nem se conheciam de vista, eram agora trabalhadas e 
nelas se ergueram vivendas dos seus cultivadores! 

A reforma na Estónia ficou sintetizada em 5 artigos de lei, 
de 19 de Nov.de 1919. 0 art. i.° dispõe que tôdas as pro.’ 
priedades que excedam a 300 deciatimas (uma deciatima 
equivale a 1.0925 hectares) são expropriadas a favor do Estado. 
E as terras nacionalizadas destribuem-se (art.5. 0 ) a)—pelas 
famílias rurais, para pequenas explorações agrícolas em usufruto 
hereditário j b) pelos estabelecimentos de ensino, instituições 
públicas, cooperativas rurais; c)—-pelos particulares, a pequenos 
prazos, reservando-se 0 Estado 0 direito de explorar também por 
conta própria. 

f As terras só se concedem às pessoas que vivam de trabalho 
agrícola, A extensão de cada lote não pode exceder à necessária 
para 0 sustento de cada família. 

Esta reforma, diz um seu anotador, “ tem um carácter 
intelectual e moral que dignifica, relacionando 0 campo coma 
escola. Na verdade, metade do problema agrário reside na 
ignorância do agricultor. Um cultivador ignorante é um mens 
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captus, Como o ilota do Licurgo ou servo de Atico vive, em 
relação ao homem de cidade, num atrazo de séculos. 

Dois são os países, aliás em rigor um só, que pertencem ao 
3 ' grupo : 

A Áustria caracterizava-se, por excelência, pela sua grande 
concentração da propriedade. O madyarismo reflectia uma opu¬ 
lência e tirania feudal em que o trabalhador representava pouco 
mais do que uma coisa. 

Constituída a República, o seu cabouqueiro e Presidente 
Bela-Kun promulgou uma reforma agrária de carácter radical; 
As imensas terras destinadas para meros fins sumptuários como 
caça, jogos etc. foram expropriados e entregues aos agricultores. 
Em 1925, a República votou outras leis mais radicais e entregou 
aos melhores agricultores as propriedades mal aproveitadas, 
concedendo-lhes 0 direito de remirem 0 seu preço no prazo de 
10 a 20 anos. 

A reforma na Rússia provocou um fundo abalo na estrutura 
económica e jurídica da propriedade. Em lugar da antiga 
exploração rural de centenas de milhar de propriedades frag¬ 
mentadas, surgiram as vastíssimas granjas de exploração colecti- 
vista, como as conhecidas' Camêlo e Gigank 

Industrializou-se a agricultura. As charruas de bois e cavalos 
foram substituídas por 5 mil estações de máquinas e de tractores. 
Com 300 mil tractores e 30 mil máquinas combinados cultivou-se 
em 1936, 91 milhões de hectares. 

Com esta transformação da base material, escreve 0 prof. 
Eugênio Varga, a mentalidade do trabalhador agrícola mudou. 
Hoje êle trabalha tanto no campo como na oficina. E Salvador 
de Madariaga, 0 cintilante comentador da B. B. C. dizia que 0 
exército russo fôra prontamente substituído na actual guerra pelo 
exército dos agricultores, por não ter sido difícil a transferência 
do pessoal das máquinas agrícolas para as máquinas de guerra. 

Desta breve exposição das reformas agrárias, pode-se con¬ 
cluir que nos pequenos países há uma acentuada tendência para 
uma mais equitativa distribuição das terras, quer colectivizando- 
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-as, quar parcelando-as de modo a satisfazer as necessidades 
sociais. O mesmo se não pode dizer das grandes nações, já 
demais aferradas ao individualismo económico e político, gera¬ 
dor do grande capitalismo. r * * 

No sistema das nossas comunidades existe a grande pro¬ 
priedade, mas dividida em lotes e explorada por pequenos cul¬ 
tivadores, sendo os lucros e perdas distribuídos pelos interessados 
na comunidade. Desta forma, em rigor, a sua organização cor¬ 
responde à das sociedades anónimas. 

A modesta estrutura da nossa vida, quási em pousio i» a 
posição das nossas fracas possibilidades económicas aconselham 
a manutenção do regime das comunidades, tonificando-as com as 
reformas agro-sociais, de modo que nas veias gastas dêsse corpo 
milenário, viceje sangue novo, fecundando mais pão e solidari. 
zando os interêsses de tôda a população. 

I Em que sentido se pode operar a sua reforma ? 

As nossas aldeias são a melhor e quási exclusiva obra das 
Comunidades. Pode dizer-se que o Estado português nada tem 
poi elas feito para modificar o seu estado rudimentar e primitivo 
mas conservou-lhes 0 real instrumento do seu progresso as 
comunidades. E’ intuitivo, portanto, que 0 melhoramento das 
aldeias deve buscar-se nestas instituições. 

Como ? 

Em nossa modesta opinião, impõe-se a adopção de um 
sistema precisamente igual ao proposto pela escola dos que advo- 
garam a desamortização das comunidades: mas com uma diferen¬ 
ça:- conservar 0 fundo e modificar a superfície. Assim a 
operação em vez de abalar a base da arquitectura comunal'ou 
desamortizar as terras da comunidade em benefício dos jonoeiros 
e accionistas, promoveria uma desamortização era sentido 
"vertical.' ( ! ) ísto é, a edificação comunal permaneceria no 
seu estado actual, sendo apenas desamortizados os jonos e acções 
a favor da própria comunidade da aldeia. 

(1) Empregou-se a expressão: fí desamortização vertical 11 para se 
contrapor à idéia de desamortização "horizontal” de tem. Na desamorti- 
açao mtml são eliminados os verticais... on sejam i Jonoeiros, aocionistas 
e outros interessados nas comunidades, ' ' 
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Por esta forma, as comunidades deixariam de ser sociedades 
de exploração do homem pelo homem, para serem autênticos 
instrumentos de povoamento e cultura e realizariam o seu fim 
eminentemente económico e social, f) Os seus interessados seriam 
daí em diante, a colectividade-aldeia, como unidade e realidade 
social e não os jonoeiros e accionistas, hoje dispersos por desvai¬ 
radas partes, dentro e fóra de Goa. 

O “ hipèr esteta ” Mn Ruskin no seu belo ensaio sôbre as Fontes da 
Riqueza, considerando a projecção da riqueza sôbre os homenS) escreve esta 
profunda e tão desconhecida verdade» 

*' Finalmente) se o poder sôbre os homens é o característico da riqueza, 
não se deverá concluir que o seu valor é tanto maior, quanto mais nobres e 
mais numerosas forem as pessoas sôbre quem êsse poder se exerce ? 

Depois de reflectir, pode talvez parecer que as próprias pessoas são a 
riqueza; que estas moedas de oiro com que habitualmente as conduzimos, 
não são mais que uma espécie de equipamento bizantino, brilhante e belo 
para olhos bárbaros, com que dominamos os nossos semelhantes. Mas se êles 
se deixassem conduzir sem a agitação e o tilintar dos besantes na bôca e nos 
ouvidos, poderiam valer por si mesmo muito mais que as rédeas que os 
guiam. 

Talvez se venha a"descobrir que os verdadeiros filões da riqueza são ' côr 
de púrpura, não inanimados mas cheios de vida ; talvez mesmo se descubra 
que o fim e a aplicação de tôda a riqueza; é criar o maior número possível de 
criaturas humanas de peito largo, olhes brilhantes e corações felizes. 

Segundo penso, a riqueza moderna tende para outro caminho. A maio¬ 
ria dos economistas pareoe considerar as multidões como desfavoráveis ao 
desenvolvimento da riqueza, ou quando muito, favoráveis, enquanto s e 
mantêm com os olhos fechados e o corpo oprimido. 

Seja como for, repito, fica de pê a grave interrogação que deixo à pon* 
deração do leitor: entre as indústrias nacionais a criação de almas boas não 
se imporá por fim como uma das mais lucrativas ? 

Quero imaginar que numa hora distante, e que ainda não soou, a Ingla¬ 
terra abandonará todos os pensamentos de riquezas materiais às nações bárba¬ 
ras entre as quais surgiram pela primeira vez, E, embora as areias do Indo e 
os diamantes de Golconda possam ainda recamar os chaireis do cavalo de 
batalha, ou brilhar no turbante do escravo, ela, como uma mãe cristã, possa 
por hm atingir as virtudes e os tesouros de uma mãe pagã, e ser capaz de 
dizer mostrando os seus filhos: 

Eis as Minhas Joias. 

(As “Fontes da Riqueza”, pags. 62 e seg.) 
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O património de cada comunidade da aldeia seria, desta 
forma, o património colectivo de cada aldeia. Para se atingir 
êste fim, far-se-ia obrigatóriamente a remissão das acções e li- 
quidar-se-ia a cota do jonoeiro, pelo mesmo critério como se 
converteu o jono em acções, 

Por este processo, as nossas aldeias que estão votadas ao 
abandôno teriam uma vida nova. E, uma década de anos-pode 
afirmar-se sem exagêro—elas sairiam do estiolamento e miséria, 
tornando-se sólidos núcleos de atracção, confôrto e até mesmo 
de civilização. 

O produto do trabalho da comunidade aplicado a favor da 
comunidade-aldeia teria operado êsse milagre. Então, o nosso 
ruralismo seria mais acolhedor e vivaz do que êsse urbanismo 
piegas com laivos de progresso. 

. Por outro lado ; a agricultura que continua ainda nas dobras 
da infância e da rotina, poderia estimular um novo sentido de 
produção que, até hoje, não tem sido experimentado por falta de 
capitais e também com receio de insucesso e medo de tentar mais 
largas iniciativas. Tôdas as grandes renovações quando bem diri¬ 
gidas, preceitua o Fayalisitto, podem servir os interesses colec- 
tivos da população goesa, de que a aldeia é a célula básica. 

Mas, de pouco valerão essas instituições de elevados princí¬ 
pios se a sua engrenagem administrativa não fôr dotada de um 
pessoal que sinta, por assim dizer, a volúpia de bem servir o 
interêsse colectivo. Tudo depende do espírito de realização dos 
nossos melhores homens. Se êles forem de índole parasitária, 
falirá a perspectiva dos melhores dias; mas com o dinanismo 
da sua actividade esclarecida conseguir-se-á transfundir a 
herança multisecular dos nossos ancestros, realizando o seu 
austero pensamento de lançar sôbre a terra os fundamentos da 
civitas dei , assegurando a todos o trabalho, a tranquilidade e o 
pão de cada dia ! 

Meus senhores! 

Busqa-se entre as incertezas dos tempos de hoje, a floração 
de uma vida nova. A Revolução cristã, de que é herdeira a revo¬ 
lução francesa, destruiu o mundo antigo e edificou o novo que 
■ 7 
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gerou o capitalismo moderno, o invisível dominador dos povos 
e nações. A sublimação do Direito Individualista se é certo que 
quebrou os entraves que obstavam ao livre desenvolvimento do 
espírito humano, despersonalizou-o doutro lado, subordinando 
a sua existência ao poder de deus Mamon ! 

Do capitalismo saiu a revolução industrial de que foi pre. 
cursora a guerra de 1914 e a de 1939 a sua mais avançada étape, 
Vive-se agora no domínio da técnica que suscita esta questão: 
l Deve 0 homem estar ao serviço da máquina ou deixar esta ao 
serviço do homem ? 

Estão todos de acôrdo que as máquinas não são para esma¬ 
gar0 homem, mas para 0 libertar da escravidão do trabalho pela 
avantajada realização do princípio edonístico ou da lei do menor 
esfôrço. 

Pregunta Jorge Sorel: 

A quem compete a direcção das empresas das forças natu¬ 
rais que dominam 0 mundo ? 

—Ao dinheiro servido pela fôrça— diz 0 Império Britânico. 

—Ao Direito— retruque a França. 

—A'Fôrça servida pela Técnica— responde a Alemanha. 

—A' Técnica empregando a Fôrça— replica a América. 

E as quatro forças lançam-se à conquista do mundo. 

Mas, à margem destas grandes forças transformadoras, vive 
humilde e serena a fôrça criadora da Terra, amorávelmente ser¬ 
vida pelo trabalho humano. A Terra foi e é a inspiradora de 
melhor ética e da conquista definitiva dos direitos originários. 
A Magna Charla foi obra de aristocracia rural da Inglaterra. 

Do mesmo modo, as nossas comunidades podem restituir* 
-nos as antigas virtudes perdidas e dar ainda do seu pão aos que 
0 não têm, como está sucedendo na presente crise. 

Tem razão 0 Dr. S. Rodrigues para afervorar 0 seu culto, 

.saudando um futuro prometedor. 11 As comunidades 

•—escreveu êie—são as únicas corporações que não obstante as 
humilhações que com grave ofensa dum passado grandioso, uma 
a uma, lhe arrancaram as melhores joias ; doj seu cetro, tem no 
coração de todos indianos um culto e uma confiança que jamais 
cataclismo algum poderá abalar. Subsistindo através das gera- 


AS COMUNIDADES 


ções numa crença incompreendida, cheia de mistério, êsse culto 
dá bem a medida do valor dinâmico real da tradição. 

Nas comunidades está, de certo, 0 germe de reviviscência 
económica de Goa, como de todo 0 vasto império, onde sobre* 
doira a tradição hindú.” (*) 


Meus senhores! 

Façamos das comunidades 0 ponto de partida para um 
futuro melhor para a nossa terra—Futuro de um trabalho fecundo 
e rendoso para todos, de uma serena bondade, de um tranquilo 
prazer de viver e de abundante pão para tôda a nossa pobre 
gente. E nunca nos esqueçamos de que enquanto a propriedade 
particular é para quem nela trabalha sem ser 0 seu dono e a rega 
com 0 suor do seu rosto, a terra-madrasta , a terra das comuni¬ 
dades oferece-lhe os carinhos da Terra-mãi. 












FORAL 


DE USOS E COSTUMES 
DOS 



E OUTRAS ANNEXAS A ELU (>). 


Dom João per graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves daquera, 
e dalém mar em África senhor de Guiné e da conquista, navegação, comer- 
cio de Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia. 

A quantos esta nossa Carta de Foral virem dada aos Gancares, lavra¬ 
dores, e foreiros, moradores, e povoadores das Aldeãs, e Ilhas de nossa 
cidade de Goa, Fazemos a saber que por bem das diligencias, e exames que 
mandamos fazer para justificação e declaração do que nos erão obrigados a 
pagar, e pagavão aos Reis e senhores da terra antes de ser nossa, de suas 
heranças, foros, e obrigações, e outros encarregos; e assim os direitos, usos, e 
costumes em que es ta vão, e lhe devíamos mandar guardar; achamos per 
bem das ditas diligencias que elles nos são obrigados a pagar o que neste 
outro Foral da paga dos ditos direitos se contem. E ontrosi achamos que 
devião de uzar destes usos, direitos, e costumes na maneira e forma seguinte. 

I Achou-se que cada uma Aldea das ditas Ilhas tem certos Gancares,' 


(1) Esta carta de Foral é extraMda litterahnsnte do Arãivo Prot, Or. publicado pelo 
«r. conselheiro 0unha Rivara f Fase, 5,° par. 1,* pg, 118) no qual êafca documento sahio mais 
correcto em vista de ter sido oopiado do Imo Vermelho ãa RskçSo fi. 147, confrontado oom 
o queha em livro especial do oarborio da fazenda de Goa do anno de 1725. A que sahio nu- 
blicadana (de F. N, Xavier) foi copiada do L.° das Monçfies da Secretaria do 

governo n,“ 76 fl. 48 onde ha algumas incorrecçSes, 

cftrt^nain^ 0 ^ ^ pmvinoias de Salsete e Bardes, oomo se vê da conta dada á 

côrte pelo governo do estado em 80 de dezembro de 1712 (resp.) na Prov, do Oons, TJlfcr de 

L lr 61 l3 ’ ena oerMda °P^ P al ° ^ntador geral António Ledo Monteiro 
ao* gancares de Assolna em 16 de Dezembro de 17SB. No capitulo 38 do Reg, das communida' 

■des ve-se também declarada esta circunstância. ' da 

As disposiçSes deste Foral foram mandadas oumprir porO. R. de 15 de marco de 162S 
.! d, m .,,0 de 1681, e Prov. d. 18 d. ewço d, 1716, doo.....«, 18 e (7 p“ f 
ao reproduzimos aqui as notas do sr. conselheiro 0. Rivara, nem tôdas do (F N 
d^ineenmossó as que nos pareceram absolutamente necekrias, Í 
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delias mais delias menos (2), segundo 0 seu costume, e as ditas Ilhas e 
Aldeãs são, e que dito nome de Gancar quer dizer Governador , e Mimstrador, 
e Benfeitor, derivou-se de que em tempo antigo forão quatro homens apro¬ 
veitar uma Ilha, e outra maninha desaproveitada, a qual aproveitarão, e 
fructificarão em tal maneira e tão bem, que per espaço do tempo foi em 
tanto crecimento que se fez nella grande povoação, e aquelles prindpiadores 
por seu bom govêrno, e ministramento, e grangeamento forào chamados 
por elles Gancares, e depois vierão senhores, e sogigadores sobre elles, aos 
quaes se obrigaram dar renda, e foro por os deixarem era suas heranças, e 
costumes ; e não se pode saber 0 começo disto, (3) 

II Nesta Ilha de Tissoary onde está situada a Cidade de Goa, ha trinta 
e uma aldeas, e são as seguintes; 

Neurá 0 grande. Calapor. 

Ganssim* Morombim 0 grande. 

EHá. Carambolim, 

Azossim. Battira, 

Sâo as principaes por suas ancianiâades, e preminencias , e as outras são 
estas. 


Tallaulim, 

Sallecer, 

Mercurim. 

Agaçaira. 

Neurá 0 pequeno. 
Mandur, 

Corlim. 

Ororaá. 

Gaudalim. 

Renovaddy. 

Bambolim. 

Sirdão. 


Curqua, 

Taleigão. 

Goa-Velha. 

Gonvally Moulà. 
Cugir. 

Dugary, 

Morura. 

Morombim 0 pequeno, 
Chimbel, 

Panellim, 

Bangany. 


III E cada huraa das ditas Aldeias nos é obrigada a pagar certa renda 
conteuda, e declarada no dito Foral atraz, a qual os ditos Gancares de cada 
Aldeia como Escrivão delia repartem, e lanção pelos lavradores, e pessoas 
que no limite de cada Aldea tem herança, e isto segundo a condição com 
que lhe he dada por seus usos, e costumes; e os ditos gancares são obrigados a 
fazer, e arrecadar, pagar a dita renda, quer creça quer mingue, e a perda, ou 


■ -uiouua—«o iomoo gm . pag, 2 

se IflaaSanoareB delias, mais ou menos, (coll.) 1 F * 

(3) O nosso Hiatoriogiapho João de Barros, na sna Dao. 2,a Liv, 6.* Oap 1“ dá notícia 
mais ampla Acerca dos ouRmdorofl, 0 ouHiira de que trata Ósfco capítulo, 0 mesmo faz tam- 

3 7e lÔ 00n3 " 1 De0 ' 2 § 56m ° BoBqneioH,st ' da8 imunidades «o*. 
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creciraento ficarão com elles, e cora a Aldea para pagarem a perda, ou 
haverem parte do crescimento, as pessoas a que por seus costumes pertence, 
como abaixo hirâo declarados, resalvando-se : a perda, se for por guerra, que 
então serão disso desobrigados soldo á livra do que por respeito delia se 
perder. 

IV E o dito crecimento ou perda de cada anno se repartirá soldo á 
livra, como cada hum pagar a renda das terras, ou terra de arroz que traz, 

V Algumas hortas, palmares, e terras de arroz são obrigados a pagar 
cada anno certas tangas, e posto que hajão perdas não pagão nellas; outras 
hortas, palmares, e arrozaes ha que pagam certo foro, e mais são obrigados 
á contribuição das perdas quando as ha; e ha outras heranças que os ditos 
gancares podem dar de graça a pessoas que lhe bem parecer, sem foro, nem 
obrigação de pagar na contribuição das perdas. (4) 

VI Se alguma Aldea for tão perdida que não possa pagar 0 seu foro, e 
renda que nos pertence, darão os Gancares, e moradores delia conta disso ao 
Tanadar-mór, e Escrivão da Ilha, e elles hirão vêr a dita perda e achando-se 
por boa verdade que a tem, 0 dito Tandar-mór mandará chamar aos Ganca- 
res-móres das sobre ditas oito Aldeãs principaes, e então bem poderão vir 
a isso outros Gancares quaes quer que quizerem, posto porém que com os 
das oito Aldeãs principaes se hão de fazer por ordenação as cousas da Ilha, 
e todos juntos como dito Tanadar-mór e Escrivão, poderão os da Aldea 
perdida encampar a sua Aldea aos Gancares das oito, e elles receberão a 
encampação por serem a Isso obrigados, e meterão em pregão em prezença 
dos ditos officiais, e arrematarão a quem por ella mais der, e 0 que falecer 
além do que pela dita Aldea derem do foro que he obrigada a pagar se 
repartirá pelas ditas oito, ou por tôda a Ilha por aquellas heranças que são 
obrigadas à contribuição das perdas, de maneira que nós hajamos inteiro 
pagamento do foro da dita Aldea • e 0 dito rendeiro, ou rendeiros serão 
obrigados acrescentar, melhorar, e aproveitar a Aldea, e com esta condição 
lhe será arrendada, e terão os ditos rendeiros as vezes de Gancares para 
prover sobre ella durando seu arrendamento, 

VII E os Gancares da Aldea perdida não perdem por 0 que dito he 
sua Gancaria, e a todo 0 tempo que elles pedirem a Aldea, pagando 0 foro, 
e renda por inteiro, lha entregarão, e a dita Aldea não será mais dos rendei¬ 
ros acabando seu arrendamento. 

(4) Na primitiva, separadas as terras próprias para os arrozaes, destinados para 0 
património, ou fundo da assooíação, foram doadas ou dadas outras aos Pagode», propria¬ 
mente para 0 oulto, outras para os servidores dos Pagodes, e da aldea; todas estas tiveram 
a denominação de Nomomint e Das restantes umas foram aforadas oom a denomina¬ 
ção de Cotubanas ou foro limitado (oerto e inalterável): as restantes fioalmente com 0 
titulo de foro oormte , annexando-llies oerto numero de tangas, hoje, pela maior parte, sepa, 
radas: são estas propriedades, ou verdadeiramente as tangas annexaa, conjnntamente oôm 
os jonos, era algumas aldeas, 0 divisor da renda, e defíoit da oommunidnde de que falia 
esteoap, (ooll.) 
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VIII Os Gancares por bem de seus cargos, e serem prlnclpiadores, e 
lhes virem os ditos cargos por geração, não perdem os tituios das ditas Gan- 
carias, a saber, cada um na Aldea em que 0 he, põr erro que faça, nem 0 

Escrivão da Gamara que assl mesmo vem por herança, e foi posto pelos 

ditos gancares, somente haverão huns e outros pelos erros, e danos que fize¬ 
rem, a pena que merecerem na fazenda e corpos, e tal erro porem poderão 
fazer que morrerão por elle, ou convirá não servirem os cargos, e em tal 
caso ficarão aos filhos, ou herdeiros, e não sendo 0 caso muito grave, 0 
Tanadar-mór 0 julgará aconselhando se com alguns gancares, e quando 
forem casos mais graves, dará 0 dito Tanadar-mór conta delles ao nosso Capi- 
tão.mór, e Governador da índia, ou ao Capitão da dita nossa Cidade de Goa, 
ou ao nosso Veador da Fazenda, se fôr caso que pertença a elle, para nisso 
proverem como fôr direito. E asi mesmo aos Escrivães das Aldêas vem-lhes 
os ditos cargos por gerações, e farão primeiramente postos nellas pellos ditos 
Gancares delias, e quando fazem êrros serão castigados como estes outros, e 
assl ficarão seus officios a seus filhos e herdeiros. 

IX Os chãos que houver no limite de cada huma Aldêa perdidos ou 
desaproveitados, os Gancares os poderão dar a quem lhos pedir para apro¬ 
veitar em hortas, e palmares, e outras bemfeitorias, com condição que pa, 
guem certa renda, ou foro, que lhe bem parecer, e isto até 0 tempo de vinte 
e cinco annos, porque deshy em diante pagarão segundo ordenança e costume, 
que he darem chão de doze passos de comprido, que he de palmeira a pal¬ 
meira, contando as cem palmeiras, pelo chão delias cinco tangas de quatro 
barganins a tanga, e a êsse respeito hão de pagar de mais ou menos chão, 
que pela sôbre dita maneira derem, e bem poderão dar os ditos Gancares os 
ditos chãos desaproveitados, para se aproveitarem em palmares e hortas, 
por menos das cinco tangas, e passarão disso suas cartas segundo seu9 
costumes, porem não poderão sobir das ditas cinco tangas para cima, (5) 

X Quando derem chãos para fazerem alguns arecaes, dar-se hão por 
esta maneira, a saber, cinco covados em comprido, e cinco em largo, que he 
de uma ariqueira a outra contando assim cem ariqueiras, e 0 chão delias 
sendo regado de agoa do poço, por quatro barganis de foro em cada hum 
anno, e se são regados de agoa que corre, será 0 foro de seis barganis, e 
depois que assl forem dadas as ditas hortas, e chãos pelo ditos Gancares, 
não podem ser tiradas, porque lhe ficam para filhos, e netos, e herdeiros e 
este éo costume geral, porém se além deste em cada huma Aldea se usar 
outro, cumprir-se-ha. 

XI O Escrivão da Camara hade estar presente a todos os concertos > 
e accordos que entre si chamam Nemos que forem feitos pelos Gancares 
principaes de toda a Ilha com os officiaes delia, a saber, Tanadar-mór e 

(5) E' corroborada esta disposição e a do oap, Bubaequonta oom algumas explioaçõeB 
em a porÈ, n.° 63 de 14 de maio de 1852, (ooll.) ' 












56 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA UUÁ 


Escrivão d’ante elle Portuguez, e Bragmene, e sem Escrivão da Camara não 
se poderão fazer, porque escreve e assenta tudo para ao diante se desfaze¬ 
rem, e declararem as dúvidas que podem sobrevir, e pela sobredita maneira 
os Escrivães das Aldeãs lião de estar com os Gancares delias em todas as 
cousas que se fizerem em cada uma dai ditas aldeas, e por suas escripturas 
se regem as Aldeãs de toda esta Ilha de Tissuary, e nas outras Aldeas das 
Ilhas de Divary, Chorão e Jua. 


XII Os Gancares poderão dar chãos cada hum em sua Aldea de graça 
para aproveitar, ou aproveitados, estando vagos, aos officiaes da Aldea, a 
saber, ao Bragmane do Pagode, e escrivão, e ao porteiro, e ao rendeiro, 
e ao mainato que he lavador da roupa e ao çapateiro, e ao carpinteiro, e ao 
ferreiro, e ao faraz que he servidor do Pagode, e às mulheres do Pagode que 
são mancebas do mundo, e ao chocarreiro; e a estas pessoas acima ditas se 
dão os chãds e hortas de graça, por servirem de contínuo nas ditas aldeas, e 
depois de lhe ser dado, não lho podem tirar, nem metter outros em seu 
lugar, porque lho dão para filhos, e netos, e herdeiros, e não poderá ter 
cada Aldea mais officiaes para haverem estas heranças de graça que os sobre 
ditos, nem lhe poderão dar mais heranças sem herdeiros, os querendoas elles 
deixar, dar-se-hâo a outros officiaes do seu mister, e os herdeiros dos ditos 
officiaes são obrigados a servir nelles. 

XIII A outra pessoa de fora de cada Aldea não poderão os gancares 

delia dar nenhum chão, nem horta de graça, somente pagando algumas ren¬ 
das, salve-se tiverem por ordenança. 

XIV Quando o Tanadar-mór mandar chamar os Gancares de 
toda a Ilha, ou de uma Aldea, são obrigados a vir todos (6), ou fazerem 
camara para elegerem em cada aldea os que quizerem para hir ao dito 
chamado, e quando fizerem a dita camara, a que chamào Gancaria, se 
falecer algum Gancar dos ordenados na dita Aldea, não se fará nenhuma 
cousa sem elles serem juntos, e assi se houver algum herdeiro daquelle Gan¬ 
car que faltar, abasta para a dita Gancaria, ou camara se fazer com elle e 
se o outro acinte não vier, incorrerá na pena que tem si entre ordena. 


X Se algum Gancar ou outra pessoa quizer vender alguma hera 

GanLrL m ? d fi d Ai? AldeaS) nã0 0 poderá fazer s0m licen 5 * de todos 
SJXLÍ ^ d ?’ 6 aS3Í rae8Iíl ° nin g«ém não poderá comprar sen 
* j 5 ® e se fizer al § uma venda < ou compra sem haver a dita llcei 

iw w j ne < UMa ’ 0 cada vez que os quizerem será tudo desfi 
por bem do oro que nos são obrigados a pagar, para o que cum 

J 2 e >«ore S dos t»s tom, « Vi Jc* 
deciaraçao do foro que hão de pagar. 


lí | i° é prohibido reuniram-Mas oommunidades na residência dos administradoras 

(D A pena se chama moriada, (ooll,), 
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XVI Quando se fizer alguma carta de venda de alguma herança, não 
bastará ser assignada por o proprio vendedor, mas há também de ser por 
todos os herdeiros, e ainda que seja de menoridade algum dos herdeiros, 
far-se-ha declaração que assignou alguma pessoa que lhe pertença, por elle, 
e se ficar algum por assignar, a todo tempo se disfará a dita venda tornando 
a quantia por que foi comprada, e se fêz algumas bemfeitorias o comprador, 
perde-las-ha. 

XVII Se algum Gancar se for, ou fugir por não querer, ou não poder 
pagar a nossa renda aquehe obrigado (8), os outros Gancares da tal Aldea 
se ajuntarão, e farão Gancaria, ou Camara sobre este caso,e porão termo 
a que venha este Gancar, e não vindo nelle requererão aos herdeiros do 
dito Gancar fugido que tomem a herança e Gancaria, com obrigação 
de pagar o nosso foro, e dividas que dever, e não a querendo aceitar, 
ficará aos ditos Gancares pela obrigação que tem do foro, e elles a da¬ 
rão a quem lhe bem parecer, pagando além do nosso foro as dividas 
que nos dever (9). 

XVIII Se algum Gancar ou outra alguma pessoa fugir por divida, ou 
por outra cousa alguma, ninguém lhe poderá tomar a sua herança, e serão 
requeridos seus herdeiros se querem nella ficar com obrigação de pagar suas 
dividas, foro, e se não houver herdeiros, ou posto que os haja, a não quize* 
rem aceitar, ficará a fazenda de raiz aos Gancares por bem de ser foreira, © 
pagarão por ella 0 foro, e dividas que nos dever, e do que sobejar haverão 0 
crecimento, e se minguar, pagarão 0 que nisto se montar, e quanto á fazenda 
movei ficará para nós como quer que os herdeiros não aceitarem a herança. 

XIX E se algum Gancar, ou outra alguma pessoa fallecer, ou se for da 
terra, e não tiver herdeiros, a herança que tiver que não for obrigada a algum 
foro, será para nós assi como 0 movei, e devendo elle algumas dividas líqui¬ 
das, depois de nós sermos pagos das nossas, se nolas devep, do que sobejar 
far-se-ha como for direito. 

XX Em cada hum anno se arrendarão era pregão as terras dos arrozaea 
a quem por eilas mais der em cada huma das Aldeas, segundo seu costume» 
por bem de não serem próprias de cada um, como são as outras heranças, e 

(8) A mm mula, se entende aqui 0 foro ou renda ila cnmmníhtU , porque tias 
rendas, e foros paroiaee que arrooadam ae oommunidades se oompõe 0 foro total, 
da aldea aforada; pois neste sentido todas as vozes que a fazenda tem tomado 
alguma terra as oommunidades lhes tem dado abatimento do foro relativo a mesma 
terra, Vid, Bcsq. Hist. Part, 2 pg. 56 not, 280 e seg, (col), 

(9) Isto ae entende das, terras que os foroiroa abandonam pjr posado 0 seu foro ou 
incapaz 0 solo do melhoramento, por sua natureza, Este abandono 6 uma taoita encampa¬ 
ção quõ.om taes casos tinha lugar (Vid, Tb, Gorai, Bosq, Hist, das oomm, part, 2 pg, 57 
not, 308), hoje porem a má !ô tem introduzido 0 direito de liado enorme desconheci lo naa 
arremakçfles daquellas corporações, (óoll), 

. 8 
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porém são obrigados de se arrematarem aos moradores das aldeas a quem 
por ellas mais der, e se alguma das Aldeas houver costume, e ordenança anti¬ 
ga de se darem pelo dito anno terras de arrozaes de arrendamento a pes¬ 
soas de fora da Aldea que mais per ellas derem que os outros da Aldea, 
curaprir-se-ha. 

XXI Os Gancares desta Ilha de Tissuary, e das outras de Divary, 

Chorão, e Jua são obrigados pelos moradores das Aldeas darem begaríns, 

que são trabalhadores, a sua custa cada anno para alimpar os muros e 

chapas das cavas desta cidade das ervas e mattos que nellas nascem, e assi ! 

para outros alguns serviços de necessidade, e pressas que algumas vezes U 

sobrevem. ! 


XXII Se houver demanda, ou differença em alguma Aldea sobre alguns 
bens de raiz, ou herança, não se poderão demandar por nenhumas testemu. 
nhas, somente por escripturas, ou conhecimentos, e por livro da aldea, e 
quando, não houver escriptura, nem conhecimento, e o livro da aldea for 
perdido, será dado juramento ao possuidor da herança que declare por elle o 
que parecer que cumpre, e convem para a verdade ser sabida, e sobre tal 
caso, e outros semelhantes jurarão em um Pagode que se chama Uzoo. 

XXIII Se alguma pessoa emprestar a outro dinheiro sobre conheci, 
mento, e por negligencia não lhe requereo, ou demandou dentro no tempo 
que era limitado no conhecimento, de maneira que quando lhe for pedir o 
dito dinheiro o devedor se pozer em negar-lho, em tal caso será dado jura¬ 
mento ao que tem o conhecimento que diga verdade do que no caso pas. 
sa, e jurará no sobre dito Pagode. 

XXIV Não se emprestará a ninguém além de cincoenta tangas, som 
conhecimento, para demandar huma pessoa, ou pessoas a outra, ou a outras 
até cincoenta tangas, mostrará o autor conhecimento, ou testemunhas, alem 
somente poderão as de cincoenta tangas, sem conhecimento não se poderá 
demandar a outras, sòmente poderão as partes vir a concerto louvando-se 
em dous homens a seus contentamentos, juramentados, que julguem 
entre elles depois que os ouvirem o que acharem que he direito. 

XXV Poderão dar dinheiro á onzena nesta maneira, que cada seis 
tangas possào receber hum barganim, e não mais; e se alguma pessoa dep 
dinheiro d onzena, e o não pedir, nem a onzena, e se passar tanto tempo 
em o pedir que se monte tanto de ganho como do proprio, posto que pas¬ 
se muito tempo alem, não será obrigado pagar o devedor ao credor mais 
que o proprio em dobro. 


, ™ pessoas V® nã0 valem testemunhas são estas, a saber 

m , de ldsd8 de “°s para baixo, oem como o bêbado nem 
nílelíT’ T° o°m° mudo, mm mouco, nem surdo, nem rufião, nem jor. 
TlV ^ ““ taful - ““ fUk0 de ““>» d ° mundo, nem ho- 

tem Jhn m ° r 1 n * ça ’ ““ to ™ m qt “ 9 ” er mal a outro . n5 ° poderá dar bs. 
temunho contra elle, e estes porém valerão para consade pouca sustancla. 
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XXVII Morrendo hum homem sem filho, ainda que tenha pai, ou ou¬ 
tros herdeiros ascendentes, vem a herança a nós, salvo se o dito pai, e filho 
defuncto tem sua herança mistica, e ambos em hum titulo, ou foro, por qua 
ent ão herda o pai ao filho; e se hum homem tiver quatro filhos, ou mais, ou 
menos, não poderão partir a herança do pai em vida delle, salvo por sua 
vontade, e sendo o pai disso contente, partMo-hão irmãmente, assim na 
morte, como na vida, a partindo-a em sua vida, serão obrigados os filhos a 
manterem o pai de todo o necessário; e morrendo algum destes irmãos sem 
herdeiros descendentes, ver-se-ha a partilha entre os irmãos por morte, ou 
em vida de seu pai, se é feita escriptura no livro da Aldea, e estando 
escripta, morrendo então cada hum dos irmãos sem herdeiros descendentes, 
vera a herança a nós, e morrendo antes da dita partilha ser feita e escripta, 
vem a herança aos irmãos, quando não tiverem pai, e não sendo a tal heran- 
ça de raiz foreira, e obrigada a renda da Aldea, ficará, a fazenda do tal 
defuncto sempre a nós, assim como movei, sem outra alguma differença, e 
se algum destes Irmãos se tomar mouro, ou jugue, que é semelhante a ciga¬ 
nos em nossos reinos, de maneira que se saia do uso de sua casa, e a 
fazenda foi partida entre elles, ficará a sua fazenda a nós, a saber, movei 
de todo, e a raiz também, salvo se for foreira, porque então se venderá com 
obrigação de pagarem o foro, e o remanecente, pagas primeiro as dívidas, 
ficará a nós como aqui é contheudo, 

XXVIII Ao tempo do falecimento do defuncto, cuja herança pertence 
a nós na maneira que dito he serão obrigados os Gancares da Aldea, antes 
que o enterrem, ou queimem, segundo seu costume, fazello a saber aos nos« 
sos officiaes, para hirera lá Inquirir, saber, e escrever a fazenda que lhe ficou» 
e manda-la-hão meter era pregão com os Gancares da tal Aldea presentes, 
e arremata-la-hào a qualquer dos ditos Gancares da Aldea, ou da geração 
delles, quem por ella mais der, e não a outro fora da Aldea, ou do paren¬ 
tesco, e se o mais chegado parente do defuncto, ou outro qualquer parente 
quizer a dita herança, com obrigação de seu foro ordenado que pagão os 
Gancares, ser-lhe-ha dada, e posto que se aconteça os parentes do morto 
não virem á arrematação, e dahi té cinco dias o souberem, e requererem que 
lhes dêem a tal fazenda, tanto por tanto, dar.lha-hão, e passando os ditos 
cinco dias, não a requerendo para elles, não lha darão, e hava-ia-ha quem 
nella tiver mais lançado, e o dinheiro que se na tal fazenda fizer será para 
nós, e receitar-se-ha sobre o nosso Feitor, e passará certidão em forma aoa 
Gancares de como be sobre elle carregada, para a terem para sua guarda, e 
não poderem ao diante por ella ser constrangidos, e porém as dividas, liqui¬ 
das, que os taes defunctos sem engano nem malicia deverem, serão primeiro 
pagos da fazenda do tal defuncto, e o que sobejar ficará a nós, como dito he. 

XXIX 0 movei de qualquer defuncto não tendo herdeiros descenden- 
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tes, ou ascendentes, como dito he/sem mais diferença'nenhuma ficará a nós, 
e vender-se-ha a quem por ella mais der, quer seja parente, quer não, den¬ 
tro d’Aldea, ou de fora delia, aporem pagar-se-hão primeiro as dividas que 
dever, como dito he. 

XXX 0 herdamento vem desta maneira, do pai vem a herança ao 
filho, e ao neto, &c e a pais e avós, &c, de maneira que vão a herdeiros 
decendentes, e acendentes como quer que são por macho, e por femea 
nenhuma pessoa não herda, nem filha, somente o irmão herderá na dita ma- 
neira acima declarada. 

XXXI Se algum ladrão for furtar algum dinheiro ou outra cousa algu¬ 
ma, e for tomado com o dito furto será punido segundo forma de nossas 
Ordenações, e Leis, e se o dito furto tiver dono entregar-se Jhe ha, posto que 
por seus usos e costumes pertença a nós, e isto nos aprouve conceder-lhe por 
folgarmos de lhes fazer mercê, como fazemos a aquelles que bem, e fiel- 
mente nos servem, como esperamos que elles o farão. 

XXXII Se algum haver se descobrir, ou se achar, pertence a nós. 

XXXIII Se algum homem for casado com duas mulheres, e tiver 
quatro filhos de huma, e hum da outra, ou mais ou menos; posto que não 
sejão em numero íguaes, quando quer que houverem os filhos de partir a 
fazenda do pai, parti-la-hlo por meio, tanto levará ura filho, como os quatro 
ou tres, e nenhuma filha não herderá na fazenda do pai, nem da mãi. 

XXXIV Nenhum offidal posto por nós, nem por nossos Governadores» 
e Capitães, e Veadores da Fazenda, não tomarão peitas, nem terras da mão 
dos Gancares, e Aldeãs: nem poderão fazer mercadoria no limite do seu officio, 
e mando; e se em algum tempo for nisso comprehendido, o que acharem que 
tomou, e recebeu, ou tratou, será para nós. E achando-se que por seu aso se 
recebeu alguma perda, paga -lo-ha, e será para nós. 

XXXV E se os Gancares lançarem pedidos pelas aldeas paracabaya, 
0 ü pachoris, ouquaesquêr benesses para si, ou para darem aos Capitães,’ 
Tanadar-mór, ou outros quaesquer officiaes, ou pessoas de qualquer sorte 
que sejão, pagará cada hum dos ditos Gancares de cada Aldea, que nisso 
forem, a cantia que por todalas Aldeas lançarem ametade para quem os acu¬ 
sar, e a outra para os captivos, e contribuirão com elles os Escrivães das ditas 
Aldeas, se forem em consentimento de lançarem as taes peitas e tiranias. 

XXXVI Quem furtar, ou descaminhar mercadorias de qualquer sorte 
que seja sem pagar nossos direitos a nossos officiaes, e rendeiros, como são 
obrigados, paga-los -hão a razão de onze por hum do que furtar ou descami¬ 
nhar. 

XXXVII Quando quer que o Tanadar-mór cora os Escrivães, ou 
Escrivão de seu cargo juntos, ou cada hum per si forem pela ilha a cousas de 
nosso serviço, ou que cumprão â dita ilha, ou Aldeas delia, dar-lhe -hão de 
comer, segundo seu costume. 

XXXVIII E assim mesmo o nosso Feitor, e officiaes de feitoria quando 
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lá fore ” P r ^^m algumas cousas de nosso serviço, ou das Aldeas, ou ilha. 

XXXIX Qualquer peão que forcomrecado que cumprir a nosso serviço 
earrecadaçao de nossas rendas, dar-lhe hão cada dia que lá estiver sem 
^despacharem duas medidas de arroz para seu comer hum real para 

, 5 V Se a!guns Gancares da ilha de Chorão, ou das outras ilhas aneixas a 
esta de Tissuary, fogirem para os Mouros para fora da terra por não pagarem 
a renda, como se diz que se já fez o que não esperamos que daqui em diante 
façao, perderão suas fazendas moveis para nós, e as de raiz e Gancarias se 
arrematarão ás pessoas em que caibão, e por ellas mais derem, obrigando.se 
aos foros a que as taes heranças são obrigadas,- e o que mais derem pelas ditas 
heranças, e Gancarias, além de ficarem com o foro, será para nós. V 

XLI Quando ouver convite, festa ou ajuntamento em quehaiãode 
tomar betre, ou pachoris, o principal Gancar de cada Aldeia tomará primeiro 
o dito betre, pachoris, ou joia e apoz ella os outros Gancares per gráos 
segundo suas autoridades, ecustumes, ’ 

XUI Quando se ouver de fazer Camara, e nomear nomes dos Gancares 
XLIÍI Quando no cabo do concelho que houver, se houver de asentar 

o que accordarem.seraescripto pelo Escrivão da Aldea, e acabado de escre 
w dira em voz alta, que se chama ta, o que se alli accordou, escreven e 

XLIV Quando se ajuntarem os Gancares da ilha para almm concelho ■ 
acor o ou assento, será feito o tal assento pelo Escrivão da Camara de toda' 

hé será dito L?n e r S< ° aS!e “ 10 ' q “ 3 “ chama N>m ' «™odlto 

he sera dito pelo Gancar mais principal que ahi estiver du Aldea de Neurá 

o grande, pelo ter por preeminencia e não se acertando ahi Gancar da dita 

XLV ? n° dÍ í°ír Pel ° EsCto da ¥» o hadel^ver 
XI A Aldea cie Taleigao tem preeminencia que hade ser a primeira 

n, 8egat 0 ! e 03 Garates <“* “o de vir cada anuo com 

hum fe che de ie apresental-o ante o Altar-mór da Sé, dahi hira o Viário 

oomele sSFeltoÍ9|0ndeonosso Wte w ^ ^ 

“J“' 0 " s,e “' an 5 ; >ra“ p «oçosdos Gancares ordenados entre elles 
pata receber esta honra, e dahi por diante poderão segar nas outras Aldeas 
segundo abaixo birá declarado, ' 

. X ™ No tel " po da semei > f róa a primeira terra de arroz, que se come- 
çara a lavrar, e no tempo da seifa a primeira que se segar, será do Gancar 
pttncipal de cada Aldea, e apoz delles semearão, e segarão os que quuerem 
eoutro tanto se nzará no cobrir das cazas cada anno de otas, que he folhas 
de palmeira, cuhnri sua casa o Gancar principal da Aldea, e depois toda a 
outra gente delia, ’ F 
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XLVII Os Bayladores, e Bayladeiras que vierem festejar à Aldeã, hirão 
primeiro festejara casa do principal Gancar, e quando forem dous juntos em 
huma honra, ficará em peito dos Bailadores hir a casa de qualquer que 
quizerem,e a estes taesGancares juntos em huma honra se levará o betre, 
ou outra honra, quando a houverem de receber, estando juntos com os braços 
crusados, e o direito de baixo do esquerdo por tal que o que tomar por mais 
honra o que forma mão direita, possa o outro Gancar dizer que o presente 
que tomou da mão esquerda precedia porque hia sobre a direita, 

XLVÍII Os Gancares que estão em communidade a saber, que para 
tomar betre, ou outra hora não tem preeminencia hum do outro, podem 
vender atai honra do betre, ou pachoris a qualquer dos Gancares de tal Aldea' 
cada vez que vem acerto da dita honra se dar, e isto pelo preço que sê 
avierem, o qual preço repartirão pela Aldea, e quando não tiver quem o 
compre, para entre elles nào haver diferença, tomará a tal honra o Escrivão 
da Aldea. 

XLIX Não poderá ninguém trazer tocha, andor, sombreiro, sem nossa 
licença ou do nosso Governador, salvo ficando-lhe por herança de seus pais 
e avós e àquelles que a dita licença dermos, ou o nosso Governador por mere¬ 
cimento de seus serviços, dar-se-ha por duas maneiras, huma he que tragão o 
dito sombreiro, e andor com seus piães, e tocha, e azeite á sua custa e a 
outra licença he que hajão de nós a tal honra com os taes piães, e azeite 
pagos a nossa custa; e também se poderá dar tocha sem sombreiro; e som¬ 
breiro sem tocha, e andor, e cada cousa sobre si, e tudo junto, em cada huma 
das sobre ditas maneiras também. 

Porem o notificamos assi ao nosso Capitão.Mór, e Governador destas 
partes da índia, que hora he, e ao diante for; e assi aos Capitães desta 
Cidade, Ouvidor, juizes, oficiaes, e justiças, e a quaesquer outras oessoas a 
que este nosso Foral for mostrado, e o conhecimento delle pertencer, e lhe 
mandamos que em todo o guardem, e cumpráo, e fação inteiramente cumprir, 
e guardar, como se nelle contêm, porque assi he nossa mercê. Dado na 
dita Cidade de Goa aos dezaseis dias do mez de Setembro. EIRei o mandou 
per Àffonso Mexia, Veador da sua Fazenda nestas partes da índia, Antonío 
de Campos o fez de mil quinhentos vinte e seis annos .-Atfowo Mma, 


li Ilidis t sis Cornemos 

Hospitaleiros de S. João de Deus 

“ Veo a Goa o P. Pr. João do Nascimento mandado do Reyno 
por Commissdrio General em o anno de 685 , e se recolheo com 
os seus religiosos na Igreja de Nossa Sra. do Monte...que he 
sujeita ao ordinário que lhe deo para hospício a dita casa em que 
moram o Inquizidor Manoel Gonsalves Guião alimentando-se com 
sessenta Xes que lhes mandara dar Sua Mage. e esmolas dêste 
hospicio passaram...para a hermida de Sta. Catarina agregada 
a ella humas casas mysíicas adita Hermida que os religiosos 
comprarão com seissentos Xes que os fieis derão porisso e ahi 
ficarão dous annos.,. Em o anno 690 comprou o P, Comissário 
Gal. Fr. Luis da Cunha.., duas casas nobres sobradadas com 
seus aneixos defronte do Convento de Santo Agostinho e contí¬ 
guas ao de Sta. Mónica as quaes vendeo Dom Fernando Martins 
Mascarenhas, e sua mulher Donna Joana Manoel sendo a venda 
a pensão de se dizer huma missa quotidiana, e logo se fabricou 
huma igreja, tem tres altares e orago he o mesmo da prim, a 
capelia que hoje lhe serve de sacristia " (a). 

A pedra fundamental da igreja dedicada à N. Sra. de Bom 
Sucesso foi lançada pelo Arcebispo D. Agostinho de Noronha. 

Algum tempo depois foi elevado o convento à categoria de 
Província de S. João de Deus. 

Estavam ao seu cargo os hospitais de Moçambique, Macau, 
Damão, Diu e os de várias outras cidades da índia. O de Bassaim 
fôra por eles construido em 1685 (b). 

Os religiosos que eram leigos serviam nos hospitais como 
enfermeiros e a Ordem era conhecida como dos Hospitaleiros, 

Na parte exterior da Igreja veem-se 11 cruzes de reboco e 
diz-se que era êsse o número de seus reiegiosos no convento; 
alguns deles exerciam o seu mister no Hospital de Panelim desde 
a expulsão dos Jesuítas até a extinção das Ordens. 

(a) Dr< Bragança Pereira- Of. PoH,^ 1 , 158 ) D. Fernando foi governador 
por sucessão. 

(b) Cunha Eivara, Archivo da Pharmacia, 1," ano. 
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Em 1856 , extintas as Ordens, foi instalado nesse convento o 
Hospital dos pobres. 

Em 1814 foi comprado pelas Mónicas para servir de resi¬ 
dência aos seus capelães e confessores. Posteriormenfe a Câmara 
Municipal das Ilhas instalou-se af até à conclusão do novo edifício 
em Pangim (c). 

Em 1850 foi apeado o tecío da igreja que carecia de repa¬ 
rações e por Port. a Ministerial de 22 - 11-889 concedido, provisoria¬ 
mente, para nele serem recebidos os ordinandos. 

Na igreja de Santa Ana de Talaulim existe um altar dedi¬ 
cado à R Sra. de Bom Sucesso ao qual F. N. Xavier não faz 
referência no seu Oab, Lit. de Pont Teria sido levado depois 
da extinção dêsíe convento ? (d). 

Na casa do professor Luis Xavier Monteiro, de Pangim, havia 
entre outras uma imagem de N. Sra. do Bom Sucesso que 
a sua nora sobrinha ofereceu à capelinha de Tarchi-bati de Siolim 
e onde é venerada, i Também esta teria pertencido ao mesmo 
convento? 

Hd vários frescos no convento sôbre a vida do caritativo 
Santo português. O rev. cónego F. X. da Costa descreveu os 
quadros transcrevendo as suas legendas na revista Esplendores 
da Religião, n.° 3 , fl. 173 (e), 

PAREDE DO LESTE 
Quadro l.° 

Exprime a confirmação da Ordem em 1572 —Pius V appro - 
vavit Institutum. 

O Papa S. Pio V dando a Regra a 3 Religiosas recomen¬ 
dando-lhes, como S. Paulo aos Hebreus XIII, 2: fiospitalitatem 
nolitem oblivisci. 

Dois Religiosos no hospital: Venerabiles Paires Sebastiam 
Arias et Petrus Soriano. 


(c) Pe. Saldanha. Hist, de Goa, 

(d) M. Telles. Voz de S, F. Xavier de 21 e 28-IV-937. 

(e) No Or. Fort, VI, 269 (la. série) vera publicado o termo do jura¬ 
mento da Carta Constitucional realizado no convento, assinado por 10' reli¬ 
giosos inclusive o comissário, prior e secretário e no II, 420, Frade com 
3 amantes. , 
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S. João de Deus lavando os pés a Cristo, que lhe diz: 
Quodeumque minimis meis fecistis, mihi fecistis. 

São ilegíveis as palavras com que o Santo responde. 

O remate do quadro são as sublimes palavras de S. Paulo : 
Fides, spes, charitas: iria haec. Major horum est caritas, (Cov. 1 )' 

Quadro 2.° 

E’ o símbolo da caridade paciente cruz plantada no coração- 
tendo dum lado as palavras do Sábio: Non te pigeat visitare 
infirmunv, ex bis enim in dilectione fírmaberis, (Ecclesiasí. Cap, 
VII, 39 ), e doutro as de S. Paulo: Factos sum infímis ínfimos 
ut ínfimos lucrifacerem. (Episí. a d Corint. IX, 22). 

Quadro 3.° 

Representa o martirio de 2 Religiosos, um dos quais oferece 
o seu colo ao cutelo dum soldado e o outro tem diante de si 
homens armados. Do alto descem os anjos com corôas nas 
mãos. 

Tem legenda que não se distingue. 

PAREDE DO SUL 

Quadro l.° 

Tôda a côrte celestial. E abaixo do quadro se lê: Beati qui 
habitaní in domo tua Domine. (Ps. LXXX 111 , 5 ). 

Quadro 2.° 

E’ a escola da caridade operosa, figurada num pelicano de 
azas estendidas, ensinando os pintos a voar e trazendo no bico; 
Sievt aquila provocans ad volandum pullos svos (Deutoronom., 
XXXII, 11 ). 

Aos lados do pelicano surgem dois anjos apontando um, com 
corôa de rosas na mão, as palavras do Sábio: Eleemosynas 
illios enarrabit omnis Ecclesia sancforum ( Eccles. Cap. 31 , 11 ) 
e outro, empunhando a espada, se exprime como Job: Perveniaf 
ad victoriam judicium meum. (Job. XXIII, 7 ). ■ ■ , 
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PAREDE DO OESTE 
Quadro 1° 

E’ tal a representação do Santo no hospital de Granada, 
recebendo das mãos do Bispo de Tuy o hábito da sua Ordem 

As letras são ilegíveis. 

Quadro 2.° 

E’ representado o Santo prostrado no leito tendo Nossa 
Senhora diante de si e 5 Religiosos à sua cabeceira postos de 
joelhos. 

Não traz nenhuma legenda, que talvez se tenha apagado. 

PAREDE DO NORTE 
Quadro l.° 

Uma águia segura no bico: Ecce morior in hac humo , non 
fransibo Jordanem. (Deuter. IV, 22) tendo aos lados figuras 
proféticas; a da direita apontando com calix na mão: Fervidí 
spiritus ac.,, divinas glorias , e a da esquerda empunhando a 
cruz e dizendo: ZeJus dotnus tuae comedit me. (Ps. 6810). 

Quadro 2.° 

Está aqui representada a ressurreição dos mortos e o juizo 
final. Enquanto dos céus descem legiões de anjos, do purga¬ 
tório saem as almas detidas e do inferno sobem os condenados; 
na ferra se opera uma revolução tremenda saindo das respectivas 
sepulturas corpos pertencentes a pessoas de diferentes categorias 
Sociais, reunindo-se todos ante tribunal Christi, onde o anjo máu 
lê o livro de acusação e o anjo bom o da defesa. A legenda do- 
quadro é: Judiciam sedit , et libri apertisunt. (Dan. Cap. VIII, 10) 


No aposento do fôrro apainelado uma legenda diz: João de 
Deus grande será a tua cruz. 

E’ aqui visto o Santo, com o cajado e cesto de víveres 
nas mãos, nas suas viagens através das montanhas em busca de 
alimentos para os seus doentes, tendo tido algumas vezes a 
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fortuna de transportar aos seus hombros o Menino Deus. Em 
outro lugar, S. João, de joelhos em terra, contempla no alto da 
montanha o Menino Deus. 

Outra legenda: Entra S. João de Deus a casa púbiica a 
converter. 

No painel respectivo vê-se o Santo posto de joelhos com 
crucifixo na mão vergastar-se como azorrague, afim de converter 
3 mulheres perdidas que se divertem ao som da guitarra e orgias 
da mesa. 

Um fragmento doutro painel parece representar aquêle disso¬ 
luto, a quem o Santo estendeu a mão para a esmola e recebeu 
uma forte bofetada, tendo conseguido a sua conversão quando ihe 
ofereceu docemente a outra face. 

Noutro fragmento é o Santo guardado por 2 anjos emquanto 
tem às costas uma pesada carga. 

Noutro, um cordeiro aproximando-se dêle ao transportar os 
doentes e alimentos. 


Desapareceu, por completo, a restante parte do fôrro, assim 
como cairam também duas terças partes do claustro. 

(Cónego F. X. da Costa, 
Esplendores da Religião, n.° 3, fl. 173.) 
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Congregados de S. Felipe Nery 

Quem se sujeitar ao incómodo de subir a Calçada de N. Sra 
da Luz, quedo Pelourinho Novo se, dirige à extinta Igreja da* 
sobredita invocação e contornar o vale pela Calçada da Cruz dos 
Milagres, verá, atónito, no meio dum emmaranhado mato bravio 
no cume do Monte de Boa Vista, um majestoso edifício denegrido 
pela acção do tempo, que tudo destrói e reduz a nada. 

O peregrino espectador vacilará em prosseguir pela grandiosa 
escadaria que conduz à Igreja eà portaria do convento, e cuidará 
por momentos ser uma ilusão o que 09 seus olhos vêm e sen* 
tirá em seguida uma comoção e mágoa pelo estado actual dêsfe 
Convento da Sía. Cruz dos Milagres. 

r ! u ? ar em se ergue a Igreja, Pe. Manuel Rodrigues, 

Cura da ôe, cravara numa rocha uma cruz de teca, e não pecíolo 
de palmeira, como reza a lenda. 

Dispensâmo-nos de dar a descrição dá visão de Cristo nessa 
cruz, em 23 de Fevereiro de 1619, da abertura duma nascente de 
agua na rocha que servia de peanha e do crescimento da mesma 

A sua autenticidade se constata do auto mandado lavrar 
pelo Arcebispo D. Fr. Cristovam de Sá, em 7 de Maio do dito 
ano, após a reunião do Cabido, superiores dos conventos, teólo¬ 
gos e outros sacerdotes determinando que, no Domingo da SSma 
Trindade, se celebrasse, na Sé Catedral, uma luzida festividade 
de acçao de graças e, em tôdas as igrejas da Arquidiocese, se 
solenizassem actos similares, com missas, procissões e pregação 
sobre o prodigioso acontecimento (a). 

Após êste acontecimento, por ordem do arcebispado foi trans¬ 
ferida, processionalmente, a Cruz para a igreja de N. Sra. da 
Luz, e no lugar foi mandada construir uma capela para a mesma, 
recolhendo-a também processionalmente. 

Mais tarde, foi esta capela demolida, por ser pequena e no 
mesmo local construída uma igreja de mais amplas dimensões 
qne se abateu em 8 de Agosto de 1668. Aos 23 de Fevereiro dé 

. !‘L° At “ b , i8p0 í , r) : r * «toam de S4 e Lisbôa wmm Trotado 
* Aparecimento is Cristo Crucificado na Cm de Boa Vista de Coa 6 „ 

congregado Pe. Sebastião GjodM», de Nerul, deixou um Ms. sítoe a mesma 
mo. (Pe, C. 0 . Nazaré, Clero de Goa \ 
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1671 foram lançados os fundamentos da nova Igreja" (5). 

“Fundou esta Igreja hum devoto chamado Manuel Barreto da 
profissão çapateiro, que jaz nella enterrado, concorrendo para isso 
outros devotos... Jaz a Igreja com o frontispício para o oeste, tem 
de comprimento 48 covados, e de largura 12. He toda de abobada 
proporcionada e engraçada com a capela, e choro do edifício 
muyto forte e paredes bem grossas (5£ mãos) e a causa disto 
foy, porque da primeyra vez se havia arruinada esta igreja por 
não ser o edifício qual devia ser em um sitio tão alto sem reparo 
de arvoredo algum, exposto à furia dos ventos. Não tinha por 
então mais que tres altares, o mayor em que fica o sagrado ma- 
deyro da Cruz e dous colaterais, umas, depois se fizeram mais 
dous, do nosso Patriarcha S. Filipe Neri e S. Francisco Seráfico 
a custa de dous devotos’’ (c). 

Foi também nesse ano de 1671, erigida na nova Igreja a 
Confraria deN. Sra. do Bom Sucesso {d) e, a pedido desta Con¬ 
fraria e por provisão de 14 de Março de 1684, esfabeleceram-se, 
nas casas anexas da Igreja, alguns clérigos seculares do país, 
tendo à testa o Pe. Pascoal da Costa Jeremias, os quais viviam em 
comunidade, desde 1682, com licença do [Arcebispado, em Batim, 
no Recolhimento de S. João de Deserto, e que se arruinara em 
1684. Pe. Jacome Lourenço dotara a Congregação com 15 mil xs- 

Em 25 de Setembro de 1685, tendo-se reunido aos congrega¬ 
dos o Pe. José Vaz, foi êste escolhido para Prepósito, o qual 
fundou contíguo à Igreja um hospício com o título de Congregação 
do Oratório de 5. Filipe Néri (e). 

Lutaram com grandes dificuldades os congregados para 
obterem a aprovação dos seus estatutos, os quais, tendo sido 
aprovados pelo Arcebispado, tiveram, o beneplácito régio em 22 de 
Janeiro de 1705 e foram confirmados por Bula de 26 de Novembro 
de 1706. 

(6) Memória de Cong. Agust. da Ini, Or,, Ms. n.° 176 da Bib. Nac. 
de Liflbôa, fl. 269 , cit. por Dr. B. Pereira no Or, Port. 1 , 154 . F. N; Xavier 
e Pe- M. Saldanha divergem nisso- 

(c) Noticias que dd Pe. Francisco Vau Prap. da Cong. do Orai de Goa , 
1723 , Ms* n.° 176 da Bib- Nao- de Lisbôa, fl. 79 cit. por Dr. B. Pereira no 
Or.Port. 1 , 154 . 

(d) Fr. A. de Sta. Maria Santuario Mariane. 

(e) S. F. Nery foi Padre secular. 
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Antes disto, já tinham os congregados de S. Filipe Néri 
concluído, em 1691, a construção do convento para a acomodação 
de 25 congregados, à custa de esmolas e com o que generosamente 
ofereceu a Câmara de Bardez, E para o refôrço do paírimónio a Câ¬ 
mara de Salcete ofereceu 12 mil xs, de Bardez 10 mil e Ilhas 8 mil (/). 

Com a expulsão dos carmelitas italianos, em 1702, por não 
prestarem obediência ao Governo, cedera êsfe aos Congregados 
de S. F Néri o belo Convento de N, Sra. do Carmo. 

Extinla a Companhia de Jesus, em 1759, foram estabelecidos, 
em 1761, os Seminários de Chorão e Rachol e encarregados os 
congregados de ministrar a instrução. 

Em 1774, tendo sido extinto o de Rachol, foi restaurado em * 
1781 e criado mais um no Bom Jesus, e todos os 3 entregues aos 
Congregados de S. Vicente de Paulo, italianos. Expulsos estes, 
em 1790, por recusarem obediência aos regulamentos foram subs¬ 
tituídos pelos da mesma Ordem de Rilhafoles, e em 1795, por falta 
dêstes extinto o de Bom Jesus e entregues os outros dois, nova- 
mente, aos Congregados de S. F. Néri, que finalmente passaram 
em 1805 aos clérigos seculares (g), 

Tinham estes congregados a seu cargo as missões de Ceilão, 
Solapur e Canará onde possuíam um grande número de igrejas, 
ermidas e hospícios. Em 1794 tiveram a missão de Puném. 

No inventário dêste convento, formulado depois da extinção 
das Ordens Religiosas, existente no Cartório de Govêrno consta 
o seguinte: 

No altar mór, além de Sía. Cruz "forrada de damasco de 
sêda encarnada avaliada em 20 &.* havia a Imagem de N. Sra 
de Bom Sucesso e o sacrário (A). 

Os colaterais eram dedicados à N, Sra. das Dores e S. F. 
Neri. No 1°, além da Imagem de N. Sra., havia as de Sto. An¬ 
tónio e S. Sebastião, e no 2° além de S. F. Néri, as de S. Pedro 
e S. Paulo. 

(/) Oit. Pe. Francisco Vaz e V. de Albuquerque; este traz também tuna 
relação dos congregados existentes em 1758 no Or, Port, II, 310. Desde 
1719 até o fim dá, o rev. G. Gnana Prakasarno The Gatholic Guardian de 
Oeilão, nos. de 20*1, 24-111,7 e UJV-923. Quanto aos bispos oratorknos 
v. Vox de S. F, Xavier de 10-1-33. 

(S) V. Or. Port. XII, 104. 

(A) Oit. Pe. M. de Saldanha. 
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Os altares do cruzeiro à N. Sra. *das Lembranças e S. 
Francisco de Assiz. Além destas Imagens, havia no l.° as de S. 
Francisco de Sales, S. Francisco Xavier, Santa Ana, e S. Joaquim, 
e no 2.° de S. João Baptista, S. José, S. Gregório Magno e S. 
Caetano. 

No altar de Sta. Cruz dos Milagres ( sic ) havia a Imagem 
de N. Sra. da Graça, Padroeira dos agosíinianos, em mármore. 
São visíveis os vestígios da mesma Cruz na parede do fundo da 
capela-mór. Este altar ficava detrás do altar-mór e até aqui se 
conserva, bem como todos os outros, porém desguarnecidos de seus 
retábulos. Uma inscrição em letras de ouro dizia: Neste lagar es¬ 
tava a Santa Cruz quando nela apareceu Jesus. A abóbada da 
capela-mór, o arco da mesma e os dos altares colaterais eram forra¬ 
dos de talha (/). 

No altar da sacristia estavam as Imagens de S. F. Néri, 
Santa Ana, Menino Jesus, etc. 

Existem no convento 4 capelas dispostas uma ao lado da 
sacristia e outras na portaria, no claustro e no extremo da fachada 
principal do convento, ligada à qual fica o cemitério privativo dos 
congregados. 

O referido Inventário menciona apenas a de S. Sebastião e 
diz nela existirem mais as Imagens de N. Sra. dos Milagres, Sta. 
Rita e Menino Jesus (/). 

A mencionada fachada principal tem 22 janelas e com a igreja 
ligada por outro extremo forma um ângulo em que se acha colo¬ 
cada a imponente escadaria. 

No único epitáfio que existia nesta Igreja, hoje na Galeria 
Lapidar de S. Francisco, lê-se: 

FRANC. 0 Mel. S. a COVTT. 0 
NETO DE Mel. LEITÃO 
DE ANDR e PRE51DEN 
TE PPETVO DE N. S. a 
DE LMBRças E DEIXA PA 
TR. a P. a FESTEJAR A 

(i) J. N< de Fonseca, Hist. and Arch. Sketch. 

(i) Lê-se na história das pensões do convento, Or, Port, nos. 15 a 17 
fl. 208: - festa da Conceição da Snra. no seu Altar da Capelinha do corredor 
da Portaria do Convento de Sta. Cruz dos Milagres. Fl- 211... festa de N. 
Sra. do Monte na Capelinha da Portaria de Sta. Cruz dos Milagres e fl. 233 ... 
no dia da Sra. do Monte no seu Altar- 
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FESTA FALECEO EM 25 
DOVTR. 0 DE 1700 SENDO 
DED e DE 18 A, 6 M. E 4 D. 

Na capela-mór existe uma grande lousa, sem epitáfio, e como 
eia é muito pesada, os selvagens que concorreram para a des¬ 
truição rápida dos edifícios da Velha Cidade, fizeram escavações 
por baixo da mesma lápida à caía dalgum filão ou objecío pre¬ 
cioso que o cadaver tivesse. 

Esta lousa naturalmente cobre a sepultura do fundador 
Manuel Barreto, cujo epitáfio ficou sem ser lavrado ( k ). 

No frontispício havia um nicho com a Cruz e a sua litogra- 
vura pode-se ver na “índia Portuguesa" por L. Mendes. 

Extintas as Ordens Religiosas e arruinando-se o Convento, 
foiem 5 de Maio de 1845, em uma procissão solene em que tomaram 
parte o arcebispo, clero, funcionários e muito povo, transferida a 
Cruz para a Capela do Sto. Sepulcro da Sé. Houve nesse dia 
missa pontifical ; o 2.° Batalhão de Caçadores e a Companhia 
de mouros prestaram as honras e o Arsenal de Marinha deu 
uma salva (/). 

Desde 1927, sob proposta do Cónego Tomás de Aquino 
Barreto, hoje Vigário Geral, soleniza a Fábrica da Sé a festa da 
Sta. Cruz dos Milagres, em 30 de Novembro, na sua capela da 
Sé. Em 1957 à iniciativa do Pe. Celestino de Figueiredo, pároco 
de Ribandar, começou-se a resar uma missa, em um de Dezembro, 

(k) Ossário dos Oratorianos, 

Estando a ser arrancados 09 arbustos das vetustas paredes da igreja do 
Convento da Cruz dos Milagres, apareceu junto com as raizes doa meamos 
um e outro osso humano e investigando descobriu-se a existônoia dum 
ossário na parede, do lado da Epistola, da capela-mór. 

O mesmo ossário tinha uma escadaria, restando apenas a parte alta, 
Convinha que os mesmos restos mortais fôssem transladados para a igreja. 

O cemitério dos religiosos do convento que ainda está de pé fica ligado 
ao mesmo convento* 

Na igreja do Priorado de N* Sra. do Rosário há 2 ossarios om forma 
de guaritas, no frontispício que se benzem no dia em que se canta nessa, 
igreja 0 oficio de defuntos, 

Do Retalio de 5-V-38* R. T* 

No Retalio de 27-XI-37 demos uma boa parte desta história. 

(f) 0, E. de Albuquerque, A Sta, Cm dos Milagres, 
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na arruinada igreja do convento pela beatificação do Ven. Pe. 
José Vaz e bem assim em 1959 uma outra, em 25 de Fevereiro, 
comemorando a Aparição de N. Senhor na cruz (m). 

Em 1 de Dezembro de 1958 foi celebrada peio Patriarca D- 
Teotónio, 

A Cruz das Milagres que se venera na Sé tem 0 compri¬ 
mento de 9 covados e 1} palmo, os braços 4 covados e 2 palmos 
e 6 polegadas, cabeça ou extremo superior 2 palmos e da largura 
quási um palmo {ri), 

O trono do altar-mór está colocado no altar-mór da igreja 
do Socorro com 0 acréscimo do nicho para a Exposição; êste 
trono tem nos seus degraus nichos com vidros para as relíquias. 

O púlpito também na mesma igreja. 

O sino maior na igreja de Nerul, concedido pelo Prov. do 
Arcebispado de 17 de AgÔsfo 1857, tem a seguinte inscrição: 

/. 5. (entreiançadas e dentro duma coroa) Da Cruz—Malopa 
Chatim. 

(m) Pe* S* do Rêgo, biógrafo do Pe. J. Vaz deixou 0 sermão pregado 
na festa de 1745 a que assistiu 0 V. Rei Marquez de Castelo Novo- Segue 
um seu trecho: 

1 ‘ qual 0 0 fim, por que Cristo com tanto empenho fundou 0 reino de 
Portugal para Si ? E’ êste Oriente, onde por meio dos portugueses Seus 
vassalos havia de ser exaltado 0 seu santo nome na conversão das gentes 

orientais* , , 

Por isso Cristo, pòsto na Santa Cruz dos Milagres,. movendo se de um 

lado para outro, tocava de um fim até outro fim: Attingit a fine usque ai 
finem, Pelo lado esquerdo, tocava no Ocidente, onde começou 0 reino de 
Portugal; pelo lado direito, tocava no Oriente, que é 0 glorioso fim para 
que destinou os portugueses* E com êste misterioso movimento os 
chamava para a consideração do princípio que tiveram no Ocidente, e para 
lembrança do fim por que os trouxe a êste Oriente. Quando pelo lado 
esquerdo se inclinava para 0 Ocidente, mostrava com a mão 0 campo de 
Ourique, aonde 0 reino de Portugal teve seu princípio* Quando voltava e 
caía pelo lado direito apontava com 0 dedo para os dilatados campos do 
Oriente, destinados para 0 * portugueses e lhes lembrava do seu glorioso fim 
que é de propagara Sua fé, exaltar 0 Seu santo nome e converter estas 
gentes orientais* Vistes conjectura mais verosímil por que Cristo se dignou, 
de aparecer na Santa Cruz dos Milagres: »$ hotninis tradeturad cruch 
figendum I 

(«) Oit* J* N, da Ponseoa* 


10 
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O menor foi levado pelo cónego Nicolau M, Fernandes em vir¬ 
tude da Port a de 16 de Julho 1856 e um deixado pelo arcebispo 
para o Palácio de Panelim. 

Um orgão para a igreja de Mapuçá e outro para a de Tivim. 

Dois retábulos de altares estão colocados na igreja de Ca- 
langute. Na capela de N. Sra. da Piedade de S. Pedro existem 2 
grandes retratos um de S. Filipe Neri com vara florida na mão 
e mitra e chapéu cardinalício aos pés e outro do Pejacome Gon- 
salves a escrever defronte dum Crucifixo. Este quadro tem a 
seguinte inscrição: 

Padre Jacome Gonsalves da Congregação do Oratório de 
Ooa natural de Piedade que com a sua exemplaríssima vida, 
profunda literatura, e admiráveis livros e traduções, em tamul 
e cingal, a cheios de celestial doutrina illustrou a missão 
dCeilão an. 1199 ^ 

No Museu de ô. Caetano conserva-se um retrato do Ven. 
José Vaz que deparamos no claustro da igreja de Linhares. 

No Convento de S. Francisco existiam duas telas uma do 
congregado Pe. Pedro Ferrão e outra do congregado Pe. Brás 
Pra., êsíe com a seguinte inscrição: 

Pe. Brás Pra. da Congregação do Oratório de Goa Missio¬ 
nário ...io na conversão das almas e Milagroso na vida des¬ 
cançou em o Senhor Em os 19 de Abril de 1154. 

Roberto Francisco da Cruz, professor primário oficia], de 
Vasco da Gama, ofereceu ao Santuário de Sancoale, uma relíquia 
que se supõe ser de S. Filipe Neri, fundador do Oratório. A 
relíquia está numa moldura ornamentada em filigrana de ouro e 
prata. Perdeu-se a sua autêntica , mas pela tradição, sabe-se que 
ela pertenceu à Congregação do Oratório de Goa. Quando da 
extinção desta Sociedade, o padre Anselmo da Cruz, que foi um 
dos Congregados, trouxe consigo esta relíquia e conservou-a em 
casa. 

Tendo-se pedido a S. Exa. Revdma, o Senhor Patriarca licença 
para esta relíquia ser exposta no Santuário, ao culto público, S. 
Exa. lançou o seguinte despacho: “Embora não possamos auten¬ 
ticar, oficialmente, esta relíquia, que se diz ser de S. Filipe Nery, 
julgamos que ela pertence ao corpo desse Santo ou doutro Santo, 
atentas as informações recebidas. Porisso autorizamos que ela 
possa ser exposta ao beijo dos fiéis”. Paço Paf., 27 - 11 - 1957 , 

(as) dd Teotónio, Patriarca (o). 

(o) Da revista Venerável Pe. José Vaz , de Dezembro de 1937. 
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O Ms. da Crónica ou Cronologia da Congregação do Ora¬ 
tório do teatino D. Sebastião do Rêgo, dizem uns que está na 
Holanda e outros que levado para Portugal por Cunha Rivara 
lá se perdeu, As suas cópias existem na Tôrre do Tômbo e na 
Biblioteca Nacional, de Lisboa. Um seu trecho relativo a vida 
do congregado Pe. Pedro Ferrão foi transcrito no Oriente Portu* 
guês 111 , 425 . 

As pensões dos prédios deste convento publicou o sr, A. 
■Gradas no cit. Oriente Português n. os 12 e 15 e 15 a 17 . 

A descrição da Capela dos Congregados, dos Reis Magos,, 
demos na Voz de S. F. Xavier, de 5 de Fevereiro de 1956 . Quan¬ 
to as pensões das Mercês onde havia uma capela v. Heraldo de 
51 de Outubro de 1909 e a relação dos administradores deu o rev. 
F. X. Gomes Catão no Heraldo, de 25 de Julho de 1940 , como de 
outros conventos. 

No Heraldo de 15 de Fevereiro de 1926 escrevemos: “Este 
Convento com sua Igreja, acha-se em bom estado de conservação; 
só carece do tecto, que custará o máximo umas 10.000 rupias ; se 
fôsse restaurado, seria"'um belo monumento ao Ven. P. e José Vaz, 
ilustre filho do país e da Congregação, onde anualmeníe, no dia do 
falecimento do mesmo, se poderia rezar uma missa, como se faz na 
Igreja de N. Sra. do Carmo 

Como o convento é Monumento Nacional, a Repartição das 
Obras Públicas elaborou o orçamento das obras do tecto, armação 
para suster a abóbada, renovação do remate do frontispício e do 
campanário segundo a gravura de Lopes Mendes, e substituição da 


(P) Heraldo de 18, 23 e 30-XIH6. J. M. do 0. Nazaré narrou a 
assistênoia dos congregados aos wiolosos em Bardez no Ot, Fort. V, 355, 
o sr. N. J. de Menezes várias cousas nos n-° ! 18 a 26 no XI» fl- 4 207, e no. 
XII 27, Missionários em Ceilão. 

Memórias e relatórios sôbre as missões v. Gab, Lit. III, V. da Gama 
I, Ot, Port. VI, 347 e n.° 18,19 a 23 e 26 etc. 

No Cart. do Gov. existem: Apontamentos dos depósitos etc* 1751-84' 
Assentos do Conselho 1671-704, Testamentos dos Congregados e Assentos dos 
Milagristas e na Secretaria Patriarcal o Livro de Bulas, Breves, Ordens, 
Provisões, Cartas Régias, Pastorais, ESditog, etc. de 1807 em que a fl. 175 está. 
uma carta dum clérigo dirigida à congregação, V* também Carlas dos Padres 
Congregados por L A* Verney e o livro de P. Peires, de Ceilão v. Heraldo » 
de 10-1-1983. 
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rebocação com florões na importância de 7.800 e tantas rupias e bem 
informado pela C. P. de A., em 30 de julho de 1940 , foi tudo execu¬ 
tado em 1944 . O rev. Celestino Figueiredo esforçou-se muito para 
a sua realização. 

A igreja resistira por um século como ainda resiste o convento 
aos vendavais do tempo. 


Congregados de S. Camilo Lelis 

Mainã é um dos pitorescos vales da aldeia de Pilerne, com 
luxuriante arecal circundado de nascentes de águas cristalinas, 
muito procuradas pelos que gostam de alegres piqueniques. 

No meio dêste vale existia uma quinta mourisca, residência 
dum dívam, (a)—-que tendo sido doada a dois clérigos seculares, 
no tempo do Arcebispo D. Inácio de Sta. Tereza, foi transformada 
por êles em um Instituto dos Agonizantes, pela autorização do 
mesmo arcebispo, com o fim de se executarem as regras de S. 
Camilo Lelis, ajudando a bem morrer os enfermos ( b ). 

Porém o Vice-Rei D. Pedro de Mascarenhas, Conde de San“ 
domil mandou aos ditos clérigos fechar esse Instituto por não ter 
tido a competente licença régia, e pelo seu oficio, de 21 de Janeiro 
de 1733 , informou o Governo de Metrópole para não ser conce¬ 
dida a mesma licença (c). 

À imagem da Madre de Deus que se venera na capela de 
Moicavadó, da dita de Pilerne, diz-se foi padroeira do Instituto. Poste¬ 
riormente passara para a capela duma casa que últimameníe perten¬ 
cera à família Gama da dita freguezia. 

(«) Secretário. 

(6) Pe. 0> 0- Nazaré Caknddrio Eclesiástico, 1871, 

(c) Idem, Mitras, 
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Ainda nos princípios do século que decorre estavam de pé 
duas paredes das ruinas do Instituto cravejadas de lindas conchas 
formando com muita arte encantadoras sereias e excelentes festões, 
tendo no meio das mesmas um pequeno tanque. 

As esculturas de granito que guarneciam a quinta umas foram 
levadas para o bazar dos Reis Magos e outras,para o palmar de 
Dempó em Siridão; algumas jazem ainda nas suas ruinas. 

Na peanha da árvore de gralha do bazar dos Reis Magos 
está a de um leão e de um tigre segurando uma inscrição coberta 
por outra marata; uma artística pia de água benta, com cruzes na 
base e arabescos na copa que servia de coluna para partir 
cocos em holocausto ao Daàd que os hindus veneram na mesma 
árvore, foi colocada no páíeo da devalaia dos Reis Magos. 

São 4 as esculturas levadas para Siridão e expostas numas 
peanhas; em cada uma destas figura um mouro com aparência de 
antigos europeus, bigodes retorcidos, barba aparada, cabeleira até 
os ombros, apresentada, só por um lado, coberto apenas 
duma faixa em volta da cintura da qual pendem 5 pontas em bico. 
Tôdas estas figuras tem cães de fina raça entre as pernas. 

Duas molduras de portas, uma no pagode Damador em 
Zambaulim e outra no de Narcivam em Velinga. 

As esculturas das ruinas do Instituto são: Duas de mouros 
segurando escudos um com sol resplandecente e o outro com cres¬ 
cente de lua e duas estrelas. 

Um remate com arabescos tendo no centro um anjo asso¬ 
prando a corneta. 

Dois feixes de cabeças de jacaré (?) amarradas por uma 
cadeia que está excelentemente imitada e parece-nos que serviam 
para esguichar a água dos tanques, conduzida das fontes de Mainã. 
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Os Lazaristas ou Vicentinhos 

“ A Congregação dos Lazaristas, assim chamados porque a sua 
primeira casa foi o priorado de ô. Lázaro em Paris, foi fundada por 
S, Vicente de Paulo, que é também fundador das Pilhas da 
Caridade. 

A divisa do grande santo foi o belo trecho do evangelho; 
“Ele me enviou para evangelizar os pobres”; para atender ao 
seu fim êle consagrou os seus missionários à evangelização da 
gente dos campos (isso em 1625 ) aos quais pregavam missões. 
Um pouco mais tarde fundou Seminários e os célebres retiros 
espirituais para as pessoas do mundo e as “Conferências de 
S, Lázaro ” para os ordinandos. 

Em vida ainda passou S. Vicente sériamente nas Missões. 

As suas primeiras levas de missionários foram para África, 
afim de cuidar dos pobres cristãos, escravos dos Mouros. 

Depois estabeleceram-se em Madagascar, em 1648 , onde pas¬ 
saram as maiores privações imagináveis, af perecendo vítimas do 
seu zelo os grandes Pes. Condrée e Naquart ”. 

Também missionaram em China, África, Abissínia, na América 
etc. 


Na monção de 1779 , vieram de Portugal, do Convento de 
Rilhafoles, enviados pela Rainha D. Maria I, os padres António 
Luis dos Santos e Manuel Corrêa Valente ( J ) e com mais uns 
dois anos os padres italianos Vicentino J. A. Villa, Paulo R. 
Ànsaloni e Francisco Carpelly (*), 

Aos primeiros fõra entregue o Seminário de Chorão e de¬ 
pois aos segundos e aos outros que lhes seguiram o de Rachol 
e a Casa Professa de Bom Jesus ( (I) * 3 ); nesta também foi estabele¬ 
cido, em 1781 , um seminário ( 4 ). 


(I) A. Gracias, 0r t Port, XII, 104; 0. R. de ÍI-IIH79, 

(8) Assento de 20-1-783. 

( 8 ) Idem de 18-IIM81 e Boi. do Inst. V. da Ôama n.‘ 53; 149. 

(4) Cit. Or. Fort. 


ORDENS RELIGIOSAS E SEUS CONVENTOS 

Tendo-se dado um conflito sôbre a jurisdição, entre os laza¬ 
ristas e o arcebispo, foram êles, sucessivamente, saindo de Goa, 
em vista da expulsão que o govêrno lhes determinara em 1790 . 

A imagem de S. Vicente de Paulo na igreja da Casa Pro¬ 
fessa e o quadro mural no Corredor dos Patriarcas do Seminário 
de Rachol “representando a entrega, que S. Francisco de Sales 
fêz a 5 . Vicente de Paulo, da direcção espiritual de Santa Joana 
Francisca de Chantal”, são lembranças da sua passagem por 
Goa, pois aqui não tiveram êles as suas próprias fundações ( 5 ). 


Religiosos Teatinos (') 

O Papa Urbano VIII enviara, em 1639 , os Religiosos teatinos 
D. Francisco Manco e D. António Maria Ardisone, sob a direcção 
de D. Pedro de Avitabili, para evangelisar o reino de Golconda. 

Não podendo êles penetrar nesse reino vieram à Goa, 
onde aportaram a 25 de Outubro de 1640 , e agasalharam-se nas 
casas do deão Rui Gomes Baracho, situadas na trazeira de S. 
Paulo o Velho. 

Por motivo de doença mudaram-se para as de Fr. Diogo de 
Santana, na calçada do Rosário para a rua de S. Boaventura e 
por estas ameaçarem queda aforaram à Misericórdia as que 
tinham pertencido a João Vás Casquão no Beco de Bacharel 
entre o mosteiro de Sta. Mónica e o priorado do Rosário. 

Ali iniciaram a construção dum hospício, mas, em 27 de 
Agosto de 1645 , foram intimados a suspenderem as obras por 
serem estrangeiros e, em virtude da carta régia de 13 de Março de 

( 5 ) SminArio Patriarcal de Rachol, 1935. 

(1) A hiitória do Convento de S. Caetano demos no Or- Poib n.° 1, 
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1645, a saírem do Estado. (F.N. Xavier. Vida de S. F. Xavier), 

Porém, D. Pedro indo a Lisboa conseguiu o beneplácito régio 
para fundar o hospício e pela carta régia de 22 de Maio de 1655, 
teve a autorização para edificar a igreja e o convento bem assim a 
partilha da missão do Oriente, com prévio juramento de obediência 
a Portugal, de defenderem o Padroado e de se submeterem à 
jurisdição dos bispados portugueses onde missionassem. 

Não possuiram além do hospício de S. Maíias nenhum con¬ 
vento filial, mas algumas igrejas e hospícios em cada uma das 
missões que tinham em Golconda, Masulipatam, Bavnagar, ilhas 
de Borneu e Sumafra e o estabelecimento Yanaon, pertencente à 
França. 

Eram todos italianos, até 1750, excepto o inglês D. João 
Baptista Milton e o português D. Sebastião da Costa. Ao todo 
sairam da Europa desde 1659 até 1750, “uns 56 religiosos; dêsfes 
25 faleceram na viagem, "12 voltaram, 19 morreram em Goa ou nas 
missões e 2 foram mortos pelos infiéis—o padre D. José Maria 
Marfelli, fundador da missão de Sumafra, assassinado pelos malaios 
no barco em que seguia para a ilha de Borneu, e o padre D, José 
Maria Ricca, seu segundo sucessor na referida missão, que, na 
sexta-feira santa do ano de 1718, estando em Bancul, a adorar a 
Cruz com assistência da sua cristandade, foi acometido pelos 
malaios, um dos quais lhe trespassou o coração com uma arma 
que ali chamam crfs (punhal malaio), e lhe cortou a cabeça, 
lançando êles em seguida fogo à casa que habitava.” (V. os do¬ 
cumentos que insere 1. Gracias no Oriente Português II, 465, bem 
assim as notas biográficas dos primeiros cinco naturais). 

Nas lutas da Propaganda contra o Padroado D. Hipólifo 
Visconíi e alguns outros desligando-se do seu juramento, aderiram 
à Propaganda, sendo D. Hipólito prêso no forte de Corjuém. 

Eis a causa de Portugal estorvar a passagem para a índia dos 
Religiosos teatinos. 

Não sendo possível a vinda de mais religiosos de Roma o 
prefeito D. Carlos José Fidelis obteve do Superiora autorização 
para admitir os naturais, autorização confirmada pelo Govêrno da 
metrópole sob a condição de “os professos não ferem outra 
sujeição mais que ao Padre Geral in spiritualibus e para o acto 
da profissão assistirem sempre dois Comissários do Govêrno.” 

Ao princípio a licença se limitou para 4 ou 5, depois para 
12 , e 4 leigos, e finalmente para 20. O numero dos admitidos foi 
de 39, desde 1750, em que principiou, até 1804, em que findou. 
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Seguem alguns nomes que nos deu o rev. Vicente Xavier Lobo, 
digno administrador do convento. 

D. Agostinho Barreto, de Rachol-D. Francisco Furtado, de 
Margão—D. Jacinto Manuel de Rego, de Vernã-D. Sebastião do 
Rego, de Neurá-D. Caetano Hastião de Faria, de Vernã-D. Caetano 
de Sá, de Neurá-D. Reginaldo Pimenta, de Curíorim-D. Ricardo 
Vás, de Chicalim-D. José..., de Curforim-D. Francisco Gonsalves, 
dc Divar—D. Romualdo Diniz, de Rachol—D, João de Saldanha, de 
Nachinolá-D. Caetano de Saldanha, idem-D. António Godinhd 
do Socorro—D. Manuel Mascarenhas, de Guirim—D. Caetano 
Francisco Alvares, de Margão-D. Camilo de Assunção Colaço, 
idem-D. Joaquim B. Jesus Maria Fernandes, de Benaulim-D, , 
Filipe Neri de Abreu, de Anjuna-D. José Avelino do Rosário Dias, 
da Raia. 

O primeiro, e o quinto instalaram as missões em Gugulém, 
Codelur, Negapafan, Aracan, Ceilão, Cambodja, etc. (Rev. M.G. de 
Saldanha, História de Goa). 

Traziam êstes frades, por cima do seu hábito, um longo rosário 
ao pescoço. 

O MS da Biblioteca de Evora, cuja cópia levou a Roma o arce¬ 
bispo D. Luís, de Braga, quando para lá mandado por el-rei D. João 
IV a anunciar a restauração de Portugal, descreve entre outras as 
missões dos teatinos no Oriente. Foi impresso por C. Rivara. 

Os livros de breves e cartas régias do convento de S. Caetano 
foram enviados para Portugal, junto com os livros de outros con¬ 
ventos (V. Boletim do Govêrno n.° 115 de 1891). 

A notícia dos teatinos lê-se na |, História Cronológica de 3. 
Caetano por D. T. C. do Bem. ( J ) 

(2) S. Caetano de Thiene fundou a Ordem dos clérigos regulares da. 
Divina Providência pelo título de Aurum et argentum non mihi enjoa princi¬ 
pais membros eram João Garrafa; bispo de Teata, depois Paulo IV, Paulo 
Consiglieri e Bonifácio de 

Poi a 24 de Setembro de 1524, que fizeram o seu voto na basílica de S. 
Pedro, depois de o papa ter aprovado pela bula de 24 de Junho do dito ano. 

Mo querendo Caetano aceitar oi lugar de superior elegeram a Garrafa, 
“ aquem o papa quis conservar sempre o título de bispo de Teata; desta 
cidade é que lhes vem a designação vulgar de teatinos, por que são conheoi- 
cidos os frades." 

S. Caetano, falecido em 7 de Agôsto de 1547, jaz na igreja de S. Paulo 
de Nápoles junto com D. João Mafiinone com o seguinte epitáfio: 

11 
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Agostinianos 

A história dêsfe convento inserimos no Or. Port. n.° 26. 
Vão mais algumas notas: O convento valeu-se da pedra preta 

In hac crypta rqmcunt corpora smtorm Caietani TMmse et Joannis 
Marcinonii, 

Urbano VII beatificon-o em 1629 e Clemente X canonizou^ em 1678. 

A relação dos administradores do convento foi publicada no Hmldo 
de Í3-VIH0. 

No palmar das MercêSi esta Ordem tinha uma capola 'além do Hospício de 
S. Matias. 

Inscrições do quadro de Julgamento de Jesus Cristo: 

1— L C, uxor ad Pilatum—Nihil tibi, et justo illi» multa enira passa 
Sum hodie per visnm propter eum. Math. 27. 

2— B. Simon Leprosus—Qua lege tenetur seditiosus. 

3— A. Rabam—Sed cur lata sunt leges nisi ut serventur. 

4— D. Achaiag—Reug non est incógnita causa morti objeciendus. 

5— F. Subath— Nulla lex cuiquam imencrito mortem irrogat quid ergo 
hio horao pecavifc ? 

6 — E. Rosmophin—Quare sunt leges positoe si non observentur ? 

7“G. Putiphares—Seductor patriam et populum perturbai. Ergo 

oxterminandus. 

8 — H. Riphar-Lex lin nullos nisisantes lata est. Quare fataatur liic 
homo crimS suum deincle coudemnetur. 

9— J. Jogeph—Ab Harimathea—Turpe sane eret et flagitiosum si nemo 
in tota oivitate virum innooentem defendat. 

10— L Jorain- Quare sinemug virum huno quia justus est ad mortem 
damnari ? 

11 — V. Ehieres—Justus set morietur tamen maxime; cum populum suis 
concionibus ad seditionem conçitek 

12— T. Nicodemus-Au lex nostra aliquem inaudita et incógnita causa 
condemnat. 

13 “Populus ad Pilatum— 8 i dimiãeris hunc hominara non erisamicus 
CaesariSj crucifige, crucifige, sanguínis egus super noi et super filioa noatros* 

14— R. Sareas—Exterminemus seditiosum in Patriae perniciem natum. 

15— P. Rabnith-Sive justus git sive injustus; quia tamen Maiorum 
legibus non paret ferendns non est. 

16— Q, Josephat—Catenetur, etin vinculíg perpetnis ssrvetur. 

17— S. Diarabias-Cum igitur populum seducat; morte dígnus est. 

18— Q. Ptrolomeus—Si nec justus est nec injustus. Quid tamen mora* 
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do tanque de Moulá. (*) 

Foi bapíizado na igreja do convento o embaixador do Mogor, 
Muqarrab Khan. ( 2 ) 

Em 25-1V-788 houve na igreja uma ordenação dos padres* 
seculares. 

O Oriente Católico de 31 de Janeiro de 1870 regista as 
pensões da Confraria de N. Sra. das Angústias. 

Foi sepultado na jgreja Jorge Castelo Branco e suas mulheres, f) 

Na capela do Capítulo havia o epitáfio do Provincial D. 
Fr. Domingos. 0 

mui'; cur non cito. vel morte, vel exilio ipsum damuerius. 

19— N« Terras—Proestat ipsum vel exilio damnare, velad Oaesarem 
mittere. 

20— M. Mesa— Si justus est convertamur ad ipsum; si est injustus ex* 
pellamur ipsum a nobis- 

21— H. Samech-Ita transigamus, ne nobis resistat, si recusot parere 
punietnr. 

S. P. Q. R. 

Nos Pontius Pilatus in Hierusalem Proefectus sub Potentissimo Monar? 
cha Tiborio Caesare cujos felicissimum imperium conservet Altissimus pro 
tribunali sedentes cum proesentatus sit Jesus Nazarenus qui temeraria asser- 
tione Filiam Dei proedicat populum que Mosaicum a lege probatissima 
revocat ac Templum Salomonis se triduo destructurum jactat, quibus visis 
et probatis crucis patibulo cum condemnavimus, itei teneto et crucifigete. 

Neste quadro nota-se um anacronismo, pois um dos personagens aparece 
de luneta que no tempo de Cristo não ora conhecida. Sòbre outros anacro¬ 
nismos de pintura veja-se 0. P. XI, 82 e XVI, 50 

Inscrições quadro de D. P. Àvitabilis. 

V* P. D. Pefcrus A vi- 
tabilis C< P. Praefec- 
tus Apostolicus Mia- 
sionis Orientalíg. O- 
büt. Goac. Kal. Nov. 
an. 1650 Aetati 
gua 60 D. 13. 

(1) Or, Port. XV. 283. 

( 2 ) Boi, do Inst. V, da Gma n.° 27* 

(3) Or. Port, XIII, 110. 

( 4 ) Mitras Lusitanas. 
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O Seminário ficava na frazeira do convento e nêle existia 
utn altar a N. Sra. da Glória. ( 5 ) O anterior é a acfual igreja de 
Neurá. 

‘ O Hospício do Culabo, de Bombaim, pertenceu a êsfes reli¬ 
giosos. 

O noviço Fr. Tomas da Vila Nova tomou o hábito em 3 de 
Novembro de 1707 eFr. Francisco de Natividade foi para o reino 
sendo sacerdote. 

Consta do MS, da Biblioteca de Evora , Cunha Rivara, que 
últimamente ingressam na Ordem os indios. ( G ). 

(5) Or. Fort, XV, 283. 

V. também História do Convento ds S> Agostinho, Fr. F. da Purificação 
Or. Fort, IV, 73 e n.° U.e 15 e Voz de S . F. Xavier de 19-V-927. 
A história do Mosteiro de S. ta Mónica demos no Or.Port, n-°lelO- V. 
também a de Fr. Domingos do Espirito Santo-e Verdadeira Relação do 
Milwçre do Crucifixo de S> Mónica, Fr. D. de Sant. Ana. 

( 6 ) No século XVII S - t0 Agostinho reuniuf uma sociedade de padres e 
viveu no seu país natal Tagosta, na África antes de ser Bispo de Hipona. 
Os sucessores dos primeiros discípulos fizeram vida eremítica. Foi 
Alexandre IV que reuniu-os em corporação. 


Os Franciscanos Observantes 

Convento de S. Francisco d’Assis 

A primeira Ordem Religiosa estabelecida em Goa foi a dos 
Franciscanos observantes e o seu magesfoso convento era 
o mais, belo e rico do mundo , no dito do viajante Pyrard. 

E’ neste convento que se guardavam as vias de sucessão 
"T do govêrno O e foram sepultados na sua elegante igreja alguns 

'• chefes do estado e príncipes de Ceilão. 

A história do convento publicamos no Oriente Português 
; | n.° 1 e dos seus religiosos etc. neste Boletim n.° 54. (*) 


(1) 0. R. de 23-XIH10 ( Voe. Remt . da Mia). 

Em 1518 Fr, António Padrão que em 1507 fòra para Portugal tornou 
para índia por superior e completou o convento de Goa em 1521; em 1510 
principiara Fr.’ Paulo de Coimbra por ordem de El-Rei D. Manuel I e foi 
Sagrada, em 1603, sob o título de Espirito Santo, pelo Arcebispo D. Fr. 
Aleixo da Menezes- 

Em 1618 Fr. Francisco de S- Miguel deolarou confirmada a província 
que havia baixado a Custodia* 

Fr. Bartolomeu de 3. Miguel havia instituído neste convento em 
1641, duas procissões da Ordem 3.' nma no dia de Cinzas e outra na 2- a feira 
da Semana Santa. 

A relação dos administradores deu Pe. F. X. Gomes Catão no 
Heraldo de 9-VII-940. 

(2) Fr. Achilles Meersman, The Friars Minor or Franciscans in Mia 
.1291-1941, inclue na sua bibliografia História Religiosa de dr. Bragança 
Pereira, Os Franciscanos no Oriente do autor e a revista Oriente Português , 
Bnlletin of the International Oommittee of Historical Sciences. N.° 45,1939, 
Vol. XL Part. IV. Press TJniversitaires de Franoe, 49—-Boulevard Saint 
Micbel“Paris 5.* (Insere a relação Porluguese East Mia Works and the 
history of the Portuguese East puilished since 1918 ) São trabalhos dos 
vogais da Comissão Permanente de Arqueologia. 
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Igreja e Colégio dos Reis-Magos 

Em 1550 começaram os Franciscanos Observantes a con¬ 
quista espiritual de Bardez, tendo em 1555 o Custódio Fr. João Noé 
fundado o Colégio dos Reis Magos. (*) 


(1) À história da Igreja e Colégio demos no Oriente Português 
nos. 2 e 3* 

Em 1543 Ibraim Àdil-Kan doou Bardez e Salsete aos portugueses. . Em 
1928 o Município de Bardez tendo-nos encarregado de dar um projecto de 
brazão ao mesmo Município e estando a proceder ao estudo deparamos o 
seguinte no Cornelio A. Lepide na Ctmentdna in Danielm Prophetum, fl, 
1264 ‘ “ Bardez azes Babylonius tradit Gymnosophistas solis arborum pomis 
oriza et farina vivere.” 

Quanto ao étimo de Bardez bem assim de Goa V. Heraldo de 24-VIII- 
-912 e Or. Fort, n.° IX; 250 e nos-18 e 22. 

As armas que formuláramos consistem em um escudo partido em pala 
a l* a é cortada em faxa: na 1/ faxa o reduto mourisco de Bardez e a nau 
de Albuquerque com a cruz de Cristo no velame demandando a barra do 
Mando vi, no fundo o pôr do sol (representando o facto da véspera de 
tomada e retomada de Goa), na 2-'uma fiem religiosa, 0 Pent mercado, de 
Mapuçá; pois o Município impusera a cláusula de representar a capital do 
concelho- (Na 2-* pala 12 escudos sôbre a adaga e xinga cruzadas) 12 
dessaiados- V. também Heraldo de 13-III-31. 

Quanto ao Pr. João Noé V. Or, Fort' n.° 10, 238 e iW-Vergôl, 22— 
Lendas IV, 560 -Vida de D. /. de Castro V, 2. 

As notas da Confraria do S S- mo Sacramento da igreja inserimos na 
Voz de S, F. Xavier de 4 e 11-1-30, da Fábrica da mesma igreja na de 
25-1 e 8-II-30 e do cemitério na de 26-III-41. 

Em 1825 havia uma custódia com borlas, um relicário com vidros, uma 
bandeira com cruz, um resplendor com 3 ponteiros e inscrição e um cofre 
doirado que servia de urna, tudo de prata. 

Em 1878, um infeliz furtou um dos 3 cálices! o autor da proeza é o 
mesmo que mais tarde furtou o da capela dos Portais, e ficou indene pela 
influência da família com quem vivia. As joias de ouro de N- Sra. da 
Assunção foram desfeitas, em 1784. 

Em 14-XH79 foram ordenados na igreja 2 presbíteros e em 6-1-780 
outros dois. 

Perderam-se várias telas do claustro como a da Ceia, Sta- Pilomena, Sta. 
Quitériaetcí 
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Em 1595 o Custódio Fr. Jerónimo do Espirito Santo acres¬ 
centou ao mesmo Colégio o Seminário de S. Jerónimo. 

Desde 1571 até 1779, tomaram nesta igreja, 25 chefes do 
Estado, a posse do governo, em que também estão sepultados 
alguns dêles, e, bem assim, muitos príncipes de Ceilão. 

Fr. Francisco de Sta. Inez O. F. M. escreveu em 1713: “Five 
Fathers have their residence íhere: one is Rector of said College, 
one is President of the Seminary, the third is the Spiritual Director 
of the students and orphans of the said Seminary, the fourth is 
Parish-priest, for the said College is also a Parish, the fifth is 
lector of Philosophy. There are in the Seminary fifty orphans and 
students who learn to read, write, sing, are taught Latin and who 
now, as the other times, síudy Phiiosophy.” 

“The students when grown up leave and are so well versed in 
Letíers that those who are withe or are sons of Portugal or sons 
of índia entering various Orders haveserved with creditin the pulpits, 
asteachars and in the conversion-work: the Indians, who for the 
greater part are Brahmins, having been ordained priesís heip the 
Parish-priests iníhe workamong the Catholicsand in íheMissions 
and of these Indians some have left íhis Seminary so eminent 
íhaí some of them went to Rome, to the Propaganda College, one 
of whom returned a Bishop. The Bishop who studied at Reis- 
Magos College and to whom Fr. Francis refers, is Mathew de Castro 
the first Vicar Apostolic in índia. ” (*) 

Em 7 de Setembro de 1657 entrou a barra de Mandovy o navio 
que conduzia o cadaver de V. Rei Anfonio Telles que com grande 
pompa foi depositado no Colégio dos Reis-Magos... mas muito 
tempo com pouca reputação de Governador da índia esteve sem 
sepultura, merecendo as suas virtudes o mais digno epitáfio como 
escreveu o Conde de Ericeira. ( 3 ) 

Pelo Dec. da visita pastoral de 16-XH65 foi determinado ter mais um 
sacrário para uso no altar-mór. 

Tendo-se pedido autorização nos termos do compromisso para celebrar 
a Missa de Endoenças no altar-mór foi concedida pelo despacho de 
24-III-15: “ Pode ser e é preferível. 1 ' 

O Pároco V. Prazeres introduziu na igreja a Relíquia do Santo Lenho, 
trazida de Roma e o seu documento foi visado pelo Patriarca D* Teotóhio em 
31-VIII-939 v, Heraldo de XI-903. 

(2) Transcrição de "{The Fners Minor.” 

(3) Boi, do Inst. V. da Gama n* 37. 
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O epitáfio de D. Luis de Ataide pelo seu letreiro mostra que 
não é do século XVI, mas posterior. O seu brazão e o de Casco 
e Melo demo-los no Boletim do Instituto Vasco da Gama n.° 45, e, 
bem assim a notícia da nova urna de D. Luis para o que fizéramos 
um apêlo vibrante. Um dos 4 relevos de franciscanos, existentes 
no altar-mór, que segura a cruz e o rosário é de Ô. Diogo. 

O Rev. H. Heras a quem uma vez nos servimos de cicerone 
escreveu-nos: «6 Recuerda V. aguella imagem deaquel Santo 
Franciscano. Rosário en mano, en ei altar de Reis Magos, que 
yo le dije seria San Diogo de Alcala? pues en el caio de San 
Francisco de Asisi de Velha Goa entre los Santos alli pinta - 
dos con sus lejendas, San Diogo está pintado en la mesma 
postura, En um Hermane Lego, Espãnol!’ 

No arquivo paroquial existe um curioso documento de seguinte 
teor :—4os dez de Abrií de 1805 anos apareceu perante mim 
Vigr.° abaixo assigna Joaq. m de S. a meu freguez declarP 
na censura com a Porta, de S. Exa. Rma datada de dois deprese. 
e fez termo prese prometendo proceder e cumprir, com as obriga - 
çôes de Xpão não bulhar nem escandalisar, e aliás se sujeitou ao 
Castigo da prisão de Aljube, e da Casa de Polvora a ordem de 
dito Snr. Primaz... este termo em presença das testemunhas... 

Por Portaria n.° 98, de 18 de Abril de 1853 fôra nomeada 
mais uma comissão (provisória) examinadora dos confessores 
devido a sua grande afluência. ( 4 ) 


(4) Segundo Ack Smíotum doa Bolancliatas. Melohior faleceu da idade 
de 106 anos; Gaspar de 109 e Baltazar de 112 pelo meado do l.° século. 
De Arabia onde morreram, foram os seus restos transportados para 
Constantinopla por S- ta Helena, mãi do Imperador Oonstantino Magno 
no 4«° século e daí, reinando ainda Oonstantino, para Milão onde 
foram depositados na igreja de St.* Eustorgius. Afinal, em 1162, o 
Imperador de Alemanha, Frederico de Barbaroxa, tendo tomado e saqueado 
Milão» os cedeu a Reynold, Arcebispo de Colónia, que os colocou na Igreja 
de S. Pedro, ondo jazem até ao presente... em um maguifico mausoléu com¬ 
posto todo de prata maciça e adornado em. partes de lâminas de ouro, 
também maciço, singularmente lavrado com todo o primor- 

Ali são veneradas as suas santas relíquias com todo o respeito e com tòda 
a devoção obrando Deus por elas cotidianamente infinitos milagres 
em todo o género de pessoas, que ali vão implorar de países mui 
remotos a sua intercessão para com Deus oferecendo-lhes peças 
riquíssimas de ouro e prata além de muitas joias de diamantes e pedras 
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Vigários da Igreja dos Reis-Magos 

Clérigos seculares 

1776 a 97—P.® Caetano António Lobo, de Pomburpá, vig.° dos 
Reis-Magos (concurso de 29-4-1776; provisão de 19-6-76; 
c. de apres. 23-2-1779; confirm. e colado). Fal. em Reis- 
-Magos a 11-3-1791 e foi sepult. na Capela-mór junto da 
alâmpada. ( 5 ) 

No seu impedimento teve os seguintes encomendados; 

—P.® joão de Sousa, dos Reis-Magos (prov. de 25-1-1782). 

—P.® Xavier de Nazaré, de Mapuçá, coadjutor do vig.° 
(prov. de 21-4-1792). 

—P.® António Caetano Azavedo, de Verná(prov. de 
21-2-1795). 

1797 P. e Felizardo Rodrigues, de Utordá, vig.° encom. dos Reis- 
-Magos (prov. 11-3-1797). 

1797 a 1800—Padre Vicente Caetano Rodrigues, de Loutulim, vig.° de 


preciosas de sumo preço de que é adornada a sua capela que é 
fabricada de jaspes porfidos e mármores finíssimos de várias côres.” P- e 
A. J, Frias, Aureola dos índios. 

O historiador rev. J. Shurhammer, S. J. professor 'da história da Asia 
Portuguesa e as suas missões na Facilidade e Missionologia na Universi¬ 
dade de Roma, enviou-nos entre outros objectos uma fotografia do rico 
sarcófago dos S. tos Reis bem assim a vista da soberba catedral da Colónia 
em que fica essa preciosidade que os curiosos podem vêr na revista Rosário; 
de Portugal n.° de 26-XI-909. 

Além dêste monumento existem um altar no subterrâneo da Igreja de 
Belém no lugar em que foi adorado o Menino pelos Magos; uma cisterna 
em Jerusalém por aí terem feito uma paragem e um monumento em Roma 
comemorando a aparição da estrela que guiara os Magos- 

Os SJ i0a Reis são tidos.como advogados e patronos contra os acidentes 
epilépticos e perigos de caminhos- V. nosso artigo no Anglo-Lusüm n-° 
de Natal de 1933- 

(5) Pe. O-O-Nazaré diz que êste pároco fugira por ocasião da visita 
pastoral por causa de o prelado ter notado a imundície da pixide facto que 
r o dr- Lobo, de Saligão, nos narrara com detalhes; vê-se que foi perdoado, 

j aliás não voltaria a exercer o mesmo munus paroquial- 

! 12 
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Carambolim, nom. vigr. 0 dos Reis-Magos (conc. de 6-8-1797; 
prov.de 31-8-1797; confirm.) Transí, para Verna'. 

1800 a 1801—P. e João Vicente de Sousa, de Assolná, vig.° encom. 

(prov. 27-10-1800). 

1801 a 1808—P.® Luís António da Silveira, de S. Mafias, prior que 

foi deDio, nom. vig.° dos Reis-Magos (conc. de’26-7-1801; 
prov. de 6-8-1801; c. de apres. 27-1-1804; confirm. e col. a 
7-2-1804). Fal em 1808. 

No seu impedimento na paroquialidade teve como enco¬ 
mendado : 

-P. e Manuel Caetano de Oliveira, de Caiangute ( prov 
de .21-6-1806), v 

- Padre André Benedito Masçarenhas do Socorro, coadiufor 
(prov. 16-12-1807). 

1808-P.e André Benedito Masçarenhas, do Socorro, coadjutor 
nom. vig. 0 encom, (prov. 29-4-1808). 

1808 a 1821-P." Marcos do Rosário Barreto da Ressurreição, de 
Velção, vig," colado de Angediva, nom. vig.» dos Reis-Magos 
(conc 25.7.1808: c. de apres. 7-9-1883; confirm. e col. a 
/- 10 - 1808 ). Renunciou o benefício em 1821 , 

No seu impedimento teve como encomendados: 

-P. e Mortinho Gonsalves, de Santa Cruz, de Calapor 
(prov. 27-5-1812) e 2.» vez (prov. 4-10-1813). Serviu ajé 
1817? 

-P. e Cosme Manuel da Costa, de Parra (prov. 26-1-1817) 
e 2.» vez (prov. 9-4-1818). Serv. até 1820. 

2oTl820) aXlm!n0 GUerreÍr ° Aníã °’ de BeíaIbaíim (prov. de 

~ p - e Ml W Pedro Paulo de Souza, de Saiigão (prov 
de 19-7-1820). 

1821 a 1851—P.e Diogo João de Sousa, de Saiigão, vig» deParodá 
- dos Reis " Ma S° s (conc. de 8-5-1821; Desp. de 

12-5-1821; c. de apres. 14-5-1821; confirm. e col a 29-3-1821) 
Fal. em Reis-Magos a 29-10-1851 e foi sepulf. na cova 
própria na Capela-mór do cemitério. Orden. a 19-9-1807 
P. e Luís José de Souza, de Saiigão, coadj. or do vig.» (seu tio ) 
(prov. 6-3-845). J 

1851 a 1852—Pe. Luis José de Souza, de Saiigão, vig.» encom 
(prov. 29-10-1851). * * 

1852—Vitorino das Dôres (Sá, de Aldònã) egresso do Conv. de 
S. Francisco, vig.° encom. (port. de 17-12-1851; prov. de 
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28-12-1851; posse a 14-1-1852). Serviu onze meses. 

1852 a 1854—Pe. Avelino Francisco, de Candolim, encom. de Aldo- 
ná, nom. vig.° dos Reis-Magos (conc. 22-11-1852; Desp. de 
30-11-1852 (Boi. Of. n.° 50); prov. de 16-12-1852; P. P. de 
17-12-1852; Decr. de 21-5*1853 (Boi Of. n.° 48); c. de apres. 
de 17-6-1853; confirm. e col. 25-10-1853). Transi para Parrá. 

1854 a 1855—Pe. Pascoal do Rosário Pinto, de Parrá, vig.° encom. 

(prov. 4-3-1854). Serviu um ano, 8 meses e 17 dias. Transí* 
para Colvale. 

1855 a 1868—Pe. Manuel Salvador de Sousa, de Saiigão, vig.° da 

igr. da Graça, de Chorão, nom. vig.° dos Reis-Magos (conc, 
de 22*10-1855; Desp. 27-10-1855. Decr. 18-3-1858 (Boi. Of. 
n.° 39); prov. de 7-6-1858; c. de apres. 18-2-1861; confirm. 
e col. a 25-5-1863). Fal de paralisia do esófago, em Reis- 
Magos, às 11| horas de 9-5-1868 e foi sep. no corpo da 
igr. no dia seguinte. Ord. a 1-1-1845. No seu impedimento 
teve os seguintes encomendados: 

—Pe. José Sertório de Sousa, de...cura da igr. de 

Santa Cruz, de Calapor, (prov. 9-6-1865). 

—Pe. Higino Caetano do Rosário e Sousa, de Saiigão, (prov. 
28-8-1867; posse 1-9-67). 

1868 a 1869—Pe. Higino Caetano do Rosário e Sousa, de Saiigão, 

vig. 0 encom. (prov. de Maio de 1868 ). 

1869 a 1889—Pe. Querobino de Sousa, de Calangute, vig.° encom. 

(prov. 12-1-1869 e 12-1-1870). Fal a 31-M889. 

1889—Pe. Pedro Joaquim Monteiro, do Socorro, encgd. 0 
1889 a 1891— Pe. Apolinário Semina Ferrão, de Aldoná, professor 
de Francês no Seminário de Rachol, nom. vig, 0 encom. dos 
Reis-Magos (port. n.° 141 de 22-6-1889; prov. 10-7-1889; 
posse - -1889) Dispens. a pedido por port. n.° 502 de 
25-6-1891. 

1891 a 1895—Pe. José Saturnino de Jesus Maria Carvalho, de 
Chandor, vig, 0 encom. (port. n.° 521 de 27-7-1891; prov. 
de 10-8-1891; posse - -1891). Transf. para Ucassaim, 

1895 a 1896—Pe. Benedito Salvador Gomes, de S. Bartolomeu de 

Chorão, encgd. 0 (port. n.° 1273 de 21-5-1895; posse 
- -1995). Promovido a vig. 0 de Sancoale. 

1896 a 1897—Pe. Caetano Manuel Joao Francisco Piedade de 

Souza, de Betaibatim, vig. 0 de Areal, nom. vig. 0 dos Reis 
Magos (port. n.°55 de 8-4-1896; prov. de 5-6-1895; posse 
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a - -1896) Dispens. por porf. n.° 21 de 24-5-1897, 

1897 a 1901—Pe. Paulo Adolfo Ernesto da Piedade Barreto, da Raia 
encgd. 0 dos Reis-Magos (of. de - - ); vig.° encomi 

(port. n.° 21 de 24-3-1897; prov. 17-7-97; posse a 
- - 1897). Transf. para Agaçaim, 

1901 a 1906—Pe. António Eduardo Lobo, de Colvá, vig.° de S 
Jacinto, nom. vig.° dos Reis-Magos (port. n.° 148 de 
8-1-1901; prov. 50-1-1901; posse a - -1901). Transf. para 
Calanguíe. 

1906 a 1911—Pe. Damasceno Salvador Sérvulo da Piedade Melo, 
da Raia, vig.° de Azossim, nom. vig.° dos Reis-Magos 
(port. n.° 26 de 22-2-1906; (prov. de 25-5-1906; posse a 
1-4-1906). Transf. para Assonorá. 

1911 a 1951—Pe. Santana Gabriel de Bragança, de Mapuçá, vig.° 
de Linhares nom. vig,° dos Reis-Magos (port. n.° 95 de 
8-9-1911; prov.de 2-10-1911; posse a 13-10-1911) Dispens,, 
a pedido, por port. n.° 55 de 15-10-1931.—Nasc. a 8-12-1858; 
ord. - - ; e fai. em Mapuçá e 18-12-1934. 

Na sua ausência de dois meses, foi encgdo. da igreja; 
Pe, Francisco Xavier Dias, de Santo-Estevão (port. n.o 
13 de 6-2-1919). 

1951 a 1935—-Pe. José Maria Carmelita da Piedade Miranda, de 
Cuncolim, vig.° de Sirsi, nom. vig.° dos Reis-Magos (port- 
n.° 56 de 15-10-1951; prov. 16-12-51; posse a 51-12-1931) 
Transf, para Pomburpá. 

1935 a 1945—Pe. Veríssimo Jacinto Julião da Santa Luzia dos 
Prazeres, de Taleigão, vig.° da igr. de Imac. Conceição de 
Beigão.nom.vig.°dos Reis-Magos (port. n.°6de 14-1-1935; 
. prov. 15-2-1955; posse a - -1955) Transf. para Cor- 
talim. ( 6 ) 


( 6 ) Esta relação, foi organizada pelo Rev. F. X Gomes Catão, distinto 
professor das Aulas filiais do Seminário de Rachol, em Mapuçá. Á história 
do Monumento fronteiro à igreja inserimos no Or, Port n.° 19, 
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Igreja do Hospício da Penha de França 

Êste elegante templo, um dos melhores de Goa, é de abóbada 
de aresta “sendo a da capela-mór mais velha que a do corpo, a 
qual, segundo a tradição, foi posteriormente reconstruída, por se 
ter arruinado com as águas pluviais que recebia, que não estava 
coberta de madeira e telha como hoje.” 

O seu portão tem de alto uns 4m.50 sôbre2m.58 de largo 
e 0 comprimento da igreja é de 169 palmos sôbre 25 de largo com 
tribunas nas paredes laterais. 

O alíar-mór é apainelado tendo na base 7 bustos, em alto 
relevo, dos franciscanos: 0 l.° sem barbas, coração trespassado 
duma seta e segurando palma, 0 2.° também sem barbas, com 
bastão e Crucifixo, 0 5.° de Sta. Ciara, 0 4.° dum mitrado, sem 
barbas, com mãos suplicantes, 0 5.° de Sta. Isabel de PortugaL 
0 6.° como 0 segundo e 0 7.° barbado com rosário e cruz. 

No l.° nicho do retábulo ficava 0 sacrário, no 2.° que fica 
acima do l.° está exposta a imagem da padroeira e no alto vê-se 
0 quadro do Coração da Virgem ladeado de altos relevos de 
S. F. de Assis e Sfo. António. Ao lado do í.° e 2.° nichos encontram, 
-se quadros da Porciúncula, Anunciação, Assunção e Conceição. 

A’ frente deste retábulo, cobrindo 0 antigo nicho do sacrário 
está colocado 0 trono de Exposição que 0 Patriarca D. Mateus 
denominava máscara. 

Os altares colaterais são dedicados um ao Crucifixo com 
N. Sra. das Dores, e outro à Sta. Catarina. Abaixo do quadro desta 
que faz parte do retábulo e é representada como a da Sé, está 
exposta a grande imagem de N. Sra. da Piedade, levada da capela 
deMalim arrasada antes de 1834. Estes retábulos pertenceram ao 
Convento de N. Sra. do Carmo, mas entre os altares do convento 
não há referência ao desta santa. 

No testamento de D. Ana de que adiante se faz menção está 
mencionada uma missa a Jesus e um frontal ao altar de N. Sra. da 
Vida e, porisso, parece-nos que, antes da transferência do altar 
da Sta. Catarina, estava ali 0 de N. Sra. da Vida. No Oab. Lit 
lê-se que êste altar era de N. Sra. do Rosário. 

No corpo da igreja estão sem arte nem simetria os altares de 
S, F. Xavier e de N. Sra. do Rosário; êste veio da extinta capela do 
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antigo e populoso bairro Porpangim, onde pelo oiteiro se dirigia a 
procissão do 6.° Passo. Veneram-se também nêste altar as imagens 
do Sag. Coração de Jesus e de Maria e no sarcófago a do Senhor 
Morto. O altar de S. F. Xavier foi erecto nos princípios do século 
corrente. 

O púlpito ostenta, nas três faces do seu docel, as armas da 2. a 
ordem franciscana. 

O baptisíério tem uma antiga e bem lavrada batente gradeada. 

A capela-mór, lageada de azulejos, suporta na sua parede do 
lado do Evangelho o cenotáfio, em talha dourada, da fundadora da 
igreja com o seguinte epitáfio: 


De D. Anna de Azevedo Fundadora 
desta egreia e desta confraria 
de N. Sra. da Penha de França 
Morreo no anno de 1629. (*) 

A custódia desta igreja, obrada de prata, é um objecto arqueo¬ 
lógico e a charola também é do mesmo metal. 

A coroa de ouro da imagem de N. Sra, foi oferecida por D, 
Matildes, viúva de Miguel de Lima e Sousa ( 2 ) cujos restos mortais 
jazem na Igreja com o epitáfio inserido no dl. Or. PorL 

Entre os móveis figuram algumas cadeiras de valor artístico. 

O sino traz em alto relevo o nome da Padroeira. 

No rio hd uma rocha que antigamente nunca ficava coberta 
pela água do rio, mas hoje não sucede o mesmo. O povo indica 
como penha de N. Senhora e não extrai as ostras que nela se 
criam. 


Foi fundada esta igreja em 1626 e construída à custa de 
D. Ana de Azevedo, viúva deCristovain de Sousa, freira professa 
da Ordem Terceira e doada aos Religiosos franciscanos pelo seu 
testamento, de 14 de Dez.de 1629, que se acha transcrito no 
Oriente Português V, 25, por Viriato de Albuquerque. 

Reconstruída, em 1655, espaçados 26 anos, pelo ex-Provincial 


(1) Boi i lo Iml V. da Gama n.‘ 55> 207. 
(3) Or, Catok de 15-V-1858. 
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Fr. Manuel de Sado “que depois por êstes serviços foi nomeado 
pároco dela, por tempo de 15 anos, por decreto da Sag. Cong. 
dos Bispos Regulares, de 26-VIII-66Ò sendo confirmado peio Papa 
Cemente 9.° em virtude da Bula Peliglosus Zelus de 20 de Agosto 
de 1667.” 

Foi também pelos esforços de D. Ana erecta a confraria de 
N. Senhora, (*) 

Consta do relatório dos franciscanos de 29 de Dezembro de 
1679, que o hospício (residência dos religiosos anexa àigreja) 
tinha de rendimento, nêsse ano, 445 xs. que a fundadora deixara a 
título de esmola de missas e sustento dos religiosos que nele 
assistiam. ( 4 ) 

Há poucos anos, tendo a confraria entregue à comunidade 
aldeana os vastos prédios de D. Ana com os encargos inerentes 
à mesma, vendeu-os por mais de 42 mil rupias. 

Ainda se conserva o poço da casa de D. Ana tendo sido 
desfeito o pombal, existente num rochedo, por ocasião da passa¬ 
gem da estrada. 

Diz-se que foram roubados vários objecíos desta igreja e 
entre êles duas alâmpadas de prata; as três que existem foram 
obradas de prata de uma que escapara. 

Vê-se do Oriente Católico de 30 de Março de 1867 que a 
igreja estava em más condições de conservação, do de 50 de 
Fevereiro de 1867, que o governo dera ordens terminantes para a 
comunidade aldeana executar as obras orçadas em 27 mil xs. e do 
de 15 de Maio de 1868 consta a deixa de S. Caetano. 

Esta igreja está classificada como Monumento Nacional. 

Aos 27 de Dezembro, dia de aparição de N. Sra. numa penha 
em França, soleniza-se a sua festa; o compromisso da confraria 
foi aprovado em 27 de Julho de 1626 e 8 de Outubro de 1794. 

No Heraldo de 50 de Março de 1928 inserimos os antigos 
epitáfios. 


(8) 0. Rivara Ensaio Hisí 

(4) Pe. 0.0. Nazaré E&tal de Carid Ultramarino de 21-XM902. 
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Igreja e Colégio de Pomburpá 

Foi construída esta igreja em 1590, “Em 1599 fêz-se mercê 
à igreja de Pomburpá, construída com o título e proporções 
do colégio...por uma vez sómente de 5 candins de trigo, 50 de 
arroz e 50 xs.” 0) 

“D. Luiza de Madre de Deus deixou à igreja de Pomburpá, 
em testamento de 21 de Dezembro de 1628, um palmar, mandando 

que se repartisse o seu rendimento em três partes, uma para 

missas por alma da sua mãi Ana de Santa Maria, outra para a 
fábrica da capela da dita igreja que ela e sua mãi fizeram à sua 

custa e a terceira para a sustentação dos colegiais e em sua falta 

para pobres. 

Este colégio de Pomburpá cuja instituição creio que é anterior 
a 1628 tem a renda que lhe deixou um irmão da Ordem 3. a de 
5. Francisco, por contemplação dos padres franciscanos.” (-) 

“A igreja de Pomburpá (escrevia o vice-rei a S. M. em 18 de 
Janeiro de 1750) foi fundada no ano de 1628, nas mesmas casas de 
Luisa da Madre de Deus, da Ordem 5. a franciscana, a qual fez 
doação assim das casas em que vivia como de alguns bens para 
instituir um Colégio de cafecúmenos, administrado pelos religiosos 
franciscanos: adjudicou ao dito Colégio para a sua sustentação um 
palmar, um arecal e algumas várzeas, o que tudo anda acfual- 
mente arrendado em 1.400 pardaos, que se dividem em 4 porções 
uma para os caíecúmenos colegiais, outra para a fabricada capela, 
a 3. a para o benefício dos palmares e arecais e a outra para o 
sustento do prior (pároco). A parte que tocava aos cafecúmenos 
e colegiais que já [não existem...” ( 3 ) 

Esta doação foi em lide Junho de 1604. Também António 
Rodrigues Boralho e sua mulher Catarina de Taya doou ao mesmo 
colégio 300 xs., produto de umas várzeas para resar missas e 
cantar um ofício, tudo confirmado pelo A. R. de 15 de Março de 
1709. 


(t) Alm, LU, 1866, Gonsalves Figueiredo. 

(2) Fr. F. de Soledade Hist. Seraf. 

(3) Pe. 0- 0. Nazaré Eskb. de fídtic. Ens. 
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Residiam nêle, em 1779, 2 religiosos. ( 4 ) £ A actual paroquial 
que se apoia sôbreos arcos seria o primitivo colégio ou hospício? 

Em 1934 as irmãs Sousas legaram à fábrica um importante 
prédio com um onus apenas de 13 missas resadas pela taxa que 
vigorar ao tempo. 

Foi esta uma das 5 igrejas que os franciscanos tinham salvo, 
em 1766, como casas conventuais pertencentes a sua Ordem 
quando as paróquias foram providas em padres seculares naturais. 


E’ elegante a capela-mór da igreja com galeria, e campanários 
por sua trazeíra bem assim o retábulo do altar-mór com as ima¬ 
gens de S. Francisco de Assis e Sía. Clara, além da da Padroeira 
Madre de Deus. 

Os altares colaterais são dedicados a Sto. António e Sacra 
Família com as imagens de S. Sebastião e S. Pedro respectivamente 
nos nichos altos. Há hoje mais um altar a Sag. Coração de Jesus. 

Por ocasião da festa do orago reune-se aí uma boa feira e 
corre uma anedota Durbollachea burgueaco Pomburpêehem fesf 
nôi, e a sua explicação pode, se ler no Florilégio dos Provérbios 
Concanis, de [Mons. Dalgado. Há nesta igreja a instituição da 
Ordem Terceira. 

No prédio da igreja existe uma bela fonte cujas águas regam 
o vasto arecal e às quais atribue-se a virtude de curar as doenças 
de olhos. Tem esta fonte a seguinte inscrição: 

Esta fonte tem sido armada em benefício público pelos 
irmãos 

Augusto Matias Pinto 
e 

Joaquim Vicente Pinto 

de Olauiim. * > ;i 

Custou aproximadamente Pps, 4.000 
A. D: 1915. 


(4) Pe- 0.0. Nazaré, Ultramarino de 1902. 
13 
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Igreja de S. Lourenço de Linhares 

Os barcos que demandam a capital do Estado da índia 
Portuguesa deparam na barra do Mandovi o antigo convento do 
Cabo, à direita, e a Praça de Agoada, à esquerda, e dentro desta 
a Igreja de S. Lourenço, Mártir. Q 

E' um pequeno templo abobadado com um alpendre aferraçado 
que ostenta as seguintes inscrições sob as armas do V. Rei Conde 
de Linhares: 

j* 

Reinando em Portvgal o Catholico Rei 
0 . Filippe 3. 0 N, Sro. e governando este 
Estado 0 Vice Rei Migvel de Noronha 
Conde de Linhares 0 qval mandov fazer esta 
Ermida do Bemaventurado S, Lourenço 
Com parte do dinheiro do dito Santo e parte 
Do sev no anno de 1630, 

2,» 

Reinando 0 Mto. Alto e Mto, Poderozo 
Rei Dõ Ioão 0 4 Nosso Sor. se deo pe. 

, , Rfeição as obras desta ermida 

Do bÜavSturado S. L, a sendo V, Rei 
O Conde Daveiras do Cons.° de 
Estado de Sua Magde. Anno 1643, 

No nicho principal do alfar-mór venera-se a imagem do orago. 
A naveta do Santo Dia'cono está transformada naviosinho, 
como patrono da barra, 0 que proibira 0 1,° Patriarca. No alto fica a 
imagem de N. Sra. da Boa Viagem e aos lados as de S. Miguei 
© S. Jqão Baptista. 

Os retábulos dos altares colaterais vieram da casa dos 
Catecúmenos de Betim e nos seus nichos estão expostas as ima¬ 
gens de N. Sra. da Piedade e S. Sebastião. Estes retábulos sofre¬ 
ram nos fins do último século uns acréscimos que logo se dis- 

(1) -Quando 0 Mártir eita va sendo frigido disse aos seus algozes com a 
jsua acrisolada resignação : Versa et manduca Jam assatum ui. 
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íinguem, afim de serem acomodadas as imagens dos Sag, Coração 
de Jesus e de Maria. 

A igreja não tem cruzeiro, Abaixo do coro estão as imagens 
de S. Francisco de Assis e Sto. António. 

Na sacristia vê-se uma preciosa vestiária de fino relevo com 
as armas que tem em campo 5 estrelas de 5 raios, em santor e por 
timbre um dragão, sustentando nas garras um pau com a bandeira 

que ostenta e a cruz grega. , , 

A imagem do Senhor Morto diz-se que foi trazida de 5" 

Tiago de Banastarim. 

O sino maior pertenceu ao Colégio de S. Boaventura e em. 
que se lê: 

Para CoII. 0 d S, Boava. ano /7<$0...(Vit.)... oba ofez- 
E no outro Santíssimo Sacramento n S LD l 1832. 

Atrás da igreja há uma piquena cisterna. Pretendendo-se subs¬ 
tituir 0 retábulo do altar-mór 0 Paf. D. Mateus não 0 permitiu. 

* * * 

E' uma das 5 igrejas que os franciscanos tinham conservado 
como pertencentes a sua Ordem quando expulsos das paróquias de 
Bardez, pois, esta igreja fôra doada aos mesmos Religiosos por* 
escritura de 22 de Fevereiro de 1656 peia seu fundador Conde de 

Linhares. T „ ^ , , 

«Foi aperfeiçoada durante 0 Governo do V. R. Conde de 
Aveiras. Desmembrada e elevada à paroquial em 1688" sendo 
antes capela filial à igreja de Candolim. ( 2 ) 

Em 10 de Agosto, dia do Martírio de ô. Lourenço—que é tido 
como moderador dos ventos e porisso lhe foi dedicada esta igreja—, 
celebra-se a sua festa que é concorrida dos fiéis de Bardez e 
Ilhas, em especial de novos casados. 

“A festa do Santo é muito concorrida e almejada, porque 
marca a época da abertura da barra, i. é, 0 tempo ordinário da 
entrada e saida dos navios quando acaba a monsão de SO. Antes 
do dia de S. Lourenço ninguém espera vêr uma vela no horisoníc* 
pois que é inverno; mas com 0 raiar da aurora lá passa por milagre 
dele ou mesmo surge na barra, favor seu, 0 primeiro barco do 
alto mar, e se apresentam para sair as embarcações costeiras ou 
navios que perderam a monção. E’ por isso que a fronteira da 


( 2 ) Anuário do Arcebispado, 
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igreja olha para o tnar, que o adro se enche de curiosos, que os 
navegantes fazem seus cálculos examinando o horisonte, e as almas 
pias e-devotas cumprem e fazem nessa ocasião suas promes¬ 
sas/’ f) 

Aníigamenfe depois da missa de festa o General dos Rios, 
fardado de gala dirigia-se numa galeofa à embocadura do Mandovy 
e a fio da sua reluzente espada cortava um cabo que se lançava 
préviamenfe de Linhares a Cabo, e o pároco abençoava o rio (?) 

Passa por certo no povo que quando se ouve o primeiro tiro 
de peça, se se tira pouco de terra de qualquer parte com uma 
enxada,^encontra-se no fundo carvões de chereta já apagados, 
mas há uma circunstância especial para o bom êxito desta diligên¬ 
cia e vem a ser que a enxada deve ir junfamenfe procurar o ponto 
em que se cruzam dous caminhos e à hora acima declarada. E 
íao funda he esta confiança nessa gente e tal a sua fé que quem 
procura, encontra efectivamente êstes carvões, que sâo depois guar-,. 
dados nas caixas como relíquias dos santos, e a sua dissolução 
aplicando em diferentes doenças, como enxaquecas, cólicas etc. e o 
Caso he que se melhoram.’’ ( J ) 

Prodamada a República, foi suspensa a salva; sucedeu 
P rem, em 1923, que um barco da carreira entre Bombaim e Nova- 
"üoaque demandava êste último porto, nos princípios de Setembro 
m \podesse entrar por continnar abalado o rio na sua foz, tendo 
fle seguir a Mormugão. 

O povoléu atribuiu isto à faltada salva. Com pedidos conse- 
gum-se o restabelecimento da salva que durou até 1931. 

As confrarias reunidas de S. Lourenço e N. Sra. da 
Jn ^ Qc" 1 ’ à ® c f ual3 Posteriormente foi agregado o tí- 
oragos Sm °’ ^ acramenío ’ 8oIenizam as respectivas festas dos 

enJSL°, n0Vena de & L<mreDf0 88 crianças com as cabeças 
engrinaldadas levam prccessionalmente condessinhas com flores 
como se faz em outras igrejas na novena de N. Sra. do Monle. ’ 

» » m r' ,. de ' Agíaçaim dedicada ao mesmo Santo 

to/l a! n aU ' m “ ma Capela: 00 Priorado d0 Recrio um altar, na 

cao lal D M ar ( ! " a8Bcris,ia da Sta.Inês uma Imagem e na 
capela do Monle de Goa um alto relêvo. 


(31 J. P, 0, Soares, Bosj, das Possa, Pari, 
(*) 0. Pinto, Áhv, de Mecid, 1870. 
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0 quadro do Ven. Pe. José Vaz que havia no claustro desta 
igreja se transferiu para o Museu de S. Caetano. 

Pela PP. de 4 de Setembro de 1845 fôra mandado abonara 
consignação para boias e azeite da aiâmpada. 

E’ classificada de Monumento Nacional 


Igreja de Oxel 

Na pitoresca eminência duma colina da aldeia de Oxei ergue-se 
uma pequena igreja construída, em 1662, com a esmola do Pe. Pedro 
Franco Godinho. A igreja que olha para o Oeste tem à sua frente, 
dentro do passal, uma nascente e à sua água se atribuem várias 
propriedades apreciáveis. 

Eis o documento da fundação dessa igreja, ou seja o testa¬ 
mento do referido Pe. Pedro, que foi vigário da paróquia de Sta. 
Luzia em Velha Cidade: 

“Em nome de Deus Àmen. Saibam quantos este instrumento 
da doação entre vivos, e de hoje para todo sempre, virem que no 
anno de nascimento de Jesus Christo de 1648, aos 14 dias do mez 
de Outubro do dito anno, nesta cidade de Goa, na igreja de Senhora 
Santa Luzia, sendo ahi presente o rev. vigário delia padre Pedro 
Franco Godinho, Mestre em Artes e logo por elle foi dito amím 
Francisco Corrêa Gomes, tabeilião público das notas em esta dita 
cidade e seus termos por El-Rei Nosso Senhor perante as teste¬ 
munhas ao diante mencionadas, que elle para bem da sua alma, e 
por ver de mais grande necessidade, que padeciam os fregueses da 
freguezia na aldeia de Oxel, Coyrafh e Chaporá e os arrebaldes do 
mesmo Siolim, por morarem todos distantes e longe da sua fregue* 
zia? e não poderem commodamente acudirem ás obrigações de 
christãos todos e ouvirem missa nos domingos e dias. santos e; 
mandarem seus menimos á. doutrina, assim no verão pelo rigor do 
sol que os abrasa, como no inverno por se alagarem os caminhos - 
lodos, atendendo ao grande serviço que a Deus fazia em se fazer 
na aldeia Oxel uma igreja para se atalhar os danos que de a não 
haver aly resultavam ás almas, determinou fazê-Jo como de facto 
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para se fazer deu conta aos mto. revdos. prelados de seraflca 
religião do glorioso padre São Francisco obrigando o dito padre 
a doar certas varzeas suas que tem e possue na mesma aldeia e na 
de Siolim, compradas para, das rendas delias se pagarem 130 xs. 
de esmola para se dizerem por sua alma ao diante apontadas 200 
missas resadas, 7 ofícios de 9 lições com suas missas cantadas 
em cada anno emquanto o mundo durar, ao revdo, reitor apontado 
pelos muitos prelados aos quaes puzeram bem esta determinação 
eo dito padre pediu com muita eficacia e humildade houvessem 
licença dos príncipes seculares e eclesiásticos para se dar principio 
a esta obra de tão grande serviço de Deus e consolação delis dito 
padre, como com efeito se fez e para efeito de sustentação do 
revdo. reitor que foi nomeado para esta igreja em cumprimento de 
esmolas destas missas e ofícios. 

.. que se por acaso qualquer fosse ao diante 

sucedesse tirar-se as freguezias de Bardez as igrejas parochias dos 
religiosos de S. Francisco e as ditas missas desmembrarão da dita 
parochia, porque assim era sua ultima vontade que se digam tam 
somente pelos religiosos franciscanos nesta igreja, do qual suposto 
que se desmembrasse as freguezias taes religiosos ficasse con- 
tudo a dita igreja com titulo de ermida para um religioso da dita 
ordem posto pelos revdos. prelados delia e continuar com as obri¬ 
gações destas missas e oflcios nesta mesma igreja ermida por¬ 
quanto nem Sua Magestade a sustenta nem fundou, nem o povo e 
gancares interveio com cousa alguma para fabrica e fundação 
delia.... v 

Este documento copiado pelo finado Pe. Santana G. Bragança 
inserimo-lo na íntegra no Oriente Português XV, 199. 

Em 1908 foram reduzidas as missas a 80 de taxa essas de 8 
tangas e o n.° de ofícios a 3. 

que 03 ^ e,i £ iosos franciscanos tinham salvo etn 
1768, foi reparada em 1899 à custa da comunidade aideana e dos 
fregueses, e não renovada como se lê algures. A reparação con* 
sis iu em estreitar, na parte alta, as antigas paredes laterais 
azendo galerias na referida parte da parede e renovação do tecto 
e retábulo. 

O aifor-mór é dedicado à N, 5ra. do Mar, padroeira da igreja 
e os colaterais à Imaculada Conceição e Sfo, António. A imagem 
aeM. òra. do Mar da capela do Mosteiro de Sta. Mónica está 

exposta para beijo. 
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Colégio de S. Boaventura 

Na margem do Mandovi, entre o Beco dos Bacharéis e o 
pequeno ribeiro, erguia-se o vasto Colégio de S, Boaventura fir¬ 
mado sôbre grandes arcarias. 

A sua construção é devida ao seguinte facto inesperado. 

Pretendendo algumas Irmãs Terceiras , ricas e nobres matronas 
de Baçaim, construir um mosteiro para 200 freiras, de Sta. Clara, 
apuraram 200 mil xs. Como porém, houvesse oposição do Arce¬ 
bispo D. Fr. Aleixo de Menezes que foi quem fundou o Mosteiro de 
Sta. Mónica o Provincial dos Franciscanos Fr. Miguel de Ô. 
Boaventura aplicou aqueles fundos, em 1602, à construção do 
Colégio de S. Boaventura. 

“ E’ uma casa grande e notável pelo seu espaçoso claustro 
todo assoalhado que tem duas ordens de compridos e largos 
corredores com arcadas e colunatas sôbre as quais assenta o 
tecto." (0 

O Provincial Fr. António de Pádua, trouxe à perfeição, em 1765, 
êste colégio que estava arruinado, reformando a igreja, que tinha 
a abóbada igual à da igreja do Convento de Ô. Francisco, e, bem 
como a sacristia e os retábulos dos altares. 

A igreja tinha apenas 3 altares. O altar-mór dedicado ao 
cardial S. Boaventura, tendo aos lados as imagens de S. Francisco 
de Assis e Sío. António. A imagem do patrono tinha um dia¬ 
dema de ouro. E’ venerada hoje num dos altares da igreja de 
Saligão. O sacrário também ficava neste altar. (*) 

... Quando uma comissão desta freguezia, foi, munida de compe¬ 
tente despacho da Junta de Fazenda para transportar o retábulo do 
mesmo altar para a sua nova igreja, o administrador do colégio, 
todo .entristecido e com lágrimas a correr pelos olhos, pediu de 
mãos postas que iuntamente com o retábulo levasse também a 
imagem do Patrono e que anualmente festejasse com uma missa 
cantada, pois era um franciscano, ao que acedeu a mesma 
corrifSsão. 0) 

. (1) Boi do Gov, n/ 86 de 1870> A sua fachada dava-se para o sul. 

( 2 ) Inventário de 1748 . 

(8) Este facto narrou-nos o fípado ancião cfr< Braz Lobo, A» comuni- 
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t E » íe retábulo, foi, posteriormeníe, há cêrca de 30 anos, suba- 
tituido por um outro e por sua vez pelo acíual que também 
patentea pouco senso artístico e de consistência. 

O de S. Boavenfura era do estilo Renascença. As suas 6 
ou 8 colunas que estavam ao [relento, no passal de Saligão, foram 
já transferidas para o Museu de S. Caetano. 

Como semelhantes actos dão-se em várias partes, convinha 
que se declarassem extensivas as disposições do Dip. Leg. n.° 
532 de 17 de Fevereiro 1932, para todas as igrejas. 

Nos altares colaterais eram veneradas, segundo o inventário 
de 1789, as seguintes imagens: No do lado de Evangelho: 
Conceição, S. João, S. João Nepomuceno e S. Pascoal Bailon; e de 
Epistola: N. Sra da Piedade, Conceição no oratório, S. Benedito 
e Sía. Rita. 

E segundo um outro inventário posterior. No lado de 
Epístola: Conceição, S. José, S. F. Xavier, S. Domingos e Sto- 
Crisío; e de' Evangelho: N. Sra. da Piedade, Sto. António, Sía. 
Rita e Sta. Clara. 

Vê-se pois que num dos altares era venerada N. Sra. da Con¬ 
ceição e noutro N. Sra. da Piedade. £ Teriam sido dedicados às 
mesmas invocações ? Não nos parece porquanto não se dedi- 
cava mais dum altar a V. Maria e especialmente ambos os 
colaterais como nas igrejas dos religiosos não se expunha imagens 
dos santos que não fossem da sua ordem exceptuandoa de S. F.de 
Assis nas dos dominicanos e a de S. Domingos nas das francis- 
canos excepto ô. António. 

Na capela de Portaria “uma imagem de Sto. Cristo em 
ponto grande abraçada com S. Francisco pregado em grande cruz 
avaliada por 20 xs.”. Este altar está hoje na igreja de Nagoá. 

Capela de 5. Benedito. 

Capela de Assunção com 4 imagens pequenas. ( 4 ) 

No corredor de Assunção imagem N, Sra. das Angústias. 

E havia andor da procissão com a imagem de S. Boaventura, 

Leccionavam-se no colégio as ciências filosóficas e teológicas 
para os que viessem cursando o preparatório no convento de 5» 
Francisco e língua concani para os missionários de Bardez. 

dadea de Goa contribuíam festa de S. Boaventura no seu à colégio. Qri 
Port. 12,186. 

(4) Inventário da fl. 27. 
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Em virtude do alvará régio de 16 de Abril de 1617, tinham 
me sido concedidos cem mil xs. de ordinário. 

Eram sepultados no capítulo e no cláustro deste colégio 
soldados europeus do 1* Regimento da Legião dos Voluntários 
Reais de Ponda que aí falecessem, pertencendo aos franciscanos 
os prois de acompanhamento e sufrágio. 

Os epitáfios da igreja que figuram na Museu Lapidar de 
ò. Francisco inserimos no Oriente Portnguez n. os 15 a 17. 

O púlpito está colocado na igreja de Calangute. 

Dois retábulos de altares colaterais na igreja de Guirim. 

Dos 3 orgãos um foi levado para Sé e um outro comprado 
para a igreja dos Reis Magos. 

. Dos 4 sinos 0 maior foi levado para Ucassaim, o 2.°, que está 
na igreja de Unhares, tem a inscrição: Para Collp de S, Boav* 

TJ 78 ?* (V Ü } ° bra ° feZ ' 0 5 *° foi Ievad0 P ara 0 Palácio 
de Sta. Ines. b o 4.° peio cónego N. M. Fernandes. 

A relação dos administradores v. no Heraldo de Í3-VII-40. 

Eram muito disputadas as eleições do provincial e guardião* 

Em 14 de Abril de 1694 pelo mesmo motivo uns 17 religiosos 
deram um grande escândalo chegando até a expor o SS.™ Sacra¬ 
mento numa das janelas que se davam para o rio afim de evitar o 
bombardeamento que ia iniciar uma galeofa por ordem do govêrno 
de acordo com o arcebispo, a queixa dos velhos religiosos francis- 
canos ; e só se renderam quando foi apontada, por terra, uma peça 
de artilharia a portaria do colégio. 

C, Rivara ( Ensaio da Lingua Concanim) publicou vários 
documentos referentes a alguns acontecimentos havidos neste colé¬ 
gio; e o desembargador Nazaré ( Estabelecimentos de Educação 
e iQ ^ ino P ™ dados m 0oa > no Ultramarino, de 18 de Abril de 
1902), o ofício dirigido pelo Arcebispo ao Vice-Rei em 1748, re¬ 
ferente aos “ oito cursos de filosofia ” existentes em Goa. 

L, Mendes insere a vista dêste colégio. 
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Convento do Pilar 

Descrevemos êste convento no Oriente Porfuguez n. 09 2 e 5 
e seu inventário demos no Boi do Insf. n.° 54. ( l 2 3 ) 

No dia 10 de Janeiro de 1939 deram entrada na capela da 
Portaria os restos mortais do P. e Agnelo de Sousa, sócio da 
Sociedade dos Missionários de S. F. Xavier, falecido em Rachol» 
em 21 de Novembro de 1928. 

O epitáfio dejoseph de Melo e Castro com curiosas armas 
que encontramos num depósito foi transferido para o Museu de 
S. Caetano, 

O sino da igreja, arrematado para a igreja dos Reis Magos, por 
não ter sido pago o seu custo foi levado para Vernã e um outro 
pequeno para uma capela dos Reis Magos. (*) 

As imagens de N. Sra. do Carmo e Sta. Tereza de Jesus e 
S. João da Cruz, reformadores da Ordem carmelitana, foram levadas 
do Convento de Goa? e a pequena imagem da mesma N. Sra. que 
estava em Pilar passou para a capela de Caranzalem. 

Quanto a deixa da consignação de 50 rupias para a festa de 
N. Sra. do Pilar e duas missas semanais por alma de Salvador 
Aníãoebem assim a sua sepultura v. Os 14 artigos sobre a 
Misericórdia de Goa por Pe. M. J. S. de Albuquerque. (*) 


(1) Boi. io Inst. 7* da Gama n.* 40. 

(2) A. Gracias» Á Voz de S. F. Xavier de 26-VI-935. 

(3) A predilecção de Sta. Tereza era de exclamar sofret e morrer e de 

S* João recaldeado amor como uma frdgoa, 
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Hospício de Saúde em Valeverde, 
dos Reis Magos 

O vale é verde, cheio de espesso arvoredo e aromática flôr 
silvestre; do alto do oiíeiro veem serpenteando as ladeiras em 
zigue-zague; abaixo e ao redor se veem ruinas e mais ruínas, das 
ermidas que fôram dos frades e palácios que fôram dos fidalgos. 

Neste vale, num sítio encantador, coberto de árvores e trepa¬ 
deiras, de fruías e flores, nasce um regatosinho que arrasta as 
suas límpidas e sussurrantes águas para o sereno Mandovi, 
alimentando durante o seu curso a luxuriante plantação dos sabo¬ 
rosos ananazes, os melhores de Goa, que aí se cultivam, (') 

Do lado direito deste vale existia um vasto hospício fundado 
no século XVI por Baltazar de Sá que também dotou ao mesmo 
alguns bens de raiz com encargo de missas os quais em 1779 
rendiam 300 xs. f), Primitivameníe ésfe hospício que esteve a cargo 
do Colégio dos Reis-Magos, passou depois a cargo do Colégio de 
8. Boaveníura. ( 5 ) 

Em 1765 vivia aí Fr, Alexandre de Bom Sucesso e em 1779, 
dois Religiosos franciscanos. ( 4 ) O Arcebispo D. António F. da 
Neiva Brum, por sua carta de 20 de Janeiro de 1772, dirigida ao 

Governador D. João José de Melo, dizia que os franciscanos não 

podiam ter a administração dêste Hospício e do de Colvale por 
ser incompatível com a sua regra; porém, o Arcebispo D. Fr. 
Manuel de Santa Catarina, por seu decreto sobre a Reforma da 
Religião Franciscana de 23 de Maio de 1784, mandava “determi¬ 
namos que a casa de Valverde fique servindo para esta religiosa 
recreação, para o que se mandará concertar sendo necessário, e no 
tempo das folgas se repartirá a comunidade em dois turnos, um 

(1) A Câmara das Illias conduzia em lanchas ou chalas a água desta 

fonte 6 da dos Reis-Magos para a capital, General J. de M*lo e Sampaio, ' 
alocução em 2HY-1892* Feneceu o arecal que aí vegetava Or. Fort. n.“ 14. 

(2) . Desembargador Nazaré Estabelecimentos de Caridade Fundados em 
Coa pelo Clero Regular e Secular no O Ultramarino de 21-XH902, baseando 
no Relatório do Provincial, de 29-XIH779. 

(3) Pe. 0. F. de Sousa, F. N. Xavier, Vida de S, Francisco Xavier. 

(4) Livro ias Monções n.° 138,’ fl, 401 e Or. Fort. XI, 37. 
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dos quais acompanhará o padre provincial e o outro para 
o guardião, e nunca do hospício de Valeverde poderão sair, assim 
os habitantes, sem'companhia. ( 5 ) 

Pelo Decrefofde ®8 de Junho de 1756 sôbre a mesma Reforma 
da Religião Franciscanalfoi proibido emprestar “a armação como 
a prata e ornamentos‘do convento, colégio e hospício de Vale¬ 
verde. C) 

Mas, hoje, oh! triste fado, vemos o sítio onde se erguia êste 
Hospício cercado de lúgubre silêncio, cortado apenas pelo piar do 
mocho agourento e fúnebre. ( 6 * ) 

A imagem de N. S. de Saúde, que se venerava no altar da 
capela dêste Hospício, que esteve depois da sua ruina depositada 
no altar do cemitério dos Reis Magos, foi colocada solenemente 
em 1 de Janeiro de 1907, no monumento por nós construído defronte 
da Igreja dos Reis Magos, para se perpetuar a memória dêsse 
Hospício e da Casa dos Catecúmenos. Diz-se que uma outra 
imagem da mesma Senhora, talvez do frontispício, existe na igreja 
de Cavei, da Presidência de Bombaim, levada do mesmo hos¬ 
pício. ( 8 ) 

Por ocasião da festa de N. Sra. de Saúde que se celebrava 
no mês de Maio e que era de grande devoção desta freguesia 
e das circumvizinhas reunia-se ali uma feira bem provida e du¬ 
rante a novena da mesma festa os negros, serventes dos habi¬ 
tantes dêste bairro, divertiam-se promovendo grandes brincos, que 
os naturais da terra denominavam oli. ( 9 ) 

Júlio Diniz, no seu excelente romance Os Fidalgos da Casa 

(5) 0. Ri vara Ensaio Históricc } Or . Port, YII, 1. 

(6) Faz menção dêste Hospício : F. N* Xavier, Bosquejo Histórico das 
Comunidades, Desembargador Nazaré, Mitras lusitanas , Esiakeleciminlos da Edu- 
cação e Ensina m Ultramarino de 2-11-1901, Professor P«. M. J. G. Saldanha, 
Resumo Histórico de Qoa e o Sr* O- de Castro, Anuário da Administração do 
Concelho das Ilhas, de 1904 

0 amotinador da sublevação militar de 1740* Caetano de Sousa, capitão 
de mar e guerra últimamente, governador de Baçaim natural de Val-de- 
Perdizesf Cadaves, evadindo-se da praça de Aguada esteve agasalhado neste 
jhospício donde seguiu para Bombaim num barco inglês. I. Gracias Or. Port 
IV. 385. 

{!) Or, Port. mim 

(8) Y. Or. Port. n oj 19,30 e 21. , 

(9) A descrição de Oli demos na Trihuna de 19-XH920. 
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Mourisca, escreve: “ Fala-se em diversos pontos das nossas 
províncias, com a seriedade que é própria a uma arreigada crença, 
de tesouros enterrados, que 03 mouros por aí deixaram, na espe¬ 
rança de voltarem um dia a resgatá-los, jd não feem sido poucas 
as excavações empreendidas no ávido intuito de os descobrir”. 

Pois, idênticas crenças existem em Qoa, onde, em vez de 
aos mouros são afribuidos aos frades, e nesta persuasão foi por 
alguém, numa noute assassinando uma criança destruído 0 lindo 
cruzeiro que se erguia no adro da capela dêste hospício e apro¬ 
veitando 0 filão que ali realmente se guardava, reconstruído em 
dimensões menores. 

Além dêste cruzeiro restam af outros vestígios tais como 0 
poço interior, uma escadinha em caracol e uma pedra com ins¬ 
crição em que se lê apenas as letras finais de linhas: 

. EIRA 

.RC 

*,.... DEB 

.OVA 

.ED 

.EC 

.ESE 

., RED 

Uma outra transportamos ao pé do Monumento, fronteiro à 
igreja, onde se venera a imagem de N. Sra. de Saúde que tem a 
seguinte : 

I1V DEVOTO DA MA 
I XAODE XPOE DE 
SVA SANTISSIM 
A CRUZ AMANDO 
VEXZE PEDE A T 
ODO O FIEL CHRE 
STAO I1V M PAT 
ER NOSTER E AV 
E M. PEILO AMOR 
DE DS. 16. 

A frente dêste hospício, na vasão de água, existiu um tanque 
de pedra preta conhecido pelo nome de Zambachi çond. 

A indicação das imagens e a descrição das festas foi-nos 
dada pelo octogenário farmacêutico Domingos C. Travassos. ( 10 ) 

(10) A oração fúnebre feita por ocasião do sen funeral inserimos no 
semanário de Bombaim A Lm de 10-UM910* 
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Hospído dos Desamparados 
do Monte de Guirim 

H. Perez Escrish, no seu romance A Inveja, referindo-se ao 
convênio fundado por S. Bernardo no monte Joux, hoje S. Bernardo 
Alpes, diz pela bôca dum dos seus simpáticos personagens que [na 
clássica Espanha, costuma-se dizer 'que os frades sabiam escolher 
os sítios pitorescos para erguerem os seus mosteiros, 

Assim é, o que muito antes da vinda dos portugueses obser¬ 
vavam na índia os mouros e hindus, pois, o monte ou môrro de 
Guirim é elegante peia sua forma, e pelo seu isolamento, no meio 
de extensas planícies arenosas do concelho de Bardês, marca o 
ponto culminante das duas vertentes oriental e ocidental do mesmo 
concelho. 

Neste monte antes de os franciscanos erigirem o Hospício dos 
Desamparados existiu uma mesquita, como se vê das pedras dum 
portão, que aí estavam com uma inscrição em árabe, sendo legí¬ 
vel a palavra a/ mil 0 Estas pedras estão expostas actualmente 
no museu S. Caetano. 

O paciente investigador Nazaré, descreve esse hospício em 
seguintes termos: (1598. Hospício dos desamparados da ordem 3. a 
dos franciscanos no monte de Guirim: serviu muitos anos de casa 
de catecúmenos em Bardês filial ao convento de S. Francisco.) ( 1 2 3 ). 

Um M. S. do mesmo convento diz: (Em 1780 criou-se um 
comissário para os terceiros em Bardês com sede em Guirim). f). 

(1) A lenda dêste monte consignou o sr. Oarlito de Souza na Tribuna f 
de 8-IV-92L No cadastro dos bens dos conventos de Goa, organizado pela 
Tazenda em 1835, o monte de Guirim figura como pertença dos franciscanos 
‘Um cajual que rende30 x- Guirim”. No catálogo organizado em 1842 já 
não figura o montei o que faz supor que revertera à comunidade a qual, 
novamente, cedeu ao colégio do sr- Pe. Luna que obteve o despacho da 
sanação, ai cauUlam de omnus por despacho de 7-XII-1921- Quanto aos 
arabes em Goa no século X v- dr. Bragança Pereira Or. Fort. XVI 30-’' 

(2) Àrchivo Português Oriental III 804 História dos Estabelecimentos 
&eiintiycos,.M Portugal III, 125 e Mitras Lusitanas 11,228» 

(3) Inserido por sr- Có nego Vás no Or. Port. IV, 227. 
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O P. e C. F, de Souza: (Não parece um colégio, apenas ermi¬ 
da e casa de recreio). (*). 

E o arqueólogo P. e Saldanha, justificando-se pela verba de 
despesa, de 166-5-20 xs., que o erário público consignava ao Con¬ 
vento de S. Francisco, como côngrua anual ao Pai dos cristãos 
da Provinda de Bardez assistente no hospício do monte de Gui¬ 
rim, diz:.(não foi casa de estudo nem de recreio, como a muitos 
tem-se afigurado, mas, sim, de catecúmenos fundada e administrada 
pelos franciscanos). í 5 ), 

Primitivamente a sua capela era ladeada de 2 compartimentos 
com abóbada que, em 1924, a comunidade de Guirim restaurou 
despendendo umas 6.000 rupias. (°). 

E’seu patrono o Povorello de Assis cuja imagem e a do 
Taumaturgo Português ladeiam a de N. 3ra. das Angústias (igual a 
da Sé). O Crucifixo da sacristia é do estilo jainista. Há nela 
mais imagens do Senhor Morto e de N. Sra. do Livramento (igual 
a da capela de S. Sebastião de Pangim) e a qual é conhecida 
como de Alegria. 

A comunidade da aldeia soleniza nesta capela, na 3.® domin* 
ga de Dezembro, a festa de S. F. de Assis, e no dia imediato a de N. 
Sra. do Livramento, e o colégio, que tem o título de Ôt. António, a 
dêste Santo. 

Contíguo a esta ermida o saudoso Pe. Francisco L. G. de 
Ataide tinha levantado, com subsídio da mesma comunidade e 
outros particulares, grandes construções e fizera o côro da capela 
afastando o frontispício, onde em 1868, fundara o seu colégio. 

Em 12 de Agôsfo de 1871, as aulas régias de Mapuçá, filiais 
ao Liceu Nacional e Seminário diocesano, foram transferidas para 
aí as quais, em 20 de Março de 1872, novamente voltaram para 
Mapuçá, tendo no intervalo dêste tempo tido o colégio 800 alunos; 
êste colégio subsistiu até 1890 sob a direcção do Pe, Roldão de 
Ataide, sobrinho do fundador. Nas ruinas daquelas construções 
surgem, actualmenfe, outras levantadas pelo sr. Pe. Hipólito da 

(4) Po. 0. F. Souza. 

(5) Or. Port, I, 120. 

(6) V* tímido de 4 ô 26-VII-24 neste artigo do Pe. Manuel de Albu¬ 
querque, refere ao nosso, sôbre a ingpeoção à igreja de Santana pela 0. P de 
A. e pede que a mesma dê o seu parecer sôbre a reconstrução da mesma 
«apela. 
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Luna, também subsidiadas pela referida comunidade, que em 1909 
transferira para aí o seu colégio de instrução inglesa, ( 7 8 ). 

Em 1842 foi instalado no Colégio do Pe. Hipólito da Luna o 
convento dos franciscanos sendo o seu l.° guardião Fr. 
Silvestre. 

Havia também hospícios em Nachioolá f) e Colvale ( 9 ). 


Colégio de Guirim 

Nas cumiadas duma eminência quási central a esta província 
de Bardez—vértice duma colina que divisa altiva no meio de 
arrozais-numa altura onde se respira ar sadio entre o constante 
açoitar de folhagem verde que a corôa, erguem-se umas paredes 
caiadas de branco falando mudamente ao visitante admirador das 
proezas dos nossas primeiros evangelizadores. 

E’ o antigo colégio de S. Jerónimo, hoje denominado de 
Guirim. A história da sua fundação perde-se numa tradição. 

Era pelos fins do século, em que o facho da luz divina acêso 
no ocidente dispersava as trevas do oriente. Após as conquistas 
que homens brancos, sulcando mares antes desconhecidos, faziam 
destas terras, seguiam as conquistas das almas, porque ao lado 
da espada tomara assento a cruz, e ao lado do exército da guerra 
colocara-se o exército da religião. 

Este último tinha uns grandes campeões—aqueles que, pisando 
primeiro o solo de Goa, ofereciam no altar ad hoc levantado na 
mesquita da velha cidade acções de graças pelo êxito feliz da 
empresa. Eram os religiosos franciscanos, a quem a providência 
confiara Bardez para plantar nele a vinha do Senhor. 

(7) Quanto ao restabelecimento do Seminário de Ghorão neste Hospício 
e documentos que lhe dizem respeito, v. Mitras Lusitanas e Héralio do 
1Q-VIH909 e bem assim os de 10 » 18-VH909 e o nosso artigo no d« 
20-IV-20. 

(8) V. Hmldo de 5-IIH922- 

(9) Idem. 
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Saíam da cidade, levantavam igrejas, demoliam pagodes, 
catequizavam, baptizavam, em uma palavra, cumpriam a missão 
eunfea in mundiim universum praedicate evangelium omni creà-' 
turae. 

Corria o ano 1592. Passeavam pela aldeia de Guirim estçs 
soldados de Cristo, e incansáveis, como sempre foram, procuravam 
troços de gente a quem anunciar a palavra divina. 

Quatro anos passavam, quando essa sublime voz dos missio¬ 
nários ecoára através dum temível lugar—era aquele oiteiro. Mo¬ 
rava aí uma multidão de feiticeiros ou advinhoa, como lhes cha¬ 
mam. 

Ao passo que os franciscanos excitavam a gente à ©ração e à 
prédica estes embusteiros, que liam nos asfros, avocavam com 
mil maneiras para aquele lugar essa mesma gente, que não compre¬ 
endera de todo o código evangélico, aindo novo para ela. 

Os humildes religiosos viam nisto um perigo e, talvez, um 
grande obstáculo. Tramavam por acabar. 

Como conseguir? 

Era uma alfa noite, em que da lua, como poucas vezes repleta 
de luz, se via o argênteo rosto inteiro na plúmbea cúpula matizada 
de estrelas. Caminham para a fralda da colina dois venerandos 
anciões pensativos, meditabundos, vertendo bagas de suor. Para¬ 
ram junto dum cajueiro e prosfraram-se de joelhos. Ao mesmo 
tempo brinca-lhes no semblante uma misteriosa alegria, como de 
quem divisa através da abóbada celeste a pátria do eterno re¬ 
pouso. 

Fr. Tomás abre o seu breviário. Fr. Estevão está absorto na 
meditação dos mistérios do redentor, que lê num velhio manuscrito* 
Reina um profundo silêncio. 

Acabadas as orações, os dous religiosos Ievanfam-se reso- 
Iutos. O que resolveram ? Ninguém o sabe. 

Continuam caiadinhos a subir o caminho na ponta dos pés, e 
aproximando-se, com grande serenidade de espirito, das tendas dos 
feiticeiros, grifam: 

— Abra-se êste lugar à palavra de Deus! 

A êste aceno, tomados de surpreza, os advinhos meio confu¬ 
sos, meio fulos de raiva, escondem-se na tenda e recusam abrir a 
porta. 

Fr. Estevão toca uma campainha, e a fenda vê-se imediata¬ 
mente cercada de vinte pessoas. Fr. Tomás grita ainda: 

15 
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—Abra-seeste lugar à palavra de Deus! 

Êste segundo apêlo faz sair quatro indios, de estatura mediana, 
aspecto medonho, barbas longas, vestidos sujos e trazendo pendi¬ 
dos do pescoço, grandes contas ou rosários. Estes feiticeiros 
resmungando quem sabe que pragas lá por dentro, benévolamenfe 
dirigem-se aos frades: 

—Quem sois? 

—Os portadores da luz divina. 

—Quem é vosso Deus ? 

—O Deus de todo o mundo, que vos creou. 

Bastaram estas palavras e os indios caíam prostrados em terra 
balbuciando salamo devá boghtam xei amcam sicoiana , quere 
dizer: bemvindos homens de Deus, ensinai-nos.... 

Tinham feito éco no céu as orações dos frades. Os seus 
suores, suas fadigas, estava tudo coroado. 

A água baptismal lavara 25 pessoas. Bemdita palavra de 
Deus 1 

E êste facto, tanto imortal quanto grandioso, que se nos 
simboliza em uma grotesca construção dum pequeno edifício, que, 
felizmente, resistindo a tôdas as intempéries e adversidades, tem 
sabido atravessar séculos, e povoar de admiração todos os que 
o alcançam até com a vista! Siolim (Bardez) P,}, Qomes— No 
Anuário Recreativo, 1882. 

Nas Obras Públicas há planta do antigo edifício. 

Em 1 de Março de 1925 foram bentas no adro da capela, 
as fundações do Monumento ao Pe. Francisco Luis Gonzaga de 
Ataíde com assistência da Câmara Municipal de que fazíamos 
parte. Heraldo de 4-III-925. 

Neste [monumento foram transladados os seus restos mortais 
.transportados da índia Britânica, 

Quanto a inscrição do Seminário de S. Jerónimo existente 
neste edifício v. Or, Port. n. os 2 e 5, fl. 84. 


Capela de N. Sra. da Candelária 

Na encosta duma verdejante colina dominando um vasto 
campo que se estende de ambos os lados da estrada Conde de 
Torres Novas , no ponto em que esta corta a aldeia de Pilerne, 
eleva-se, no bairro Cumbarvadó, uma ermida solitária cujo corpo tem 
a forma de um octógono como o das capelas imperfeitas do Mos¬ 
teiro da Batalha e de Ceiça de Paião (Portugal). 

Sobranceiro à porta principal há um alto relevo, em granito, 
em que está representado S. T. de Aquino segurando o ostensório 
tendo ao lado outro dominicano com vara florida na mão e abaixo 
a inscrição; Louvado seja o Sacramento. No alto as 

iniciais I-H-S e A M entrelaçadas, Deve ser estranho à capela. 

O alfar-mór e dedicado a orago e nos colaterais sem retá¬ 
bulos estão as imagens deConceição e Assunção. 

No livro de registo do compromisso da confraria desta 
capela acha-se registada a seguinte notícia da origem da imagem: 

“ Esta milagrosa Imagem foi mui antiga da casa de Francisco 
de Brito e Rosário, homem de negocios que tinha suas naos e 
disserão os antigos ter sido dum navio, passados muitos anos 
veio morar Monica Ribeiro, viuva de Francisco de Brito e Rosário, 
nesta aldeia de Pilerne ao pé da sobredita ladeira aonde colocou a 
dita Imagem no caminho numa barraca de olas; nisto concorrendo 
a devoção dos fiéis com algumas oblações e esmolas, este bom 
exemplo seguindo também os infiéis invocando uns e outros nas 
suas necessidades, alguns devotos movidos da devoção da dita 
Sra. em 15 de Março de 1755 fizerão uma capelinha á custa das 
esmolas da dita Imagem, e como essa foi fabricada sem licença do 
R. Sr. Diocesano:—Ordenou que recolhesse a Sra. na igreja e 
demolisse a dita capela por ser edificada sem sua licença; porém 
chegando a ela movido de sua devoção em 16 de Outubro de 
1775 não só mandou conservar, mas ainda ampliar quando hou¬ 
vesse esmola e nomeou... (administrador e escrivão passados são 
mais 5 anos tendo êstes pedido a desistência determinou eleger 
oficiais anualmente ficando o prelado com especial protecção da 
capela e cofre até o ano de 1772)... e chegando o fundo perto de 
5.000 xs. o dito R. Sr. ordenou se erigisse nova capela no mesmo 
lugar cometendo a administração desta obra ao R. P. Fr. Alexandre 
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de Bom Sucesso, o qual gasfando lodo o fundo referido na mesma 
fabrica além de mais esmola que oufros devotos deram para a 
mesma fabrica e por que não se aperfeiçoou a dita obra além de 
sacristia que de todo não havia, o dito R. Sr. Arcebispo 
mandou fazer á sua custa em que vei despender mais de 400 xs 
c querendo-se recolher para o Reino vei a fazer oração á dita 
Sra. e celebrando no seu altar o S. da Missa ofereceu a dita 
capela todos os paramentos, que trouxe da roupa de gala e 
agoloada. * 

Em Outubro de 1779 na visita que fez o Sr. Arcebispo D 
Francisco de Assunção e Brito sendo informado que esta capela 
carecia de património e que não tinha de fundo mais que 100 xs. 
determinou, que ficasse a dita capela suspensa até com efeito ter 
o patrimônio, e fendo este ano ido visitar a dita capela e fendo 
vis»fado a Sra. deu para o fundo SOO xs., e este santo exemplo 
movendo os mais fregueses se exicitarem fazer o mesmo o que 
todo se juntou e agregou para o fundo fendo sido separada a 
quantia que se gastou nas paredes das casas do Ermitão, que o 
mesmo R. Sr, D. Francisco mandou fazer, a esta quantia tendo sido 
agregada a de esmolas com que os fieis continuam anualmenfee 
pelo tempo de novenas e festas concorrem e esta fendo sido 
ueneticiada pelos anos importa ao presente em 1.300 xs.” 

Em 1864 o arcebispo D.J.de Amorim Pessoa ofereceu 100 xs. 
em prata para a encarnação da Senhora “ e fendo sabido que os 
confrades da Senhora só usavam da insígnia de opa branca 
qgraciou aos confrades com murça verde.” O arcebispo D. A. de 
ürnelas e Vasconcelos por seu despacho de 9 de Março de 1876 
recaído na petição da meza administrativa confribuiu com 100 xs. 
em prata para a ajuda dos reparos da capela. ( 1 ) 

.: T ^do alguns fiéis pedido ao prelado a instituição da confra¬ 
ria tia titular foi-lhes permitido por despacho de 3 de Fev.de 1784 
obrigando-os a apresentar o compromisso... “As esmolas arre¬ 
cadara o tesoureiro visto pertencer ao cofre desde o principio, e os 
m Párocos consentirem nisso na forma do Decreto do Sr. Arce¬ 
bispo D. AnfomoT.de N. Brum, registado no livro 10, fl. 3 v. e as 
mandara vender, e o seo importe recolherá no cofre,. O presi- 
ente desta confraria será obrigado a celebrar a festividade da mila- 
g osa í>ra ' de Candelaria na dominga infra oitava da Purificação 

(1) Oü, lim 
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e sendo este dia legítimameníe impedido no segundo dia,. E 
porque para aseguimenfo do fundo desta capela entram muitos 
devotos com grande zelo e devoção da dita Sra., é justo que tenham 
algum sufrágio, para o que o tesoureiro mandará dizer 12 missas, 
por. ano nos primeiros sabados de cada mez em louvor da Sra.» 
aplicando o seu fruto aos bemfeifores e irmãos vivos e defuntos 
do estipendio de |x. as quais serão celebradas na dita capela pelo 
R. Capelão,, e se deve reservar 1.000 xs para o fundo cujo ren¬ 
dimento e o da caixinha diaria irá augmenfando, de sorte que não 
se despenderá dele até com efeito chegar a 4.000 xs. com advertên¬ 
cia que este fundo de 4.000 xs. ficará perpétuo durante sol e a lua 
como património da Sra. e quando ele chegar a 2.000 xs. se acres- 
sentarão 12 missas pelos confrades, e chegando a 3.000 mais 12 
e o mesmo se praticará quando ele chegar ao complemento de 4000, 
proprio fundo de sorte que estas missas venham a ocupar todos os 7 
sabados do ano.” 

Foi aprovado o compromisso pela provisão de 31 de Março 
de 1787. 

Por portaria de 26 de Abril de 1909 foram elevadas a 8 tan¬ 
gas as 52 missas semanais, facultando rezar em outra parte durante 
a novena da Sra. da Candelária e as festas principais da igreja ou 
mesmo suprimir-se nessas ocasiões e no inverno celebrar-se na 
igreja se assim convier. Foram sanadas as omissões anteriores 
por ser uma instituição livre, da confraria, e não um legado final. 
O quadro de Prociuncula foi levado desta capela para a igreja, 
continuando na sacristia o retábulo em que estão as armas francis- 
canas. ( 2 ) 

Soleniza-se hoje a festa do orago na dominga da Quinqua¬ 
gésima, nessa ocasião não faltam pessoas femininas varrendo a 
sua longa calçada, em cumprimento do voto; anfigamenfe varriam 
pelos seus próprios cabelos subindo de joelhos a mesma calçada. 

Ligado à capela fundara 0 p. e Pedro A. Ribeiro um colégio. 

O autor do Oab. Lit. de Font III diz Seminário. 

A situação da capela é própria para a representação do 7.° 
Passo. 

Os oleiros do bairro ora despovoado fabricavam uma fina 

(2) 03 n.« do Or, Catol. de 30-VI-1868 e 31-X-70 (?) dizem que esta 
capela sofreu reparações e a Mem. da Arq. qu 3 foi reedificada em 1888. 
Não é certo tambána que foi reparada desta vez. 
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loiça de barro a que fazem referência Lopes Mendes e Amorim 
Pessoa. 

Fazem menção da capela e colégio: Mit Lusit (com diferen¬ 
te data de erecção tanto da capela como da confraria). Insf. Porf. 
de Ed. e P. 0 F. N. de Souza Padres II. de Ooa. Ãlmanak Valmiky 
de 1885, Estab. de Ed. e Insf. Orient Cat. de 30 de Abril e 15 de 
Novembro de 1868, etc. 


Monumento de S. Francisco de Assis 
nos Reis Magos 

Num sítio pitoresco, onde 0 canal do Mandovi se aproxima da 
terra, fazendo um cotovelo, ergue-se uma capelinha-monumento 
construída em comemoração do VII centenário do Trânsito do Pa¬ 
triarca S. Francisco de Assis, cujos discípulos, fundando 0 Colégio 
dos Reis Magos, cristianizaram Bardez. 

O terreno em que ela está construída foi reservado pela comu¬ 
nidade aldeana para 0 descanço da procissão dos Santos Passos 
dos Reis Magos, e 0 qual foi muito disputado ainda depois da 
tombaçâo (feita quando éramos presidente da Junta Administrativa), 
usurpando e requerendo em aforamento para construções. Os 
respectivos processos acham-se arquivados na Administração das 
Comunidades ('). 

O sr. Eustáquio T. da Silva, residente há longos anos na Beira, 
acedendo ao pedido da Mesa da confraria construiu este monumen¬ 
to despendendo 300 rupias por um seu sobrinho que deu de em- 

(I) Acta da Confraria da Igreja doa Reis Magos de 19-III-1922 e da 
Mesa Administrativa de 6-XI-1927, 


preitada a Tanó Parxencar, com 0 privilégio de presidente passa, 
do ( a ). 

Este monumento, além de assegurar 0 terreno, serve de des¬ 
canço à procissão, dos Stos. Passos, que 0 mordomo tinha de 
levantar. 

Em 1931, a comunidade cortou a mangueira que pendia sobre 
0 monumento (*). 

No dia da Porciúncula (2 de Agosto de 1928), foi solenemente 
benta a pedra fundamental dêsfe monumento em virtude da autori¬ 
zação concedida peio Prelado por seu despacho n.° 386 de 21-6-28 
afim de a mesma capelinha comemorar 0 VII centenário de S. Fran¬ 
cisco. 

O Boletim Mensal da Ordem Terceira (Braga n.° de Janeiro 
de 1930) descreveu nos seguintes termos a sua inauguração: “No 
dia da restauração de Portugal, dia em que se celebra a festa de ô. 
Francisco, no seu convento da Velha Cidade de Goa foi inaugura¬ 
do nos Reis Magos um monumento pelo 7.° centenário do Trânsito 
do mesmo Seráfico Patriarca. 

Terminada a missa conventual, foi processionalmenfe conduzi¬ 
da, da mesma igreja, a imagem do dito Santo, em andor guarnecido 
de trepadeiras e flores. Durante 0 trânsito cantou-se a litânia bifor- 
me, a que se chama Ladainha de Todos os Santos. 

Depois do benzimento, com rico pluvial-foi entoado 0 Te Deum 
Iaudamus, a seguir 0 Iste Confessor Domini e no 0m 0 hino do 
Povorello, de Fr. P. Sinzing” (*). 

(2) Idem da mesma confraria do 8-IV-1928 ô da mesa de 10-III e 
25-IX-1929. 

(3) Um da Mesa de l-YI-1931, 

(4) Herctldo de 17-10-1927 e 5-XIH929 e 0 Hemldo d» 15-XIH929 

Como 0 terreno é de greda, onde fora antes aberto um poço, cedeu 0 

frontispício que foi reconstruído com a base de betão despendendo-se a 
quantia de 75 rupias, parte da isenção duma mordomia (acta de 12-IIH933). 
A imagem de S. Francisoo, apeada da abóbada do santuário da igreja, em 1922, 
fôra exposta para 0 beijo na novena do Santo, pelo pároco, presidente da 
J. A. da Fábrica. 

Em Orei, de Assolnã, foi construída uma capelinha comemorativa do 
centenário de.S. Francisco que por despacho de 3-IV-1928, teve licença para 
rezar missa em louvor de Sta. Cruz e S. Francisoo. Pais 24-VIIH927 e 
Hmldo de 5-VIH92S. 

Também uma outra foi construída em Nerul e uma restaurada em Goa- 
- Velha* Vos dê S. F. Xavier de 2-VIH941. 
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Franciscanos Recolectos (Cap uchinhos ) 

Um denso e vasto palmeiral cobre hoje o sítio onde, em tem- 
pos idos, floresceu um famoso convento da invocação da Madre de 
Deus, fundada por D. Gaspar de Leão Pereira, primeiro Arcebispo 
de Goa. 

Em 1541, havia em Daugim uma ermida da Madre de Deus, 
para cuja reparação a comunidade aldeana de Neurá o Grande deli¬ 
berara contribuir com certa soma. 

Como a fundação do convento é posterior à ermida tê-la-ia o 
Arcebispo aproveitado para servir de igreja ao seu convento ? — E’ 
possível; pois a igreja dêsse convento era pequena. 

A igreja tinha 5 altares; o altar-mórera dedicado à Padroeira. 
Fr. J. de Deus escreve no Vergel de Plantas e Flores , fl 31 • “ No 
retábulo da capela-mór desta Igreja da Madre de Deus está uma 
imagem do Príncipe da Igreja S. Pedro, dando sua chave ao mesmo 
Arcebispo; que de joelhos está a recebendo e investigando sua sig¬ 
nificação desta pintura nam achei escrito que me declarasse. Só a 
tradição de alguns velhos que ouviram aos maiores que nas ins¬ 
tancias da sua renunciação lhe aparecera o Sagrado Apostolo e 
lhe persuadira aceitar-se a dignidade que El-Rei arrependido de o 
haver desobrigado com novos aplausos lhe mandava e obrigado o 
Arcebispo deste aparecimento certificado da vontade de Deus por 
por meio de Sto. Apostolo a aceitara.” 

“ He tmál W° constante, que o Senhor lhe falara de um cruci¬ 
fixo que- existe no Capitulo do convento da Madre de Deus de Goã 
em um nicho de retábulo do seu Altar, e para memória do milagre,’ 
ticara te o dia de hoje com a boca aberta, esfylo que ignora a arfe 
e dizem muitos que tem vão pela garganta té o peito por onde se lhe 
mete hua palha, que nãohe possível ser traça do artífice; algumas 
vezes o quiz experimentar e me não atrevi, pela reverência e temor 
que mete nos corações sua presença.” 

O altar privilegiado era o da Imaculada Conceição. 

Em qualquer parte havia o de N. Sra. da Piedade, e, bem 
assim o cofre de Sta. Maria Madalena de Jesus. 

Vê-se do inventário existente no Cartório do Govêrno que nu¬ 
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ma capela havia um grande Crucifixo e seis urnas cinerarias (i) 

A imagem da Sra. Madre de Deus, que se venerava na igreja 
do predito convento e à qual se atribuía, desde a antiguidade, 
“ virtude de sarar enfermos de toda a casta e expelir o espirito 
maligno dos possessos; que aos pés da mesma imagem... amal¬ 
diçoando apenas um punhado de gafanhotos e outros bichos que 
infestavam as searas, ficavam eias no mesmo instante livres daque¬ 
les daninhos inimigos”, foi, com autorização da Junta de Fazenda, 
transferida para a nova e elegante igreja de Saligão, única constru¬ 
ção em estilo gótico em Goa, benta em 26 de Novembro de 1873. 

Nesse mesmo convento “havia outra imagem igual”, que também 
foi transladada para a dita igreja de Saligão e exposta para o beijo. 

Depois de transferidas uma e outra imagens, chegou a Por¬ 
taria do Ministério da Marinha e Ultramar, de 18 de Novembro de 
1873, mandando conservar a imagem da Sra. Madre de Deus (a do 
altar, sôbre cuja conservação tinham subido ao govêrno alguns 
requerimentos) na capela que mais conviesse no Convento de 
Daugim, que ao tempo, ainda estava em sofrível estado de conser¬ 
vação. Tal portaria, por óbvios motivos, ficou sem cumprimento, 
Sôbre êste assunto pode ler-se o notável parecer do procurador 
da Corôa e Fazenda, Serra e Moura, de 5 de Janeiro de 1874. 

Num artigo inserido no Oriente Católico de 15 Dezembro 1870 
se sugeria a transferência da Imagem da Madre de Deus para a 
Catedral ou para a igreja do Convento de S. Francisco e se pro¬ 
testava sôbre a transferência para a de Saligão. 

Consta algures que a Junta de Missões arrecadou do arce¬ 
bispado, à cuja disposição puzera o Govêrno em virtude da P. de 
13 Janeiro 1838, um Crucifixo que tem a bôca aberta, Este Cruci¬ 
fixo naíuralmente deve ser a que se referiu F. J. de Deus. 

Uma outra pequena da mesma N. Sra. foi levada para a 
Capela de Corjuém. A de N. Sra. da Piedade para a de Devoti 
de Loutulim. Os retábulos e sinos para a igreja de Mapuçá e um 
sino pequeno para a de S. 10 Estevão e a vestiária no Instituto V. da 
Gama o resto v. no Or, Port, n.° 6. 

(1) Fr. J. de Deus, narrando OS' actos simplórios do irmão leigo Fr. 
Gregório, escreve sôbre a saa sepultura :-puzeram no jazigo comum do 
Convento da Madre de Deus de Goa, santuário de muitos corpos, que ainda 
lançam de si suavíssimo cheiro, indício de santidade de suas. almas, que 
lograsse eternal presença de objecto beatífico. V. Or, Port, .IX, 109* O 
paradeiro de outros objectos indicamos no Or. Port, n-° G e Lux ie Or, de 
Abril de 1908. 
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No corredor da igreja de Saligão encontravam-se dois 
documentos de alto valor histórico, escritos em dois quadros, 
de madeira, hoje inutilizados e destruídos, mas, felízmenfe 
por nós reproduzidos, em 1910, na revista Oriente Português , 
VII, 160. Um deles continha a Bula de Clemente X, concedendo 
indulgência aos irmãos da Confraria da Sra. Madre de Deus» 
erecta no mesmo convento em 1576, e a relação das missas 
que ali se deviam celebrar e noutro os estatutos da confraria a 
seguinte enfática oração: 

“Oh Mãi da graça, vida nossa, fonte da nossa saúde feita 
contra a antiga serpente, porta do ceu, advogada fiel diante do 
nosso Juiz, refúgio da nossa miséria, vivificadora da nossa morte, 
tesoureira do mui alto Senhor, chama sobre os Serafins, 
Senhora das Dominações, princeza dos Principados, orna¬ 
mento de todos os anjos, corôa dos justos, filha do Eterno 
Padre, esposa do Espírito Santo, Rainha Imperatriz do céu 
e da terra e dominadora do inferno, defendei-nos Senhora dos 
espíritos malignos e fazei que possa para que todos os vossos 
confrades e mais fiéis cristãos em o dia do vosso amado Filh 0 
que nos vinde benditos do meu Pai e possua o reino que a vós 
está aparelhado desde princípio do mundo aonde Rainha e Senhora 
Nossa nos louvaremos sempre em presença do vosso amado 
Filho o qual como Padree Espírito Santo vive e reina por todos 
os séculos. Amen." 

Todas semanas do ano manda a Confraria dizer duas 
missas pelos Irmãos e Irmãs defuntos no altar priveligiado da 
Conceição huma em segunda feira, e outra... feira. 

Resiste ainda à acção deletéria do tempo a capela da Portaria 
com a sua abóbada emaranhada de raizes de plantas que medram 
e abriga os restos mortais de D. Mariana Pra. de Miranda, da sua 
filha D. Francisca de Souza Coutinho e do seu genro Diogo Mexia 
de Gamboa cobertos com epitáfio brazonado que inserimos neste 
Boletim n.° 15 a 17 e alguns outros. 

Tora sepultado na capela-mór da igreja o primeiro Arcebispo 
, Gaspar de Leão Pereira, fundador da capela, e na capela do 
claustro D. Fr. André de Sta. Maria, 4.° bispo de Cochim. Os res¬ 
tos mortais de ambos estão transladados na capela-mór da Sé e 
os seus epitáfios demos neste Boletim n;° 31 e 'Ori Pori n? S, 

, . D ® saíia fambém a acção do tempo o magestoso cruzeiro do adro 
da igreja, com a cruz de granito, ostentando jmarfírios de Cristo em 
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alto relevo. Dum outro já desapareceu a cruz. F) 

Conserva-se nas ruinas o escudo, da sagração, de igreja, 
com quinas, sobrepujado de corôa fechada e bem assim a seguinte 
inscrição: 

ESTA CRUZ FOI... 

TA AQUI PELOS DEU 
OTOS S. FRANCISCO 
E REDA CONCALADA 
E MAGALANES L.... 

IS FERER ALBEIA (?) 

Sicurde Ia Boullaye-Ia-Gouz (Angevin), 1657, les Voyages 
et Observations, diz que o convento era célebre pelos jardins e 
aquários. O aquário ainda existe em que havia um escaler e 
onde os frades entretinham-se nas horas do recreio dando de comer 
aos peixes, leccionava-se no convento latim, filosofia e teologia. 
Tinha acomodação para 40 religiosos e a sua enfermaria fôra 
construída por D. Inês de Melo Pereira, cuja inscrição com armas 
estampamos no Oriente Português n.° 15. 

Esta Igreja de Madre de Deus de tradições históricas já apre¬ 
sentava, em 1867, o início da sua ruina, contudo a festa da Padro¬ 
eira foi solene nesse ano e concorrida, com assistência do chefe do 
Estado 0. 

Em 1870, ainda se fizera a remendaria embora em escala 
menor 0. 

Em 1855, começava por ordem do Govêrno a demolição do 
convento que por alvará n.°à67, de 19 de Outubro de 1912, foi vendido 
a M, C. Pizarro de Sá, de Sío, Estevão, e a sua planta tem o n.° de 
2555 que corresponde ao n,° 75 e está inserida no Oriente Portu¬ 
guês \V, 99 0. 

(2) Há também mais 2 pequenos s doutro grande desapareceu a cruz 
com martírios esculpidos. 

(3) Or, Catol, de 30-XH867 ; n.® de 15-XH869 noticia que nêsse ano 
não assistira o Ghefe do Estado. A festa solenizava-se no dia da Anunciação. 

(4) Idm de 31-V-1870. 

(5) Consta do relatório da Comissão de descrições e tombamentos dos 
Edifícios do Estado publicado no Boi, do Gov, n.° s 83a 85 de 1870 declarou a 
mesma quanto ao Convento da Madre de Deus “ não liaver razão que milite 
a favor da conservação dêste edifício ” discordando o secretário em pouco do 
parecer da mesma comissão propoz ‘‘ que se conservasse e se cobrisse com o 
tecto a parte onde estão as sepulturas e se resguardassem igualmente as qua 
existiam na igreja.’’ 
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Conservam-se até ao presente as paredes da igreja na altura 
dum metro e o entulho que nela existe cobre naturalmente muitas 
campas dos heróis desconhecidos. 

Estas minas se não merecem carinho e amor pelo menos se 
lhes preste o respeito como campo santo, pois, “ é um grande ce¬ 
mitério profanado e esquecido, aonde se não respeita a tradição 
histórica, se não patenteia a piedade religiosa pelos mortos, se 
desconhece o carinho portuense por aqueles que deixaram de exis¬ 
tir longe da pátria que tanto amaram e engrandeceram.” ( 8 ) 

Dr. A. de Osório no seu ofício dirigido à inspecção da Fa¬ 
zenda, dizia: “Consta-me que a Fazenda Pública ao vender os 
edifícios públicos ou das ordens religiosas e das paróquias 
extintas, reservou o corpo das igrejas a pedra preta das 
campas ou dos edifícios ” e pedia para mandar instaurar as compe¬ 
tentes acções de reivindicações dos terrenos não vendidos ou afo¬ 
rados requisitando certidões de todas as vendas e aforamentos na 
area da Velha Cidade 0. 

^ Na Direcção das Obras Públicas, à queixa da Comunidade de 
cia, fora, em 1950, instaurado um processo de usurpação dum 
terreno em que fica situada a capela da Portaria do Convento e um 
dos cruzeiros, o que se conhece da planta apensa ao mesmo pro¬ 
cesso. 


. ... ,? l08r ° do Couío diz > nas Decõdad, que durante o cerco de 
Adil-Kan a Goa, o Vice Rei D. Luis de Afaide recebeu uma vez no 
seu peito um pelouro de mosquete do tamanho de uma noz, resul- 
tando-me apenas uma leve mancha de sangue. O Arcebispo resig¬ 
na 1,10 D. Gaspar Leão, fundador do referido convento da Madre 


( 6 ) Acta da 0. P. de A. de 9-II-1906. Resumo no Or. Port, III, 489 e 0 
oficio de H. Moura» 


(7) Or.Port, ni, 35 i, 

A relação dos Administradores v, no Heraldo de 13-7-1940. 

A ordinária deste convento era de 995 xs» 0 após a expulsão de Ordens 
arrecadou a Fazenda 230,484-Hl xs. 


L. Mendes dá a litogravura do convento. 

iQ 0 Q P ! r 0CaSÍâ ° d ° CÍnqiienteDário da dação da igreja de Saligão, em 
1923, foram .publicados dois folhetos; ern ambos foram transcritos os nossos 
artigos, sobre o Convento da Madre de Deus, inseridos no Heraldo, 
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de Deus, presenteando um dia com alguns figos do reino a D» 
Luis,. retribuiu este com aquele pelouro, declarando que o se 
jardim não dava outra fruta senão aquela que lhe pedia oferecesse 
da sua parte à Madre de Deus, que tão grande milagre lhe fizera 
pois o mesmo Vice Rei era assíduo assistente à missa sabatina. ( B ) 

Viriafo de Albuquerque, no Almanach Valmiki , 1895, escreve 
o seguinte: —Teve êsíe convento... desde a sua fundação—1561 
a 1567—até a sua extinção—1855—, quási 800 religiosos e proxi¬ 
mamente 100 leigos. 

G l.o religioso foi Fr. António de S. Jorge, natural de Lisboa 
que professou, nesta ordem, em 7 de Novembro de 1579, e o último 
Fr, Joaquim da Expectação, natural de Nachinolá (Bardez), que 
professou em 6 de Agosto de 1854. 

Um dos religiosos que prestou relevantíssimos serviços ao 
Estado, foi Leandro da Madre de Deus, natural de Lisboa, na 
qualidade de director das negociações na côrte de Puném, o qual 
faleceu em 9 de Maio de 1785. 

Com a extinção dêsse convento ficaram fóra 31 religiosos 
Do edifício, ouírora tão magnífico, não restam hoje se não ruínas 
e recordações históricas, como de muitos outros. 


( 8 ) Quanto aos outros Chefes do Estado y. Instruo, do Marquês de 
Álom, III» 

C> Malheíro Dias escreve no Piedoso e Desejado ... ..bala que na véspera 
lhe batera, amortecida, no peito, “ pois daquela qualidade de fruta era com que 
a sorte o regalava nos palmares da guerra ” rogando aó prelado a puzesseaos 
pés da Mãe de Deus como primícia da copiosa colheita que esperava. 
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Custódios de S. Tomé da índia 


Em 1511 veio de Portugal Fr. Pedro de Àtouguia. 

Em 1518 Fr. António Padrão “pois em 1507 fora para Por» 
tugal tornou para índia por Superior. Este acabou o convento de 
Goa em 1621 que em 1510 principiara Fr. Paulo de Coimbra.” 

Em 1525 e 30 vieram,respectivamente, dois cujos, nomes se 
ignora. 

Em 1554 veio Fr. Diogode Borba. 

Em 1559 tornou a vir Fr. António Padrão por custódio e co¬ 
missário gerai. 

Em 1546 veio Fr. António de Casal custódio e legado à 
latere de S SA». 

Em 1555 Fr. João Noé. 

Em 1555 Fr. Francisco de Chaves. 

Em 1559 Fr. Gonçalo Pinto. 

Pelo falecimento deste sucedeu Fr. Pedro de Belém que estava 
em Goa. 

Em 1562 veio patente para Fr. Luís Veloso, filho do Oriente. 

Pelo falecimento deste por falta de via foi eleito Fr. Francisco 
de Santarém. 

Sucedeu a este por patente Fr. Francisco de Salvador. 

Em 1572 Fr. Simão de Nazaré. 

Em 1579 Fr. Fernando da Paz. 

Em 1582 Fr. Domingos de Jesus. 

Em 1585 pelo falecimento dêste foi eleito Fr. André de S> 
Maria. 

Em 1584 veio Fr. Gaspar de Lisboa. 

Em 1591 por patente Fr. Manuel Pinto, 

Em 1594 veio Fr. Jerónimo do Espirito Santo por custódio e 
comissário geral. 

Em 1597 foi eleito Fr, Simão de S. Francisco, 

Em 1599 veio Fr. Gonçalo de Castelo Branco. 

Aqui se diz que esqueceu mencionar que em 1568 sucedeu 
Fr, .Paulinp.de Anania. 

Em 1569 veio Fr. João de Ceuta. 

Em 1602 Fr. Miguel de S. Boaventura. 

Em 1605 Fr. António de Porciúncula. 
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A êste sucedeu Fr. António Maciel, custódio e comissário. 

Em 1608 foi eleito Fr. Francisco' de Arruda. 

Em 1611 por patente Fr. Lufa da Conceição. 

Em 1614 foi erecfa em Provinda e o mesmo foi o primeiro 
provincial. 

Em 1615 veio Fr. Sebastião dos Santos, mas no ano seguinte 
se desfez a Província. 

Em 1618 Fr. Francisco de S. Miguel declarou confirmada a 
Hrovmcia. 

Provinciais: 

Em 1618 Fr. Luis da Conceição. Seguiram até 1926: 

Fr. Luís da Cruz, Fr. João Abrantes e Fr. Paulo da Trindade 
êste natural da índia. 

Fr. Achilles Meersman dá mais os seguintes provinciais além 
dos dados por nós no Boletim dêste Instituto n.° 55. 

Em 1635 Fr. Francisco-de Barcelos (de Fr. Michael dePurifi- 
caçao). 

1670 Fr. António da Assunção (Mitras Lusitanas). 

Em 1679 Fr. Pedro da Purificação (Livro das Monções 42). 

Em 1688 Fr. Inácio do Rosário (idem 55,171). 

1689 a 91 Fr. António da Esperança (Idem 55 B 499 e Vo z 
de 3. F Xavier, 16-X-1941). 

Em 1715 Fr. Francisco de S.*» Inês. 

Em 1745 Fr. António de S. t!l Maria. 


Custódios e Provinciais da Madre de Deus 


Houve própriamente único custódio Fr. Francisco de S 
Dionísio eleito em 16 de Fevereiro de 1620 depois que no Capí¬ 
tulo geral de Salamanca, em 1618, foi erecto o Convento da 
Madre de Deus em custódia agregando os conventos de Macau e 
Malaca que eram uma custódia. 

E’ verdade que em 1612 fôra nomeado custódio Fr. Francisco 
da Natividade, mas êste não chegara a tomar posse devido a dero- 
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gação e do decreto promulgando a custódia da Madre de Deus 
no Capítulo geral de Roma, em 1612; também Fr. Francisco 
falecera em Portugal antes de voltar a Goa. 

Em 7-IM624 foi eleito Fr, António dos Anjos. 

Em Abril de 1628 Fr. António de S. Jorge. Na dominga infra 
oitava da Epifania de 1634 Fr. António da Conceição. 

Em 14-1-1636 Fr. Angelo de S, t0 António. 

Em 2-II-1940 Fr. Manuel do Espirito Santo, 

Em 14-1-1643 Fr. António de S. Tiago. 

Em 14-11-1646 Fr. Feliciano dos Mártires, 

Em 4-1-1649 Fr. António de S> Cruz. 

Em 10-1-1652 Pr, Martinho de S. João. 

Em 16-VII-1655 Fr. Jacinto de Deus. 

Em 16-1-1658 Fr. João da Natividade. 

Em 14-M661 Fr. António do Espirito Sanfo. 

Em 18-XII-1664 Fr. Manuel de Nazaré, 

Em 14-1-1667 Fr. Jorge da Conceição. 

Em 5-1-1670 Fr. António de Pádua. 

Em 12-1-1675 Fr. Luis de S. Jacinto. 

Em 4-1-1676 Fr. Francisco da Conceição. 

Em 10-M679 Fr. António da Madre de Deus. 

Extraído do Vergel de Plantas e Piores . Não há em Goa 
a Pelação dos Provinciais da Madre de Deus de Qoa por Fr, 
António da Trindade. 


Hospício de Porciii n c ul a 

Na fralda da colina, entre a Porta do Campo e a de Curtorim, 
erguia-se êste hospício fundado, em 1751, pelos franciscanos 
recólitos. O No cruzeiro da capela dêste hospício fôra sepultado 
o herói de Pondá, Henrique Carlos Henriques. ( a ) 

Em 1841 Agostinho J. 1. Colaço e sua mulher diziam no seu 
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requerimento dirigido ao governo da arquidiocese pedindo autorização 
a um oratório privado: “ambo ex illustri família, et principalis 
dictae villae (Margão) oríhodoxae Fidei cultores, atque per suos 
progenitores benemerifa apud Ecclesiam, ufpofe Fundatores Hos- 
pitii seu Domus Religiosae in Castello Rachol sito suis expensis 
extincfo pro habitatione Religiosorum Ordinis Minoram Reforma- 
torum, dotem.suffiíientem ad eorum sustentafionem assignando.’’ ( 5 ) 
No sítio do hospício existe uma peanha, uma pia de lavar 
as mãos e 3 pedras de moer, tudo de granito. 


Convento do Pilar 

A história dêste convento demos no Or. Porf. n.° 4 e Boi. do 
Institulo V da Gama n.° 54 e a relação dos administradores no 
Heraldo de 15 Julho 1940. 


Convento do Cabo 


“No frontispício da barra da Ilha de Goa, da parte do Nor¬ 
deste para Ocidente, estava uma ermida dedicada à invocação da 
Virgem Senhora Nossa do Cabo, sobre um espesso monte em um 
derrubadouro que cai sôbre as águas onde furiosamente ferem as 
ondas." 

(3) Oonégo F. X. da Gostai Heraldo de 20-X-38» Relatório da visita de 
inSpecçao à Fortaleza de Rachol, Major Ruy de Menezes e Ricardo Michael 
TeleBj Or. Port, n.‘ 23 e Brazões de Armas era Goa t Boi do Jnsl V, da Gam, 
n * 4,5. 
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Dizem alguns autores que a ermida era consagrada à Imacu¬ 
lada Conceição, 0 certo é que se venera a sua imagem no altar 
colateral do lado do Evangelho e noutro a de S. João Bapiísfa. 

A imagem de N. Sra. do Cabo está exposta no nicho do tôpo 
do altar-mór, ladeada do alto relevo de S. Jerónimo e Sta. M 
Madalena, cada um acoutando as suas costas. Aos lados, do 
nicho-capelinha do tabernáculo que fica no meio do retábulo, estão 
uma acima da outra as imagens de S. Francisco de Assis, Sto. 
António, S. José, e S. Joaquim. 

Este tabernáculo tem 5 nichos: no central está a miniatura 
de N. Sra. com a mão estendida, e nos laterais as de S. Bento, 
com flores no regaço, e Sta. Rita de Cássia, e à portinhola as de 
S. Pedro e S. Paulo. 

O Crucifixo da banqueta do altar de altura dumas 12 
polegadas, tem aos pés as miniaturas de N. Sra., Sta. M. Madalena 
e S. João, tudo em marfim. 

No altar da Imaculada está a imagem do Bom Jesus em 
marfim inclusive a peanba, de altura dumas 16 polegadas e no 
altar de S. João a de S. Miguel. 

O púlpito é de excelente talha. A capela-mór tem abóbada 
de caixilhos e 0 corpo galerias] laterais assentes numa parte da 
espessura das paredes. Estas, paredes abrigam no interior dois 
confessionários. 

Debaixo do altar-mór está 0 corpo de D. Leonor Pereira que 
*0 anos estava incorrupto e com suave cheiro.” 

Existem na igreja entre outras 3 campas brazonadas: de 
Pedro Fernandes da Rocha, James Lobo da Silva e Joana da Cruz 
que estampamos com seus brazões no Boletim do Instituto V da 
Gama n.° 5 . 


“No capítulo jaz Fr. João da Piedade um dos primeiros que 
da Custódia de S. Tomé acudiram ao lavor da nossa reformação." 

A sacristia, primitiva capeia, é mui pequena, mas abobadada 
nde ha uma vesíiária e uma pequena cómoda com guardas, ambas 
antiquíssimas, 


„ *F on ! r l° d8N ’ Sra ' d0 Cal *> recebia da Fazenda públic 
0 subsidio de 60 xs. ( l ) 

um r^ reÍ * ra °k receu a es ^ a ermida 2 quadros antigo 
um de Sta. Catarina e outro do Apocalipse (?) que possuía ui 


(1) C. R. de 10-111-611 in Livre de Monções, Bulhão Pato. 


taverneiro de Corlim das Ilhas os quais não vimos. 

- No derrubadouro, numa concavidade da rocha, venera-se num 
altar a imagem de Sta. Paulina em forma de cadáver com pés 
decepados. A rocha é aplanada na superfície formando terraço. 


Em 4 de Janeiro de 1638, durante a batalha naval contra os 
holandeses na barra de Goa esteve algum tempo 0 arcebispo de 
Goa com a custódia erguida no eirado dêste convento donde se 
observava a mesma batalha. ( 8 ) 

O sino grande desta igreja foi dado para a igreja de S. 
Bartolomeu e 0 pequeno para a capela de Taleigão (de Caranza- 
lem?) C). 

D. òeralda Lacerda instituira neste convento a festa das 
Chagas de S. Francisco. ( 4 ) 

Outras notas históricas v. no Oriente Português n.° 4. 

T. Ribeiro nas Jornadas e 0 autor anónimo de Beatriz des¬ 
crevem alguns factos passados no convento, residência do governo. 


COfflPJfcNHIA DC |E$DS 

Colégio de S. Paulo o Velho 


Urbs (Goa) domus media, tolit sese ardua Pauli, 
Nosírorum antiquae sedes, haec limina ab undis 
Me fessum, erran unque octo superaegora menses, 
Excipiunt, non ipse tuos domus hospita honores, 
Ote feram satises: Pauli quod limina serves. 
Atque ânimos, titulosque geras, ut maxima cunctas 
Jesuadum tu sola domus ingentibus actis 
Exuperes, aliasque tuis virtutibus aeques; 

Hãc cum Xaverii dextra imperiosa locavit, 

(2) Cap. Boxer, Boi, do Inst, V, da Gama n.° 37* 40* 

(3) A> Gradas- Voz de S, F. Xavier de 26-VI-35. 

( 4 ) Santa Casa de Misericórdia e Reraldo de 2HIH8- 
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Utiforet indigente Lysioque ex orbe profecíis 
Hospitium sublime dedif, decus inclyta íantum 
ôêívat adhunc, enucíósqne domus servabií in anos.” (') 

Em 21 de Ábril de 1541, os Padres seculares Diogo de Borba e 
Miguel Vás instituiram na igreja de N. Sra. da Luz a Confraria da 
Sta. Fé para a propagação do cristianismo. 

Em 10 de Novembro do referido ano, iniciaram os mesmos 
padres a construção do Seminário da Sta. Fé sôbre as ruinas da 
grande mesquita ( 1 2 3 ) peias esmolas de numerosos fidalgos que se 
agregaram à supradita confraria e tomaram a sua administração. (*) 

A igreja do Seminário dedicada à Conversão de S. Paulo 
foi aberta ao culto, em 25-1-1545. 

Em 6 de Maio de 1542, aportou a Goa 0 grande evangelizador 
S. Francisco Xavier e, em 1544, da volta da Pescaria, estabeleceu 
a sua residência, a pedido do Pe. Borba, no referido Seminário 
com alguns meninos que trazia das Molucas. 

Em 1546,o Govêrno dofou-o com 800$000 anuais. 

Depois da morte do Pe. Borba, em 1548 foi entregue 0 Semi¬ 
nário pelo seu último mordomo administrador a Xavier que acei¬ 
tando em nome da Companhia de Jesus, pôs à disposição dos 
Padres da mesma Companhia que à sua solicitação eram enviados 
de Europa. 

Estes Padres instituiram a Confraria da Conversão e mandaram 
jogo erigir dois edifícios distintos: 0 Seminário da Sta.Fé e 0 
Colégio de S. Paulo ; deste título veio aos Jesuítas 0 nome dos 
Paulistas, ( 4 5 ) 

Em 1550, 0 Gov. Jorge Cabral concedeu-lhes todas as pro¬ 
priedades dos pagodes 0 que foi confirmado pelo A. R. de 10 de 
Março de 1554. 

Em [1556 foram adópíados neste Colégio os métodos dos 
melhores estabelecimentos científicos da Europa. ( 6 * ) 


(1) Pe. Bartoloineu Pereira, Padecidos, libri 12. 

(2) Cartas de A. de Albuquerque. 

(3) G. Corroa Lendas da lHdia t Dr. Bragrança Pereira, Hist, Rei, in 
Or. Fort. n.° 2 0 3 fl 39. 

(4) Or.PortA , 175. 

(5) Cifc. Dr- B. Pereira, Or, Fort. n.° 6, 359- Quanto ao n.° dos alunos, 

a sua nacionalidade, e diversas línguas que falavam v. Or, Fort, n. J 1,152. 

Os asiátioos não eram.admitidos na Companhia -F. Pyrard. 


Em 1560 foi reconstruída a igreja do Colégio com três naves 
e “com tanta magnificência, que se não é melhor, é um dos me¬ 
lhores templos de Goa. ” ( B ) 

Em 1531 foi fortificada a igreja por três grandes arcos (gi¬ 
gantes) pelos Pe. João de Faria que davam por baixo a passagem 
à antiga rua Carreira dos Cavalos , actual estrada nacional, sendo 
por isso designado 0 Colégio como S, Paulo dos Arcos. . 

Na igreja reconstruída 0 altar da Conversão de S. Paulo 
passou para 0 lado. Havia nessa igreja mais os seguintes altares 
de Jesus Fl, N. Sra. ( 8 ) da Vitória 0 pote havia uma con¬ 
fraria desta invocação, Sta. Ursula e 11 mil virgens. Recebera este 
Colégio a cabeça de Sta. Geraciana uma das ditas virgens e se 
instituira a sua confraria. O curso do Colégio abria-se no dia de 
Santa Ursula c 11 mil virgens “com uma procissão solene em que 
levavam uma sua cabeça que 0 Colégio possuia mandada por Sto 

Inácio." ( 10 ) ,, J 0 . M , 

Funcionavam anexos ao Colégio além do Seminário, 0 Novi¬ 
ciado, a Casa Professa, Casados catecúmenos fundada por Pe. 
Gaspar Barzen, em 1755. No día da Conversão de S. Paulo 
havia baptismo geral e os Jesuitas escolhiam para padrinhos 
pessoas ricas que pudessem beneficiar os afilhados. 

Foram êsies dois que em 1550 introduziam a 1." tipografia. ( ll ), 
Existiam no Colégio as capelas de N. Sra. da Consolação ( ia ) 
e S. Tomé ( 13 ) e na cerca as ermidas de Sto. Antâo e S. Jerónimo 
sendo uma delas a actual capela de Sto. Xavier. No Horto medra' 


Português II, 617. 

E’ neste Colégio que fôra recolhido, em 1554, 0 Corpo 
incorrupto do mesmo Santo, Pe. Mestre F. Xavier. Iniciado 0 


(6) Pe- F. de Souza, Or. Conq. 

(7) J.'F. F. Martins. Santa Casa de Misericórdia, 

(8) Cifc. Pe. F. de Sousa e Or. Port. XIII. 

(9) Cit-iPe. F. de Sonsa. Um altar de N- Sra. da Vitória está colocado 
na igreja de Oarambolim- 

(10) Cifc. Fe, F* de Sonsa, Dr, B. Pereira Or, Port, n.° 10,499 eB. M- 

in Vox di S, F. Xavierl&e 30-111*938. , 

(11) Oriente Conquistado, 

(12) Cit. Dr. B. Pereira in Or, Fort, n.° 10,462 e n- 0 6,338. 

(13) OitfDr. B. Pereira in Or. Port, n.° 5,179* 
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mestrado da capela, a representação dos Stos. Passos, as devotas, 
as procissões dos disciplinantes, as de meninos com capelas e 
flores na novena da N. Sra. do Monte, canto de doutrina, etc. ( H ) 

Em 1551, foi publicado o 1.° jubileu plenário para a índia. 
Foram baptizados importantes personagens como a filha do Principe 
Meale de Bijapur, os embaixadores dos reis de Ceilão e Cândia, dos 
primeiros três japoneses etc. (’ 5 ) 

No mesmo ano o Pe. Lamarte instalou no colégio um 
hospital para os indígenas, sem distinção de religião, subsidiado 
pelo govêrno, onde se formavam médicos, "para que nem os 
missionários, nem os convertidos se vissem na necessidade d e 
recorrer a médicos não-cristãos.” ( 1G ) 

Foram celebradas em 1624, grandiosas festas pela canonização 
de Sto. Inácio, Sto. Xavier e S. Luís Gonzaga. ( 17 ) 

Era mui aparatosa a festa anual da Conversão de S. Paulo, 
em 25 de Janeiro, dia em que havia baptismo solene ao qua 
assistia o viso-rei com a côrte e fidalgos, e bem assim, nesse dia, 
a diversões dos alunos do Colégio. 

Faleceram no Colégio ' entre outros o Arcebispo D. Jorge 
Temudo e o Patriarca de Etiópia; êsfe, sepultado na igreja do 
Colégio tinha o seguinte epitáfio: “Ossa Reverendissimi in Chrisfo 
Pafris Domini Joannis Noni, Eíhiopiae, a Júlio III, Pontífice Má¬ 
ximo, ipso Ethiopiae Rege David petenfe missi.” (* 8 ) 

Em 1614, foram transferidos definitivamenfe os estudos no 
Colégio de S, Paulo o Novo e foi apeada a abóbada da igreja com 
excessivo trabalho. ( 10 ) 

Em 1623, diz Pieíro Delia Valle, não se solenizava na igreja 
nenhuma festividade e Gemelli Carreri, em 1695, que o Colégio estava 
arruinado em parte e a igreja convertida em escola de instrução 
para os catecúmenos, subsidiados pelo Govêrno. 

De todo o soberbo edifício resta apenas o frontispício muti- 

(14) Cit. Pe. F. de Sousa. 

(15) V, de Albuquerque, Or. Port. II, 442. 

(16) Pe. Saldanha e Or, Port, 24 e 25- fl. 369 e Boi, do Inst. V dt Gama 
n.° 50 fl. 41. 

(17) Pietro delia Valle Or. Port, II, 4; 8 e 21. 

(18) R. M. T. Or, Port. n.® 5 , fl. 19 , 

(19) Cit. Pe. F. de Sousa. Heraldo de 19-1-40 ? 
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lado da sua igreja no qual um empreiteiro pôs uma cruz, que não 
corresponde à sua primitiva altura. 

Quanto ao Seminário da Sta. Fé, fôra concedida licença peia 
Provisão do arcebispado de 22 Março 1712 para ser demolido. 

Em 1827, C. de Kioguen viu em estado lastimável e entre 
os anos de 1829 a 1853 foram removidas as suas ruínas e apro¬ 
veitado 0 material para as construções em Pangim. A relação dos 
seus administradores vem no Heraldo de 27-11-40. 

A grande cruz do adro da igreja tinha no verso e reverso os 
instrumentos do martírio de Cristo e não é aquela que “ se encontra 
em um nicho aberto na parede exterior dumas casas próximas da 
igreja matriz de Pangim" como diz que talvez seja 0 historiador 
Pe. Saldanha, pois a mesma traz também a imagem do Seráfico 
S. Francisco de Assis. ( 20 ) 


Hospício de S. Roque, depois Colégio de 
S. Paulo 0 Novo 

Em 1578, devido à insalubridade do local, tinham comprado os 
Jesuítas umas casas na vertente do Monte Santo, pela trazeira da 
c apela de Sto. António e construído aí, em 1580, um edifício com 
0 intuito dé boa acomodação dos seus institutos, fendo ao princí¬ 
pio servido de habitação aos convalescentes sob a designação do 
Hospício de S. Roque que, em 1585, passou a ser a Casa Pro- 
essa. ( 1 ) 

(20) V. também Dlversi avisí particules ftlndie, Voyage à la côtê 
Malabar, Goa , Epistole índia et Japon, Pe. Lucena, até cujos trechos 
transcrevo P. Oi C. Nazaré no Clero de Goa. 

Pelo motivo da mortandade que havia no Colégio devido 0 sítio fier 
endémico: Os documentos sôbre 0 caso estão transcritos nos Arquiaosda 
Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa Paso. 16 e 17 por Dr. L 0. G. da Silva 
Corrêa, Coronel-Médico e Lente efeotivo de Medicina. 

(1) Or. Fort. II, 6. 
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Em 1594, foi consfruida a Casa professa de Bom Jesus e 0 
Hospício de S. Roque convertido em Noviciado tendo por orago 
N. ôra. da Conceição. 

Este Noviciado, tornando a voltar a S. Paulo e daí nova¬ 
mente ao S. Roque passou para a Ilha de Chorão no edifício 
construído pelo Patriarca de Etiópia, D. João Nunes Barreto. ( á ) 

Em 1610, tendo passado as escolas para 0 Hospício ficou 
este conhecido como Colégio de S. Paulo 0 Novo. 

Em 1618, em cumprimento da Ordem Régia mudaram-se as 
escolas para S. Paulo 0 Velho, ordem que fôra dada em satis¬ 
fação de pedidos dos Agostinianos e outros que ocupavam 0 
Monte Santo, mas os Jesuítas em pouco tempo estabeleceram no¬ 
vamente as mesmas escolas no S. Paulo 0 Novo... “he dos maiores 
edifícios desta cidade. Há nelle seminário em que assistem colle- 
giais tanto brancos filhos dos Portugueses como naturais da índia 
de todas terras delia que alli vão aprender até se ordenarem de 
sacerdotes; com 0 seu Reitor e Prefeito que vivem no mesmo 
seminário. Hum formoso Pateocom classes de latim, philosophia e 
theologia authorizada com 0 titulo de Universidade em que se dá 
0 Grau de Mestre em Artes aos que nelle estudão. As classes de 
latim não são mais de fres, sobre a porta deste Pateo se veeefi- 
giada em pedra a Magestade de El-Rey D. João Terceiro, seu 
fundador e ao pee delia gravada na mesma pedra esta seguinte 
memória”: 

“Joannes 3.° Portugaliae Rexin victissimus pariter bonorum 
artium Parens: hanc universitatem sancfissimae virgini sine labe 
concepta de cate societati JESU erexit. Anno 1599.” ( 2 3 4 ) 

Era um vastíssimo edifício de três andares, além do rez de 
chão, de belo estilo arquitecíónico. Um estranho que se afoitasse 
a peneirar nêle sem guia corria 0 perigo de perder-se no labirinto 
dos seus corredores. A igreja tinha 0 formato duma cruz; a fôrre 
ostentava um relógio. 

A água da cisterna dêste colégio foi uma das causas da peste 
que destruiu a cidade: ( á ) 

Sofreu êste Colégio 5 incêndios e foi extinto, em 26 de 
Setembro de 1759, pela expulsão dos Jesuítas. 


(2) 0- R. da 23-HlíK 

(3) Dr. Bragança Pereira-transcrição Ot, Port, n.° 1,159. 

(4) V. de Albuquerque Senado de Goa. 
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Foram presos nessa ocasião 127 padres da Companhia nas 
suas diversas casas, 

Em 1760-64 foi acomodado neste edifício 0 Hospital Real. 
Em 1777 serviu de aquartelamento ao regimento do Briga¬ 
deiro Henrique C. Henriques encarregado de inspeccionar as obras 
da reedificação da cidade. ( 6 ) 

Em 1791 pretendeu 0 govêrno estabelecer nêle um colégio 
para 100 alunos, mas sendo grande a despeza de reparações, 
orçadas em 113.600 xs. foi abandonado, fendo sido roubado tudo 
quanto tinha de bom. 

A imagem de S. Roque venera-se na igreja de Cotiirn e um 
dos sinos existe na de Moirá. ( 6 ) 

Tinham os Jesuítas, no Oriente, 300 colégios. ( 7 ) 

A relação dos administradores do Colégio v. no Heraldo 
de 27-11*40. A dos Jesuítas presos depois da proscrição da 
Companhia, no Or. Port. VI, 203, e as pensões, no Boi. do Qoy. 
n.°» 3 a 11 de 1862 e Or. Port. XIII n.° 9 e 10 e XVI 208. 


Casa Professa de Bom Jesus 


A descrição dêste vetusto edifício inserimos no Oriente Português 
n.° 1 e 58 no Boletim do Instituto Vasco da Qama n.° 53. 130. (>) 


(5) Cap. A. da Delduqne. Ot. Port, n- 0 1,102. 

( 6 ) Quanto ao sino v. Boi. do Inst. V, da Gama n.° 55,199 e outros 
objectos no Or. Port. n." 6 ■ 

(7) Pe. Saldanha t Hist.de Goa. 

(1) Quanto a Confraria de S. Miguel v. l0* R. de 23-XI-606 e adminis¬ 
tradores. 
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Seminário de Rachol 


O Vice-Rei D. Antão de Noronha por sua caria, de 3 de Abril 
de 1568, fizera, aos Padres da Companhia que trabalhassem em 
Salcete, a mercê de 500 pardaus em ouro. 

El-Rei D. Sebastião por sua C. R., de 21 de Março de 1569, 
derrogando a mercê de D. Antão, aplicou as rendas de 480 pagodes 
derrubados em Salcete, em 1567, pelo Capitão da Fortaleza Diogo 
Rodrigues, 0 Forte, à sustentação do clero que servisse nas paró¬ 
quias e do sobejo, calculado pelo prelado e provincial dos jesuítas, 
para dotação do colégio que se elegesse. 

D. Antão por seu Alvará, de 26 de Fevereiro de 1870, deter¬ 
minou que 0 colégio fôsse confiado aos padres da Companhia, e, 
ouvido 0 parecer da Meza da Consciência, arbitrou mil pardaus 
por seu Alvará, de 2 de Julho de 1572, sendo a doação confirmada 
pelo El-Rei D. Henrique por Mercê de 9 de Março de 1579. (>) 

Em 1574, foi construído em Margão pelos Padres da Com¬ 
panhia um Colégio denominado do Espirito Santo. 

Em 1579, tendo sido incendiado este colégio pelos mouros 
foi, em 1580, transferido para Rachol na residência de N. Sra. das 
Neves. 

Em 1597, por determinação do Visitador Nicolau Pimenta, 
tornou a passar para Margão e, em 1610, devido as incursões dos, 
mouros voltou definitivamente para Rachol. 

Iniciara-se esta construção, em 1 de Novembro de 1606, 0 , 
porisso, teve a denominação de Colégio de Todos os Santos que 
depois da canonização de S> Inácio, em 1622, foi mudada em 
Colégio de S> Inácio que pela P. n.° 5 de 20 de Julho de 1897 é 
titular ou Patrono do seminário. 

A actual igreja não é primitiva e deve ser de 1606. 

Proscritos os Padres da Companhia em virtude de C. R., de 
t de Abril de 1760, foi instalado neste edifício um seminário, um 
dos três criados pelo governo pela C. R., de 4 de Abril de 1761. 


; (D M- Fori. Or„ Pe. F. do Sousa Or. Conq., Gab, Lit. p 0 . 0 . 0. Nazaré, 
Mitras; Lusü.; Pe. Saldanha, Hist. de Goa; Mm- G, Rebelo Seminário de 
Rachol Pe. F.X. Gomes Catão Série de Reii e Prof, na Voz de S. F, Xavier; 
Relatório do Major Rui de Menezes e R- M. Telles Or. Port. n.° 23 em qao no 
comêço falta um trecho que supre esta descrição. 
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O Arcebispo D. António T. da Neiva Brun e Silveira por 
sua Provisão de 4 de Janeiro de 1762, erigiu-o em seminário 
arquidiocesano, dando-lhe 0 título de Bom Pastor sob a protecção 
do Menino Jesus, entregando a sua direcção aos Congregados da 
Cruz dos Milagres (3. Filipe Ner y ), 

Tendo a Junta Real da Fazenda, retirado, em 1774, a dotação 
dêste seminário, ficou êle suprimido. 

Foi reaberto pelo Arcebispo D. Fr, Manuel de S> Catarina, 
em 1787, com 0 íítulo de Real Seminário sob a direcção dos 
Congregados de S. Vicente de Paula, que dirigiram até 1790, ano 
em que por desinteligências com 0 govêrno retiraram-se de índia. 

Em 1793 foi novamente entregue aos Congregados da Cruz 
dos Milagres que administraram até 1854, ano em que foram 
expulsas as Ordens Religiosas, pelo Decreto de 24 da Maio. 

A história do Seminário Real tanto do tempo dos regulares 
como dos seculares acha-se bem constatada no livro Seminário 
Patriarcal de Rachol, tílulo êste que actualmente tem 0 seminário. 
Este livro foi publicado, em 1935, sem nome do autor, e um seu 
exemplar foi-nos oferecido pelo então reitor do mesmo, hoje Cónego 
Tesoureiro-mór Jerónimo Freitas. 

No mesmo livro faz-se a menção das relíquias de S. Cons- 
tantino, imagens de Todos os Santos , quadros, inscrição monu¬ 
mental do egresso dominicano dr. Manuel de Sousa etc. 

Na portaria do seminário vêm-se as armas reais d’El-Rej 
D. Sebastião ladeadas de esfera armilar e cruz de Cristo e a 
inscrição: 

Armas d'El-Rei D. Sebastião Fundador deste Colégio. 

Nasala principal avulta 0 retrato do mesmo soberano em 
tamanho natural montado num fogoso corcel. ( 2 ) 

No altar-mór, além da imagem do orago Sfo. Inácio veneram- 
-se também as de S. F. Xavier, S. F. de Borja, S. L Gonzaga e Sto. 
Estanislau. 

Os altares colaterais são dedicados ao Menino Jesus e ã 
N. Sra do Monte. O 1.® tem também; no altar a de S. Miguel e 0 2.°a 
de Sto. António. 

As joias, descritas nos inventários são de N, Sra. do Monte. 


( 2 ) Pe. C. F. de Sousa hst, Fort. no Or. e Almamh Valmiky, 1886. 
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Presenfemenfe se julga esta como sendo de N. Sra. do Rosário, 
talvez, por Pe. M. G. de Saldanha assim mencionar na sua His - 
tóría de Ooa , referindo-se a um inventário formulado, em 1843, em 
que se dá como existente neste um dos altares colaterais 
do convento de S. Francisco de Goa, naturalmenfe, ali deposi¬ 
tada a mesma imagem depois da expulsão das Ordens como 
várias outras estranhas. 

A imagem do Menino Jesus veio da igreja de Colvá 
Ela tem corôa e chapins de prata em filigrana e o seu altar coni 
a imagem de S. Miguel deve ser o privilegiado para as missas de 
re ?" : e. porisso, o Patriarca D. António condicionalmenie 
privilegiou o altar de S. Constâncio erecto posteriormente no vão 
ou rez do chão do campanário e que dá para o corpo da igreja. (>) 

., parefles da capeia-mór são revestidas de alto relêvona 
madeira representando factos notáveis do fundador da Ordem. 

Na sacristia e nas dependências está organizado um museu 
arqueologico de paramentos e imagens Jde Todos os Santos, de 

N. Sra. de Boa Morte, transferida do extinto Seminário do Chorão 
era 

A custódia desta casa é antiga e>or ser grande é conduzida 
na procissão apenas a sua parte superior. 

Um dos campanários tinha um'relógio. 

Os sinos existentes, todos fundidos na Europa, têm as 
Seguintes inscrições; v 1 as 

l.° Virgo Concernis Dei Qenetrix ora pronobis(z figie 
da Conceição Imaculada) P. D. Z ofce.] 1559, g 

. 2,0 Pe/m Apostolas et'Pautus Doctor gentium 
príncipes super omnem ferram. ' 

E 3.° T. fíf. Miars of London-Founder 1791, 

Quanto .as joias do seminário ^metidas para Portugal <> 
devolvidas intactas v. Oriente Portugué s II, 617. * " 

Relação das joias constantes dos Inventários existentes no 
Cartório do governo. 

„ J De 1790 

Peças do jpresépio: 

1 afogador com 7 rosinhas de aljôfares. 

2 aneis de ouro com aljôfares. 

Portal L %%l° Íe MOnÇ8tS n ' J e compilação de Barbosa Barreto’O. 

A descrição da igreja, hospício, capela ©tc. v. no cifc. Relatório. 
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Uma rosa de peito de ouro com aljôfares. 
5 botões encastoados de cristal. 

1 resplendor de Menino Jesus. 

1 par de painzonas de ouro. 

2 pendentes de ouro com aljôfares. 

Uma corôa de prata de N. Sra. 

2 chinelos de prata dé N. Sra. 

1 resplendor e bordão de S. José. 


1 par de braçal de 12 continhas grandes e 12 pequenos. 

1 charque com 6 brinquedos, de Menino Jesus, 

1 bola do dito. 

t afogador de N. Sra. de 14 peças e 1 pendente encravado 
de várias pedras. 

Uma cruz pequena sôbre uma bola dourada. 

1 rosário de ouro que tem 60 continhas e 6 extremos com a 


De 1848 

1 afogador de N.Sra. do Monte com 15 pedras falsas. 

2 braçais, da dita, de 12 contas e 12 continhas. 

1 rosário da dita. 

1 charque de Menino Jesus de colo. 

1 anel de Menino Jesus de altar coroado de 8 rubis. 

Uma bandeirinha do dito, de obra fieira. 

Uma borla do dito da dita obra, com uma cadeia pequena. 
Uma borlasinha .do dito. 

2 braçais do dito com 12 continhas de ouro entre os de 
vidro preto. 

Uma cadeia do dito, de 4 voltas, com um laço de rubi e 
relicário. 

1 par de charques, do dito, de que está quebrado um guiso. 
Uma continha >do dito, com pedra falsa. 

Uma corôa do Menino Jesus com 6 pedras falsas. 

1 par de sapatinhos do dito. 

2 aneis de N. Sra. do Presépio. 

Duas arrecadinhas da dita com 10 aljôfares cada uma. 

1 colar da dita. 

5 botões de vidro encastoados, de S. José, do presépio, 

1 par de charques quebrados de Menino Jesus, do presépio. 
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Uma cadeia do dito a que se suspende um relicário, encas¬ 
toado de 12 rubis e 4 pedras falsas. 

1 diadema do dito. 

1 dito de Sra. SanfAna firmado em uma pasta de prata. 
Outros trastes feitos pelo ex-reitor. 

1 aderêço e duas arrecadas de N. Sra. do Monte., 

Uma cadeia do Menino Jesus da dita, com 5 voltas, com a 
sua cruz pequena. 


Seminário de Chorão 


“1659. Escola fund. em Chorão pelos Jes. para losninos 
en la qual ay de ordinário mas de quaíroziêíos; ensenaveles à 
lier y escrever y la doctrina chrislã” Quzman I, 89. (>) 

1565 Colégio de Chorão. (') 

Aquela escola com o andar dos tempos foi aproveitada para 
o Noviciado dos Jesuítas. 

Em 1558, o Patriarca de .Etiópia D. João Nunes Barreto, l.° 
bispo dos jesuítas, não podendo entrar na sua diocese, veio a 
Goae, governando a sede vacante desta diocese, converteu grande , 

número dos habitantes de Divar. (*) 

Após a extinção da Companhia de Jesus passou a funcionar nêle 
em virtude de A. R, de 21-IX-779, um seminário dirigido pelos í 

Congregados da Cruz dos Milagres, seguindo-lhes os de S ! 

Vicente de ^ Paulo. Novamente foi dirigido pelos da Cruz dos \ 

Milagres e úllimamente pelos clérigos seculares. t 

Pela P. P. de 28-5-859, confirmada pelo Decr. Reg. de 9-8-859» 

(1) Guzman 1,89, j 

(2) Pe. 0. 0. Nazaré, UUrmarim de 4-X-9Q1. MU, Lm, Cr T 39 t 

278 e 303» Inst. Port. de Ei, e Ins, 192. 

<3) Or. Conq., 0r, Port,, 1 , 202* X, 461 e 468. í 
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P° r motivos de insalubridade do sítio e do estado ruinoso do 
edifício, foi exinto êsfe seminário, passando a parte do seu pessoal 
docente e discente ao de Rachol, creando-se, em 1865, as aulas 
filiais em Bardês. (<) 

No Novembro de 1876, abateu-se uma pequena parte dêste edi¬ 
fício CJ que era vasto e excelente e tinha celas encimadas pelos 
frescos de N. Sra. inspirados por todos os versículos da sua la¬ 
dainha laureíana. 

, Na única tôrre da Wa que se erguia do lado do seminário 
havia um relógio que tocava horas por um grande sino. 

A sua elegante escadaria assemelhava-se à da igreja de Bem- 
posta de Lisboa. 

O último mistério da Virgem (Assunção) era 0 orago da 
igreja à qual era dedicado 0 altar-mór e os colaterais à N. Sra* 
da Boa Morte e a S. Luís Gonzaga, celebrando-se as suas festi¬ 
vidades nos dias 15, 14 e 16 de Agosto, respecfivameníe. ( 6 ) Além 
da capela deS.Jerónimo tinha 0 seminário mais duas: de Jesus e 
N. Sra de Patrocínio; esta era uma joia de arte, especialmenfena 
lavoura de argamassa na abóbada. ( 7 ) Na primeira se faziam os 
exames è se resava a missa diáriamente às 5 h. e a segunda era 
destinada aos exercícios espirituais dos internos. 

Lopes Mendes na índia Portuguesa dá a foíogravura dêste 
seminário. F. Mendes Pinto professou no Noviciado. 

A relação do destino acíual dos seus objecfos demos no 
Oriente Português n.° 6 e Heraldo de 22 Agôsto 1915. 


{&) Pe* F* X. Gomes Catão (que também refere ao nosso artigo de 
Tribuna ), Vu dt S. F, Xavier HX- 37 . 

(5) Jornal de Notícias de 20-X-877. 

(6) Gab. Lit, de Pont. 

(7) OIniispensivd' de 25-VI e2-VIH13. 
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Capela de S. Jerónimo 

No alio da colina “e aírás da casa, há uma pequena capela 
com uru elegante zimbório e pilares gregos, sobre que se sustenta- 
e o edifício todo, visto de distância apresenta uma verdadeira 
aparência dum cenário de Grécia.” 

Esta capela, que é dedicada a S. Jerónimo, era conhecida com 
a designação de Aula celeste, pois, af só se entretinham de 
cousas celestes. Felizmente, conserva-se esta capela que foi reaberta 
ao culto, em 1901, pelo finado Pe. José Filipe de Andrade, de Calam- 
guie, então pároco da Graça de Chorão, desbastando o denso 
arvoredo que a envolvia. 

Foi por esta ocasião retocado o quadro de S. Jerónimo que 
serve de retábulo ao altar, escrevendo-se por cima: A Jesus 
Redentor—Anno 1901. 

Desde 1901, até alguns anos depois, se solenizava a festa de 
S. Jerónimo com uma missa nesta capela. 

Em 1933 foi restaurada pelas Obras Publicas, pela dotação da 
Comissão Permanente de Arqueologia, a varanda desta capela que 
é classificada de Monumento Nacional. ( 8 ) 


Real Casa dos Catecúmenos 

Em Betim dos Reis Magos, aldeia de Pilerne, erguia-se o 
elegante edifício da Real Casa dos Catecúmenos, construído pelos 
Jesuítas, em 1762, para o abrigo dos catecúmenos. 

Primitivamente tinham a sua casa dos Catecúmenos no Colé¬ 
gio de S. Paulo e tendo ela sido destruída em 1753, por um incêndio, 


(8) V. Heraldo de 29-IX-933* Quanto as joias v. Or. Port. XII, 103. 
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transferiram-na em 25 de Agosto da 1765 para Betim, grande 
povoação, então florescente, na margem direita do Mandovi sendo 
comprada para a sua instalação, por 40 mil xs., por ordem do Conde 
de Ega, a antiga casa da Procuratura (das Missões de Malabar) 
com o seu vasto palmar contíguo, os quais, sendo confiscados, 
haviam sido já vendidos pelo Estado.” (') 

Anferiormenfe à construção desta Casa, o seu lugar era 
ocupado por uma capela ” Instituída por um francês que vivia além 
de Gafes.” (*) 

Continuaram-se a recolher também nesta Casa as crianças 
ilegítimas dos gentios , em virtude dos Alvarás de S. M. de 20 de Abril 
de 1756,30 Março de 1757 e os orfãos dos mesmos pelo de 24 
Março de 1776. 

Expulsos os Jesuítas, a sua administração passou para a Junta 
de Fazenda e pelo Governo eram nomeados padres seculares ou 
regulares para a regência da Casa que eram designados como 
Pais dos Cristãos. 

Foi extinta porP.R, de 30-XM842 e pelo n.° 1524 de 31 de 
Março de 1845 tomaram-se providências para a sustentação e reco¬ 
lhimento de neófitos. 

Além do Pai dos Cristãos, havia um capelão, um sacrisía, um 
escriturário e um servente. ( 3 ) 

Diz-se que figuram entre os Pais dos Cristãos Pe. José de 
Andrade, de Betim, que visitou Roma, e Pe. João António Fernandes, 
de Xencaró, e Fr. Franco de Coração de Jesus, dos Portais, que 
foi um dos administradores desta Casa. 

P' ^ r * Joaquim de Sta. Rita Botelho, bispo eleito de Cochim e 
Vigário Capitular do arcebispado que antes fôra Pai dos Cristãos» 
nomeado aos 14 de Dezembro de 1837, habitou, por muitos anos, 
esta Casa e aí faleceu aos 8 de Fevereiro de 1859. O seu cadáver 
transportado .em uma das galeotas do governo, em cortejo fúnebre, 
foi sepultado no cemitério de Sta. Inês. 

Após a extinção do Arsenal, por P. de 31 de Janeiro de 1871*. 

( 1 ) Missionários Católicos , p e . 0 . 0 . Nazaré, Anais Marítimos o Coloniais 
(História de Goa, p e . M. G-Saldanha. 

(2) M. J. G-, Loureiro, Memórias dos Estabelecimentos Portugueses. 

(3) M. F. L. de A. Azevedo, Possessas Portugueses no Oriente. Outros 
documentos v. no Or, Port. J, 362 e II, 40. 
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oi aproveitada uma parte desta casa para o funcionamento do 
Trem da Marinha, adicionando-se-lhe algumas obras na importân¬ 
cia de 6.200 xs. (*) 

Funcionou também nesta Casa a Capitania dos Portos ( 5 ) 


(4) Boi. do Gov, 

(5) Regulamento para Arsenal retinido de Marinha, Exército e Ribeira 
das naus na cidade de Goa D. 27-IV-841, BoL n.° 51, posteriormente foi 
substituído desanexando-se da Capitania do Porto P. P. de 4-VII-856* 
Boi* n.° 53- Extinto o Arsenal de Goa, D. 25-XI-869» Boi. n.° 11 do 870^ 
Extintos os Arsenais de Damão e Diu* P* P* 11-VIII- 871, Boi. n.° 62* 

Intendência da Marinha: suprimido o lugar de Intendente da marinha 
de Goa ; D. 15-1-856» Leg. Ultr-, pag, 713, convertida em Capitania do Porto, 
dando regulamentos para o Arsenal do Exército e Capitania do Pôrto: 
P. P' 4-VII-856, Boi. n.° 53. 

Capitania do Pôrto: Reg. P.-P. de 4-VII-856, Boi. n." 53. Aprovado 
E M* de 19-11-858. Pixou-se gratificação ao Patrão-mór e Sota Patrão-mór 
pelos 'serviços que prestarem no caso de encalhe dos navios: P* P. de 
HX-866, Boi. n.“ 69* Suprimido o lugar de ajudante do Capitão do Pôrto, 
passando para o ajudante da Praça de Agoada, registo que ficava a cargo 
daquele; D. de 30-1-869, Boi. n.°21 App. L. de 18-VIII-869, BoL n.° 65* 
Determinou-se que o mesmo registo fôsse feito pelo Capitão do Pôrto P. P. d® 
7-IX-870, Boi. n.‘ 71. Extinta a Capitania D. de 30-IV-874, Boi. n.° 44. 
Restabelecida: P* P* de 4-1-878, Boi. n. D 3 e D. de 28-XI-878, Boi. n.° 4 de 879* 

Criada uma Delegação da Capitania em Mormugão: P. P. de. 7-1-883* 
Bob n.° 126. Declarado subordinado ao Capitão do Pôrto o Patrão-mór de 
Mormugão: P. P. de 12-1-887, Boi. n.° 8. 

Transferida para Mormugão a Capitania do Pôrto: passando para 
Sinquerim a respectiva delegação; D. de l-IX-887, Boi* n. s 215.0 Capitão do 
Pèütò superintende e fiscaliza o serviço de observações meteréológicas e dos 
faróis, P* P* de 8-X-892, Boi. n.° 199* 

Determinando que a Capitania de Mormugão passe a denominar-se “Capi¬ 
tania dos Portos de E* da I. P,’’ P- P. de 5-IV-898* Bol.ru 0 27- O pessoal 
semafórico e dos farois fica sob a Capitania D. 29-VIII-901, Boi. n*° 93. O 
capitão é comandante da esquadrilha etc. D. 29-VIIH06, Boi* n.o 78, 
Delegações em Damão e Diu P. P. de 15-XII-906, Boi, n*° 100, 

Navegação Fluvial a vapor: criada e organizada P. P. de 26-IV-882. 
Boi* n.° 45. Quanto a Galeota dos Vice-Reis, da Capitania, V* o nosso- 
artigo no O Emldo de 22-VII-942* 

8 , M. de^ Mendonça aman. da Capit. P. 24-X-867 e 16-XII-71 escr. 
22-XIHi e após D. 15-V-88. V. Emldo de 22-XI-904. 
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i Durante a vigência do tratado de sal-abcari terá sido utilizada 
para a sua repartição? 

E, últimamente, foi o depósito de carvão da Navegação 
Fluvial, ,e vendida em 1900, por 5.000 rupias à Companhia Nachi- 
nolcar, arremaiante do exclusivo da mesma Navegação que, por 
sua parte, a trespassou à Companhia Shepherd; esta demoliu o 
edifício e vendeu o terreno a um particular. 

O palmar que se estendia, desde a casa até o varadouro 
próximo ao [cais de Betim ou do limite aldeano; já tinha sido 
vendido depois da expulsão dos Jesuítas. 

O Breve de 6 de Março de 779, sôbre a extinção dos encargos 
de Jesuítas lê-se no Oriente Português XVI, 298. 

A casa era sobradada com seu tecto em pirâmides, tendo do 
lado do rio 12 janelas 2 pela frente, à direita da capela. A sua 
litogravura, pelo rio, pode-se ver na Memória do Congresso de 
Brasil, Dr. A. Noronha e Lopes Mendes e Afonso de Albuquerque , 
fl. 251. 

A capela desta casa erecta por Provisão de 2 de Março de 
825 (°) era de artística abóbada com pintura de astros e dedicada à 
N. Sra. da Vitória tendo-se dado o seu título por apelido a muitas 
pessoas convertidas. 

Solenizava-se a sua festa depois de Páscoa de Ressurreição ( 7 ) 
pela consignação de 160 xs. com que a Fazenda contribuía, tendo 
reduzido, porém, últimamente, a 50. 

No altar-mór, além da imagem de] Sra. da Vitória, venerava-se 
também a de S. Vicente Ferrer anjo do juiz final. ^Este Santo 
teria sido orago da primitiva capela instituída por um francês? 
Não se explica doutro modo a existência da imagem dum domini¬ 
cano na Casa dos Jesuítas. 

A imagem de N. Sra. da Vitória venera-se hoje na capela do 
Hospital Central e a de S. Vicente na sacristia da igreja de Siolim. 

Os altares colaterais eram dedicados a Sto. Inácio de Loiola 
e a S. Francisco Xavier; as suas imagens tendo sido levadas 
para a igreja de Pangim a do 2.° foi exposta para o culto e a do 
l.o., há poucos anos, na capela de Borim; esta imagem está em 
atitude de proferir:— Quam sordet mihi telfus..., 

No côro da igreja havia mais um altar com um Crucifixo de 

(6) Pe. 0- 0. Nazaré, Mür. Lusit. e Estab, de E. D. 

(7) Pe. 0- 0* Nazaré, Culend, Ec, e LU, 
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marfim, da altura de 3 palmos que acfualmente está na sacristia 
da capela dos Portais. O finado Mariano de Andrade Informara- 
-nos que D. Fr. Joaquim costumava rezar missa neste altar. 

Vê-se do inventário formulado, em 1821, que a capela 
possuia 4 cálices de prata e um de cobre e mais imagens de S, ta 
Quitéria, na capela, e S. Sebastião, na sacristia. 

As relíquias dos santos passaram para a Sé. 

O púlpito para a referida capela do hospital. 

As estátuas de mármore, do frontispício, de N. Sra. da 
Vitória, S. Pedro e S. Paulo, 2 altos relevos de virgens e duas 
grandes conchas do comprimento de uma jarda na igreja de Pangim, 
a cruz do frontispício, também de mármore no Monumento fronteiro 
à Igreja dos Reis Magos. ( 8 ) 

O paradeiro de outros objectos v. no Oriente Português n.° 6. 

Na capela-mór havia uma pequena cripta e no adro um cais. 
O portão do adro que dava pelo norte ostentava o escudo de armas 
nacionais que a Companhia Shepherd remeteu para Bombaim e 
um outro que tinha caiu no rio ao ser transportado. 

Perdura apenas o cruzeiro, fronteiro a esta porta, que tem 
o título de Monumento Nacional. 

Foi extinta esta capela pelo Governador Visconde de S. 
Januário (1870-71) e diz-se que no mesmo dia coincidiu a assina¬ 
tura do Decreto da sua exoneração. 

Fôra sepultado nesta capela, com licença do govêrno, o 
Pai dos cristãos Pe. Gabriel Arcanjo Carvalho, falecido aos 
15 de Janeiro de 821; o assento do seu óbito inserimos no 
Oriente Português XIV, 202 e na Tribuna de 6 de Dezembro de 
1925 um artigo sôbre os seus restos mortais. Vê-se do assento 
de nascimento, dos Reis Magos, de 7 de Outubro de 1801 que 
nesse ano era Pai dos Cristãos. 

Foram convertidos nesta Casa muitos europeus e índios 
cujos assentos de baptismo constam dos livros da mesma Casa 
existentes no Cartório do Govêrno. Nos Boietins do Oovêrno de 
10 á 28 de Janeiro de 1862 vem descritos os prédios desta Casa. 


ORDENS RELIGIOSAS K SEUS CONVENTOS 


149 


Procuratura da Vice-Pro vinda dos Jesuitas 
de China 

No palmar Xencaró, situado no bairro Verém, dos Reis Magos, 
que pertenceu à Vice-Província de China dos Jesuitas, existia uma 
residência, com capela, do Provisor da mesma Vice-Província, o 
que se conhece pelos seguintes dados: 

Num dos assentos de baptismos, de 1750, do Registo Paro¬ 
quial dos Reis Magos, refere-se ao "Provisor da Vice-Província 
Pe. Manuel Viegas.” 

Da relação dos Jesuitas presos, em 1759, vê-se quê foi prêso 
na Residência de Verém o Jesuita C. Xavier Duarte. (’) 

No relatório dos bens dos Jesuitas formulado em 1809 
lê-se: As casas que foram de Procuratura desta Vice-Província 
com seus quintais e casa de ballão sitas em Verém.” ( s ) 

O palmar Xencaró está descrito no inventário, que se acha 
inscrito nos Boi. do Gov. de Janeiro e Fevereiro de 1862 eonde 
está dito Senquero, aliás Xencaró, pedregulho. 

No primeiro lustro do século presente procedeu-se neste 
palmar, numa noute, a grandes excavações por uma centena de 
trabalhadores, expressamente trazidos da Índia Britânica, afim de se 
aproveilar dum filão, tôpien , que se supunha estar aí enterrado, 
mas o trabalho foi debalde, pois nada se encontrou e, porisso, 
o aforamento no rio, abaixo do Xencaró, foi-se por águas abaixo. 

Diz-se que fôra um mouro que assegurara a sua existência, 
pois untando a palma da mão dum indivíduo com anjana, corolá¬ 
rio de antimónio, vira na mesma mão um padre e um negro, 
enterrando o referido filão. 

Vê-se da escritura da compra de Azrencar que na parte Anartô 
de Xencaró, pesa a pensão da capela de António Sidrão. 

Em 31-V-762 foram arrematados pela Fazenda os prédios da 
Vice-Província sitos em Verém. António de Oliveira Monteiro 
adquiriu “a Casa de Jesuitas com quintal inclusive a casa de Bal¬ 
cão" 3.010XS. e em 21-V-762 “a loja e pedaço de chão" por 
540 xs. Em 5-V-762 adquirira José Matos de Souza a casa com 


(1) HeraUo de 12-IIH36. 

(2) Or. Fort n-° 14,33. 
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quintal em que morava, por 450 xs. (Do livro õubhastal em que 
estão descritos os. bens dos Jesuítas), 

Em 19-V-762 foram arrematados os deNerul: uma várzea, uma 
marinha e um palmar em cinco adições nos quais pesava 0 crédito 
da Vice-Província: I a Santerichem bata de Anfónia Rezende, viuva 
de Vital Fonseca Bravo, 2. a Património do P. e Jacome de Fonseca 
Bravo, 3. a de Manuel de Rocha Coutinho Côrte Real. 4.® de 
Domingos Luís e 5, a de Jacinto de Araújo; adquiriram os irmãos 
Custam e Ramji Naique Corondó por 120.150 xs. com a condição de 
cumprir as duas funções uma de 20 missas por ano de tanga e meia 
de Manuel da Rocha e outra de missas de duas tangas nas 2. 39 
feiras do ano, de Jacinto de Araújo, ambas na igreja de Nerul (cif. 
Subhasfal). 


Quintas dos Jesuítas 

Em Goalim Moulá possuiam os Jesuítas a Quinta de S> 
Rosália, casa de saúde com uma fonte de abundantes águas. 

Ainda perduram 0 grande e profundo poço, a cisterna, os 
encanamentos, casa de elefante, uma estátua de ornamentação de 
casa e um arco com a estatueta de N, Sra.. 

O último rei de Sunda, destronado por Aidar Adil Khan 
estabelecera-se nesta quinta em princípios de 1764 O e última¬ 
mente D. António José de Noronha, célebre bispo de Halicar- 
nasso. 0 

Em Bambolim no Palmar Olim-bafa, ainda vem-se os restos 
das ruinas da casa dos Jesuitas estando de pé apenas a capela 
com 0 seu pequeno terraço do frontispício. 

Mede a capela umas 55 mãos sobre 12 de largo e é apro- 


(1) p. N. Xavier, Inst. do Marquês do Alorrn . 

( 2 ) J. Graoias, Bispo de Halicamasso . 
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veifada para 0 depósito de côco, A capela-mór é abobadada e 0 
pequeno frontispício ostentava um relêvo do sacrário ladeado de 
anjos com a inscrição: Louvado seja 0 S.S. mo Sacramento. Èste 
relêvo acha-se colocado hoje no altar da antiga igreja de Siridão, 
transformada em cemitério. 

O sítio da capela, é conhecido como Cancela. 

Conta-se que alguns anos depois da expulsão dos Jesuitas 
apareceu um escaler dum barco que vogava fóra e desembarcando 
uns seus tripulantes se abalaram com um cofre desenterrado das 
mesmas ruinas. 

Na Bolivia Oriental há também semelhantes tradições onde os 
Jesuitas foram expulsos segundo os métodos de Gôa ( 3 ). 

Da quinta de Cullavainquinim existe 0 altar de N. Sra. do 
Loreto na igreja de Taleigão, da de Quelossim os livros^ de escri¬ 
turação no Cartório do Governo e da de Sancoale as árvores de 
matomba parinarium excelsum , trazidas de África O). . 

Nas casas dos Maquineses, de Pangim, que primitivamente 
pertenceram aos Jesuitas, hoje Hospital Central, funcionou um 
colégio dos mesmos padres. Estas casas eram muito espaçosas 
com uma boa distribuição celular e um bom cais ( 5 ). 

Na sacristia da capela está 0 artístico oratório antigo com 
grande Crucifixo, imagens de N. Sra. da Piedade, S. Caetano, N» 
Sra. de Saude e S. José. Relêvo de Stos. Passos do lado inte¬ 
rior das batentes. O remate do oratório acha-se colocado no arco 
da capela-mór da capela. 

No côro um Crucifixo de estilo jainsinista e no corredor a 
grande tela da Flagelação. 


( 3 ) V. M. René, Magos et CMquitos. V. também Pe. Heras, Jesuit Con * 
mtation or Policy, 

( 4 ) Or. Pori VL 225 de Maviano J. de Saldanha. Quanto as matotn- 
beiras introduzidas em Quelossim pelos Jesuitas, Boi. do Inst- Y. da Gama, 

© 0. Soares, Bosq. das Posses. Fort. no Or. - Or. Port, IY, 181 - Dr. 
A. de Sá, Higiene de Pangim. _ 
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Capela de S. Francisco Xavier 

Na Horta do extinto Colégio de S. Paulo o Velho, existe ainda 
uma das duas capelinhas que havia ao tempo dos Jesuítas. Eram 
dedicadas uma ao Sío. Antão e outra ao S. Jerónimo ('). 

Diz a tradição que em uma delas, o Santo Xavier proferia 
Saíis Domine , satis, quando uma visão celestial o consolava dos 
trabalhos e fadigas do Oriente. 

Foi reparada pelo Gov. Conde das Tôrres Novas, em 1859, 
que também desbastou o mato ( 2 ). 

À’ esquerda de quem, da estrada nacional se dirige à capela, 
se encontra um poço largo com uma escadaria pelo interior e há 
um outro ao lado contrário com uma parte coberta abobadada 
deixando ver que a mesma parte esteve abrigada numa casa. Diz 
também a tradição que no primeiro lavava o Santo os seus pés e 
no segundo saciava a sêde. A barbacã deste poço tem por nas¬ 
cente uma abertura e os raios solares, penetrando a certa hora por 
ela põe uma chama na água que é o motivo para certa gente 
supôr que é uma aparição sobrenatural do túmulo iluminado do 
Santo. 

O terreno em que fica situado* o poço foi há uns cinco anos 
adquirido pelo Cofre das oblatas de Bom Jesus. 

Antigamente numa 6. a feira de Quaresma celebrava-se uma 
missa solene na capela em louvor do Santo ( 3 ). Actualmente o 
Cofre da Fábrica da Sé soleniza a sua festa, em 2 de Dezembro 
com precedência de novena resada. 

Ricardo Michael Teles 


(1) Pe- F. de Sousa. Oriente Conquistado a Jesus Cristo, 

(2) P. N. Xavier. Vida de S . Francisco Xavier, 

(3J 0 Santo faleceu a 27 de Novembro de 1552, às 2 h. a m. dum do¬ 
mingo na ilha de Sanchíto, como consta da carta de António da Santa Fé, seu 
discípulo e companheiro, o linico que assistiu na noite do.passamento. A 
mesma carta existe na Biblioteca da Ajuda (doe. no. 25 afl. 105) © foi des* 
coberta por Pe. M. Oross, S J. 

A data 2 de Dezembro do mesmo ano como sendo do falecimento regis¬ 
tou-a o chatim Gonsalves, o Rico. V. Or, Fort, II, 607—série 1. 1 À, Gracias* 
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Addenda e Corrigenda 

Sé Primacial e Patriarcal e Dominicanos e seus conventos no 
Boi. n,° 55: Fl. 94 Calicem ... landis— De nobis panem - Sub um- 
bra illius quem desideraveram sedi, Fl. 95... si mundi sunt puerí. 
FI. 96. A concordata de 31... Fl. 100... e canta a antífona e 
oração (40)... Durante os sábados do ano... Fl. 105 (Fofogra- 
vura)... 0 relicário do Santo Lenho e um ostensório. FI. 113. No 
epitáfio reconstruído falta a 3. a linha que é 2. a do fragmento. FI. 
116 Or.Port. n.° 23, 105 - Confraria,.. e 25-1X-44. Fl. 117 Concí¬ 
lios ... Or. Port. X, 87, FI. 121... e Lisboa os de meio que... Fl. 122 
À nota n.° 3 é do período imediato. O altar da sacristia da 
igreja veio do Mosteiro de Sta. Mónica (Or. Port, n.° 1). Fl. 123.., 
S. Tomé (1560)—-Acrescentar a nota 13. Em 1657 a Propaganda 
Fide creara 0 Vicariato Apostólico de Decan e depois os de Malabar 
(1657), de Bombaim e Tibet (1720). Ava e Pegú na Birmânia, de 
Bengala, Madrasta e Ceilão(1834). Fl. 125 Acrescentara nofa(29)- 
Por esta foram cedidas à Propaganda Fide as missões de China» 
Cochinchina e Japão — Pela de 25 de Junho de 1886 perdemos as 
missões de Ceilão, os 2 varados de Caliampur e Pessavar em 
Canará e as igrejas de Gates com excepção de Poona — E. Brazão, 
Pelance da História Diplomática de Portugal FI. 127... Senhor 
crucificado de Sta Mónica, Fl. 128 Da Vida de 11... FL 200 A- 
crescentar nó final—Quanto a um processo disciplinar dos domi¬ 
nicanos v. Ort. Port. III, 23. Lopes Mendes dá litogravura do con'* 
vento de S. Domingos. Domingos é 0 nosso nome de baptismo* 
(BoL Of. n.° 96 de 1912. FL 211 Acrescentar. Foi hospedado na 
Casa dos dominicanos, depois da expulsão ? Madeva Rau Rajá 
de Saunt-Vaddy quando de visita a êste Estado com 0 séquito de 
1500 homens, 100 cavalos e 4 elefantes. A pia da sacristia está na 
casa visinha. 
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Senhor Encarregado do Govêrno Geral 
do Estado da índia 

.EXCELÊNCIA: 

[PRiNDO o meu dever, venho mais uma vez narrar a 
V, Ex . 11 como tem decorrido a vida dôsto Instituto du¬ 
rante o ano findo. 

Se não fôssem um facto extraordinário as Exposições 
dos quadros do pintor Fausto Sampaio e de Encadernação Artística 
a que mais adiante me referirei desenvolvidamente, a vida do 
Instituto ter-se-ia limitado à sua actividade normal. 

A redução da dotação do Instituto não lhe permite uma vida 
desafogada, 

Não obstante essa redução e as dificuldades motivadas pela 
crise que o mundo está a atravessar, o Instituto tem procurado, 
pelos meios ao seu alcance, realizar o fim que presidiu à sua fun¬ 
dação, 

Pela publicação, embora irregular, ao presente, do Boletim do 
Instituto, pelas conferências e exposições, êletem mantido a tradição 
que lhe legou o seu fundador Tomás Ribeiro. 

Confei-&xicia«i 

O sr. Dr. António Furtado fêz, a meu convite, uma conferência 
sôbre as “ Comunidades no passado, no presente e no futuro ”, 

O conferente desenvolveu com a competência que lhe dá o 
cargo que exerce, de Administrador das Comunidades das Ilhas, o 
tema que foiobjecto de viva discussão nos jornais. 
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Boletim* Am Insütnto 

Devido às dificuldades criadas pela guerra, o Boletim do Ins¬ 
tituto nao teve o seu ritmo natural. 

Foram publicados apenas três números e neles foram tratados 
os seguintes assuntos. 

O ilustre consócio dr. João Manuel Pacheco de Figueiredo 
publicou o seu interessante trabalho “O Problema de Hiponutrição 
do Escolar Goês ”. 

O dr. Pacheco de Figueiredo que é médico escolar no Liceu 
desta cidade, teve ocasião de observar os alunos do Liceu, exa< 
miná-los, fazer um inquérito sôbre as condições da sua vida para 
produzir o trabalho que publicou e que deve constituir um missal 
para os pais, para por êle orientarem a higiene, a alimentação e a 

educação física de seus filhos. _ ,, 

Ao grito de alarme lançado pelo ilustre médico devem acudir 
pressurosos os chefes de família para trabalharem com afinco no 
revigoramente da raça que tende a aniquilar-se por falta de alimen¬ 
tação conveniente e desprêzo das regras de higiene. 

Compete-lhes também dirigir a educação física, proibindo 
aos filhos certos jogos 'e desportos que, em vez de contribuírem 
para o desenvolvimento físico, depauperam o organismo por serem 
demasiado violentos para a constituição débil do jogador. 

O Boletim teve a grata oportunidade de publicar um valio¬ 
so trabalho do sr. Dr. Peregrino da Costa, “Médicos da Escola 
de Goa nos Quadros de Saúde das Colónias”, resenha mais ou 
menos completa da contribuição dos médicos de Goa para a ex¬ 
pansão colonial. 

Nesse trabalho perpassam diante dos nossos olhos nguras 
de médicos, que, pela sua profissão e pelo cargo que ocupavam, 
sacrificaram a sua saúde e alguns a vida em regiões africanas. 

A Escola Médica de Goa que é, às vezes, injustamente ata¬ 
cada, preparou e habilitou tantos homens de ciência que pelas 
colónias portuguesas demonstraram a sua proficiência e saber 
pela acção nelas exercida em prol da Pátria Portuguesa. 

O trabalho do dr. Peregrino de Costa, ao mesmo tempo que 
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levanta os créditos da nossa Escola Médica e afirma as qualida¬ 
des da raça indo-portuguesa, constitue um incentivo para os 
jóvens médicos desta terra que nele encontrarão estímulos 
para exercerem a sua profissão com abnegação e com o verda¬ 
deiro sacerdócio. 

bócios» 

Morreu no ano findo a consócia D. Propércia Correia Afonso 
de Figueiredo. A sua morte desfalcou esta casa dum dos seus ele¬ 
mentos de valor e foi muito sentida por todos os consócios que na 
sessão de 26 de Outubro lançaram, sob minha proposta, o seguinte 
voto de sentimento: 

“Está de luto esta casa pela morte da ilustre consócia, Dona 
Propércia Correia Afonso de Figueiredo. 

Da sua cultura, do seu talento, da sua grande operosidade, 
pode-se dizer que foi a única mulher indo-portuguesa que revelou 
um génio viril, sem contudo perder a graça, a bondade c a deli¬ 
cadeza do sentimento do sexo a que pertencia. 

A sua acfcividade intelectual foi tEo intensa que constitue 
um solene desmentido ao conceito que Stuart Mill tinha acerca 
do atrofiamento das qualidades mentais da mulher o à subalter¬ 
nidade fisiológica e intelectual em que Augusto Comte a colocou. 

Soube brilhar no campo do pensamento, mover-se no campo 
literário, com raro prestígio e arrastar para estes dois campos, 
■com o seu exemplo, várias das suas patrícias que levavam até 
então uma vida de retraimento sem se atreverem a expandir 
as suas tendências. 

Teve sempre duas preocupações.na vida: dignificar a mulher 
indo-portuguesa e esforçar-se pela educaçEo infantil. 

O seu livro: ‘ AMulher Indo-Portuguesa' ó um estudo 
completo sôbre a evoluçEo da mulher indiana através de diversas 
influências a que ficou sujeita no decurso do tempo. A educação 
'e a instrução da mulher sEo nele tratadas com muito acêrto 
e ponderação, 

í , , “As suas conferências sôbre os temas: O jogo, escola da vida 
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—A criança e a lingua—No país das maravilhas — A mEo, 
mestra do pensamento—mostram-nos 0 carinho e 0 interêsse com quQ 
tratava dos problemas educacionais das crianças, Na mesma 
ordem de idéias estão os sens estudos sôbre “ A magia do folc¬ 
lore na vida da criança indo-portuguesa" publicado em “ O Orien¬ 
te Português” e “Os papa-meninos” que será, brevemente, 
publicado no Boletim dêste Instituto. 

“ No seu trabalho “ O Significado dos Símbolos ” admiramos a 
sua profunda erudição e 0 seu admírátel poder de observação. 

“Falando e escrevendo ela sempre nos atraía pela sua pala¬ 
vra fácil e bem burilada e pelos assuntos interessantes que ver¬ 
sava. Além de faculdades críticas, possuia discernimento de fina 
intelectualidade e bom conselho. 

“O vácuo por ela produzido nesta casa e mesmo neste 
nosso acanhado meio social, será dificilmente preenchido. 

A sua cooperação na vida do Instituto foi na verdade, 
valiosa. Os números sucessivos do Boletim do Instituto atestam 
quanto ela trabalhou e produziu. ” 

Teve também 0 Instituto 0 desgôsto de perder a sua sócia 
honorária, sr. a D. Branca de Gronta Colaço, e a sócia correspon¬ 
dente Miss Ethel Pope. 

Ambas estas mortes foram muito lamentadas nesta casa, 
onde, na sessão de 9 de Abril do corrente ano, se prestou a 
comovida homenagem l sua memória, tendo 0 signatário proferi¬ 
do as seguintes palavras: 

“ Notícias de Portugal dizem-nos da morte, ocorrida há pou¬ 
co, da sr. a D. Branca de G-onta Colaço sócia honorária dêste Insti¬ 
tuto. E’ um nome que por mais de um título se acha ligado a 
esta casa. 

“Filha de Tomaz Ribeiro, 0 excelso bardo romântico, cantor 
desta índia, fundador desta casa, um dos maiores amigos da 
nossa terra e da nossa gente, espôsa de Jorge Colaço, 0 falecido 
pintor a quem se devem, por uma singular coincidência, os painéis 
em azulejos que decoram 0 átrio dêste Instituto, um duplo laço a 
prende a esta instituição. 
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“Poetiza delicada que, em versos de fino lavor, soube traduzir 
os tesouros da alma feminina, a sua morte representa uma perda 
enorme para o mundo das letras portuguesas de que ela era um dos 
mais brilhantes representantes. 

Dotada de um coraçao generoso e magnânimo no que se pode 
considerar legítima herdeira dos tesouros do coraçao de seu pai, 
seria ingratidão nâo me referir ao carinho com que acolheu as 
primícias de tantos poetas nossos qne nela encontraram a protectora 
nata de todos os filhos da índia que seu pai tanto amára, 

“ Consignando pela sua morte um voto de profundo sentimento, 
este Instituto cumpre, não apenas um dever de justiça, mas de 
profunda gratidão.” 

«Miss Ethel Pope fizera desta índia a sua pátria por eleição 
Erudita e investigadora, nenhum dos aspectos da civilização indiana 
lhe era desconhecido. Os seus trabalhos sôbre a história e sôbre 
o folclore, alguns dos quais ilustraram as páginas do nosso Boletim, 
representam subsídios valiosos para o estudo das coisas indianas. 

“A sua morte representa por isso uma grande perda na 
falange dos escritores estrangeiros que ao estudo da civilização 
indiana vem dedicando o seu melhor labor.” 

Na vaga da desditosa sócia D. Propércia foi eleito o Dr. José 
Nicolau Sobrinho, ilustre desembargador da Relação de Nova-Goa- 
Dadas as qualidades de inteligência e as faculdades de trabalho, 
reveladas pelo distinto magistrado na sua longa carreira, ó de esperar 
que êle corresponda à confiança que nêle depositou esta casa ele- 
gendo-o seu confrade. 

...Foi também eleito sócio honorário do Instituto o distinto pintor 
português, Fausto Sampaio. 

Elegendo-o sócio honorário, o Instituto cumpriu o seu dever de 
homenagear uma alma de eleição que pelo seu poder de imaginação 
e pela forma fiel e surpreendente como reproduziu trechos e pai¬ 
sagens desta terra, sacudiu a população goesa da apatia em que vivia, 
despertando-a para admirar os belos quadros que o seu pincel. tfto 
maravilhosamente pintou. 
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O ilustre pintor a quem acabo de me referir, a meu convite 
expôs por duas vezes as suas magníficas telas e quadros no salão 
do Instituto. 

O que foram estas exposições e qual o seu sucesso poderá 
dizer o livro de visitantes que se enche de milhares de assi¬ 
naturas e os jornais da terra que a elas se referiram duma forma 
minuciosa e sugestiva. 

O diário “O Heraldo” até dedicou um número especial & 
Exposição da pintura com artigos de vários escritores que focaram 
vários aspectos da esplêndida obra artística do grande pintor 
português. ■ 

Como era pela primeira vez que nm artista português expunha 
os- seus trabalhos nesta terra, gente de diferentes credos e de 
diversa gradação social acorreu pressurosa ao salão do Instituto para 
admirar os esplêndidos quadros expostos que devem ter despertado 
em quantos os viram, emoções que só se sente perante o Belo. 

A abertura da primeira exposição de pintura foi precedida das 
seguintes palavras por mim proferidas: 

“Excelência: 

Agradeço a V. Ex. a , sr. Governador Geral, a honra que nos 
deu de vir pessoalmente abrir esta Exposição em que vamos admirar 
os trabalhos dum grande pintor português. 

linhas senhoras e meus senhores: 

Se na vida de um artista o génio criador vale por uma afir¬ 
mação da sua personalidade, Fausto Sampaio marca pela sua exclu¬ 
siva característica de primeiro artista nacional que soube ver o, 
meio colonial. 

Nas suas belas telas surpreende-se, duma forma impressionante, 
o justo equilíbrio da luz tropical, o colorido atraente e apropriado das 
coisas e da gente das colónias, de tal sorte que a sua arte terá em 
tôda a terra portuguesa o condão de reproduzir fielmente a natu- 
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reza colonial tão diferenciada na sua fisionomia, nos seus cam¬ 
biantes, nos caracteres somáticos dos seus habitantes. Eis a 
razão ^porque Fausto Sampaio mereceu a justa consagração de 
Pintor do Império Colonial. 

Se na Exposição que acaba de ser inaugurada, as telas de 
Fausto Sampaio fazem vibrar de emoção artística as nossas almas 
perante tantas belezas naturais do nosso panorama, engrandecidas 
pela magia das côres, elas constituirão para os olhos da Metró¬ 
pole um eloquente documentário para a afirmação de grandeza e 
sublimidade da natureza colonial. 

Iniciando o seu roteiro artístico pela colónia de S. Tomé e conti¬ 
nuando pela de Macau e Timor numa verdadeira aventura, qual nave¬ 
gante audaz e destemido, sem protecção oficial, apenas animado 
pela idéia fixa de pôr a sua arte ao serviço do Império, Fausto 
Sampaio chega a esta Colónia onde, num curto espaço de tempo, 
vai exibir nesta sala uma grandiosa colecção de aproximadametítõ 
90 telas a óleo, com motivos indianos,—inspirada na nossa 
prodigiosa natureza, nas paisagens encantadoras que, numa 
harmonia surpreendente fez vibrar a alma estruturalmente artística 
do grande pintor português. 

Observaremos nas suas telas a firmeza e vigor do traço que 
caracteriza a sua técnica, o poder expressivo que, — é digno de 
ser posto em relêvo — a alma de um ocidental soube t&o distin¬ 
tamente imprimir à natureza do oriente, o equilíbrio das côres 
que traduzem numa flagrante realidade artística, o panorama e a 
luz tropical, o que revela no artista o eminente poder de obser¬ 
vação t&o necessário para a verdadeira apreensão do meio oriental 
em que age. 

Admiraremos a grande operosidade e a rapidez com que 
traduz na tela, por uma técnica muito sua, a imagem mais comple¬ 
xa, o retrato mais detalhado, sem sacrificar a realidade em tôda a 
sua expressão. Uma receptividade artística t&o notável chega 
a ser um prodígio para os olhos de quem contempla como o 
grande pintor possa produzir um retrato ou uma paisagem na 


RELATORIO 


i6i 

curto espaço de duas horas ou três. 

A sua integração artística nos motivos orientais é tão pro¬ 
funda que, quando Fausto Sampaio deixou Macau, os chineses 
dirigiram-lhe as seguintes palavras de despedida: 

“ Ao pintor português desejamos dez mil anos de 
ventura e prosperidade e fazemos-lhe a afirmação de que 
a sua arte tão grande será eterna como a própria 
Eternidade. ” 

Quando há dois anos Fausto Sampaio fêz a Exposição dos 
seus trabalhos na Sociedade Nacional de Belas Artes de Lisboa 
sob os auspícios dosr. dr. Vieira Machado, o sr. Eng. Eessano 
Garcia disse estas merecidas palavras: 

“0 Pintor Fausto Sampaio é um verdadeiro bene¬ 
mérito que nos traz e divulga pedaços de Portugal, para 
muitos de vós desconhecidos, colhidos lá longe pela sua 
prodigiosa retina e pela sua formidável técnica com 
pleno vigor de expressão e sentimento, de côr e luz, 
mas, por certo, muitas vezes com sacrifício das suas 
comodidades, de saúde e do bem estar ”. 

Não sei se aqui, na índia, os artistas indianos tê-lo-iam 
crivado de preguntas acêrca do seu método de pintar e de obter 
efeitos ópticos com combinações de tintas a produzirem tonalidades 
diferentes. Pois, em Macau, os artistas chineses, extasiados 
perante o seu processo de pintura, fizeram-lhe várias preguntas e 
ouviram as suas respostas com muita atenção e interêsse. 

Se ó certo que a infiltração da pintura ocidental no senso 
estético dos artistas orientais se fêz sentir desde a descoberta do 
caminho marítimo da índia, e se foi intensificando pelo intercâmbio 
cultural entre a Europa e a índia, como tivemos ocasião de obser¬ 
var quando foi da Exposição de Arte realizada neste Instituto 
em 1940, como um número das Festas do Duplo Centenário — a 
arte de Fausto Sampaio impressionará os artistas indianos pelo 
novo método de combinação de tintas a produzirem ilusOes do 
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xelêvo e da perspectiva. 

Oxalá esta Exposição, ao mesmo tempo que nos deleita o 
espírito fazendo vibrar de emoção os nossos sentimentos estéticos, 
possSF contribuir para os artistas indianos enriquecerem os seus 
conhecimentos pela forma característica como Fausto Sampaio 
sabe tão bom exprimir as suas idéias e impressões em cambian¬ 
tes de côr. 

A Fausto Sampaio que, acedendo ao nosso convite, se dignou 
expôr nesta sala os seus trabalhos—os nossos agradecimentos.” 

Por ocasião do encerramento da Exposição, o sr. António dos 
Mártires Lopes proferiu, por minha incumbência, a interessante 
palestra a que deu o modesto título: “ A’ Maneira de Relatório ”, 
Convém que essa bela peça oratória fique arquivada no Boletim 
do Instituto. 

“Incumbido por Y. Ex. a de apresentar nesta sessão de encerra¬ 
mento o presente relatório da Exposição, permita-me, senhor 
Presidente, que 4 eloquente manifestação do público de Goa que, em 
multidão compacta, se acotovelou nesta sala para contemplar, 
numa atitude verdadeiramente mística, a magestosa parada de arte, 

. eu ajunte algumas palavras de mera apreciação individual, nas 
quais ninguém veja o dissecar de um crítico de arte, mas ditadas 
pelo entusiasmo de uma alma que acaba de viver alguns momentos 
mais belos da sua vida. 

A V. Ex. a , senhor Fausto Sampaio, apresento a minha modes¬ 
ta homenagem de sincera admiração. Homenagem ao grande pin¬ 
tor português que acaba de compôr um poema de luz e de côr, lindo 
de ouvir pelos olhos, cujas estrofes de encantador lirismo são outros 
tantos pedaços da nossa terra, talhados pela mão artífice da Nature¬ 
za, e cujo ritmo percorre tôda uma gama de sentimentos, desde o 
dolente e soturno das monções da invernia até o marulhar ruidoso 
das cascatas e ribeiras, desde o verde estonteador dos arrozais da 
índia atéo amarelo-ouro do Outubro calmoso. Homenagem ao 
romeiro da Arte, qual exilado voluntário, que, nesta terra ontem 
ignorado e esquecido, hoje tão dignamente festejado, levará em bre¬ 
ve a mais nobre das mensagens simbolizada naquele maravilhoso 
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documentário, diante do qual, 0 nosso espirito, sacudindo no umbral 
desta casa a poeira do seu prosaismo material, viveu durante 10 dias 
uma vida intensa de emoções e encantamentos, 

E na pessoa de Y. Ex. a , sr. Fausto Sampaio, eu saúdo a Pin¬ 
tura Portuguesa restituída 4 sua antiga glória e enobrecida pela 
bendita Política do Espírito com que 0 Estado Novo procura inte¬ 
grar a arte na vida nacional, habilitando no seu domínio tantas 
vocações artísticas estioladas na indiferença do Estado e esmaga¬ 
das sob 0 pêso do incontido egoismo dos pseudo-mestres da Pintura. 

Invoquei 0 nome de Fausto Sampaio porque 0 ilustre artista, 
embora inspirado na política de solidariedade da Metrópole e Coló¬ 
nias, pôs 0 brilho da sua arte ao serviço do Império, contribuindo, 
generosamente, sem as muletas da protecção oficial, sem a preocu¬ 
pação material de profissão, para 0 prestígio e grandeza nacional, 
tão necessário neste momento conturbado do entrechoque de desvai¬ 
radas ideologias que pretendem subreptíciamente a fragmentação de 
blocos coloniais. 

Senhor Presidente: 

Conquanto as minhas palavras dirigidas a Y. Ex. a possam 
ser taxadas de lisonja de um subalterno, não posso deixar de afir¬ 
mar que, no balanço da sua actividade na presidência do Instituto 
Yasco da Gama, conta Y. Ex. a duas Exposições de Arte para a 
educação do povo de Goa, inteligente e acessível às manifestações 
superiores contendo no seu seio a seiva de espiritualidade indiana. 

Há três anos, num relatório apresentado ao Govêrno, receoso 
de que a repercussão substancial da Exposição de Arte realizada 
quando das Festas do Duplo Centenário esmorecesse pela acção do 
tempo, apreensivo de que a semente lançada redundasse em pura 
perda como um facto banal, um fôgo de vista em dia de festa do 
orago, Y. Ex. a preconizava exposições periódicas como meio propí¬ 
cio para a iniciação artística do povo de Goa. Ainda não se 
tinham apagado os ecos daquele grandioso certame, quando veio ao 
encontro do seu nobre ideal 0 ilustre pintor português para dar con¬ 
tinuidade ao grande empreendimento com que Y. Ex. a vai deixar 
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meada a sua passagem por êsfce organismo destinado a difundir a 
alta cultura portuguesa no Oriente. 

Benemérito é, pois, o sr. Fausto Sampaio, Benemérito na 
Metrópole, onde o rico documentário terá o poder de dissipar 
tantos erros de ordem etnológica, social, e consequentemente polí¬ 
tica, dando-nos no tablado colonial o lugar que nos compete pelos 
nossos usos e costumes, pela nossa cultura e civilização; onde a 
rica colecçâo de arte, que traduz fielmonte o nosso clima, o nosso 
ambiente, o nosso meio social nitidamente diferenciado, se insinua¬ 
rá no espírito daqueles poucos portugueses, felizmente muito pou¬ 
cos, que ainda hoje consideram a índia situada na África Oriental 
Portuguesa. Benemérito nesta terra da índia Portuguesa, onde 
a bela Exposição soube agitar a nossa mentalidade desporfcando-a 
para a consciência do Belo, pois ó tilo fraco entre nós o índice de 
receptividade artística, que, na população culta do País, ainda há 
muitos que ignoram a existência de uma colecçao de arte no Ins¬ 
tituto Vasco da Gama, obra inesquecível do saudoso Dr. António 
de Noronha, modesta no número de espécies mas valiosa pelo seu 
standard artístico, contendo telas representativas de quási tôdas 
as correntes da pintura moderna—o que fêz dizer a um professor 
da escola oficial de arte da vizinha cidade de Bombaim, que a 
índia Portuguesa pode orgulhar-se da sua respeitável colecçáo, em 
que náo há uma só escultura, um só quadro que náo constitua 
uma verdadeira preciosidade. 

* 

* Hs 

Poderosa ó a influência da Arte na vida do homem. E' pela 
Arte inerente à natureza humana, progressiva e terna, que os 
homens se associam no destino e na solidariedade da espécie, Ela 
cria no homem a ânsia do perfeição, de integração no espírito do 
conteúdo humano, sintetizada na concepção helénica da Arte: o 
artista, cultor ou observador, pensa bem porque a Arte é a síntese 
viva do Pensamento; no templo da Arte náo se monto, porque ela 
é o símbolo da Verdade; é sinónima do Caracter, porque a Arte ó 
sincera e espontânea, 
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Os construtores do mundo consideram a Arte como 0 funda¬ 
mento da educação dos povos. Rusldn, 0 criador da Arte Inglesa, 

0 etereal Ruskin, como lhe chama Oarlyle, declarava uma vez aos 
estudantes de Glasgow que nâo tinha respeito nem consideração 
pelos estadistas ingleses do seu tempo, Disraeli e Gladstone, re¬ 
presentantes da Inglaterra do Foreign Office , enquanto pela Ingla¬ 
terra do British Maseum , da National Qallerg , de Darwin, de 
Spencer, de Carlos Dickens, de Turner, de John Burne, tenderia 
sempre e irrevogávelmente a terna gratidão do seu espírito. 

Ramalho Ortigâo deixou condensado 0 poderoso influxo da 
arte na formação de um povo ou de uma raça, nessa lapidar página 
do seu livro “ Arte Portuguesa ”, 

“ É pelo culto da arte, que a religião da nacionalidade se ex- 
teriorisa e se exerce. 

“Desde que nas consciências se extinguiu a fé, é por meio da 
arte que as tradições se transmitem, que os sentimentos se coorde¬ 
nam, que os afectos se depuram, que as‘paixões se enobrecem. 
E’pela arte que a exprime, que a poesia do cristianismo sobre¬ 
viverá aos seus dogmas no enternecimento, no amor, na saudade 
dos homens. 

“A política, depois da desastrosa falência de tôdas as modernas 
teorias liberais, cessou por toda a parte de ser um foco de atraç¬ 
ão para as idéias ou para os sentimentos humanos. As leis com 
tinuam a fazer-se com 0 destino único de serem consecutivamente e 
iuvariàvelmente decretadas, infringidas, e revogadas, para se 
substituírem por leis novas, que por seu turno se decretam, se in¬ 
fringem e se revogam, como sucedeu às anteriores, como sucederá 
às que se seguirem. 

“No momento presente sáo únicamente os poetas, os filósofos e 
os artistas que governam espiritualmente 0 mundo. Daí, nos países 
de cultura mental, dominando todos os fenómenos da decadência 
moderna, uma efusão de simpatia, de tolerância, de benevolência, 
de perdão, que caracteriza bem 0 nosso tempo, e de que não há na his¬ 
tória outro exemplo. 

“ E’ pela arte que 0 génio de cada raça se patenteia, que a au- 
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tonomia nacional década povo se revela na sua autonomia 
mental e se afirma, não só pela sua especial compreensão da na¬ 
tureza, da vida e do universo, mas pelo trabalho coloctivo da 
comunidade, na literatura, na arquitectura, na música, na pintura, 
na indústria e no comércio, 

Finalmento— se para cada povo a arte é a segurança da 
tradição, o refúgio das consciências, o mais puro reflexo da ima¬ 
gem benigna da pátria, a fonte mais caudal de todos os progressos 
morais, económicos e até políticos,—para cada homem, na tortura 
de tantas incertezas morais, namáguaena mina do tantas cren¬ 
ças extintas, de tantos ideais desfeitos no melancólico decurso 
da nossa idade, a arte é ainda—como diz Schoponhanor— a úni¬ 
ca flor da vida. * 

Querem V, Ex. a!i um exemplo palpitante de quanto a arte 
suaviza a dôr? Li ontem, sensibilizado, no livro do expositor 
uma comovente impressão do uma senhora respeitável que vivendo 
neste mundo torturada por uma dôr cruciante, ditou estas sentidas 
palavras: 

Sois o Pintor do Império; a vossa alma emotiva, através do 
vosso pincel de artista, ressuscitou os nossos arrozais dourados, os 
nossos sarís vistosos, a nossa mocidade em flor, os nossos vélhos 
queridos, o nosso povo trabalhador e simples, e,,. juntamenfe com 
a evocação da nossa terra, ressuscitastes também a alma de uma 
mulher que jazia prostrada sob o peso de uma cruz,., Bendito 
sejais, 

Minhas senhoras, meus senhores: 

Frans lasereel, o grande artista criador de imagens em linhas 
geométricas, dignamente represe'ib# na colecção de arte do Insti¬ 
tuto Vasco da Gama pelas suas surpreendentes telas La Ville ) 
Skyscrapen , Melancolia ., conta na sua vasta obra um qua¬ 

dro de inigualável eloquência na sua concepção: Da cabeça do 
homem sai num lampejo de inspiração uma divindade nua, O homem 
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acaricia-a como companheira da sua vida nas diversas fases e nas 
diversas lutas entre os outros homens. De súbito, desprende-se das 
vestes com que a multidão pretende encobrir as suas formas primave¬ 
ris, e lança-se numa correria louca pelo mundo, até que, após longa 
peregrinação, volta para junto do homem que a criou, mas encontra-o 
absorto na criação de uma nova deusa. 

Êste quadro simboliza a comovente história da Idéia e da 
Imagem. No ciclo evolutivo do pensamento, umas idéias, umas 
imagens morrem, enquanto se triunfa na criação de outras; umas 
sucumbem, outras, porém, resistem e perduram e continuam a 
sua carreira no mundo. São essas idéias, essas imagens que 
representam o progresso da humanidade eé na fôrça com que se 
bate por elas que reside o valor dos homens e das gerações. 

Se percorrermos a história da Arte através dos temposi 
veremos como o mundo visível à disposição do homem, não falando 
da arte do período anterior à Renascença, na qual nove décimos 
■de pintura representavam, não o que foi visto pelos olhos, mas 
pelos olhos de imaginação, teve uma evolução tão complexa que 
cada época, cada período representa uma visão subjectiva dum 
artista ou dum grupo de artistas. 

Assim, a visão florentina ou botticelma consagrou a natureza 
imaginativa numa paixão pela linha expressiva até à bizarria, 
fazendo valer pela côr ó vibrar contínuo, nervoso e contagioso 
das linhas, A visão venemna procurava o objectivo da beleza 
a simbolizar uma vida fácil e alegre sobre um fundo luminoso da 
paisagem. A visão miknem ou mfaelina consagrou na sua 
expressão quási divina a beleza formal e a harmonia da natureza. 
Rafael modelava as suas Madonas na plástica sensual de Fornarina, 
sua amante, removendo as suas imperfeições corpóreas com o seu 
génio eminentemente criador. 

Com a visão flamenga e holandesa nasce o realismo que procura 
definitivamente a paisagem como motivo pictural, Se estudarmos a 
própria evolução paisagista, veremos que há artistas que aproximan¬ 
do-se da visão fotográfica, eliminam a interferência da imaginação, e 
confinam o motivo cada vez mais para o olbo humano, dando verda- 
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deiros detalhes botânicos; há outros que exploram as qualidades 
naturais do ambiente sem violentarem as suas características, 
procurando no conjunto das côres associações emotivas; por sua vez, 
os impressionistas e os pre-rafaelistas divorciam o interesse humano 
do interesse estético, de maneira que a beleza natural deve ser vista 
nas suas próprias formas e côres. A coloração dos objectos, 
segundo a teoria impressionista, ó uma pura ilusão: a única fonte 
criadora das côres ó a luz solar que envolve tôdas as coisas, e 
as revela, segundo as horas, com infinitas modificações. 

Em tôda a arte o factor constante é a personalidade do 
artista. Os processos e os meios podem mudar, o espírito da 
época e a influência da raça e do meio ambiente pode manifostar-se 
na obra do homem, mas acima de tudo fica o espírito do próprio 
artista. A arte torna-se hoje um veículo para a emoção estética 
puramente pessoal do artista. Quem procura descobrir novas 
belezas de forma e côr e ritmo para pôr na sua tela tem de inventar 
um estilo próprio, por que se canaliza tôda a sua energia e emoção 
estética. 

Nesta ordem de idéias, Fausto Sampaio tem a sua personalidade 
marcada como eminentemente realista no seu processo técnico e 
predominantemente naturalista nos temas da sua predilecção. 

Não será fóra do propósito acentuar que três influências teriam 
operado no espírito do pintor o ecletismo da sua arte: a acuidade 
visual com que a natureza o dotou a compensar a deficiência de 
outros sentidos, o ambiente panorâmico da terra de sua naturalidade 
que numa comovente nostalgia proporciona aos nossos olhos nos 
quadros 1,11 e 111 , e a educação formada numa Academia de Paris 
de tradições realistas. 

Após o estudo elementar do desenho no Instituto Araújo Pôrfco 
e na Casa Pia em Lisboa, Fausto Sampaio freqiientou durante quatro 
meses a Academia Julien onde pontificava Laurens e, posterior¬ 
mente, o curso da Academia Benard dirigida pelo grande mestre 
de arte Émile Renard. 

Feita a iniciação artística aos 32 anos de idade, Fausto 
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Sampaio concorreu duas vezes às exposições do«Salon» onde as 
suas telas foram admitidas por unanimidade, tendo sido uma. delas 
aceite fóra do prazo, atendendo ao seu alto valor artístico. 

Conta-se um episódio curioso em volta do ilustre pintor. 
Numa Exposição do Pôrto onde Fausto Sampaio apresenta 
alguns trabalhos, uma senhora de alta aristocracia, detentora de 
uma colecção de pinturas e com fama de devotado mecenatismo 
a favor de pintores portugueses, visitou a Exposição, mas longe de 
adquirir qualquer tela de Fausto Sampaio a título de incentivo 
para a sua iniciação, desmentiu a sua protecção às artes, contem" 
piando alguns pintores já consagrados no mundo de pintura. 
Anos depois, realizava-se uma exposição em Lisboa, já quando 0 
nome de Fausto Sampaio era festejado unânimemenfce pela imprensa 
como artista consumado com a sua personalidade de pintor do 
Ultramar Português. A senhora portuense deslocou-se da sua terra 
para enriquecer a sua colecção com um ou mais quadros cio 
festejado pintor; qual não foi, porém, 0 seu espanto quando 
verificava que nem um só quadro lhe restava logo na abertura da 
Exposição. Boa paga para um mau mecenatismo! 

Em 1934 , Fausto Sampaio inicia a sua peregrinação pelas 
colónias, primeiro em S.Tomé, e depois em Macau e Timor, 
donde recolhe um vasto documentário que, sob 0 ponto de visfca 
etnográfico, regional, paisagístico on de costume, representa um 
conjunto de valiosos elementos para a propaganda colonial 

Em 1940 a Sociedade Nacional das Belas Artes abre uma 
exposição dos quadros de Fausto Sampaio colhendo nesta ocasião 
a consagração definitiva embora extra-oficial de Pintor do Ultramar 
Português. Tal foi a retumbância da pinta exótica dos trópicos, 
tão impressionável para a retina europeia, ' que, por solicitação 
oficial, as suas telas foram expostas na secção colonial da Exposição 
do Mundo Português. 

Quem tenha alguma vez surpreendido 0 trabalho de Fausto 
Sampaio verificou, de-certo, 0 seu profundo realismo. Diante duma 
paisagem, dum edifício ou dum retrato, 0 artista é levado pelo 
desejo de tomar 0 seu quadro mais satisfatório como uma pinta 
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e não como uma representação. Dir-se-ia que nesse processo há a 
deserção da verdade a favor da beleza. Nunca pode 0 artista 
abandonar a verdade sem uma luta violenta. A beleza pode ser sua 
amante infinitamente desejável, mas a verdade ó sua mulher 
indispensável. Tòdas as vezes que olha para a palôta e para a pintura, 
ele é arrastado para a beleza. Todas as vezes que volta para a 
paisagem, casa ou retrato, ele enfrenta a verdade. Mas nesse 
vacilar constante da sua visão objectiva, em Fausto Sampaio supera a 
verdade, sem, contudo, sacrificar a beleza, como nos versos de Keats: 

< Beauty is truth—trath beauty—- 
thatisall ye know on earfch, 
and all ye need to know .* 

Outro elemento característico do seu realismo ó a preocupa¬ 
ção do detalhe, com que 0 artista se insinua no espírito do espec¬ 
tador que, apreendendo a pintura na complexidade dos seus acessó¬ 
rios, ó compelido para a análise e decomposição. 

A côr é 0 segrêdo da sua arte. Oomo os grandes impressio¬ 
nistas, Fausto Sampaio tira um efeito surpreendente da incidência de 
luz sôbre os objectos em oposição à estrutura dos próprios objectos. 
Procura reproduzir 0 brilho da luz, sobretudo a luz solar, pela juxta- 
posição de côres primárias, de que se compõe a luz do sol. 

Apesar de não estar acorrentado ao convencionalismo de qual¬ 
quer corrente ou escola de pintura, Fausto Sampaio dir-se-ia inspira¬ 
do na técnica de Cláudio Monet, pelo estudo de reflexo pelas côres 
complementares, divisão das tonalidades pelo processo das manchas de 
côçes, juxtapostas, conhecido pelo nome de cromatismo. 

A compreensão do carácter próprio de cada solo faz do nosso 
consagrado, artista um dos maiores paisagistas tropicais. Diante 
duma tela de Fausto Sampaio, 0 espectador sente 0 movimento das 
vibrações do calor traduzido por uma chapada ardente do sol. Diante 
dessas teias êie, vê-se mstínfcivamente levado a abanar com as abas do 
casaco assim como Madame Morisot dizia que estando em frente dum 
dêsses quadros em que Monet pintava a sensação do vento sabia sem- 
prede que lado inclinar a sua sombrinha. 
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Outro elemento dominante na técnica de Fausto Sampaio é a 
juxtaposição gradual das perspectivas revalorizadas pelos matizes das 
côres, com que traduz fielmente a atmosfera tropical. 

Pintor da água, Fausto Sampaio prima-se na sua técnica que 
revela diferença de coloração nos seus diferentes aspectos. 

No seu vasto espólio, 0 ilustre pintor apresenta alguns retra¬ 
tos que deixam ver que seria um admirável pintor de figuras se a 
paisagem não absorvesse 0 seu génio artístico. 

Eis em rápidos traço a arte e a técnica que sugerem as esplên¬ 
didas telas de Fausto Sampaio. 

Passarei agora um golpe de vista pelos quadros mais impressio¬ 
nantes da sua colecção. Não será demais repetir que as opiniões se 
dividem sempre na apreciação da pintura desde que a emoção 
estética é um fenómeno psicológico puramente subjectivo. Quando 
Constable pintou a sua Catedral de Salisbury dos Prados, a New 
Moníhlg Magame louvava-o dizendo que nenhum artista poderia 
pintar 0 cenário inglês com tanta fidelidade, enquanto 0 crítico do 
Times escrevia que tinha sido estragada a pintura pondo umas 
nuvens que ser humano jamais viu e manchando 0 primeiro plano da 
tela com 0 branco de cal. 

Começarei com 0 quadro n.° 82 — A Teminha. Do fundo 
da sala, num painel que lembra a donzelinha de Reynolds, a mimosa 
Teresinha, a quem 0 ilustre artista imprimiu uma graça senhoril, 
domina êste recinto augusto de arte. Ela é, pois, a mascote da 
nossa Exposição. Sob os seus auspícios continuaremos a romagem. 

Os quadros n . 03 85 e 88 —as senhorinhas Maria Eugênia Pinto e 
Maria Fernanda Colaço—constituem uma parada de ricas e formo¬ 
sas noivas que a formosa arte de Fausto Sampaio soube envolver 
num ambiente de conforto, de comodidade e de fausto. O sari 
vermelho, dum vermelho violáceo, bordado a ouro, deixando transpa¬ 
recer suavemente a curva do ombro, é 0 mais fulgurante efeito que 0 
pincel pôde impressionar. O sari azul recamado todo de ouro num 
corpo que se mantem numa atitude tipicamente hindu, fazendo efeitos 
cromáticos com a multiplicidade de jóias —ó 0 encanto dos olhos 
graças à técnica do detalhe e da divisão das tonalidades. Duas ricás 
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noivas que breve faraó viagem de Lisboa onde a fascinante indumen¬ 
tária e o fausto oriental despertarão as recordações da opulência 
lendária do Prestes João das índias. 

A êsses quadros junte-se-lhes o Baile de Saris a rodopiarem 
lânguidos sobre uma superfície espelhenta numa feérie de côres 
através da luz branca a coar de um magestoso lustre—e teremos 
a apologia mais eloquente do sari, 

Aqui, à puridade, deixem-me fazer uma inconfidência. Há anos, 
a imprensa do país, lançando um grito de revolta contra a vassa¬ 
lagem submissa do mundo feminino às modas ocidentais, abriu uma 
campanha a favor do sari, cuja excelência proclamava em artigos de 
fundo. As senhoras indo-portuguesas tiveram para êles um encolher 
de ombros. Da imprensa passou a campanha para o púlpito onde o 
clero, numa veemência de linguagem, apodava as modas de uma cru¬ 
zada do demónio. Foi também em vão o esfôrço. Por fim, até o 
Sr. Patriarca, numa descrição romântica, mostrou-lhes o indizível 
encanto de um sari no corpo de mulher. Mas a mulher armava-se de 
uma couraça onde se embotavam todas as arremetidas. Neste 
interim, trouxe o sr. Fausto Sampaio para esta Exposição uma 
brilhante representação do sari] eis que fui descobrir nesta sala um 
grupo de senhoras e senhorinhas, a tomar diante dos saris pintados o 
compromisso de o adoptarem como sua única indumentária e promo¬ 
verem a sua vulgarização. Pode, pois, o sr. Fausto Sampaio jul¬ 
gar-se bem pago. E’ mais fácil entrar no reino dos céus do que 
penetrar o juízo deliberativo da mulher! 

No género de retratos, destacam-se os quadros n. os 86 e 
26—retratos dos srs. Dr. Wolfango da Silva e Gap. Eduardo de 
Almeida. Sei que a minha opinião diverge do juízo autori¬ 
zado de quantos os não acharam bons. O retrato não é fotogra¬ 
fia. A composição de certas formas e a disposição de linhas e 
côres darão uma esplêndida amostra fotográfica ou um retrato 
anatomicamente impecável. Mas um retrato pròpriamente dito 
supõe uma combinação criadora da amostra e do documento hu¬ 
mano a sintetizar a interpretação psicológica do artista sobre as 
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pessoas retratadas. Neste ordem de idéias, o retratista quis dar¬ 
dos no Gap. Almeida a síntese de uma vida alanceada pela 
dor e no Dr. Wolfango da Silva a de um lutador intemerato tra¬ 
duzindo uma expressão sua: Quando desço para a arena, é para 
matar ou morrer. 

Mas ninguém poderá contestar que, aparte èstes dois retratos, 
a arte de Fausto Sampaio se sublimou na pintura da vèlhinha do 
quadro n.° 87—Ate gerações—m que o poder de expressão, a 
técnica da cor, a naturalidade do gesto, o admirável relêvo dos 
traços fisionómicos traduzem a imagem da pintura exótica de 
Grauguin, 

Os quadros n, 08 25, 27,28,37,51 e 59 constituem um do¬ 
cumentário regional com tipos característicos do tmdêl de Bran- 
cavará, a varlína de Nagar-Aveli, machim e machana, as dublinas, 
a curumbina, oindú, eo mouro. Peças anatòmicamente perfeitas, com 
caracteres somáticos nítidos, trajes e costumes fieis nas côres, 
representam a pintura exótica tropical que encontra em Fausto 
Sampaio um cultor e um artista. O quadro n.° 51— A caminho 
do poço—conquanto a figura central seja um tanto ou quanto es¬ 
tilizada, e esquematizada, numa atitude pouco natural, e o n.° 28 
fornecem-nos um elemento de alto valor artístico: que Fausto 
Sampaio é notável pintor em natureza morta. Os calões de cobre, 
as manilhas figuram num relêvo surpreendente de côr natural, 

Ocorre-me neste momento uma sugestão. O sr, Fausto 
Sampaio não é um documentarista oficial a trabalhar por conta do 
Ministério. Dentro da sua emoção estética pinta os cenários e os 
tipos que o impressionem. Entretanto, a sua arte coincide com a 
circunstância de que os seus quadros podem constituir um docu¬ 
mentário. Assim, seria de desejar que o ilustre artista comple¬ 
tasse a série com muitos tipos regionais de Goa que não aparecem 
nesta Exposição. 

Os quadros n. 03 17,18,20,23, 24, 29,30, 35, 77,78,81 e 
84 representam as nossas fortalezas e castelos. Pintados por 
alma de português, êles evocam glórias do passado e a afirma¬ 
ção de um património sagrado que a epopeia do tempo subli- 
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mou era magnificência monumental que emociona a alma do artista. 
Os quadros que representam igrejas, conventos e cruzeiros são 
outros tantos padrões de arquitectura nacional e da epopeia cristã 
em terras orientais. Parece que Fausto Sampaio, num protesto 
patriótico, conservou na originalidade desses monumentos todos 
os acessórios, como o musgo verde no inverno e erva sêca no 
tempo sêco, para atestar a pouca atenção que merecem êsses monu¬ 
mentos nacionais. 

Há nesta exposição quadros dos nossos edifícios, das nossas 
ruas, das nossas locandas, que Fausto Sampaio retrata ao natural. 
Quem viu as nossas ruas em plena monção, surpreende-se com a 
fidelidade com que esboça as nuvens, o estado vaporoso, a mono¬ 
tonia da paisagem invernal. Quem viu as nossas ruas em pleno 
sol, admira os tons de côr que interpretam com admirável origi¬ 
nalidade o aspecto tostado das ruas e edifícios. É lamentável que 
as telas de Fausto Sampaio mostrem aos olhos do público es¬ 
pectador a pobreza dos nossos edifícios, a urbanização da cidade 
com reparos de zinco, a contrastar com a linha arquitectónica 
mais ou menos elegante dos edifícios de Damão e Diu. 

Entremos no domínio da paisagem. Em tôdas as suas telas 
Fausto Sampaio prima em exprimir com fidelidade a natureza. Oo- 
lorista vigoroso e cintilante, o pintor português distingue-se pela 
sua técnica na distribuição de luz e sombras. 

Ha contemplação das paisagens de Fausto Sampaio, quatro 
telas impressionaram sobremaneira a minha retina. 

G quadro n.° 73— Árvore de Gralha emMacasana— representa 
um cenário campestre em que se salienta o rigor do desenho e a 
irisação de efeitos artísticos. É um quadro em que o pintor não 
se limitou apenas a copiar do natural. Procurou interesses artís¬ 
ticos realçando a luz sombria que emerge, dos vãos da frondosa 
árvore. A coloração da árvore ea sombra do segundo plano dão 
aos olhos do espectador a impressão de uma paisagem flutuante, 

Os quadros n. os 23 e 24 -Baluarte e f m do Castelo e 
Poria do Campo constituem um grupo de pinturas iguais na tôc- 
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nica de construção e de côr. Dois blocos de estrutura antiga, que 
o tempo denegriu numa côr que o pincel de Fausto Sampaio soube 
com tanta exacfcidão reproduzir numa visão fotogénica. A técnica 
do volume e da perspectiva imprimiram ao Baluarte a majestade 
imponente relembrando as antigas cenas de guerras contra os ru¬ 
mes de Diu. Diante destas duas telas, o espírito entra a contem¬ 
plar na transição que o tempo faz duma grandiosidade rude e 
brutal dum guerreiro para a sensibilidade fina e delicada de um 
artista. O mar, qual guardião irrepreensível, parece na tela agi- 
tar-se em sinal de defesa. 

Quadro n.° 20—É pela tela 0 Castelo frente ao mar que 
Fausto Sampaio assume no meu espírito as proporções de um 
gigante da paisagem. Ela bastaria, por si só, para fazer a sua 
incontestável reputação de paisagista. Soberbo pela sua perfeição 
técnica, eloqüente no seu significado histórico, qual,o de heróica 
resistência do Castelo aos embates da temerosa ressaca, o quadro 
arrebata o espírito a contemplá-lo por longos momentos. 0 pode¬ 
roso visualismo do artista faz sentir, muito ao pé de nós, as ondas 
alterosas do mar. A técnica das manchas de côres imprime às 
ondas um movimento agitado. Por sua vez, a arte de sombras 
movediças cria a impressão de que o cenário nos acompanha 
ainda à longa distância. 

Vou terminar. 

Senhor Fausto Sampaio: 

Breve regressa V. Ex. a para a sua terra. Nas primorosas telas 
que, durante dez dias, rebrilharam neste recinto de arte, seja Y. 
Ex. a portador de uma mensagem de enternecida saudade aos filhos 
de Doa que, no continente lusitano trabalham para o engrandeci¬ 
mento desta terra. 

E possa a arte de Fausto Sampaio contribuir para que esta 
terra, portuguesa nas suas tradições, na cultura e civilização, mais 
portuguesa seja pela mútua compreensão do princípio de solidariedade 
da Metrópole e Províncias Ultramarinas. 

* 

* * 

A Exposição de Encadernação artística realizou-se conjunta- 
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mente com a segunda Exposição de quadros de Fausto Sampaio. 

Quando foi da Exposição de Arte realizada neste Instituto por 
ocasião das festas comemorativas, do Duplo Centenário, a secção 
de Encadernação foi tão fraca que os espíritos andavam apreensivos 
sôbre o índice de decadência neste género suplementar das artes 
gráficas. 

Os discípulos que deixou o artista português Albano de Sousa, 
com o andar do tempo, mercantilizaram a profissão de encadernador, 
pondo completamente de parte a noção de arte em semelhantes 
t trabalhos. 

O que se viu na última Exposição foi um milagre operado 
pelo actual administrador da Imprensa Nacional, sr. Mário Campos 
Lobo, que, aproveitando tôdas as aptidões de ura pessoal rotineiro e 
mal treinado, soube fazer o que se pode chamar a epopeia de 
paciência e de trabalho, o segrôdo de método e de disciplina. 

Os nossos olhos viram embevecidos encadernações variadas 
em pano, papel adamascado, pastas de papel, pele, carneira, cha- 
grin, pelica, pele de veado, madeira, pergaminho e percalína, verda¬ 
deiros mimos de arte que a intuição artística de Campos Lobo 
criou, coadjuvado pelo tenente António Luis Tadeu e pelo pintor 
Fausto Sampaio. 

Se alguns dêsses trabalhos nos fazem recordar as encadernações 
dos velhos tempos, outros são o produto de imaginação de quem os 
idealizou, e do paciente esfôrço de quem executou. 

O que ainda mais valoriza essas encadernações, é elas consti- 
tuirem indumentária apropriada ao assunto da obra a que servem de 
envólucro. 

Os oitenta e oito volumes expostos no salão do Instituto mos¬ 
tram que à testa da [Imprensa Nacional está um homem que, pela 
sua competência técnica epelo seu senso artístico, saberá incutir nos 
seus subordinados o amor ao trabalho eà perfeição da obra reali¬ 
zada. 

d«M££ei«» 

No relatório do ano passado havia apontado a urgência in¬ 
adiável duma parede divisória'no corredor |para separar, completa¬ 
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mente a parte do edifício onde estão instalados 0 Instituto e a 
Biblioteca, e de um mictório e W. 0. 

, Graças à boa vontade e dos bons serviços do actual Director 
das Obras Públicas, sr. Engenheiro José Godinho, temos já hoje 0 
edifício dotado com as obras necessárias. 

Com a pintura e reparações já feitas oferecerá 0 edifício 0 
devido confôrto, sendo certo que lhe faltam ainda pequenas obras 
para garantirem a segurança dos seus valores. 

E’ de esperar que p edifício seja posto em condições de con¬ 
dizer com a missão do Instituto. 

Hfbllotec» Maciomal 

Em vista das dificuldades creadas pela guerra não puderam ser 
adquiridos, dentro duma rigorosa parcimónia, senão. alguns livros 
recaindo a escolha em obras de notável relêvo literário e, entre 
outros, os dos nobelistas. 

Trabalha-se na organização do catálogo que teve de se 
interromper por falta de verbetes no mercado. 

Do mapa de leitura verifica-se que 0 movimento vai de ano 
para ano diminuindo. Se, em parte, essa diminuição no ano findo 
foi motivada pela exposição, a causa principal da sensível queda 
da estatística deve-se à suspensão da leitura nocturna. 

Se a diminuição de receita e outras circunstâncias creadas 
pela guerra determinaram essa suspensão, logo que a guerra finde 
convém que seja restabelecida a leitura nocturna, com que muito 
terão a lucrar os estudantes e os funcionários, que não podem fre¬ 
quentar a Biblioteca durante as horas de leitura diurna. 


Mapa do Movimento dos Leitores 


Ano: 

1941 

1942 

1943 

1944 

l.o trimestre 

4.184 

2.960 

3.019 

2.618 

2,° trimestre 

2.781 

1.618 

1.695 

1.557 

3.° trimestre 

3,132 

3.134 

2.895 

2.920 

4.° trimestre 

3.276 

2.829 

3.195 

2.267 
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ItSitsewn «ft» ax*te 

Há obras a fazer no museu, sendo de indispensável urgôncia 
a limpeza de quadros e das molduras, que se deterioraram pola ac- 
çao do tempo e da salmoura que está fazendo grandes estragos, 

Contamos fazer as despesas com o auxílio das disposiçOes 
orçamentais. 

XTim6láltAl*ft4Mft 

Nada mais tenho que acrescentar ao que já disse nos relató¬ 
rios anteriores acêrca do conceito o juizo que formo dos funcioná¬ 
rios da Biblioteca, 

Mais uma vez tive a prova da sua dedicaçao ao trabalho o do 
seu esfôrço inteligente nas exposições que se realizaram no Ins¬ 
tituto, 

Um novo funcionário interino entrou com a saída do contínuo 
Leandro Xavier Pereira. O novo funcionário que se chama Feli¬ 
zardo da Silva Coelho, mostra qualidades de trabalho e competência 
para o cargo que ocupa, 

* 

* * 

Ao concluir estas rápidas linhas peço aV. Ex* si\ Encarre¬ 
gado de Govêrno Geral do Estado da índia, que dispense a sua 
protecção a esta casa e que restabeleça o serviço nocturno do 
leitura, logo que as .circunstâncias o permitam, 

Maio de 1944, 


Agostinho da Piedade Colaço 
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